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L I S C O > D I C 1 0 \ E S ^ D E L T R A T A D O 
París , m a n o 8» 
l o s c o n ü s i o n a d o s amerlrauos de l a 
nax, en sus esfuerzos para apresurar 
U t o n c l u s i ó n de un tratado de paz 
nrellminar, se han hallado en uua po-
i j d ó n donde t endrán que tomar par-
tido acerca do las opiniones contra-
dictorias de los Intrleses y los fran-
icsps sobre la reparac ión que ha de 
pedirse a Alemania, de l a c u a l de-
í>onde toda la s o l u c i ó n . 
Los Insrleses opinan que a fin de 
.nsegnrar la gran suma de dinero que 
ha de pedirse a los alemanes, se debo 
permitir a é s t o s rec íMr cuanto antes 
Rllmeníos y materias primas y hasta 
créditos para empezar de nncTO los 
negocios de manera que con lo? pro-
ductos de estos negocios puedan pa-
gar sus deudas. 
L o s franceses no creen qne se deba 
permit ir a los alemanes rehabil i tar 
sus negocios sobre l a misma base do 
antes de la guerra, mientras los per-
judicados jntereses de Franci í i y de 
B é l g i c a no se rehabiliten, l i m e n qm» 
de lo contrario A ¡¿manía pi dría apo -
derare otra vez de los mercados del 
mundo. 
Se tiene entendido que los america-
nos han decidido finalmente adherir-
se a la p o s i c i ó n inglesa que parece 
ser l a que finalmente s e r á adoptada. 
L a c o m i s i ó n suprema e c o n ó m i c a es-
tá ahora tratando de decidir c u á l e s 
han de ser las relaciones entre ios 
V t H o » ejpmrflar xle la raxa (ebrt. h í j j A* padres Smportai1o*i Jamaica, de dos 
• ños rtp edfkd, nacido en pl' potrero M O L A , propiedad del señor Bernabé Sáncher 
Raltuta, prorlncla de Camaffiiey. 
N o t i c i a s d e l P u e r t o 
LOS P L M D O S F U L R O N K K T J B A -
1M»S D E I O S M U E L L E S . - A l > K > M S 
I>K L A H U E L G A H A B R A T E M P O -
H AI.. O C U P A C I O N D E B I L L E T E S D E 
M A D R I D . OKO Y B E V O L T E R S . — 
E n vista de que por tercera vez loij 
coicerciantes se negaron a emplear a 
loa penados en los trabajos de los 
rnurlles. fueron retirados y se 
desconoce si t o d a v í a m a ñ a n a v o l v e r á n 
a ser llevados. 
E L C A D I Z 
SegUn aerograma recibido por su 
consignatario en l a Habana, se sabe 
Que el vapor e spaño l Cádiz . Ileg6 a 
santiago de Cuba en el día de ayer. 
H U R T O 
^ vigilante de la Port Docl. núrae-
ro U arrestó a Antonio Martí i • z. ve-
cino de San Ignacio n ú m e r o 180, y 
Patrón de una chalana de carga, por 
Que le ocupó ochenta huevos que aoa-
hh09 5Ue fi,ero11 hurtados de una par-
"ua depositada en dicha chalana. 
UNA M U L T A . 
p-J01" f1 inspector de I n m i g r a c i ó n . 
earo Aqnino, se ha propuesto se 13 
X n e a : una multa a la C o m p a ñ í a 
peninsular and Occidental porque de riT?barcar a tre8 Pasajeros s in 
d i o L . ,eran sido Inspeccionadcs por 
«"cno inspector. 
L O S F E . R R Y S 
Desde hace tres d ía s no vienen los 
ferrys de KeyWest .por motivo de la 
huelga. 
U N P A S Q U I N 
E l agente de Aduana Edelmiro Her-
nández , o c u p ó en los muelles genera-
les un p a s q u í n sedicioso, del cual se 
le dió traslado a la po l i c ía . 
L E C H E C O N D E N S A B A 
H a n llegado 17.604 cajas dt leche 
condensada. 
O R O Y R R V O L V E R S 
A los pasajeros del vapor R e i n a Ma-
ría Cr i s t ina , le fueron ocupaacs 100 
pesos en monedas de oro y tres re-
v ó l v e r s . 
O C U P A C I O N D E B I L L E T E S 
A\ t a m b i é n pasajero del R e i n a Ma-
ría Cr i s t ina , Regino R i n c ó u . se le 
ocuparon cuatro fracciones d^l n ú -
moro 13221 y una del 2952 ambas 
de l a l o t e r í a de Madrid. 
M A L T I E M P O 
I-a Cap i tan ía del Puerto ba recibi-
do la noticia de que se han hecho 
s e ñ a l e s do mal tiempo d e s í e San L u i s 
hasta Tampa y que e l centro de per-
turbac ión e s t á en Louls lana llevando 
rumbo al Nordeste y ganando en in-
tensidad. 
E s p é r a n s e vientos del N y ve reco-
mienda que no deben sa l ir viveros. 
S A L I D A S 
Ayer salieron los vapores Panuco, 
para Tampico, Paloma, para Mueva 
York y el Mascotte, para K e y í / c s t . 
Estados Unidos y los aliados j los 
Estados enemigos d e s p u é s de la gue-
r r a . A este p r o p ó s i t o los delegados 
americanos indican la promesa dada 
con l a a c e p t a c i ó n de los enterre pun-
tos del Presidente Wllson ñor los 
aliados, cuando se c o n c e r t ó el armis-
ticio de qne no h a b r í a distingo*: en 
tarifas u otros arreglos Industriales 
entre unas u otras naciones. A l mií>-
mo tiempo se recomienda que al dis-
tribuir la materia pr ima se de !a pre-
ferencia a B é l g i c a y F r a n c i a . 
Otra c u e s t i ó n que se e s t á conside-
rando es la de las relacione^ entre 
]os Estados enemigos y los Estados 
neutrales y q u é medida de control de-
be ejercerse por l a Entente on esto 
asunto. 
Otra c u e s t i ó n es hasta qué punto 
debo permitirse a los alemanes conti-
nuar d e s p u é s de la guerra el s istema 
de combinaciones de producto>es, me-
diante el cua l se hicieron d u e ñ o s del 
comercio del mundo en ciertos ramos, 
especialmente productos q u í m i c o s , po-
tasa y az. icar. 
L a c o m i s i ó n e c o n ó m i c a «¿e propone 
completar ra obra p a r a el quince de 
Marzo de manera que los frutos de 
sus labores pnedan fnclnirse hasta 
donde sea necesario, en e l trabado pre 
l iminar de paz que s e r á o/rec'do a 
Alemania . Com.; quiera que tiene que 
referirse t a m b i é n a l complicado pro-
blema de mantener l a paridad del c a m 
bio internacional .alnrunos mb'mbno. 
sin embargo, manifiestan dudas de 
que pnedan terminar su tarea en tan 
breve tiempo. 
P a r í s , viernes marzo 7. 
l a p r o p o s i c i ó n presentada ayer a l 
Consejo Supremo por e l primer mi-
nistro L loyd dleorge n a r a que se In-
serte en e l tratado de la paz una c l á u -
sula para reducir el e j é r c i t o a l e m á n 
muy por debajo de las prooorciones 
anteriormente propuestas, exige de 
una manera definida a Alemania que 
reduzca su e j é r c i t o a quince divisio-
nes, s e g ú n informes recibidos de fnen 
les francesas. L a s divisiones se for-
m a r í a n de voluntarlos que se nlista-
rfan por doce a ñ o s . 
E l Consejo a c e i t ó l a propesbr ión en 
principio, somel l eudóla a nn c o m i t é 
para qne r-edactase e l texto, que s e r á 
presentado a l Consejo e l lui;es. 
ga y ha estado bajo i a d o m i n a c i ó n 
alemana durante un n ú m e r o de a ñ o s . 
L O S A L L M E M O S P A R A A U S T R U 
Y H U N G R I A 
Par í s , Marzo 8. 
E l Consejo Supremo, s e g ú n se thr 
, ne entendido, n o m b r a r á una c o m i s i ó n 
! Inter al iada de cuatro miembros para 
Investigar los m é t o d o s por los cuales 
los Estados del antiguo Imperio Aus-
trn-Húuffaro pueden pagar por el a l i 
m e n t ó que les env íen las potencias 
aliadas. 
l a J u n t e G e n e r a l d e l B a n c o E s p a ñ o l 
ELECCION Dt N UEV0S CON-
SEJEROS 
def 86 e^!Ctu6 la J u n t a General 
c en h ? F 1 ^ 0 1 Para la aproba-
j - s a / J * - M^moria y de los traba-
rantP , miRtrat,VOS A l z a d o s du-
d ^ n L , 0 últimO' P r o c e d i é n d o a -
C o n S e S . a r e n o ™ c | 6 n parcia l del 
7 d l f S 1° desPren'ie de la Memoria 
ta, e. ?f lan' 'e Que en ella se inser-
• r o H?an? Eapaño1 h a teni<*o u a 
en pi L e X V ' a c r d í I , a r i a Prosperidad 
*levfi c,^6610 eiercicio. en el cual 
c-lentos mil pesos. 
l ^ r t i l * 6 ^ segtin 686 balance, 
«enta í í , , ' " 31 de S e m b r é a se-
*dl s J ? ! 03 ^ c i e n t o s catorce 
>ima n u r ; 8 tT"eÍnta y dOB P6803' 
a r S L « • ^ 81 da idea del 
« n ' S d e ^ a C Í 6 n en 61 d e s ^ v o l v i -
.^iLJT^0 en e8a fecha. en 
d o r í S f 7 de8Cuentog, cuarenta y 
" ' o T i ™ tre8CÍeílt08 * i l l 
* S ^ n o s ^ S S 1 deI mÍTno balance 
to diez 8 'eferimo8 a s c e n d i ó a cien-
»'etp mil . !3e mUIone8 doscientos 
mu ,ei<KHento8 noventa y nue-
ve pesos, i a cifra m á s alta alcanzada 
I n s t a ahora . 
E n l a Memoria se da cuenta de las 
aportaciones del Banco y sus clien-
tes a los E r a - r é s t i t o s de G u e r r a de 
F r a n c i a y los Estados Unidos. A loa 
de l a p r i m o r i n a c i ó n s u s c r i b i ó cua 
tro millones setecientos cuatro mi l 
francos, y i :os de l a segunda cua-
tro millones cuatrocientos diez y 
eiote mi l ciento cincuenta pesos. 
Su a p o r t a c i ó n a la victoria de las 
A r m a s Aliadas ha sido, como se ve, 
muy imporUnte . 
Aprobada ia Memoria y el Pa lanca 
a qui nos venimos refiriendo, se 
p r o c e d i ó a la r e n o v a c i ó n parcial del 
Consejo, siendo u n á n i m e m e n t e vota-
da la siguiente candidatura: 
Vicepresidentes: s e ñ o r e s J o s é Gó-
mez y G ó m e z , Manuel A . S u á r e z 
Cordovés , Armando Godoy Agostini 
Sosthenes B ^ h n . 
Consejeros t i tulares: s e ñ o r e s F r a n 
cisco Palacio Ordóñez , R a m ó n Suá-
rez P é r e z , Bernardo So l í s Garc ía 
Manuel H e r r a r a Fuente, Antonio San 
Miguel, N i c o l á s C a s t a ñ o Capotillo. 
Domingo N a z á b a l , J o s é F e r r e r . 
Consejeros suplentes: s e ñ o r e s Ma-
nuel Santdiro Alonso. Franc i sco T a -
ñ í a m o s R a m o » J o s é Gonzá lez Ro-
d r í g u e z . J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z , 
J o s é P a r a p a r do Chao, Manuel Cañi-
'¿c Arce . Manuel Busto G o n z á l e z . 
T E R J I I N A C í O \ D E L B L O Q U K O I T A -
L I A N O C O N T R A L O S TUb'O 
' E S L A V O S 
P a r í s , marzo 8. 
E l Supremo Í O n s e j o de Guerra ha 
decidido dar a Herbert C . Hoo\er , D i -
rector General de alivios, el '•ontrol 
p r á c t i c o de todos los ferrocurriles en 
e l antiguo Imperio a u s t r í a c o y hacer-
lo mandatario del Consejo, para pedir 
locomotoras y carros de carpa a ca-
da uno de los nuevos estados de l a 
vieja Austr ia , para c r e a r a s í n n se i -
tícío de a l i m e n t a c i ó n y s o c ó n o s . L o s 
¡ frenes recorrcr. 'u todas las ' íneas Hm 
intcrvenciGn po l í t i ca o militar. 
Mr. Hoover ha puesto el B'unio en 
manos de los ingenieros del e j é r c i t o 
amerleano para que lo lleven a la 
p r á c t i c a . L o s ingenieros han sido des-
tacados por e l General Pershing . 
L a d e c i s i ó n del Consejo eqnhale , en 
efecto, a hacer a Mr. Hoover director 
general del sistema de ferrocarri les 
a u s t r í a c o . 
Cinco nnevos Estados han surpido 
dentro del áre.-í de la vieja Austr ia , 
y todos e s t á n de acuerdo en poner la 
entera c u e s t i ó n de la d i s i r i b e c i ó n t 
d i r e c c i ó n del material rodante en ma-
nos de Mr. Hoover. 
L o s italianos, que han estafo man-
teniendo un bloqueo de allnient< s oon-
; tra los yugo eslacos, han permil-do fi-
nalmente qne sus diferencias con los 
yusro eslavos sean resueltas por una 
c o m i s i ó n , y e l Supremo Consefo de 
Guerra ha dado direcciones para que 
se levante el bloqueo inmediatamente. 
E l acto es resultado de notleias reci-
bidas sobre la grave s i t u a e i ó n reinan-
te en Austr ia y Hnntm'a. Debido a las 
restrleclones, 3 ír . Hoover ha heob,. 
arreglos para que el >robicmo brltjí-
nlco compre diez ra I l íones de pevos 
de substancias alimenticias a Gra in 
t orporation de los Estados Unldus 
Es to s e r á entregado p a r a sn dbtribn-
c ión en Viena. A n á l o g a s medidas de 
a l m o se a d o p t a r á n en o tr i s partes 
del viejo imperio. 
R E U N I O N D E L C O N S E J O S U P R E M O 
D E L A S G R A N D E S P O T E N C I A S 
P a r í s , Marzo 8. 
E l Consejo Supremo n o m b r ó . h o y 
una c o m i s i ó n para qne se dir i ja a 
La ibach a investigar recientes Inci-
dentes ocurridos a l l í entre los ita 
llanos y los yugo-eslavos. L a comi-
s i ó n se compone del mayor general 
C . C . Theat , del E j é r c i t o americano, 
e l Mayor General Gordon, de la Gran 
B r e t a ñ a , e l Mayor General Savy de 
F r a n c i a y el mayor general Seero, 
de I ta l ia . 
E l informe de las comisiones sobro 
las reclamaeiones belsras. qne favore-
ce una r e v i s i ó n del tratado de Pí50 
fué adoptado por el Consejo. 
L a In terrupc ión de las negociacio-
nes en Spa fué objeto de d i s e n s i ó n . 
E l Consejo dec id ió t a m b i é n resolver 
el lunes sobre la r e p r e s e n t a c i ó n de 
las p e q u e ñ a s potencias en l a comi-
s ión financiera y e c o n ó m i c a . 
L A S R E C L A M A C I O N E S B E L G A S 
P a r í s , Marzo 8. 
L a C o m i s i ó n de la Conferencia de 
| l a Paz sobre las reclamaciones bel-
gas ha aprobado en principio, s e g ú n 
se dice, la demanda de B é l g i c a para 
que se le conceda a Malmedy y el dis-
trito cirenndante. E n los c í r c u l o s bel-
gas se espera qne esto de por resui-
tado la a p r o b a c i ó n por la conferen-
c ia de la paz de la entrega de esta 
rearión a B é l g i c a . 
E l distrito de Malmdy se hal la pre-
cisamente a l Este de la frontera bel . 
S E R E A N U D A R A N L A S N E G O C I A -
C I O N E S 
P a r í s , Marzo 8, (por l a P r e n s a Aso . 
ciada.) 
E l Consejo Supremo de G u e r r a to-
m ó hoy un acuerdo en virtud del cual 
las negociaciones inlerrumpidas en 
Spa s e r á n reanudadas Inmediatamen-
te en otro lugar, probablemente en 
Bélirica. 
E l acuerdo provee los medios para 
la entrega de los barcos mercantes y 
para abastecer de alimentos adecua-
dos a Alemania. E l m é t o d o para el 
paso, s e g ú n se tiene entendido es por 
! medio de créd i to s por conducto de los 
p a í s e s neutrales y la u t i l i z a c i ó n de 
los valores extranjeros en manos de 
tenedores alemanes. 
L O S C O M B A T E S E N L A S C A L L E S 
D E B E R L I N 
Londres , Marzo 8. 
G r a n n ú m e r o de Espartacos caye 
ion prisioneros durante los comba-
les oeurridos en el centro de B e r l í n 
. el viernes, y s e r á n sentenciados. a 
' muerte, s e p ú n nn despacho de la 
Exchanere Telegraph, procedentes de 
Copenhngne. 
L o s combates en Ber l ín termina-
ron a l mediod ía del riernes, agrear.i 
el despacho, y las tropas del gobier-
no ocupan ahora todos los edificios 
p ú b l i c o s y plazas y varias f á b r i c a s . 
S O L U C I O N D E L A H U E L G A D E 
B E R L I N 
B e r l í n , viernes. Marzo 7, 6 p. m., 
(por la Prens Asociada.) 
L a huelga .. ral de B e r l í n termi-
nará e^ln iK.cbe. L a F e d e r a c i ó n Obre 
ra , en mitin celebrado hoy, recomen-
dó que los trabajadores volviesen a 
sus faenas. 
L A H U E L G A D E B l R M N 
B e r l í n , viernes. Marzo 7. 
L a r e c o m e n d a c i ó n de volver a l tra-
bajo fué aprobada por 40 votos con-
tra », en vista de que el gobierno ha 
bía accedido a la mayor parte de las 
demandas po l í t i ca s , y principalmente 
porque l a huelga estaba amenazando 
la salud y la seguridad de l a dudad. 
L a r e s o l u c i ó n debía ser considera 
da esta noebe por los Consejos de Sol 
dados y Obreros de B e r l í n , enya apro 
bridón se espernb.i. 
tropas en B e r l í n ; y se interrumpi-
r í a n las negociaciones con el gobier-
no. 
L a primera r e s o l u c i ó n fué adopta 
da solo por una p e q u e ñ a m a y o r í a , 
d e s p u é s de lo cual los socialistas de 
la m a y o r í a abandonaron e l meetlng. 
3Iás tarde los socialistas de l a ma^ 
y o r í a celebraron un meeting y deci-
dieron poner fin a la huelga Inme-
diatamente y exhortar a los trabaja-
dores para res is t ir e l t e r r o r i s m o » 
Londres , viernes, Marzo 7. 
Describiendo los combates en B e r 
l ín ocurridos en la noche del juevei , 
un despacho de l a Exchange Tele-
giaph Company, procedente de Co-
penhague, dice que durante toda la 
noche se oyeron fuertes detonado- I 
nes de c a ñ o n e s y explosiones en el i 
distrito donde se l ibraban los com-
bates. Lanzadores de l lamas y armas ' 
de tr incheras de todas clases se em ; 
picaron en la lucha, la cual adqui-
rió especial violencia alrededor del 
Cuarte l General de la P o l i c í a , que los 1 
espartacos se esforzaron desespera- i 
damente por capturar. Más tarde la* I 
tropas del gobierno bajo el mando ¡ 
del general von Luttwitz se presen- i 
taren en n ú m e r o de 50.000, entraron ! 
en B e r l í n y rodearon gran parte de la 
dudad. 
E n un meeting tempestuoso cele-
brado en la noche del jueves, e l Con-
sejo de Soldados y Trabajadores re-
s o l v i ó extender l a huelga a l acueduc-
to y a las plantas e l é c t r i c a s y del gas. 
C E S O L A H U E L G A D E B E R L I N 
Herb'n, viernes. Marzo 7, (por Ln 
Prensa Asociada.) 
L a pr imera ruptura de la huelca 
general en B e r l í n o c u r r i ó esta tarde 
cuando los servicios de c o m u n i c a c i ó n 
s u b t e r r á n e a , t e l e f ó n i c o s , de agua y 
del gas se reanudaron. Esto fue r . -
sultado de una r e s o l u c i ó n adoptada 
por la F e d e r a c i ó n del Trabajo de B e r 
lin. pidiendo que cesase la huelga. 
E L M O T I N E N E L C A M P A M E N T O 
C A N A D I E N S E 
Londres , Marzo S. 
E l general Colqnhoun, en el curso 
de una d e c l a r a c i ó n sobre el amotlna-
(Pasa a la C A T O R C E , C O L . P R I M E R A 
Amsterdam. Marzo 8. 
L o s socialistas de la m a y o r í a se 
han retirado de la Comis ión de hnel-
i?a en B e r l í n , s e g ú n feleprama tras-
mitido desde esa capital en la tarde 
del viernes. Se consideraba dudoso en 
¡ esos momentos qne las uniones obre-
ras slsmlesen .nooynndo lo huebra. E n 
el medlmf celebrado el viernes po" 
d Consejo de Obreros de B e r l í n , los 
socialistas y comnnistas Independien 
tes propusieron fres resoluciones: ex 
tens ión de la huelira a l»»s plantas de 
tras, e l é c t r i c a y a l a c u e d n d o : el co-
m i t é ejecntiTO de los trnbajndores se 
har ía carpo del mando de todas las 
S E N S A C I O N A L M A T C H D E A J E -
D R E Z E N L A H A B A N A 
Capablanca, el c a m p e ó n cubano, j u -
gará contra Boris, el c a m p e ó n d d 
Oeste. 
N E W Y O U K , Marso a 
José Raúl Capablanca, campeCn ajedre-
cista cubano y de la América Española y 
Boris Kostich. campeón del Oeste, han 
completado arreglos para nn match en la 
Habana y embarcarán para Cuba el lu-
nes. Dentro de una semana después de 
su llegada el primer Juego del match em-
pezará. 
Esperan estar disputándose la victoria 
durarte cinco o seis semana», y han acor-
dado días para los juegos, martes, miér-
coles, jueves, viernes y sábado, con el 
lunes para los juegos pospuestos el do-
mingo para el descanso. 
E l Hmlte de tiempo será de quince 
morlmientos por hora. Cada jugador ten-
drá derecho a que se pospongan lo« Jue-
gos dos veces, con tal de que se dé una 
notificación con doce horas de anticipa-
ción. 
E s t u d i o s s o b r e e l i n g r e s o d e E s p a ñ a 
e n l a l i g a d e l a s N a c i o n e s 
L O S M E D I C O S T I T U L A R E S A M E N A Z A N C O N E L P A R O G E N E R A L . N O H A Y C O M I S I O N O B R E R A C O N 
Q U I E N T R A T A R L A S O L U C I O N D E L A H U E L G A G E N E R A L D E C O R D O B A . L A C A N A D I E N S E S E D I S P O -
N E A S U B S T I T U I R A L O S H U E L G U I S T A S C O N O B R E R O S I N G L E S E S 
L A H U E L G A G E N E R A L E X CORUOBA 
CORDOItA. ?. 
Entre los gremios declarados en huelga 
figuran los panaderos y metalúrgicos. 
Eos comercios permanecieron abiertos 
resistiendo a las coacciones de los Jiuel-
guistas. 
Estos recorren la ciudad en actltuO pa-
cífica 
Fuerzas de la guardia civil y del ejér-
cito patrullan por las calles. 
Hoy no clrculfi ninguna clase dt ca-
rruaje*. 
Los faroleros, que también se decla-
raron en huelga, han sido susrti'uidoH 
por guardia^ municipales. 
E l conflicto es de muy difícil polución, 
porque los obreros no piden rcinvlndica-
dones, ni hay comisión obrera con quien 
tratar de la solución. 
LOS MEDICOS AMENAZAN CON L A 
H U E L G A 
MADRID, 8. 
E n una reunión celebrada por los mé-
dicos titulares se acordó persistir en la 
campaña emprendida para conseguir que 
sea el Estado el que Ies abone los fuel-
dos en voz de ser los Ayuntamientos. 
E n el caso de qne el gobierno se nie-
gue a ello, los médicos renunciarán te dos 
los cargos oficiales, estando dispuestos a 
llegar harta el paro general. 
L A CANADIENSE DI8PONE8E A SUS-
T I T U I R A LOS H U E L G U I S T A S POR 
OBREROS I N G L E S E S 
BARCELONA, 8. 
Se han registrado nuevos tumultos en 
los mercados. Fueron desalojados d« allí 
por la guardia civil. 
Grupos de mujeres recorrieron las ca-
lles pretendiendo paralizar el trabaje en 
las fábricas. 
L a Canadiense Invitó a sus obrerek a 
volver al trabajo, pero no so pracentó 
ninguno. 
E n vista de ello dispónes? L a Canadien-
se a sustituir a los huelguistas con cinco 
mil obreros ingleses. 
E S P A S A T L A L I G A D E NACIONES 
MADRID, 8. 
E n reunión celebrada por la comisión 
que entiende en el estudio del ingreso de 
Espafla en la Liga de las Naciones sis 
examinaron los asuntos concernientes a la 
Liga que interesan directamente a Espa-
fla Los trabajos de la comisión termi-
narán en breve. 
BOLSA H E MADHin 
MADRID, 8. 
Se cotizaron las libras estelíuas a 22.70. 
Los francos a 8*1.75. 
E l c o n f l i c t o o b r e r o 
L A S E N T R E V I S T A S D E A Y E R . E L L A U D O D E L P R E S I D E N T E . S E S U S P E N D E N E L P A S E O Y L O S B A I L E S 
D E C A R N A V A L . D I E Z P R O C E S A D O S P O R C O N S P I R A C I O N P A R A L A S E D I C I O N . O B R E R O S A G R E D I D O S 
P O R L O S H U E L G U I S T A S . M A S D E T E N I D O S 
E l Ministro americano 
E l Ministro de los Estados Unidos 
M r . Wi l l iam Gonzales. s e e n t r e v i s t ó 
ayer tarde con el s e ñ o r Presidente 
de l a R e p ú b l i c a . 
L a entrevista fu*- larga, m o s t r á n d o -
se reservado e l distinguido d i p l o m á -
tico al ser 'nterrogado por los p-í-
riodistas sobre el motivo de su v i -
si'.a. 
Consejo de Secretarios 
E l lunes, a las once de la m a ñ a n a -
se c e l e b r a r á t n Palacio Consejo do 
S«icretarios , ba^o la presidencia del 
genere! Mcnocal . 
L O S P A T E O N O S E > P A L A C I O 
A las diez y media de la m a ñ a n a 
de ayer, conforme a n u n c i a m c « , con-
curr ieron a Palacio, citados per el se-
ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , los 
miembros de l a F e d e r a c i ó n Patronal , 
s e ñ o r e s J o s é F . Mata y L u i s Morales, 
y el abogado consultor de di . 'La cor-
p o r a c i ó n , doctor Enr ique I.avedrin. 
L a entrevista duró hasta cprca de 
las 12. 
Manifestaron los patronos que ha-
b í a n informado a l General Menocal 
de todo lo relacionado con la baelga, 
a p o r t á n d o l e datos y antecedon.es. 
Interrogados los patronos per los 
r e p ó r t e r s , acerca de l a d e s i g i ^ x d ó n de 
á r b l t r o a favor del General Menocal, 
contestaron que de ese part icu lar no 
se h a b í a tratado. 
L O S O B R E R O S 
Desde las doce del día h i s t a las 
dos de l a tarde, duró l a entrev.'sta de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n obrera con el s e ñ o r 
Presidente de l a R e p ú b l i c a . A fu sa-
l ida de Palacio, dijeron que l a entre-
v i s ta h a b í a sido altamente satisfacto-
r i a y que los obreros estaban «?.spuea-
tos a aceptar el laudo del s e ñ o r Pre-
sidente en cualquier forma qne lo 
emitiese. 
E l Presidente de l a A s o c i a c i ó n de 
Tabaqueros, s e ñ o r Bravo, a ñ a d i ó que 
tan pronto como se informara a los 
obreros que los patronos h a b í a n de-
signado arbitro a l Jefe del Estado, 
a q u é l l o s r e a n u d a r í a n el trabajo. 
O T R A R E r N T O N D E L O S P A T R O N O S 
L a c o m i s i ó n de la F e d e r a c i ó n P a -
tronal se p e r s o n ó en l a tarde da ayer 
en la morada del Secretario de Agr i -
cn l tura . General S á n c h e z Agramonte. 
en el Vedado, para continuar tratando 
sobre el problema de l a huelga. 
Terminada l a entrevista, e l Gene-
r a l S á n c h e z Agramonte se ü i r i g i ó a 
Palac io para informar al Genera l Me-
nocal de que los patronos h a b í a n mo-
j dificado en parte sus proposiciones, 
| quedando a discutir solamente algu-
nos extremos que afectaban a los pin-
tores y caleros. 
LOS OBREROS F \ E V MORAD \ DEL 
GFNERAE SANCHEZ AGRAMOME 
EL LAUDO DEL PRKSIDENTE 
Llamados por el Secretario de Agri-
cul tura , concurrieron anoche a l a r»i 
s idencia part icular de «^ste, loe miem-
bres del Comité Conjunto de los Gre-
mios Unidos. 
E l general S á n c h e z A g r á m e n t e les» 
[hizo entrega deí siguient*» laudo del 
s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a : 
Habana, 8 de marzo de 1919. 
S e ñ o r Presidente del C o m i t é Conjun-
to de las Colectividades Obreras. 
Ciudad 
S e ñ o r : 
E n nombre del Honorable s e ñ o r P r e -
sidente de la R e p ú b l i c a y correspon-
diendo a l honor que esa entida? se s l r 
v ió conferirle en escrito de fecha 4 del 
actual , para que emitiera su laudo en 
la controversia s o s t e n i ü i con la Fede-
r a c i ó n Patronal de Cuba, y o ídos los 
representantes de l a misma y 'os Dele 
gados de los Gremios Obreros, estimo 
precedente que se acepten las fciguien-
tes bases que por un periodo transito-
r io mejoran la s i t u a c i ó n de loa peti-
cionarios, en tocio cuanto ha sido posi-
ble dado el estrecho margen con que 
se mueven actualmente los c o a í r a t i s -
tas de obras. 
Primera.—Quedan terminadas todas 
las diferencias surgidas entre patronos 
v obreros en bien de la a r m o n í a que 
deb presidir el buen é x i t o de nuestrar 
industrias nacionales, y por consiguien 
te se a b r i r á n todos los talleres y obras 
del ramo de construcciones, y los obre-
E l Banco Internacional 
de Güines. 
A y e r so i n a u g u r ó en la h«'lla po-
b l a c i ó n de Games la Sucursa l del 
Banco Internacional fle Cuba, a ins-
tancias del elemento mercanti l de la 
localidad. 
E r a de suponer. E l Bauco Inter-
nacional es una i n s t i t u c i ó n u o d e r n a , 
dotada de amplios servicios de c a r á c -
ter exclusivamente comercial , y por 
esta causa a los hombres de negocios 
les viene siendo necesario en todos 
los pueblos de importancia. 
A l acto de l a i n a u g u r a c i ó n asistie-
ron los l e ñ o r e s Pedro S á r c h e ? , Per -
nardo P^rez, Presidente y Vicepresi-
iente, y .'os consejeros s e ñ o r e s A n -
«rel Arangc y Pablo M a r t í n e z 
T a m b i é n asistieron los Subdirecto-
res s e ñ o r e s L u i s Garc ía y F r a n c i s -
co Benavides. 
Hizo uso de la palabra eloenen-
es orador doctor J o s é María Col lan-
í e s r e p r e s é n t a t e a la C á m a r a v Se-
cretario del Banco, quien fué muy 
aphiudldo por la numerosa concu-
i : e n c í a . 
A l final, los altos empleados de aque 
l i a S u c u r s a l Pedro Gat^l l . C t s á r e o 
Garc ía , E lad io R . D íaz y F e r m í n A n -
drade. obsequiaron esp lénd ida y cor-
te«»mente a l elemento comercia' y au-
toridades del pueblo que coovurrie-
ron a l importante acto. 
Celebramos y aplaudimos Ioj con-
tinuos é x i t o s del Banco Intcr t acional. 
ros c o n c u r r i r á n a los mism^r; el lunes 
uiez del corriente marzo, sin perjuicio 
de aquellas industrias que pudieran co 
menzar antes 
Segunda.—Este laudo t'ene c a r á c t e r 
provisional y se observará, durante e l 
t é r m i n o de seis meses a partir de esta 
fecba, t é r m i n o indispensable para que 
ios contratistas puedan cumplir corree 
lamente los compromisos c o n t r a í d o s 
antes de la huelga que a f e c t ó a los 
•Tiismos. Terminado este per íodo tran-
sitorio r e g i r á las nuevas bases y tipos 
que e s t a b l e c e r á la C o m i s i ó n de que se 
habla d e s p u é s , siendo entonces los 
acuerdos por per íodos de un a ñ o , a fin 
de que los intereses generales del p a í s 
no sufran coa motivo de estas Inte-
rrupciones parciales. 
Tercera .—Se crea una C o m i s i ó n A r -
bitral compuesta de dos patronos y 
dos obreros, presidida per un Delegado 
de este Gobierno, que inmediatamente 
c o m e n z a r á a establecer las coadicio-
nes del trabajo y sus' t ipos , r a í a re-
gir d e s p u é s del plazo s e ñ a l a d o c las i -
ficando hasta donde sea posible a los 
operarios en sus distintos ramos, de 
acuerdo con sus actitudes, con obje-
to de evitar perjuicios a les operarios. 
T a m b i é n d e c i d i r á con c a r á c t e r inape-
lable todas las dificultades s -bre apl i -
c a c i ó n de este laudo, mientras dure 
su t é r m i n o , y t o m a r á parto en la for-
m a c i ó n de una c o m i s i ó n gremial por 
cada gremio de los afectados r c r e l 
laudo que t e n d r á por objeto de-
cidir las diferencias q'i-3 sur jan e u 
cualquier ta l ler u obra: cada comi-
s ión gremial se c o m p o n d r á de dos 
obreros y Cos patronos, y de sus acuer 
dos se a p e l a r á ante l a Oomis lón A r -
bitral indicada, para r e s o l u c i ó n f inal 
que c u m p l i r á n estrictamente los in-
teresados. 
Cuarta .—Toda pe t i c ión que medif:-
que un convenio vigente, pare regir 
en el futuro, deberá someterse con 
tres meses de a n t i c i p a c i ó n al venci-
miento del convenio. Y la F e d e r a c i ó n 
Patronal de Cuba y l a orga. t z a c i ó n 
superior de los obreros, trataran en-
tre s í estas cuestiones hasta l legar 
a la s o l u c i ó n definitiva, t r insmit ien-
dose las peticoines de sus respectivos 
asociados. E s t a c l á u s u l a no es apli-
cable dentro de los seis meses que 
reg irá este laudo. 
Quinta.—Los jornales serár. abona-
dos los s á b a d o s , de U a 2 p - J P - * 
n i n g ú n jorna l s e r á menor que les de-
vengados en cada caso antes de la 
desavenencia actual. L o s jornales s » 
a b o n a r á n por hora. 
gexto. E s t e laudo no podrj ser in-
cumplido aunque falte a l mismo una 
persona o entidad de las que afecta 
y las comisiones gremiales y la ar-
bitralbltral e x i g i r á n su oh::-rv?ncia 
por todos los medios a cu alcance. 
' P a s a a l a Q U I N C E , C O L . S E G U N D A 
i-AÁ^V v i l 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
A G U I A R , 6 5 . 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 
Giros sobre todas las plazas importantes del mundo y operaciones de Banca 
en General. 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d . 
C u e n t a s d e A h o r r o s . S S ' S r 8 9 4 0 -
M e n d o z a y C o 
C O R R E D O R E S - B A N Q U E R O S 
S I E M B R O S D E L A I T E W Y O R K S T O C K E X C H A X G E 
E ) « e v t 3 B o s ó r d e n e s en la Bol sa de 5 e w York , de l a qne esta 
recibiendo c o n t í n n a r a e n t e cotizaciones. Aceptamos órde -
nes a mareen. Especia l idad en Inrers loncs de pri-
mera clase p a r a rentistas. 
OBISPO 63. T E L E F O N O A-5957. 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S 
MAUZO S DK 1910 
Abre Cierre 
Azíiriarps y tabaco!. 
A. Bjet Supar 
CubiKt Amer. Sugar. . 
Cuba rano Sugar Com. 
<.'iil>;i Ctuie Sugar l'ref. 
Pubta Alegre Sugar. . 
Amorican Sumatra Com. 
General Cigar 
Tobacco Products. . . 









Petróleo y gas. 
California l'etroleuni. 
Mcxicaii Petroleum. . 
Sinclair Gulf 
Sinclair Olí 
Ohio Citios CJas . . . 
People's (ias 
Consolidated Gas. , . 
Cobres y aceroB. 
Anaconda C'opper, . 
Cblno Copper. . . , 
InsplratlíMi Copper. . 
Kenr.ecott Copper. , 
Miatui Copper. . . . 
Kav Consolid Copper. 
Kethlfheni Soteel B . 
Crarible Steel. . . . 
Laeknwanna Steel. 
Midvalc ( om 
Ucp-.u). Iron nnd Steel, 













11 ^ 72 
4*% 44 Vi 
W^t Si Vi 
© 97 
Fnnds. Knulpon. Motóte». 
American Can 
Amer. Bmeltins and Hbf, . 
Amer Car and Foundry. . 
Ameriran Locomotivc. 
nalilwin f,oc<>niotivc. . . . 
• Ji'.^cral Moíors. t 




"Dlstillers Securitle.s1. . . . 
ü . S. Indust. Alcohol. . . 
Ferroviario!». 
CanaiMan Pacific 
C h l Mil and St. Paul Prof. 
Tde idem Com 
Interb Consolid Com. . . 
Idem Idem Pref 
I>eliigli Valley 
MiBsourl Pacif. Certif. i - - . . 
K. V. Central 
lleading. Com 
Souti'ren Pacific 
Bontbren Kailway. Com. . . 
Union Pacific 
Marítímos. 
Intern. Mere ^lar. Pref. . . 
Idem Idem idem Com. . . . 
4si;, 
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M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
A Z U C A R E S 
Píew York, H a r t o s. 
fio hubo oftmblo en H marcado <i( l 
a z ú c a r crndoi c o t i z á n d o s e l a centr í -
fuga a 7.28 p a r a e l reflnador. Se di-
ce que la huelga en Cuba se Ta ex-
tendiendo J empieza a estorbar e l 
moTiniiento. E l tiempo en Cuba e? 
faxorable y otro central ha empeza 
do la molienda» lo cual eleva e l total 
a 192. 
L a huelga de l a b a h í a de >'ew Y o r k 
ha mejorado y ahora se cree que sp 
r e s t a b l e c e r á la normalidad a princi-
pios de la semana. Xo se a n u n c i ó yen 
ta ninguna. 
E l mercado del Refino se m u e s t ™ 
sostenido y s in cambios a 9 centavos 
por el cranulado fino, a n u n c i á n d o s e 
regulares negocios. 
T A I O R E S 
\ e w Y o r k , Marzo 8. 
L a brere s e s i ó n de hoy en e l mer-
cado de Yalores se c a r a c t e r i z ó por 
una extraordinaria actividad y nue 
to entusiasmo alc ista que e l e v ó mu-
chas acciones a niveles superiores, 
los mayores del año , a l c a n z á n d o s e 
aquí y a l l í algunos nuevos altos re-
cords. 
E n t r e las influencias que estimu-
laron el avance figuraba l a noticia 
de que el gobierno había ordenado 
que se pospusiese otra vez el litiirio 
pendiente contra los T r u t s . Otro fac-
tor de importancia fufi l a i n d i c a c i ó n 
de que los ferrocarri les pronto se-
rían provistos de fondos. 
IIabo un notable aumetato en 
el in terés del p ú b l i c o en el mercado, 
que se c o n c e n t r ó principalmente en 
los aceros, equipos y m a r í t i m o s . 
f n í t e d States Steel c o n t r i b u y ó cas! 
con una quinta parte de los neifocio; 
del día, a un avance extremo de uno 
y medio puntos, hasta cotizarse a 97. 
Las marines preferidas cedieron 
parte de su ganancia de tres puntos: 
pero otras m a r í t i m a s , incluso Ame-
r ican International , A t l á n t i c Gulf j 
United F r u i t se mostraron menos sus 
ceptlbles. A z ú c a r e s , abonos, cobres 
y utilidades p ú b l i c a s ayudaron a au 
mentar el a l z a ; pero los motores, pe-
t r ó l e o s y tabacaleras estuvieron i n e 
guiares. L a s ventas ascendieron a 
700 mi l acciones. 
L a gran e x p a n s i ó n de los p r é s t a m o s 
de l a semana pasada quedó materia;-
mente reducida hoy. 
L o s Bonos de la Libertad se man-
tuvieron firmes; otras emisiones do-
m é s t i c a s t a m b i é n mostraron firmeza 
y las extranjeras a lcanzaron leves 
ganancias. L a s ventas totales ascen-
dieron a $64150.000. 
L o s viejos bonos de los Estados 
Unidos no sufrieron a l t e r a c i ó n . 
E L M E R C A D O D E L D O E R O 
\ e w Y o r k , Marzo 8. 
Pape l mercanti l , 5.1 4 a 5.1|3. 
L i b r a s es ter l ina^ 60 dias por le^ 
tras, t.73.1 l . 
Comercial . 60 días , letras sobre 
Bancos, !.V-.:; i . 
Comercial , 60 d í a s 4.72.1 2; por le-
tra, 4.75.3|4; por cable, 4.76.7116. 
Francos .—Por letra, 5.48; por ca-
ble, 5.47. 
F lor ines .—Por letra, 41; por ca-
lilo, 11.14. 
L i r a s . — P o r letra, 6.36.1¡2; por ca 
ble, 6^5. 
Rublos .—Por letra, 13.1 ;2; por c a . 
He, 14 nominal. 
Peso mejicano. 77.112, 
Bonos del Gobierno, quietos; bono* 
ferroviarios, firmes. 
P a r í s , 3Iarzo 8. -
L a s operaciones en l a Bolsa , hoy, 
estuvieron quietas. 
Renta del tres por ciento, a 63.25 
francos; cambio sobre Londres , a 2í> 
francos 3,1 2 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o del cinco por ciento, a 
S9 francos 40 c é n t i m o s . 
Londres , 31arzo 8. 
No> se rec ib ió l a c o t i z a c i ó n . 
COT1ZAÍ l O M - S D E L O S BONOS 1>E 
L A L I B E R T A D 
3 íew Y o r k , Marzo 8. 
L o s ú l t i m o s ffreclos de los Bono« 
de l a Libertad fueron los slt:HÍent'>s: 
L o s del 3 y medio por ciento a 98.64. 
L o s primeros del 4 a 94.40. 
L o s segundos del 4 a 93.70. 
L o s primeros del 4 a 94.62. 
L o s segundos del 4 a 94.02. 
" C a r r i l l o y F o r c a d e " 
C O R R E D O R E S 
Hiembros: Bolsa de la Habana y New York C. 5 S txchange 
Compramos BONOS DE LA LIBERTAD en todas Goetída-
des y las TARJETAS soscritas a plazos. 
Obispo, 3 6 . T e l é f o n o s A - 2 7 0 7 y A 4 9 8 3 
P í d a n o s t i p o a n t e s d e v e n d e r 
D I N E R O A L 
I p o r 
BANGO DE 
PRESTAMOS SOBRE JOYERIA 
Consulado, 111. Telé f . A - 9 9 8 2 
B o l s a d e N e w Y o r k 
m u m a m 
Marzo 8 
Acc iones 5 7 3 . 7 0 0 
Bonos 6 . 0 3 0 , 0 0 0 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
S. A . 
, a ira.C?erd0 con lo previenen 
-os Estatutos y cumpliendo lo dis-
ruesto por el s e ñ o r Presidente, cito, 
poh este medio, a los s e ñ o r e s accio-
nistas del D I A R I O D E L A M A R I N A , 
i f n J H ' ^ a r a la Junta General re-
feUmentaria que, como c o n t i n u a c i ó n 
^ 1Ha0Cflebra(Ii- el <lía 25 del actual , 
h i . ^""iente a ñ o , a las c u v 
H a z a ñ a . 26 de Febrero de 1919. 
21 Secretario, 
1 J O A Q n y r r s A . 
L o s terceros del 4 a 95.32. 
L o s cuartos del 4.1 4 a 94.04. 
{' M I ñ n P r o n t a j , 1 0 S ~ ',Iazos í ; r m e s : 
¡ 60 d í a s , 90 días y 6 meses, 5.1 2 u 
5.3|4. ' 
a u J e A ^ , dlner0' firn,e'5 J« Mi 
alta, 4.3 4; la mas baja, 4.3 4; prome 
dio, 4.8:4; cierre final. 4 .1Í2; ofertas 
a 4 .3¡4; ú l t i m o p r é s t a m o , 4^;4. 
Aceptaciones de los Bancosl 4.1 2. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
L a huelga general que c o m e n z ó el 
pasado m i é r c o l e s a pesar de los per-
juicios que ocasiona, no s ó l o no afecto 
al mercado de Valores , sino que en 
^ste aumento la demanda, provocan, 
do un a lza de 2 a 3 enteros en algu-
nos valores y manteniendo otros, fir-
mes sus cotizaciones. 
Muchos compradores acudieron a la 
Bolsa creyendo adquir ir valores a 
bajos precios, pero como se ve, que-
daron defraudadas en sus pretensio 
-nes, porque los tenedores, d á n d o s e 
cuenta de la solidez del mercado y le 
niendo la certeza de que l a anormu-
lidad de la huelga no puede prolon 
garse, se resistieron a operar a pre-
cios del mercado. Todo el papel sal i-
do a l a venta e n c o n t r ó inmediata co-
l o c a c i ó n y a m á s de las operaciones 
ya anunciadas, a i « e r r a r se o p e r ó en 
mayor escala, vcSBBwdose 50 accio 
nes Comunes del ?S3é fono a 94.5|8 y 
sucesivamente olJESí 200 acciones de 
la misma empreís» a 94.3|4, tipo é s t e 
al que c o n t i n u a b a pagando. 
L a s acciones d ^ l b E m p r e s a Navie-
ra e x p e r i m n e t a r ® alza , iraportanta 
particularmente d e Comunes, que de 
67 saltaron a 70 c a n d i é n d o s e a l ce-
r r a r a l ú l t i m o de Ibs citados precio1». 
150 acciones Cons«Bes y continuaban 
pagando s in que satteran nuevos lotes 
a l a venta. 
L a s acciones de la C o m p a ñ í a H i a . 
p a ñ o de Seguros se mantuvieron fir-
mes y cotizadas a distancia toda tó 
semana, y a l cerrar se vendieron 150 
acciones Preferidaa a 160 a como coa 
tinuaban pagando. 
E l papel de la Manufacturera Na-
cional estuvo de a lza desde principio 
de semana, h a b i é n d o s e operado a 48 
y 48.1Í2 y ú l t i m a m e n t e a 49.3'8 y 49.518 
cerrando de 49.5|8 a 51 sin nuevas 
operaciones. E l Dividendo decretado 
a las Comunes de esta C o m p a ñ í a em 
p e z a t ó a pagarse a part ir del día 20 
del corriente. 
L a s Preferidas de esta C o m p a ñ í i 
ganaron en la semana, cerca de 2 
enteros, h a b i é n d o s e operado p r i m e o 
a 68.1|2 y suceBlvamentc a 69 y 69.114. 
Cerraron de 69.1Í2 a 71. 
l^as acciones de la C o m p a ñ í a Na-
cional de Calzado t a m b i é n experi-
• I C A S A T U R U L L | . 
Abono - Insecticidas - Desinfectantes - Preservativos - Co las -Gomas-
Pegamentos - Colores vegetales y minerales - Aceites - Grasas - Esen. 
das. - Extractos - Especias - Aguarrás - Brea - Alquitrán - Asfalto - 3^. 
Ila-tcdo - Acidos - Drogas - Productos químicos - Pinturas - Líquidos 
para limpiar metales - Desincrustantes de calderas, extinguidores de 
fuego y materias primas para las industrias. 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
TELEFONOS Í-775L i-6368, A-4287 
Muralla, 2 y 4. Habana. «70 BroaOway. New York 
V I L A y N O B R E G A S 
C a l z a d a y J . . V e d a d o . T e l . F M 1 6 2 
Muebles de oficina. Efectos de c a m i s e r í a y 
carretería. Maderas del país. 
COMPRAMOS LEÑA DE D E S B A R A T E S EN 
TODAS CANTIDADES. 
Clínica de Enfermedades Secretas 
D E L 
D r . B . O Y A R Z U N 
I N D U S T R I A 130, altos. 
Teléfono A-5778. 
Horas de clínica de 8 a II a. m. 
Horas de consultas de 2 a 4 p. m. 
Aplicación del Neosalvarsán, Neoarseminoly 
Novarsenobenzol. 
Tratamiento completo. 
Precios módicos . 
Se dan horas especiales. 
in. ; j 
N . G E L A T S & C o . 
AGUIAR, 106-108. BANQUEROS. H A B A N A 
Vendemos C H E Q U E S de V I A J E R O S pagaderos 
en todas partes del mundo. 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
ín las mejores condiciones. 
" S e c c i ó n d e C a í a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o a d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n , 
—. pagando i n t e r e s e » al 3 ^ a n u a l . — 
T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s pueden e l e c t n a r s e t a m b i é n por c o r r e o 
Una 
Organización 
C A P A Z 
De adquirir 
Lo que Vd. 
Necesite. 
.LONA - B A LATA CUERO 
EMPAQUETADURA PAÑOS FILTRO 






mentaron a lza . L a s Preferidas gana-
ron 1.1'4 puntos a l c e r r a r , pues se 
pagaban a 61.1|4 y nada se ofrec ía , 
sino a g r a n distancia de los compra-
dores. E n Comunes se o p e r ó a prin-
cipio do semana a 46 y 46.1;2 y en 
días sucesivos a 47 y 47.11,2. Cerraron 
de 47.1Í2 a 48. 
F i r m e s y animadas las acciones de 
l a C o m p a ñ í a L i c o r e r a . L a s Prefer i -
das se cotizaron a l cerrar de 59 a 60 
y por Comunes se p a g ó hace dos 
días a 23.3 4 y 23.718 y a l cierre se 
pagaban a 24.3:8 y hasta 24.1'2, s in 
que sa l i era papel a la venta. L a s im 
l.iesiones que prevalecen sobre el 
futuro de esta C o m p a ñ í a , son obtimls-
tas. 
F i r m e s han regido las acciones d<5 
la C o m p a ñ í a de J a r c i a de Matanzas, 
pero nada se h a operado por no sal ir 
papel a l a venta. 
Durante l a Vsemana se vendieron 
4.000 l ibras esterl inas de Bonos, de 
los F e r r o c a r r i l e s Unidos de l a H a -
bana a 85. Lias acciones de esta Com-
pañía r ig ieron firmes toda la semana, 
h a b i é n d o s e operado fuertemente a l 
tipo de 89. C e r r a r o n de 89 a 91.112. 
T a m b i é n se o p e r ó en algunos lotea 
de acciones Preferidas de l a Compa-
ñ í a In ternac iona l de Seguros a 89, 
tipo é s t e a l que continuaban pagan-
do a l c e r r a r e l mercado. 
E n Acc iones Comunes del Havana 
E l e c t r i c se o p e r ó a principios de se 
mana a 100.3|4. C e r r a r o n de 99.3;4 
a 100.314 y las Preferidas de 108 a 
109. 
E l dinero c o n t i n ú a ofrecido en 
grandes y p e q u e ñ a s cantidades a mó-
dico i n t e r é s . 
A l c l a u s u r a r s e e l mercado a las 
12 m., se c o t i z ó como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 91.l!2 a 93. 
F . C . Unidos , de 89 a 91.314. 
H a v a n a E l e c t r i c , Preferidas, do 
107.112 a 109. 
H a v a n a E l e c t r i c , Comunes, ú s 
99.113 a 100.314. 
T e l é f o n o , Preferidas , de 97.1 2 • 
105. 
T e l é f o n o , Comunes, de 94.314 a 
94.7|3. 
Naviera , Prefer idas , ele 86 a 92. 
Naviera , Comunes, de 70 a 72.1¡4 
Cuba C a ñ e , Preferidas , de 70 a 
72.1)4. 
Cuba C a ñ e . Comunes, da 20 a 30. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Na-
v e g a c i ó n . Prpferidas, de 78 a 85. 
C o m p a ñ í a Cubana de P e s c a v Nave 
g a c i ó n , COTI P««»i d* 43 a 47. 
Union H i s p a n o American" de Se 
guros. Prefer idas , d- 160 a 200 
Union H i s p a n o Amer icana de Se-
guros, Benef ic iarlas , de 93ivS a '.00. 
" U n i ó n G i l Company, de 65 a 100. 
Cuban T i r e and Rubber Co, Pre-
feridas, de 50 a 70. 
Cuban T i r e and Rubber Co.. Comu-
nes, de 19 a 24. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 69 1̂ 2 a 71. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Comunes, de 49.5|8 a 51. 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a Cubana. Prefe-
ridas, de 58 718 a 60. 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a Cuban-i. "omu-
nes, de 24.1|2 a 25.1|2. 
C o m p a ñ í a Nacional de Calzado, 
Preferidas, de 61.1|4 a 75. 
C o m p a ñ í a Nacional de Calzado, Co-
munes, de 47.1¡8 a 48. 
C o m p a ñ í a de J a r c i a , Matanzas. P r e -
feridas, de 78 a 85. 
C o m p a ñ í a de J a r c i a Matanr.ts, P r s -
feridas Sindicadds, de 78 a 85. 
C o m p a ñ í a do J a r c i a Matanzas, Co-
munes, de 42 a 50. 
C o m p a ñ í a de J a r c i a Matanzas, Co-
munes Sindicadas , de 12 a 50. 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
Por el puerto de Matanzas se em-
barcaron p a r a Queenstown, en el va-
por i n g l é s "Grenfinlas ' , treinta mi l 
sacos de a z ú c a r , por los s e ñ o r e s So-
brinos de B e a y C o m p a ñ í a ; y p a r í 
Nueva Or leans , en el vapor ameri-
cano "Tuscan", fueron embarcados 
diez yocho mi l sacos idem, por la 
Q o m p a ñ í a A z u c a r e r a Gómez Mena 
PRECIOS DE LA JARCIA 
f ^ l , de 3;4 a 6 pulgadas a $27 
fieel "Rey" de 3l4 a 6 pulgadas a 
'':':2 quintal . 
J í a n i l a , corriente, de 3¡4 a 6 pulga-
das, a $38 quintal. 
Mani la "Rey" de 3¡4 a 6 pulgadas 
a $40 quintal. 
CAMBIOS 
ü e v r Y o r k , cable, 100.1|1G P. 
Idem, vista, 100.1Í16 Dto. 
Londres , cable 4.76.1|2. 
Idem, vista, 4.75.1|2. 
Londres , 60 d í a s vista, 4.72.1¡2. 
P a r í s , cable, 91.112. 
Idem, vista, 91.5116. 
Hamburgo, cable, . . . . 
Idem, vista, • . . . 
Madrid, cable, 105. 
Idem, vista . 104.1]4. 
7 u r i c h , cable, 103.314. 
Z u r i c h , vista, 103. 
Milano, cable, 79.1|2 
Idem, vista , 78.3|4. 
Hong Kong , cable, 74.20. 
Idem, vista, 74. 
C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 
P O D E R C O N F E R I D O 
L o s s e ñ o r e s Alonso, Colunga y C o , 
nos participan que por escr i tura ot'".r 
gada ante el Notario de la Ciudad de 
Camagiiey, doctor Manuel T o m é Vare, 
na, han conferido poder a su emplea 
do s e ñ o r R a m ó n R o d r í g u e z Alonso 
para los negocios que se relacionan 
con su casa del central "Francisco '. 
PRIMITIVO FERNANDEZ 
Por escr i tura p ú b l i c a otorgada au 
te el Notario de la Ciudad de Ciego 
de Avi la , doctor E n e a s F r e y r e y Aran 
go, se han constituido l a razón mer-
cantil de Primit ivo F e r n á n d e z , (S. tn 
C ) , con domicilio en el pueblo da 
Majagua, cal le L a s Palmas , para de-
dicarse a los giros de establecimiento 
mixto; i n t e g r á n d o l a con el carácter 
de gerente don Primit ivo Fernández, 
y como comanditario don Manuei 
R o d r í g u e z y R o d r í g u e z . 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Londres, 3 dlv. . 
Londres, 60 dlv. 
Par í s , 3 dlv. . . 
Alemania, 3 dlv. 
E . Unidos, 3 d|v. 







— • D. 
i í p. y* n. 
BV, P . 4%D. 
( C o n t i n ú a en l a O C H O ) 
ENFERMEIAJLSECRET* 
Agu3» o crónlcj jfHlrss AFECCIONES UfiINASUS 
»n homorfs o nujere», Urotrltls, Clst lUi 
ArenUlíj. Cttsrra de la vejiga, nal da r>-
rtonss. Lct que qulenn curarse en poco» aui 
le» Inforaiaré pralls sobre un traiaíaenlo 
comsleto patente, interno a Inyeccione^ou» 
esta euranlo a todos loa que lo usan. Retar-
»» jr seriedad Envi- au dirección a 0. Sabas 
ApartaJo Homero 1342 Habsna 
582] 12 mz 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Capital / . . . . . . f $ 5.000000-00 
R e s e r v a y Utilidades no repartidas 6.930.888-97 
Activo en Cuba , . . a . . . 111.652.938-69 
G I B A M O S L E T R A S P A R A T O D A S P A R T E S D E L MUNDO • 
E l Depajrtamento de Ahorros abona el 3 por 100 de Interés anual 
sobre las cantidades depositadas cada mea. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rectif icar cualquier dlfi»-
peucla ocurrida en el pago. . 
B a n c o N a c i o n a l d o C u b a 
m 
Capital: $500,000.00. Reserva: $£03,000.00. 
Paga interés sobre Depósitos en el Departamento de 
Ahorros. Desempeña cargos fiduciarios de todas ola-
ses. Alquila Cajas de 
Seguridad en bóveda 
a prueba de ladrones. 
Tiene departamento 
de Bienes y Terrenos 
Sanatorio üBtitu&erculoso Q u i n t a S a n J o s é (Arroyo Apolo). 
Tratamiento Específico del Dr. C. M. Desvernine, Director-Prop. de las Facultades 
de New York, París y Madrid. Consultas: Lunes* Miércoles y Viernes, de 1 a 4. 
^ E S E E E E E E E E E E E E E E E E E Z Z — C U B A , N Ú m . 5 2 . H A B A N A . 
PINTURAS Y BARNICES 
7~"7 1SACOS PARA AZUCAR TIPO OFICIAL 
VALVULAS 
_..ILL6§ I 
Y BARRO R£FRACTABK> i 
[ ESTOPA-DESPgRDICIOS] 
j CORREAS ] 
S C H M O L L F I L S & C o . 
O'Relllyli. Apartado 1677. Tel. M-25ü5. Babana. 
¡ A T E N C I O N ! 
H a c e n d a d o s , C o l o n o s y C o m e r c i a n t e s 
E l taller de Maderas y Barros de 
D . F E R N A N D E Z Y H n o . , S . e n C . 
A p a r t a d o 9 6 . - C á r d e n a s . 
E s e l mejor mootado de !a R e p ú b l i c a . S irven con rapidez, y 
sos precios, como de i m p o r t a c i ó n . Fabrican Casas , Chalets y 
Bateyes ; haces carros para caña . 
_, Comer. 
Lnaaneros clafite? 
A Ñ O L X X X V L Ü 1 A R 1 0 D E L A M A R I N A M a r z o 9 de 1 9 1 0 P A G I N A T R E S 
V i d a M u n d i a l 
£1 buque del Presidente Wilson na-
vCga oirá vez sobre el Atl int ico con 
^ b c a las playas de E u r o p a : hablan 
los cables con temor de este viaje del 
"Georgc Washington", porque la mar 
a b r a v e c i d a y el cielo nebuloso, po-
nen la tempestad frente a la proa de 
la e-nbarcacion intrép ida; y realmente 
las malandanzas del tiempo parecen 
hallarse acordes con las graves pertur-
baciones morales del mundo, que hacen 
ver. en parte con esperanza, en parte 
con tristeza, esta e x p e d i c i ó n del filo-
«ofo. Heno de idealismo y dispuesto a 
implantarlo para sa lvac ión de la hu-
manidad presente y sól ida esperanza 
¿e las generaciones v e n i d e r a s . , . 
'-^o he hablado nunca, dijo ha-
ce poco Clemenceau. con otro hombre 
tan terco como mister W i l s o n " . . . 
—"Esta terquedad, c o m e n t ó el se-
ñor Presidente de los Estados U n i -
dos es una preciada herencia de mis 
antepasados . . . 
Y fiel a esta herencia de serena 
energía, de perseverancia cautelosa, de 
constante y metód ica dec i s ión , el Pre-
sidente Wilson surca de nuevo los ma-
res procelosos y se dirige con sus 
Tablas de idealismo y de amor cris-
tiano, a las agitadas ciudades de L o n -
dres, de París y de R o m a , donde la 
pasión patriótica vibra aún con la 
energía de la venganza no satisfecha, 
para aplacar, con su voz, los á n i m o s 
iracundos y convencer a los hombre? 
obcecados de estos d í a s — p o l í t i c o s , mi-
litares, imperialistas, heridos, parientes 
enlutados, publicistas, etc. etc.—que 
todo el dolor de las presentes horas de-
be sci aceptado como una e x p i a c i ó n 
de la humana naturaleza y de las ge-
neraciones actuales, y como una pu-
rificación de nuestros espír i tus , para 
elevarnos, merced a este esfuerzo ge-
neroso de nuestra voluntad, sobre las 
propias concupiscencias y flaquezas, 
en Uiia explosión de altruismo y para 
mejoramiento y felicidad de nuestros 
hermanos futuros, los hombres, los pue-
blos y las generaciones del porvenir. 
Realmente es bello el gesto del Pre-
nderle Wilson. E l ha despreciado la 
popularidad y ha expuesto su progra-
ma valientemente, sin preocuparse en 
lo absoluto de los posibles e irasci-
bles comentarios. Por encima de todos 
los tratados secretos y de los pactos 
de ¡as Canci l ler ías . Wilson ha querido 
fijar la primera piedra de una liga de 
Naciones, capaz de evitar, en lo que 
numinamcnte le sea dable, la perpe-
tración de guerras tan cruentas y aten-
tator.as a la causa de la c i v i l i z a c i ó n , 
como el pasado conflicto, que a n e g ó en 
sanpre a Europa, taló los campos, diez-
mó los pueblos y ha puesto en conmo-
ción de terremoto las bases mismas 
de la sociedad humana. 
Vuelve Wilson a Europa siendo el 
portavoz del sentir u n á n i m e del pue-
blo norteamericano, de acuerdo en to-
do con el elevado pensamiento del 
Presidente de la N a c i ó n ; y a d e m á s él , 
podrá asegurarle ahora a los esta-
distas de Europa, que si los vaivenes 
^e la pol í t ica interior de los Estados 
Unidos elevan al poder a otra agrupa-
ción que no sea la D e m o c r á t i c a , esta 
colectividad triunfante ha manifestado 
ya Por la boca de su jefe mister Taf f , 
el proyecto de la L i g a de las Na-
ciones es la m á s plausible c o n c e p c i ó n 
de Ies presentes tiempos; y que el 
Parhdo Republicano la acepta y la 
defiende como propia. 
En efecto, esto dijo mister T a f f en 
« meeting" monstruo celebrado en 
Metropolitan Opera House. horas an-
105 tie partir mister Wilson para un 
Puerto de Francia-
cCotno encontrará el Presidente de 
'os Estados Unidos la s i tuac ión actual 
de Europa? 
Los cables han acusado durante es-
te ^rcve tiempo de su ausencia, una 
deciente lentitud en las deliberaciones 
c ,a Paz; el atentado contra la vid?. 
e Clemenceau, el problema interior 
de irlanda, el per íodo electoral de In-
8,a^rra. las huelgas del Reino U n i -
P « los cambios ministeriales de Ita-
la. 9 estado de anarquía de Austria. 
la revolución de Alemania y las dis-
putas d ip lomát ico-mi l i tares que se han 
suscitado en los Balkanes. explican es-
le encalmamiento del Congreso de V e r -
Ja'lcs. Por fortuna la salud de Cíe -
mcnr-au ha mejorado de un modo no-
el Jefe del Gobierno inglés h i 
S ? trasladarse a Par í s , lo que 
d" 1 un satisfactorio arreglo de las 
« e j i o n e s interiores de la G r a n Bre-
na. Italia h a resuelto sus crisis mi-
«te . idles y el abundante avitualla-
tabl 
micn;o de Austria y de A l e m a n i a — 
generosa merced de los aliados—per 
miten admitir la grata nueva, tras-
mitida ayer por cable, de que será 
ultimada la paz el d í a veintiocho del 
presente mes de Marzo. 
Por eso d e c í a m o s que el viaje de 
Wilson era realmente necesario. U n a 
vez que él ha logrado el aplauso de 
las multitudes de los Estados Unidos de 
A m é r i c a , este retorno a Europa era 
tan conveniente como imprescindible. 
U n delegado tiene só lo los materiales 
poderes de que disfruta. Wilson ade-
m á s de su alta investidura d e m o c r á -
tica, de su elevada pos ic ión po l í t i ca y 
de su inmenso ascendiente como Jefe 
de una N a c i ó n de cien millones de 
hombres, dispone de la austeridad de 
su conducta y de la autoridad de sus 
conocimientos y de la belleza de su 
idealismo y del apoyo de su ciencia 
y del concurso extraordinario de su 
a m p L a , de su profunda, de su remo-
ta v i s ión f i l o só f i ca . . . 
" P o d r á argüirse . dijo mister Wilson 
hace unos cuantos d í a s — e n la C a s a 
B lanca , cuando reunió en su m a n s i ó n 
a los Senadores de los Estados U n i -
dos, a presencia de su esposa, rom-
piendo una vez m á s con este detalle 
de intimidad y de poes ía , las seve-
ridades del p r o t o c o l o — p o d r á argüir-
se, como mister Wilson indicara, que 
el proyecto de Liga de las Naciones 
no corresponde de modo perfecto a 
los mensajes del # c ñ o r Presidente ni 
a la . propia f i losof ía de este Jefe del 
Estado de Norte A m é r i c a ; pero pol í -
tica, como el mismo mister Wilson ma-
nifestara, es transacc ión constante con 
la realidad, puesto el c o r a z ó n en e! 
futuro y dirigidos la mirada y los bra-
zos hacia el porvenir.' 
Y en efecto, qu izás este Tratado* de 
Liga de las Naciones no envuelva in-
mediatamente una propos ic ión de des-
arme general, de rebajamiento de im-
puestos, de supres ión de derechos de 
aduana, etc. etc.. perb la semilla está 
echada y el árbol ha de crecer; y un 
d í a . al fin. sus ramas se e x t e n d e r á n 
sobre el mundo envolviendo a los pue-
blos en el trenzado de su hojas . Y 
ese d ía el total pensamiento de este 
hombre austero habrá logrado su ple-
na e x p a n s i ó n . 
Pero dentro del discurso que mis-
ter Wilson pronunciara desde la tri-
buna del Metropolitan Opera House, 
hay un embozado tema, de actualidad 
extraordinaria para la p o b l a c i ó n de 
Europa , que interesa a su vez a la de 
los Estados Unidos y que tiene para 
nosotros, los cubanos, una trascenden-
cia especial, dadas las circunstancias 
presantes de nuestra vida interior. E s -
te aspecto del discurso de mister Wi l 
son relacionado con el problema social, 
obrero, que afecta de manera v i v í s i m a 
la solidez de la presente sociedad, ha 
de ser desenvuelto de una manera am-
plia, sobre la mesa del Congreso dz 
Versal les; porque m á s importante que 
la d e l i n c a c i ó n de fronteras y las orien-
taciones de la po l í t i ca internacional y 
la misma libre de terminac ión de los 
pueblos es el restablecimiento del 
equilibrio, m o m e n t á n e a m e n t e roto, en-
tre los dos ún icos grandes factores del 
progreso: el capital y el trabajo. 
L a so luc ión podrá caer del lado del 
socialismo? No. Los pueblos, ha dicho 
el primer ministro Orlando, luchan, 
prosperan y crecen, porque la ambi-
c ión los mueve y un ideal de esplen-
dor los g u í a ; Italia ha combatido con 
va lent ía y ha soportado con placer los 
dolores de la guerra, porque una tra-
d ic ión remota viene m a r c á n d o l e , en 
el porvenir esperado, d í a s de grande-
za , de acuerdo con su historia, y en 
consecuencia con sus apt i tudes . . . 
Y este propio pensamiento del tra-
tadista italiano debe ser aplicado a 
cada uno de los obreros, a cada una de 
las sociedades prokearias, a cada uno 
de los ciudadanos de un país , a cada 
una industria y a cada n a c i ó n : porque 
sin el e s t í m u l o de la riqueza, del bien-
estar, de la tranquilidad futura, de !a 
p i n g ü e herencia que uno puede legarle 
a los h i jos—para que gocen del mun-
do, libres de los afanes y de las tris-
tezas que consumieron el vivir de susj 
progrnitores—sin esta esperanza de co-
sas m á s bellas y mejores, s egún la 
frase del guerrero Alejandro, el genio 
de la i n v e n c i ó n l a n g u i d e c e r á , la mis-
ma ciencia irá a g o s t á n d o s e , las ini-
ciativas individuales y los impulsos 
colectivos a g o n i z a r á n y el progreso irá 
perdiendo, para las generaciones ve-
nideras, todo el hermoso significado j ' 
que para nosotros tiene. 
p a n c o í a c i o n a l 
Art. ig de nuestros Estatutos • "Da los catorce C o a i e j e r o » de este Banco» 
N U E V E s e r á n siempre comerciantes o industrialea establecidos en O l & J 
Comerciante: Cuando usted necesite de 
este Banco algún servicio, puede avi-
sarnos por los tres Teléfonos siguientes: 
A - 9 5 5 0 , A - 9 1 4 2 , A - 4 3 8 3 
Nosotros estamos dispuestos siempre a 
servir con rapidez todas sus órdenes . 
P o n g a e s t e a v i s o e n s u m e s a d o t r a b a j o 
C a s a central; Mercaderes y Teniente R e y . 
SDcnrsales en la Habana» 
MONTE, 12. 
O ' R E I L L Y , 4 
PTL DE k m DULCE, etc. 














Pinar del Rio . 
Puerto Padre. 
Rodas. 
San Antonio de los Paño» 
Santa Isabel de las LAjaa, 
U n i ó n de Reyes. 
Z a s a del Medio. 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
FTn el asunto de la p r o h i b i c i ó n a a 
j t i -a l cohó l i ca . S u Majestad E l T r a b a -
¡ Jo le h a cogido l a noche. Como dis-
l o n e de los /otos, le hubiera sido 
f a c i l í s i m o impedir l a enmienda cons-
titucional que prohibe l a p r o d u c c i ó n 
y consumo d? bebidas espirituosas 
Por q u é no lo hizo? 
H a b i a obreros partidarios de esa 
ruedida; los l iabía que eran bebedo-
res, pero que, enfrascados en la lu-
cha contra t i capital , no se ocupa-
i ron del asunto; y a s í é s t o s , como 
otros muchos, uo se emeraron del ar-
gumento. Se figuraron que se po-
dría seguir bc-biendo como antes, b! 
nc legal y p ú b l i c a m e n t e , de matute, 
porque h a b í a n visto que con las le-
yes dictadas contra el alcohol hasta 
este a ñ o . siempre h a b í a habido esca-
pe. S i un Estado, o una loca l ida l 
eerraba las í a b e r n a s , se podía com-
prar l a cervx-a y el whiskey. por 
Lotellas. en lus almacenes; y a l l í 
donde esto no era cosible, se podía 
recibir de otro Estado o de otra 
1<.calidad la m e r c a n c í a y consumirla 
ea casa. 
i Ahora habrá una ley severa y has-
ta feroz, por l a cual s e r á delito, no 
| y a el vender espirituosos, si no e l 
consumirlos. Declarado i l í c i t o é l 
I 
U n c o m p a ñ e r o nuestro, de pensa-
mientos profundos, parece haber lle-
gado a. la c o n c l u s i ó n dolorosa de que 
la c i v i l i z a c i ó n , como ya sospechara 
Goethe, procede a saltos, con lagunas 
inmensas de oscurantismo, en un es-
labón constante de oscuridad y de 
luz, y que el ciclo de cada una de 
estas civilizaciones apenas alcanza a 
cubrir la exigua cifra de tres mil a ñ o s . 
¡ A y ! , mucho nos tememos que si es-
ta ley fatal es exacta, todos los esfuer-
zos por afianzar la c iv i l i zac ión pre-
sente sean nulos; y que, pese al ge-
neroso esfuerzo de Wilson y a sus 
viajes, tan bellos como los de Ulises. 
nada podrá en definitiva detener el 
desquiciamiento iniciado en R u s i a . . . 
Porque, como cantara Rodrigo C a r o , 
—.'•Estos Fabio, ¡ay dolor!, que res ahora 
••ampos fie Holedad, mustio collado 
fueron un ticiupo Itálica famosa..." 
Todo lo humano, muere. . . Y cuan-
do el hombre olvida que es hijo de 
Dios, y menosprecia sus doctrinas, la 
sociedad perece. 
—"Las torres que desprecio al aire fueron 
a su gran pesadumbre se rindieron.'' 
MARCAS Y P A T E N T E S 
Ricardo Moré 
1NGEMEUO INDUSTRIAJj 
Ex-Jefe de los Mesociados de Marcas y 
Patentes. 
Baratillo, 7. altos.—Teléfono A-&439 
Apartado, número 706. 
Se hace cargo de los sisruientes traba-
jos. Memorias y planos de Inventos. So-
licitud de patentes de invención. Kcjflstro 
de Marcas, Dibujos y Clichés de marras, 
Propiedad intelectual, Becureos de alza-
da, informes periciales. Consultas GRA-
T I S . Registro de Marcas y patentes en 
los 'países extranjeros y de marcas in-
ternacionales. 
C O N T A D O R 
(EN INGLES Y ESPAÑOL) 
1 5 a ñ o s de p r á c t i c a . S e o f r e c e a i 
los c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s y h a -
c e n d a d o s p a r a p r a c t i c a r b a l a n c e s , 
e n c a m i n a r l ibros y t o d a c l a s e d e 
o p e r a c i o n e s d e c o n t a b i l i d a d . P r á c -
t i co e n los m á s m o d e r n o s s i s t e m a s 
d e C o n t a b i l i d a d a m e r i c a n a . D i r í -
j a n s e p o r e s c r i t o a H . T . D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A v a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
T H R A L L 
Grandes existencias de Ma-
quinaria y Efectos Eléctricos 
Electrificaciones de Ingenios 
Presupuestos y Catálogos a 
solicitud. 
THRAIL ELECTRIC Co. 
Monserrate y Neptuno. 
Apartado 2049. Habana 
Tel. Centro Privado A-7615-A-9520. 
Sucursal: Galiano, 115. 
Tel. A-2807. 
alt In 24 Ñ o r 
C O U N T R Y C L U B P A R K I N V E S T M E N T C o . 
E s t a C o m p a ñ í a se h a l l a d i s p u e s t a a rec ib i r so l ic i tudes d e p r é s t a m o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 
c a s a s en el P a r q u e d e R e s i d e n c i a s , d e aque l lo s d u e ñ o s d e p a r c e l a s q u e c o m p l e t e n e l p a g o d e las 
m i s m a s . F a c i l i t a r á u n 75 p o r 100 d e l v a l o r d e l a c a s a , c o n e l i n t e r é s d e S E I S P O R C I E N T O a n u a l 
s o i a m e n t e , e s t a b l e c i é n d o s e u n p a g o m e n s u a l u n i f o r m e e n e l c u a l e s t a r á n c o m p r e n d i d o s los intereses 
sobre el sa ldo pend ien te y l a a m o r t i z a c i ó n p a r c i a l de la d e u d a . 
L a s tres c u a r t a s p a r t e s de las p a r c e l a s d e l P A R Q U E D E R E S I D E N C I A S ( C o u n t r y C l u b P a r k ) 
h a n sido t o m a d a s p o r e l e lemento m á s v a l i o s o y d i s t i n g u i d o de l a S o c i e d a d h a b a n e r a . L a otra 
c u a r t a p a r t e , c u y a u r b a n i z a c i ó n se e s t á a h o r a t e r m i n a n d o c o m p r e n d e p a r c e l a s q u e e s t á n s i tuadas en 
la p?.rte m á s e l e v a d a d e d i c h o P a r q u e , d o m i n á n d o s e d e s d e a l l í u n e s p l é n d i d o p a i s a j e y q u e d a n d o 
y a m u y p o c o q u e h a c e r p a r a l l e v a r l a s m e j o r a s h a s t a los l inderos d e l m i s m o ; c o n lo c u a l y c o n los 
t r a b a j o s d e m a l e c ó n y P a s e o d e l L a g o y l a c a n a l i z a c i ó n d e l r í o p a r a c o m u n i c a r c o n l a P l a y a d e 
M a n a n a o » q u e d a r á t e r m i n a d a e sa o b r a t a n i m p o r t a n t e d e l a c u a l e s t a r á n j u s t a m e n t e orgul losos los 
h a b i t a n t e s d e es ta c a p i t a l . 
L o s p r e c i o s d e las c i tadas p a r c e l a s son a c t u a l m e n t e d e C U A T R O a C I N C O P E S O S p o r m e t r o 
c u a d r a d o , c o n s u j e c i ó n a a l z a s in n u e v o a v i s o . 
P í d a n s e datos a 
T h e C o u n t r y C l u b P a r k I n v e s t m e n t C o . 
E d i f i c i o d e T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A . 
Obispo, N ú m - 53 . T e l é f o n o s A - 2 8 2 2 y A - 2 3 3 9 . Haban*. 
a í í í c u l o , p o d i á ser secuestrado « a 
los domicilios y s e r á n penados loa 
infractores. E l Trabajo no debe cul -
par de esta t t ja que le ha c a i d a en-
c ima m á s que a su propia ignoran* 
L e;. L e ha sucedido como a l B a r ó n 
de l a C a s t a ñ a el de l a zarzuela , que 
a t r i b u í a sus infortunios "a no haber 
nunca le ído lo.~» per iód icos" . y 
Ahora cientos d é mi l lares de o b r f 
•cs que no ten bebedores excesivos 
fc¿ encuentran con que e s t a r á n pr i -
mados de aque' vaso de cerveza quo 
lomaban a l n-edio día . en el descansa 
del trabajo, y que les sentaba bien, 
y de alguno « ú e otro que c a í a por l a 
inrde o por la noche, con frecuencii* 
tn familia. 
E s o s hombr»";. y otros que son con*; 
sumidores m á s e n é r g i c o s , protestan*' 
^n vista de lo oue ley aguarda y ame-
ni-.zan con la L u t i g a general s i • ! 
T r i b u n a l S u i r c m o no declara que la* 
E n m i e n d a es contrar ia a l a ConBt> 
l i i c ión . E l nutntar echarla abajo d3 
otra manera ser ia obra larga y ár -
O.'a.; H a b r í a que contar, primero)* 
fon la m a y o r í a del Congreso, y luego» 
con la de la» Legis laturas de loo 
Celados; esto es, recorrer par*-
ubrogar esa riedida. e l mismo cami -
no que se ha seguido para dictarla-
Y en tanto, beber agua. 
A l Tr ibuna l Supremo, que se com-
pone de funcionarios de nombramien-
to e inamovibles se le puede for* 
zar l a mano como al Presidente, * 
los Senadores, a los Representantes, 
a- los miembros de las Legis laturasf 
a los A l c a l d e y los concejales, qu^ 
dependen del sufragio universa l? L í 
l e n d r á s in cpda-do una huelga de to-
í'-̂ f los obreros agremiados y a ú n d-3 
otras clases de la p o b l a c i ó n ; y . t ? 
( P i s a a l a D O C E ) 
Modelo "VERNOÍT 
Por PUte 
10 años de Garantía. 
Cucliara, GncMllo y Tenedor 
1 2 = $ 1 5 . 0 1 1 
A lomerclantes, precios espedalni 
Pasta Venecla, para metales §0 etc 
frasco. 
<4V E N E C I A n 
OBISPO 96. TEL A-320L 
S I L L A S 
P L E G A B L E S 
D E A C E R O 
P A R A 
A U T O M O V I L E S 
S I L L A S 
P L E G A B L E S 
D E M E P L E . 
1. Pascual-Baldww 
Obispo, 101 
O r . O o o z a l o P e d r o s o 
CIBCJAJiO U E L H O S P I T A L DB ¿eccias / del HospluU iiüm*to ü a a 
ES P L C I A L 1 S T A ¿ í T VIAS CRrVABXAl y enfermedades Tenerla*. ClitoteopU. caterUrao de los uréteres y exaanB fl« 
rlññn por los Bayos X. 
nmooiomn he >eobai.vamah. . 
f^O^STTLTAS DR 10 A 18 A. M. T 3 » 
O 3 a 6 p. m.. en la calis 
Dr. f. García Cañizares 
C a t e d r á t i c o de l a U n l v e r « l d a < í 
M a r i a n a o 
C o n s u l t a m é d i c a s : L t x n e » , 
M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a * 
f i o h a c e -g - i s i ta» a d o m i c i l i o 
a 2102 
Dr. V . Pardo Castel ló 
TIP LOS H O S P I T A L E S DR NF.W xOUK. 
F 1 L A D E L F 1 A Y - M E K C t D E S . ' 
Enf-rniedadcs de la piel 7 avarlosla. 
Tifermedad** venéreas. TvstajBlentos por 
í ' , Kítos X. luTe-o-iones de 8«lTsr*Aa-
£ « r í o . 27. Tela ± - W 5 : t -ZXS. De 'J a A< 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R l A A M a n o 9 de 1 9 1 » . A N O L X X X V I I 
L A P R E N S A 
O l v i d á n d o n o s , o para olvidarnos d« 
la huelga, lo que es un ñ o c o di f íc i l , 
pues los cajones de basura pestilen-
te no permiten esto olvido, vamos a 
i>t:fi)carle unas l í n e a s de saludr» a l a 
' ^"vista Moderna", que acaba de v e r 
l a luz p ú b l i c a y que pese ? ' a tiificul-
•••ñ del t r á f i c o c i rcu la por ahí , sabe 
Dios c ó m o . . . • 
Un diario de provincias q u e j ó s e , no 
hace mucho, de nuestro supuesto des-
d é n hac ia l a prensa del interio.'. Que-
j a injustificada desde luego. . P o r 
eso, para evitar nuevas y m a l é v o l a s 
suposiciones, queremos darle hoy los 
buenos d ía s a la ''Revista Moderna", 
no vaya a ser cosa de que, gtrncrali-
zanno, lleguen los semanarios del p a í s 
a af irmar que somos enemigo? mor-
tales de ese g é n e r o de publicafiones, 
las menos molestas, d e s p u é s de todo, 
y a que s ó l o nos visitan de vez en 
cuando y con intermitencias n uy sa-
ludables. 
L a "Revista Moderna" es una publi-
c a c i ó n decenal de arte, l i teratura e 
i n f o r m a c i ó n extranjera y "como l a v i -
da misma, lo a b a r c a r á tcdo " .-Sof dice 
l a R e d a c c i ó n , olvidando que quien 
mucho a b a r c a . . . Pero en fin, l a Re -
vista Moderna, que "engros?. desde 
hoy las filas del periodismo moder-
no" se propone "hacer" "la mejor pu-
b l i c a c i ó n " de Cuba, dar un g -an im-
pulso a los escritores j ó v e n e s y pres-
tarle sus columnas a los a r í - f t a s . . . 
"si para el arte han nacido", porque 
de lo contrario m á s les val iera t o ha-
ber nacido, pues "el palo duro, e n é r -
gico e Implacable" de esta publica-
c i ó n decenal de arte, l i teratura e in-
f o r m a c i ó n extranjera los h a r i "aban-
donar el escenario que tan inicnamen 
te vienen ultrajando alguno de la es-
cena". 
Y ese palo t i ene . . . ¿Cómo dice 
l a gente dol pueblo? No recordamos 
el f inal de l a f r a s e . . . 
E l programa de l a Revis ta Moder* 
n a no puede ser m á s meritorio. Arte , 
l i teratura, i n f o r m a c i ó n extranjera, 
apoyo a los j ó v e n e s , a los que ce les 
brinda "un gran Impulso", y palo 
Implacable, duro y e n é r g i c o , a los 
artistas mal nacidos. 
E s un programa. 
U n programa que no ha olvidado a 
las mujeres. E l feminismo e s t á en au-
ge y la Revis ta Moderna no p o d í a 
pasar por alto esta moderna se^al de 
los tiempos. 
— " L a s damitas cubanas—indica l a 
R e d a c c i ó n en el bien redactado pre-
f a c i o — e n c o n t r a r á n aqu í ig:i;ilment.e 
las recetas y caseras y su p á g i n a do 
modas". 
Completos! Estamos completos! 
L a Rev i s ta Moderna principia con 
un a r t í c u l o de J o s é Franct1?, "Vida 
Nueva", que es un poco viejo pnrque 
y a lo c o n o c í a m o s (publicado hfice a l -
g ú n tiempo en otra revista, que no es 
la "Moderna"); y todo el arte y l a l i -
teratura que contiene en u n a "des-
pedida de "la Idolatrada" (Esperanza 
Tris) y unos versos de "te v i pri-
mero". 
Prueba a l canto. Dice o! poula: 
— " ¿ P o r qué al pie de las ver.tanas 
s e ñ o r Capi tán Dinero 
todas las almas mundanas 
entre rumor de fontanas 
anhelan verte primero?" 
Aparte de estos versos y de esa des-
pedida, y de una "mascari l la" del bien 
amado Qulnito Valverde (mascar i l la 
que nada tiene que ver con el carna-
val n i con la "Revista Moderna" n i 
con el mismo "Quinito") no hay en 
la citada p u b l i c a c i ó n decenal ni arte, 
ni l i teratura, ni i n f o r m a c i ó n t r t r a u -
jera . 
H a y s í "Unas l í n e a s mal escritas, 
que dicen u n a gran verdad", > que 
firman "Varios Coristas", -» los que I 
les hacemos coro, de todo c o i a z ó n . 
E l amor a las letras se scbrppone. l 
por lo visto, a todo. Por encima de 
las huelgas, de la s u s p e n s i ó n del pa - ' 
r-eo de P i ñ a t a , d e . l a p a r a l i z a c i ó n de 
los muelles, y de la misma inanidad 
de las m á q u i n a s de escribir, bul.'e ese 
a f á n s u p é r f l u o de publicar p e r i ó d i c o s . 
Por todo lo cual es justo quo cortes-
mente, saludemos a la "Revis 'a Mo 
derna", que "como la vida, lo abarca 
rá todo". 
L I B R O S N U E V O S 
Q u i m o n a s 
De Crepé Estampado a $2.25 
n Seda „ „ $5.75 
Crepé de Seda, todos los colores, 
a $6.50 y 7.50. 
Crepé deCblna, todos los colores, 
a $10.00 y $12.00. 
L A E P O C A 
Neptuno y S. N i c o l á s 
J029 alt 2d-9 
Kn la TJ rería La Moderna Poesía, rt.» 
Jok- Ltfpoi liodrffrueí, se «caban de re-
cibir por (1 rtltimo correo de Buropa las 
r liras que más abajo se detAÜan, las c-itr\-
les ha put í to n la venta inmediatairente 
u precios sumameute baratos. 
TI. GAROFALO. « 
l a Crlinlnalosía. Kstudio sobre 
el delito y sobre la teoría de la 
represión. Con un apéndice «o-
bre- los términos del problema, 
penal por Luis Carelli (Nue-
va edición española con multitud 
de adiciones y reformas hechas 
por su autor y no comprendi-
das en las ediciones italianas. 
1 tomo en pasta $ S.óO 
CORRESPONDENCIA D E E M I L I O 
C A S T E L A R . 
(1S68-1S98) seíruida de un ap.'ndice 
con cartas de Víctor Hu^o, Re-
nán. Alejandro Dumas. Duque de 
la Victoria, Mnzsini, fhiers, 
Campoamor y otros muchos srran-
des hombres. 1 tomo en pasta. . 2.75 
A N G E L MA.TORANA. 
Arte de hablar en público. 1 tomo 
en pasta. S.OO 
L U I S D E L E O N . 
L a perfecta casada. 1 t en pasta, 
L . M. L A R C H E R . 
Las mujeres. Juzgadas por las ma-
las lenguas. (Antología femeni-




Locuciones, Proverbios, Dichos y 
frases, indispensables en la 
buena conversación. 1 tomo en 
pasta 
I I . POINCAllE. 
E l valor de la ciencia, versión cas-
tellana de Emilio González L l a -
na. 1 tumo en pasta 
L a Hencia y método. Versión es-
pacióla por Eduardo Oucorla. 1 
tomo en pasta 
L a ciencia y la hipótesis. Versión 
española de Pedro M. González 
Quijano. 1 tomo en pasta. . . . 
A L E R E D B1NET I Dr. T. SIMON 
Niños anormales. Guía para admi-
sión de niños anormales on cla-
ses de perfeccionamiento. (;. Qué 
te entiende por niño anormal? 
Atrasado e inestable. Misión del 
maestro, del inspector pri marro 
y del médico, líendimlento es-
colar y tendimiento social de las 







Los pedidos por el correo deben dirigirse 
A J O S E L O P E Z UODRIGUEZ 
Apartado 005. Habana 
E l precio es el mismo más el franqueo. 
E L T I E M P O 
D E L O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Marzo 8 de 1919. 
Observaciones a las siete a. m. del 
75 meridiano de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s 
Guane. 760.5; P inar , 760.0; Haba-
na, 762.0; Isabela, 763.0; C a m a g ü e v 
762.0; Santa C r u z del Sur . 762.5; 
Santiago, 7C2.C. 
t e m p e r a t u r a 
Guane, mín iraa 22: P inar , m á x i m a 
30, minima ? 2 ; Habana, m á x i m a 31. 
m í n i m a 20; Isabela, m á x i m a 30, mí-
nima 23; C a m a g ü e y , m á x i m a 29, mí-
nima 24; S a n i a Cruz del Sur mín i -
laa 20; Santiago, m á x i m a 31, mín i -
m t 21. 
Viento j d i l e c c i ó n en metros por 
bestando 
Guane, E . 3 .6 ; P inar , E . 8 .0; H a -
bana, S E . 4.S: Isabela, S E , 4-0; C a -
m a g ü e j ' , S E . 3 . 3 . : Santa Cruz del 
Sur , E . 3 .6; Santiago, c a l m a . 
M I G U E L 
. tito 
E S T U D I O M A R I A N O 
C L A S E S D E P I N T U R A 
M t a j o . Colorido. C o m p o s i c i ó n y . F i g u r a . 
Clase especial de E s t é t f c * del color (procedimientos j sn t é c v i m . ) 
Escultura, R. MATEU, profesor. Tacón 4, altos. 
C. 10Í8S 
' P A L O M A " 
E s e l ammeio de la p a r ; s í m b o l o de Amor. 
E l abanico de m á s oririnalldad, con paisajes de seda, en los qne s% 
lestaca un precioso bordado de L E N T E J U E L A S plateadas. 
Est i lo do gran novedad. 
Importado de nuestras f á b r i c a s de Ta lenc la , ( E s p a ñ a ) , como lo últi-
n a c r e a c i ó n de la moda actual . 
De venta a l detall on todas las tiendas de la L s l a . Al por mayor, Oí . 
elusivamente en " L O S A B A N I Q U E R O S", Cnba ü S ^ A p a r t a d o 1982. 
J O S E 3Í. L O P E Z (8. en O 
Carteras con Monograma de Oro 
L o m á s nnevo, lo m á s a r t í s t i c o , lo m á s elefrante j lo m á s 
cbic, para hacer regalos a caballeros de todas las edades y de 
buen ton©., H a y carteras en distinta-, pieles, en colores muy bo-
nitos y u n a variedad de m o n o g r a m a » y combinaciones que son 
una maravi l la . U n a cartera « o n mon oerama de ore, es hoy día 
el d ía e l mejor regalo p a r » n n amigo. 
V E N E C I A 
L e h a r á Quedar b lea cuando repele. 
O B I S P O . 96. I B L E Í O S O A-8201. 
í ? 0 P Á W m Á - m Í D A - ñ l d U D 4 D E 5 D £ P M 0 




T o d o s V i v e n 
f l l c g r c s . 
J C L N i ñ o , e l P a d r e y e l A m i g o . T O D O S v e s t i d o s c o m o q u i e r e n ^ p e r o 
e x i g i e n d o l a ú l t i m a m o d a , l a m e j o r c a l i d a d , c o r t e e x q u i s i t o y c o n f e c -
c i ó n p e r f e c t a . C o n d i c i o n e s q u e l l e n a ' ' L A E U R O P A ' * , a m a r a v i l l a s . 
En cuanto a precios, reducidos, siempre con la ventaja de pagarse como se quiera, en t r e s 
wm meses , s e i s quincenas o doce semanas , porque se dá a ios clientes, ámpi io c r é d i t o . = 
P A R A B O D A S Y G R A N D E S F I E S T A S , A L Q U I L A M O S T R A J E S D E E T I Q U E T A 
M U C H A S N O V E D A D E S E N T R A J E S P A R A N I Ñ O S , D E S D E 8 A 14 A Ñ O S 
EN CAMISERIA Y ARTICULOS PARA CABALLEROS, LO QUE SE QUIERA 
E l p r e c i o m a r c a d o e s e l ú n i c o . 5 % d e s c u e n t o e n v e n t a s a l c o n t a d o . 
" L A E U R O P A " 
U n i c a c a s a e n t o d a l a R e p ú b l i c a . 
N e p t u n o 1 5 6 . H a b a n a . T e l é f . A - 4 2 5 4 . 
1¡r "Y W v 
k T ^ A A . A » •<&• 
.V..11..' n '. " . i.« 
C p Q D f c L Q L U l ^ X V I 
C O m m i Y P L A T t . G A R A f U I A i ó O A H O ó 
E L M O O t L O E S P E C I A L P A R A 1 0 5 O ü t Q U l E R t n A L G O D I S T I M T O ' 
TAMBItn TEHiMOS MOOEL05 PABPLATE,Clt60E$L25 LASO PIC2A5 GARAATI2AD05 POR 10 Atí03 
L A r V A o r c R r \ O o A 
5 A n R A h A f c L 
H A B A N E R A S 
B R U L E 
Las noches francesas en Payret 
ü n é x i t o completo. 
L o obtuvo A n d r é B r u l é -
E l genial actor hizo anoche su apa-
r i c i ó n con L e danseur inconnu, esto 
es, E l b a i l a r í n desconocido, en la es 
cena de P a y r e t 
B r i l l a b a en la sala , an jrrpnd rjim-
plet, el p ú b l i c o elegante del á t o n o . 
Nombres? 
E s t o y redimido de citarlos . 
E q u i v a l d r í a a una r e p e t i c i ó n de las 
r e s e ñ a s dadas de la concurrenc ia que 
v e í a s e en laá representaciones del 
coliseo de l i cal le de Dragones . 
F u e r o n muy celebradas las toilettes 
que l u c í a n las actr ices encarg.-das do 
los principales papeles de l a obra 
que se representaba, exhibiendosB 
trajee, abrigos y aombreros qua _ 
c e d í a n de firmas r e n o m b r a d ^ 
modlstes y c o u t u r l é r e s pari8ienge/ 
H a y m a t í n é e hoy. 866 • 
L a pieza elegida, en vez de b 
primeramente se anunciaba. ^ 
Mysterieux J inuuy, de gran « f e ^ ^ 
Luego, por l a noche, U f0CxtT 
puse, o E l c o r a z ó n manda, como 
u ú l t i m a f u n c i ó n de abono. 
E s de abono t a m b i é n , l a última a 
l a pr imera serie, l a representacto* 
que se anunc ia para m a ñ a n a . 
Y el martes f u n c i ó n extraordinan. 
L a s veladas francesas d*»l nn?r 
abono se inauguran con L e a 
m i é r c o l e s . cl 
Obra de Bernste in . 
Desconocida en la Habana. 
" E L B O M B E R O 
JJ G A L 1 A N O 120. 
T e l . A - 4 0 7 6 . 
C A F C de incomparable gusto. Víveres finos de supe 
rior calidad. P A S T E L E S de los más sabrosos. 
" F O M E N X C A T A L A ^ 
i » X 
Const i tuida l a " S e c c i ó n D r a m á t ica" del Foracnt C a t a l á . y con la» 
miomas aspiraciones de fomentar e l Teatro C a t a l á n , como v e n í a hacién-
dolo en temporadas anteriores , bajo el nombre de "Foment del Teatre 
Catalá". c e l e b r a r á la p r i m e r a funel ó n de la cuarta temporada el próxi-
mo m i é r c o l 2 3 (TTa 12 del corriente en el Teatro de l a Comedia, a las 
echo y media en punto. 
P R O G R A M A 
I . E s t r e n o de la grandiosa o b r a d r a m á t i c a en tres actos, original 
de Santiago R u s i ñ o l , 
R E D E N T O R " 
e p r e s e n t a c i ó n del famoso s a í n e t e er 
ia> 
' E L M E S T R E D E M I N Y C 
I I . P r i m e r a r en u n acto, original 
de J . F e l i ú v Codina, 
3d—a 
P l i s a d o s • B o r d a d o s • F e s t ó n • B o t o n e s 
Y 
D O B L A D I L L O D E O J O g g ^ g i ^ ^ ^ y / l "ggjgg 
ZDLOAGA Y Co., S. en C , Ayuiia, 137. Teléf. A-8415. 
o c 
ti? 
B i z c o c h o s F i n o s E L G A L L I T O 
Muy sabrosos , s iempre f r e s c o s y tostadl tos . 
S E I S C L A S E S : 
P a r i s i e n s e ^ 
T r e s E s t r e l l a s . 
C u b a n i t o 
6 C E N T A V O S 
c K S ^ r ™ ; : f p a q u e t e 
F r u t a s J 
S P O N G E R U S K , 1 0 c e n t a v o s e l p a q u e t e . 
QUIEN LOS PRUEBA. LOS EXIJE SIEMPRE 
D E V E N T A E N T I E N D A S D E V I V E R E S , C A F E S Y D U L C E R I A S 
REPRESENTANTE PARA LA HABANA Y PINAR DEL RÍO 
E . M . A M A D O R 
L A M P A R I L L A 6 8 . T E L E F . M . 1 3 5 9 . 
T e a t r o M A R T I 
E s t r e n o d e " P e l í c u l a s d e A m o r 




L e a n E s t o 
los que padecen de los Ríñones, Reumatismo, etc. 
C e r t i f i c o : 
Que el "BENZOATO DE LITINA DEL DR. BOS-
QUE" me ha dado un excelente resultado en los 
casos en que lo he usado contra las afecciones del 
riñon, el reumatismo, y en general en aquellos pro-
vocados por falta de eliminación del ácido úrico, del 
cual es el BENZOATO DE LITINA uno de los me-
jores disolventes. 
D r . P U M A R I E G A . 
El "BENZOATO DE LITINA DE BOSQUE" es un 
verdadero producto cuyos resultados se palpan todos 
los días en el tratamiento de el reumatismo, gota, 
arenillas, cólices nefríticos, etc., etc. 
C 8727 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a n o 9 de 1919 . 
4d-
H A B A N E R A S 
M A R G A R I T A J O H A N E T Y M O N T A L V O 
Vedla ahí. 
La Reina del Carnaval 
Reina entre la dorada legión de! 
Fiesta celebrada en Miraraar 
Precursora, en tarde delicicra, de 
]as que se celebrarán con el mismo 
A i„ c ^ ^ A c A t,oVot,0vo 1 carncter, y en el mismo lugar, duran-imanes fil es de la sociedad habanera. ' . . jt-uucB «m̂ .» I te ja actual temporada. 
Proclamada fué la encantadora Mar I E1 reinado de Margarita Johanet y 
garita Johanet, junto con su Corto de Montalvo 8e desliza entre ?oiirisas, 
Honor ,en fiesta reciente que .congre-j entre halagOS y entre congratulaclo-
Zt a niñas muy bonitas y muy distin- j neg 
laidas. ' ¡Mi saludo, lindísima! 
B O D A E L E G A N T E E N E L V E D A D O 
Una nueva y feliz demostriciin del 
arte, gusto y maestría de los afortu-
nados Armand. 
Todos lo celebraban. 
Después, concluida la ceremonia y 
en el momento de abandonar la Igle-
sia, cedió la señorita Eus;tillo el ra-
mo a la gentil y muy graciosa Mana 
Teresa Aixalá, hermana del novio. 
BD respetable y bondadoso Padre 
Ramón Vallarino, cura párroco del 
Vedado, consagró con sus bendicio-
nes la unión de la enamorada pare-
jita. 
Unión de amor. 
Ensueño realizado de dos almas. 
Fué padrino de la boda el señor 
Felipe Bustillo Bengochea, padre de 
la desposada, de la que fueros tpstl-
gos el eminente doctor José A. Pres^ 
no, el señor Pedro Sánchez, presiden-
te; del Banco Jrternacionali y los se-
ñores Ramón Alxalá y Manuel A h a 
rez. 
Y fué la madrina, la distinguida se-
ñora Angeles Roig de Aiialá, madre 
del novio, en nombre del cual actúa' 
ron como t?Rtigos el opulento ban-
quero don Narciso Gelats, el aeñrr 
Antonio San Miguel, el doctor Lcreu 
zo D. Beci y el notable pintor Rafael 
Lillo. 
L a numerosa y escogida conrurrpn-
oia congregada en el templo, y a cu-
ya relación tengo que renunciar por 
falta de espacio, despidió con pláce> 
mes y congratulaciones a los novios. 
Esperaba a éstos el elegante auto-
móvil del señor San Miguel engalana-
do en su interior con bellas y fragan-
tes flores. 
Flores del jardín L a Tropical que 
aparecían bellamente combini>;.as por 
ias hábiles manos de Magriñat 
Mis votos ya. 
Son para los novios de anoche por 
su más grande y completa felicidad 
¡Que la disfruten eternamente! 
De una boda en otra boda. 
Así ha transcurrido la semana. 
Finalizó ésta, como su más Dello 
epílogo nupcial, con la ceremonia ce-
lebrada anoche en la Iglesia Parro-
Quial del Vedado. 
Ante su altar mayor, engalanado 
con flores, resplandeciente de clari-
dad, hicieron solemne ratificación de, 
sus juramentos de amor y de sus 
protestas de fidelidad, la señorita Va-
lentina Bustillo Alvarez, y e1 joven 
•puesto, correcto y distinguido Jos^ 
Alxalá Roig. 
Hijo éste de un amigo muy estima-
do, el culto caballero José Aixalá Ca-
Bellas, con cuya valiosa col iboración 
ce han honrado repetidas veces laa 
columnas de este periódico. 
Encantadora la novia. 
Juventud, belleza y gracia, tMo eco, 
asociado .1 una bondad exquisita y a 
una senclllt-z deliciosa. reúnf.se en la 
adorable señorita Bustillo Alvarez. 
P.adiante do elegancia, iimla como 
nuiica, apareció ante los concurren-
tes a la boda. 
Resonabi alegre música et- el coro 
de la Iglesia cuando cruzó por la na-
»e mayor la gentilísima fiancre pre-
cedida de las niñas Ofelia Aixalá Roig 
T Amelia Aixalá y Alvarez. 
Iton angelicales criaturas. 
Portaban artísticos cestos cen pé-
talos le rosas que iban rogando por 
toda la calle central del templo. 
En sus manos, v como convlemen' 
¡«J de su preciosa toilette, lucía la no-
via el ramo que le ofrecieron fus ori-
»os Ramón y Amelia Aixalá. 
«amo que era un primor 
i>e los más bonitos v de los m?1-
yiginales que han salido del jardín 
' larel, en i0 que va del aí=0 
combinado bellamente con orqul-
"M". alelíes, claveles y azahares, síí 
tantPrekdí*'m del conÍlinto largos y flo-
03 de Plata entrelaranos con 
untas menuditas. 
•U homo. 
^"cibe hoy un gruño de damas. 
r»fin 'J'- tVirdeuas de Zuldo, Se-
A_ "a. -Uomalvo de Morales y María 
Antoma Calvo riP Morales. 
lambió ha lijarlo la tarde de hoy 
^ a recibir la elegante dama Lola 
Y v?rro ^ l^sa 
ne î,̂ ¡rá f n ;;u hermosa quinta 
w . i , ' , as' en Palatino, la ?eñora 
8alíq A-reu. 
^Propósito. 
1» V!?ítin5uida SPÍiora Josefina Po-
«ifw 11 j Mesa ha señalado loe 
ttartpo f c¿lda nies' a Partir del 
umi8tadeT6xÍn'0' Dara"recibo ¿e sus 
• • *• 
5? vtielta. 
^1 RpÍÍ0 í rt,stinS'iitlo doctor Evelio 
estl /ubdlrector í« Cmmet 
Rp. 
- -«o ei v er 
im bienvenida' 
—Jf„Jfí'1Uuevo entre nosotros, 
tso el y trnes de Nueva York 
mano de la bella seSorflÜt iTuadalupe 
Bustillo. perteneciente a la sociedad 
de Santiago de Cuba. 
Pláceme consignar la noticli. 
Con mi enhorabuena. 
Del teatro cubano 
Una tanda el sábado en Margot. 
Será cubierta con la represontación 
ce E ] amor detective por la Compañía 
Dramática que dirige el sobresaliente 
actor Manuel Bandera. 
•Escrita ha sido la obra por un li-
terato que desea conservar el anóni-
mo. 
No lo revelar^... 
• • • 
Desde lejos. 
Leo en YA Mundo ayer: 
—"En la ciudad de Texas ba con-
traído nupcias la señora Angelina Ri-
vera con el conocido caballerc de esa 
localidad Mr. J . Styls " 
Noticia que 5-a, p e conducto par 
ticular, habíase recibido en Ja Ha-
bana. 
• • • 
Sonríe en un hogar la felicidad 
Hogar de un matrimonio Joven 
; & Ü S ; 0 ^ m p r o m L . 
Dice el m J •rJ)ano ú^ rast5!l0- ^ * y 
f1 íoven ' ^ r ^ / o n r r o r o oue para i simpático. p1 doctor Carina Obregón 
''encía Cañi,o, oso doctor Felipe I y Marina Gómez Arias, hi:a del gene-
pnto Proí ^ ^ ^ e d r á t i c o del Ins-i ja l José Miguel Gómez 
I ^ ^ j n c i a l ^ h a sido penida la Una tierna niña ha venido a aumen-
^ E L C O N S U M I D O R I N T E L I G E N T E ^ 
jF^sume siempre lo mejor. Por eso Vd. consume 
í café de 
R o r de Tibes", Reina, 3 7 . Teléf. A - 3 8 2 0 
C R I S I S 
^ D E L T R A B A J O . L A P O L I T I C A 
" " ^ r " 0 ' 6 1 1 ^ I",0'"*!°M- h ,Jam06 '"otros, rraaienOo muy ba-
j:oMo¿'Ma¿ng«" dMoradas, Juesos ds criEtaíeria, florero-;. naeetM. 
cornos, baleríos de cocina c!e aluminio y corriente, .te. 
. ^ A S E G U N D A T I N A J A 
B U A B E I Y M E > m Z. 
c 1907 
P A G I N A C I N C O . 
T E L E F O N O k - U O L 
C a s i s i e m p r e e l i n c o m p r e n d i d o 
l l o r a r d e l n i ñ o o b e d e c e a l a m i s -
m a c a u s a : l a m o l e s t i a q u e p r o -
d u c e e n s u s c a r n e s t i e r n a s y d e l i -
c a d a s l a r o p a e n d u r e c i d a p o r e l 
u s o c o n t i n u a d o . 
C a m b i a r l e l a r o p a c o n f r e c u e n c i a 
e s p r e s e r v a r l e d e e n f e r m e d a d e s a 
l a s q u e e s p r o p i c i o s u d é b i l c u e r -
p o , y e s t a m b i é n a l e g r a r s u a l m a 
e n c a p u l l o , q u e a s o m a j u b i l o s a 
p o r l a s v e n t a n a s d e l o s o j o s c l a -
r o s . 
N o l e s q u e p a a u s t e d e s d u d a : e l 
b a b y s a b e a g r a d e c r , - t m a r o p i t a 
f i n a , p u l c r a y 1 
J u e g o s d e c a n a s t i l l a 
d e 2 , 3 y 5 p i e z a s , e n h i l o y l i n ó n . 
V e s t i d i t o s d e L e n c e r í a 
d e l i n ó n , c o n e n c a j e s y b o r d a d o s . 
C a r g a d o r a s y a b r i g u i t o s d e l e n -
c e r í a 
^ ^ v 
C e s t o s d e c a n a s t i l l a 
C u n a s d e m i m b r e . . . 
c 2212 2d9 lt-10 
tar sus dichas, satisfacciones y ale-
grías. 
Enhorabuena I 
• • • 
P, P. C. 
E l ilustre Rector de la Universidad 
y su distinguida esposa, la señora 
Teté Mendízábal de Casuso, tum sa-
lido para los baños de San DL'^o. 
Pasarán allí una temporadu. 
¡Felicidades! 
• • • 
Del mundo elegante. 
Suspendidas dos fiestas. 
Una, el asalto en casa del Marqués 
de Pinar del Río, y la otra el baile 
tíe la señorita Elena Lobo. 
Suspensión definitiva. 
No habrá hoy del Domingo de Pi-
ñata, en lo que es tradicional, más 
que un reflejo. 
Ni siquiera el paseo. 
Enrique F O X T A N I L L S . 
Alocución de Su Santi-
dad a l Sagrado Colegio 
el día de la Nochebuena 
IXORDIO 
Esta es ¡a quinta vez que on nues-
tro Pontificado el alegre retorno de 
las Pascuas de Navidad reúne en tor-
no del Vicario de Jesucristo, a modo 
de magnifica corona, al sagrado Co-
legio de Cardenales, Mas eria es tam-
bién la vez primera en que gracias 
a Dios podemos dar acogimiento, muy 
jubiloso, a vuestras amoresus felici-
taciones. 
Sí; gracias sean dadas a Dios poi-
que ya no oprimen tanto nuestro co-
razón las ansias y amarguras de es-
tos años; ansias y amarguras cuya 
causa es tan ajena de aquella caridad 
divina y de aquella paz del cielo que 
tanto resplandecen siempre en estas 
alegrísimas Pascuas de Navidad. 
L a alta discreción de Vuestra Fmi-
noncia, señor Cardenal, qm» tan per-
fectamente ca^a siempre con vuestro 
estilo y lenguaje, ha logrado fácil-
mente tejer una felicitación que es en 
rralidad de verdad oportunísima y 
que tan periectamente y tan al justo 
te acomoda a nuestro sentir 
Hacemos, pues, el más cordir.l y el 
más paternal acogimiento a ese agüe-
ro feliz de que acabáis de hablár, ni 
í^licísimo agüero de que pudrían muí 
tiplicarse do día en día los rices fru-
tos de aquella paternidad divina que 
por modo particular se comunica de 
lo Alto al Vicario de Dios Nuestro 
Señor a qao omnes patenütag in coc-
ió et in térra nominatur, v los fru-
tos de la cual paternidad son frutos 
de caridad inextiguibles y de benefi-
cios perpetuos. 
Nos ha sido muy grato, señor Car-
denal, escuchar de vuestros labios, 
tan familiarizados siempre con la sa-
ijiduría, que esta pat^rniJad eminec-
t*, que al Vicario de Jesucristo co-
rresponde, es la fuente prin.era de lu 
I actividad fecunda de que tantas mues-
j tras ha «starto dando la Santa Sedo 
1 en los días del terrible azore que ha-
ce poco ha cesado ya. 
C18C8 a!t 2 mzo. 
S . I G L E S I A S 
IXTHIER 1>EIí CONSERVATORIO N \ -
CION.AX DE L A HABANA 
Venta Violines antiguos y moder;-».̂  
Mandolinas planas. (W olí i tas.) Gnití.-
rras, LaúJs, Bandurlas, Estuches, KTtiütis 
Métodos, etc. 
Los instrumentos fabricados en los Ta-
lleres de S. Iglesias, están reconocidos por 
los grandes Maestros y expertos LU-
THISkS de América y Europa como ins-
trumentos de primor orden. 
Importador de cuerdas y accesorios de 
los mejores fabricantes del Mundo. 
Mandamos precios a solicitud. Se sir-
ven lo» pedidos del interior. 
CÜMPOSTKLA, 48, entre OIUSPO Y 
OHHAPÍA.-'fELKF. M-i;:S8 
Proveedor de los Conservatorios y 
Academias más importantes de Cuba. 
Nos es muy grato también ofrecer 
ahora en recambio a Vuestra Emi-
nencia y a Vuestros Emlnerilisimos 
Hermanos, nos es muy grito dar al 
Sacro Colegio testimonio df. nuestro 
agradecimiento más cordial por la de-
licada y noble y cariosa alusión que 
acaba de hacer a otros dolores de ín-
dole privada y doméstica que nos ofli-
gen estos días. 
L a misericordia del Señor y Ja pater-
nidad del Papa. 
A las alturas del Vaticano han ts-
tado llegando, tal vez como a n'ngu-
na parte del mundo, los docentes gri-
tos de todos estos años de guerra, los 
gemidos y alaridos desgarradores de 
infinitas víctimas de las hscatembes 
diarias, las súplicas angustiosas en-
caminadas a que no se alargase ya 
más tan horrorosa desolac'ón. Pero 
gracias y alabanzas sean dadas al da-
dor de todo bien, porque vallándose 
i e nuestra pequeñez y miseria le plu-
go que. siendo Nos por voluntad divi-
na verdadero PAPA o Padre de todos, 
hiciésemos obra de tal y fuésemos Ins-
trumento de su gran misericordia. 
E l la hito que todos esos dolores de 
nuestro corazón de Padre so trocasen 
en otros tantos dése»?; de remediar a 
mitigar tanta miseria; y fué u | que 
muchas veces hemos tenido el ronsue-
lo do ver aquellos deseos muy t.ien lo-
grados. Esa misma misericordia hizc 
que con entrañas de Padre deploráse-
mos también ciertos odios brutales; 
los cuales por cierto, condenamos 
con mesura y discreción para que nun-
ca se nos cerrasen del todo las puer-
tas a otras súplicas posterioreb, pero 
previstas. Esa misma misericordia del 
Señor hizo finalmente que a apresu-
rar el amaneclmlento de 'a paz fue-
sen encaminadas todas nuestras pa-
labras y nuestras obras; cbía? y pa-
labras inspiradas en la insticia inmu-
table y sempiterna de Cristo, creador 
y soberano legislador de la sociedad | 
t humana y fuente y manaaf!?.l de todo) 
derecho. 
L a conferencia de la Fas 
Esta paternidad, que ha sido duran-
te la guerra la norma de tüdos los 
•.onsejos que hemos dado, de nuestras 
quejas, d* nuestras r'jivindicaclon^n y 
do todas nuestras obras de caridad, 
ha de seguir siendo también ahora 
nuestra regla lo mismo qu'-» txuttíH. 
Y mientras estrechamos contra 
nuestro corazón a tantos y tantos Li-
jos hastiados ya de tanto combate y 
de tantas matanzas, la imaginación, el 
corazón v el pensamiento vuelan a 
o?a gran Conferencia de la Pas, cuyo 
| nobilísimo blanco es establecer y con-
solidar la paz del mundo. Y ardiendo 
pn nuestras entrañas, como están ar-
diendo, las más vehementes y amoro-
sas ansias por el fell» suceso Je la ar-
dua empresa encomendada a la refe-
rida Conferencia y esperando muy 
confiadamente que sobre ella so cier-
na y vele el misnf) espíritu dtd cual 
somos custodio, todos los anhelos riel 
alma, todo el amor del corazón y toda 
nuestra Influencia estarán i l aervicio 
y merced de empresa tan geuorosa. 
(Continuará.) 
oportuno, d¿ aumentar las inscriá 
cione ,̂ y en general de todo aquelll 
que tiende a dar mayores beneficiol 
al asociado. 
Esta labor, altamente meritoriaj 
merece los p'ácemes y parabienel 
do todos los asociados, quienes ved 
en el señoi aon Anacleto Ruiz x n 
celoso presídante, cuidadoso de todol 
lo que está a su cargo, y cuya a c 
tu£ción meritoria le ha valido repe-
lidas felicitaciones, y el agradecí-
••ciento de ;cr, socios enfermos que 
procedentes do las Delegaciones In-
gresaren en ia Quinta de Salud, que 
al regresar curados a sus pueblos, 
llevan grabado en el corazón con 
atradecimient. el nombre de una 
Institución que t^n bien atiende a 
sus asociados. 
L a Sección está integrada por lo l 
Siguientes entusiastas asociados, du-
rante el año social de 1919: 
Presidente: don Anacleto Ruia y 
Conzález. t 
Vicepresidente: don Eradlo Ju-
Haca. 
Secretario: don Carlos A. Fernán-
dez. 
Oficial-Dele ,ado: don Plutarco L . -
López. 
Vocales: señores Gil Carorceraa* 
Mario R . Bombalier y Molí, Joaquín 
Ces. Manual Lóoez Busto, Humberto 
Lustamante. lu i s de la Cruz Mufioi 
J r . , Francisco González Carrillo, P. 
Ramíres Tamayo. Miguel Troncoso, 
Eduardo Saárez Menéndez, Luis Que-
sada Torres, Manuel Cocina J r . , Ri -
cardo Yécora, Gonzalo Estrada Jr.» 
Germán Castilo, Antonio Gato, Mi-
guel iSelcís Parreras, Alfredo E s -
candón, Santos Pavón, Miguel Tron-
coso, Pablo Bacallao. Manuel Aguiar 
P a r a l o s N i ñ o s 
Cu:mdo se bañan los niños y están ro-
saditos por la irritación de la toalla, hay 
que echarles polvos de Talco Ducbesae 
Royale, el polvo de talco superfino, de-
licioso, perfumado, que protejo el cutis 
lo refresca y que también usan las se-
ñoras para cuidar su cutis y mantener 
fresca la epidermis delicada de sus bra-
zos y sus espaldas. Las damas que tie-
nen tn su tocador Crema de la Duche-
sse Royale, defienden su cutis y lo con-
serva u fresco, libre de granos y de Im-
purezas. Todas las boticas y las sede-
rías, venden Talco y Crema de la Du-
chesse Royale. 
C 2082 alt 7d 5 
alt 16 t 1 
«ItiCtófUi 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
E L B A I L E D E PIÑATA, 
APLAZADO 
E l Presidente de la Sección de Re-
creo y Adorno, señor Francisco E . 
Benavides. nos participa que el bai-
¡ le do disfraz correspondiente al Do-
' mingo de Piñata, ha sido aplazado 
hasta nuevo aviso, motivado por la 
huelga general que deseamos se so-
lucione pronto y satisfactoriamente 
L A SECCION D E PROPAGANDA 
Notablemente provechosa es la la-
bor que viena rindiendo la entusias-
ta y activa Sección de Propaganda 
de la Asociación de Dependientes del 
Comercio do la Habana, bajo la pre-
sidencia de! antiguo asociado señor 
Anacleto P.u'í , laborioso y asiduo 
corno pocos. Cada día extiende más 
su provechosa gestión en defensa de 
los intereses tociales y su labor de 
difusión soci.il al través de la Reprt-
l-Mca. por medio de las sesenta y seis 
delegaciones establecidas en el inte-
rior de la misma, es persistente T 
sostenida. 
No tan sólo ha dedicado la Sec-
ción su preferente atención a cst-i 
labor de extensión, ciño que además 
visita y atiende a todos los asociados 
cue. procedentes del interior. Ingre-
san en la magnífica Quinta "La Pu-
rísima Concepción", interesándose 
por su estado de salud y por el cur 
j o de su dolencia. 
Esto no ha sido óbice para que la 
Sección no descuidase el estado eco-
nómico de las delegaciones, cuidan-
do do la llega da de las liquidaciones, 
del envío do los recibas en tiempo 
y i f f l i í S i M S O W , 
Z A P A T 0 5 PARA B A I L E S 
Modelos en Raso de toóos colores Erochaoos. L s u y Charo» con hebillas de gran fantasi^ 
L f t G R A N A D A 
Obispo y Cuba Mercada* y Co. 
1 > 
I N O L E U M 
( H U L E S D E P I S O ) 
T i p o s M a d e r a y G r a n i t o . 
A l p o r m a y o r y d e t a l l . 
L A G R A N A D A 
Obispo y Coba. 
J a b ó n de S a ú c o 
Acabado de recibir 
Tara el bafio 
Farmacia D r , E s p i n o 
Znlueta y Dragona. Tel. A-8897 
E n c a j e s d e h i l o 
De 5 , 1 0 , 1 5 y 2 0 l a v a r a , a c a b a m o s 
de r e c i b i r u n a g r a n r e m e s a . Hay de 
todos los p r e c i o s , m u y f i nos y de t o -
dos l o s anchos . 
L A Z A R Z U E L A 
>'eptuno y Campanario. 
D r . M . R a b a s a 
De los Hospitales de Taris j >'ew 
York. Enfermedades de la TleL 
(ExclnslTamente.) 
San MAgnel 107. 
Corsoltas de 1 a 8. Teléfono A-5049. 
HABANA. 
2215 alt. 2 ab. 
c 1289 alt 12d-5 
E n e l h o g a r 
Seguramente que Ungüento Moncsla « 
del hogar, pero imprescindible, porqm 
en el hogar siempre hay nlfmu que fre-
cuentemente sufren quemaduras, tlenei 
granos, salen sietecueros, a veres golon-
orinos y en muchas ocasiones sufren tu-
mores. Ungüento Monesia. es lo m« 
ôr para combatir esos males. Actúa réi 
pldamento. cura pronto y es sumamenti 
barato Todns las boticas lo venden y e» 
to es una ventaja, porque siempre a 
tiene a ni;inn. 
Jardín " L a A m é r i c a ' 
PLANTAS 
y flor?* de todas clases. 
Gran surted) de álamos y árboles 
de sombra. ilu..p es, rosas de talW 
largo Cestos. Cruces y Coronas. 
BOUQUETS PABA NOTIAS 
Cestos y trabajos de arte. 
OROSA, B 0 U Z A Y Cía. 
A y 26, Ve-tadí.. Teléfono F'IGIS 
C a s i n o E s p a ñ o l 
d e l a H a b a n a 
COMITE DE" F I E S T A S 
Organizados por esta Comisión y eo 
obsequio a ios señores socios y sus fa-
milias, tendrán lugar en el Salón de 
Fiestas del Edificio Social, el martes 
4, sábado 8 y sábado 15 de Marzo 
próximo, tres bailes de disfraz, ameni-
zados por excelente orquesta. 
Será requisito indispensable para el 
acceso al local la exhibición del reci-
bo correspondiente al mes de la fe-
cha; observándose' las precripciones 
acostumbradas, en cuanto a disfraces, 
reconocimiento de máscaras y ordeo 
interior. 
Lo que se hace público para cono-
cimiento de los señores socios. 
Habana. Febrero 25 de 1919. 
El Secretario de la Comisión. 
Andrés Pita. 
T e a t r o M A R T I 
C o m p a ñ í a V e U s c o 
M A R T E S , 1 1 
P E L I C U L A S D E A M O R 
C 2180 4d-8 
R O L L O S P A R A A U T O P I A N O S 
D E 8 8 N O T A S 
L o s d e m á s é x i t o e n l a t e m p o r a d a 
!»o. L ISABELITA NO ME QUIERE por EnrlQua Peña. Danzón. $1-30. 
No. 2 E L DOMADOR DE FIERAS, por B. PelU. DanxOn. SL30. 
Na 3 LA REINA DEL CARNAVAL. (Compaxs* de Colombinae). March*. S I « 
No. 4. LA REINA DEL CARNAVAL. (Vals de !*• Ludérnasaa). Valí. SL4a 
No. 5. TE LA PARTIERON. KAISER, o La lanrlsa de WllBon. por B. PeOa. i»aa-
No. 6. EL^TRHJNFO ALIADO, o To iba al frente, por B. Pefia Danxfin. $1-3* 
No. 7. E L RELICARIO Couplet, por B. Padilla. Couplet $1-30. 
No. 8. ¿DONDE ESTABAS ANOCHE? por Tomá» Corman. Danzón. $1J0. 
No. 9. FADO BLANQUITA. por A Eetana. CoupleC $1.30 
V i u d a d e C a r r e r a s y C í a . 
A l m a c é n de K ú s í c a , P lanes e l o s í r a m e n t o a 
P r a d o , 1 1 9 . 
H a b a n a . C u b a . 
C 1711 ^ 
T e l é f . A - 3 4 6 2 . 
lo. 27 ¿ 
A 5» r 
P A G I N A S E I S 
D I A R I O Dfc L A MAK1KA Marzo 9 de 1919. 
T e a t r o s y a r t i s t a s 
«LE D A > S E I E I ^ C O ^ ^ T , 
Se estren> auoche en el Teatro 
Payret la eríciosa comedia en tres 
actos, de T:-i3tán Bernard, titulada 
' î e danseur inconnu"Jp roducción 
Cue puede figurar muy bien dentro 
•ici jocoso género que cultivó con 
feliz acierto el fecundo y hábil crea-
dor de "vaudovilles." 
E l argumento, francamente cómi-
co, va hacia oí desenlace en una se-
ne ininterrumpida de escenas "hila-
rantes." 
E l tipo del "danseur", a quien 
Baltasar quiere unir con la "joli fi-
lio", para cobrar su comisión por el 
magnífico contrato nupcial, es deli-
cioso, y M. Andrc Brulé realizó, en 
la interpretación, una labor magní-
Desde la entrada del "inconnu" do 
*?cnry Cabril en la tasa de la que 
«íospués de n»ll peripecias llega i 
ser su "fiancée" al final finalisimo, 
como dice el critico del "Heraldo", 
oeñor Suáre^ Longoria, hay una su-
cesión de situaciones y de frases 
que mantienc-n al público en cons-
tante regocijo. 
E l diálogo sobre metalurgia—he-
cho con verdadera habilidad por los 
dos intérpretes — obtuvo un gran 
éxito. 
En las o^ras que no tienen más 
flr, que har^r reir. Tristán Bernard 
c.-? un maestro de maestros. 
TLos que nefesiten confirmar es'a 
rfirmación uuestra, nos darán la 
vazón cuando '.3 Compañía de M. Bru 
lé ponga en escena "L'anglais tel 
qu'on le parle"' y "Triplepatte." 
M. Brulé que encarnó la parte del 
protagonista de modo insuperable,— 
Quu fué un óptimo Henry.— y todo.s 
los demás intérpretes merecieron, 
elogios calurosísimos. 
L a señorita I.andray hi^o una Ber-
ta deliciosa. Magdalena Lambert 
oesempeñó con gran acierto el papel 
de Juana. Marta Fabry estuvo muy 
•icertada en :n Luisa. Gastón Seve-
rin dió al Baltasar extraordinario 
relieve. 
Gildés, en el Gonthier, se mantu-
vo a la altura de su buena fama co-
me actor. 
Luis Sanee, en el Thibaudel, de-
mostró que es un artista que pose^ 
el "savoir faire'' capaz de obtener 
efecto en los capeles de menor sig-
nificación. Muy bien Malavie, quo 
conoce la escena, y Saint Bonnet, 
oue sabe salir airoso de cualquier 
'role." Paule Serty. Henriette Mo-
ret. Lucien Brulé, Nangys Dutel, Ut 
Alix. Forio, Levicbe, R t í l ¿4k3i Na-
••'orean y la Bauzenan contribuyeron 
al buen conjunto de la jocosísima 
ebradel humorista francés. 
''Le danseur inconnu" hizo pasar 
un rato de diversión gratísima a la 
concurrencia. 
Se inició, pites, la temporada del 
»ojo coliseo c.»n una pieza que no es 
transcendent?.!: pero que encantó 
los que van a! teatro a olvidar sus 
pesares y a reir exclusivamente. 
J . L . 6. 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
E S P E C T A C U L O S 
!,A F r M IO> A BENEFICIO DE LA 
SOMDARID.M) MUSICAL DE L A 
HABA VV 
E l próximo miércoles 12, se efec-
tuará en el Tr-atro Nacional una gran 
función extraordinaria a benefici"» 
de la Solidaridad Musical de la Ha-
bana. 
Para esa función se ha combinado 
v.l siguiente 'iitereean^i programa: 
l o — E l saínete en un acto y dos 
cuadros, ori^ nal de don Ricardo de 
la Vega, música del eminente maes-
tro don Tomas Bretón, "La Verbena 
de la Palomi" o " E l boticario y las 
chulapas y celos mal reprimidos.' 
2o.—Gran acto de concierto. 
Preludio s:r.fónico del maestro 
Antonio Rodr.íuez, premiado por la 
Academia do Artes y Letras, dirigi-
do por su autor (primera audición). 
"Celeste Aiaa". de la ópera "Al-
ca" por el señor Ortiz de Zarate. 
"Bal Poadr'}''. vals de concierto 
del maestro Rivera Baz, interpretado 
por ta señorita Emilia Iglesias y 
dirigido por su autor (primera audi-
ción) . 
Gran Jota "Capricho Español'*, 
¿ o n José del Hiero, violín y piano, 
por el señor Joaquín Molina y la se-
ñora Matilde G. d2 Molina. 
3o.—Gran acontecimiento artísti-
co. L a inspirada obra en dos acto" 
del maestro Vives. "Maruxa", por la 
señorita Emilia Iglesias, Teresita G. 
Mentes y ¡os señores Ortiz de Zara-
te, Gironella, Roldán y demás partes 
(!e la compañ)o, 
NACIONAI 
En la tanda aristocrática de aytr 
vclvió a triunfar la aplaudida can-
tanto española Emilia Iglesias, qu.1 
interpretó con gran acierto el role 
de la orota^onista en la opereta en 
oos actos "La Generala." 
E l select:» público congregado en 
el gran colisdo salió muy satisfecho 
tíe la labor de la citada artista y de 
les demás intérpretes de la obra. 
En la matinée de hoy se pondrá 
en escena la opereta en tres actos 
"La Mascota " 
Por la noche se cantará "Jugar 
coa fuego." 
Mañana, íunes, " E l Rey que ra-
bió." 
Se preparan " E l Barberillo de La-
vapiés", "La Guerra Santa", "La Do-
lores", " E l Postillón de la Rioja" y 
"Las mujero.s de Don Juan." 
» • * 
PAVKET 
Hoy habrá dos funciones. 
En la mutinée, "Le mysterieux 
J'Tnmy." 
Por la noche, novena de abono, 
' L e cceur dispose." 
Mañana, ú tima función del pri-
mer abono), "On ne badine avec i' 
amour", de Alfredo de Musset, y " L ' 
anglais tel q-.: on le parle", de Tris-
án Bernard. 
Martes 11 (función extraordina-
ria) "Felipe I>rblay". 
E l nuevo abeno, para tres funcio-
nes, está abierto en la Contaduría 
de Payret, a los precios siguientes: 
Griliés sin entrada. 50 pesos; pal-
ros sin entrabas, 40 pesos; luneti 
con entrada, 12 pesos; butacas con 
entrada, 5 petos; delantero de ter-
tulia con entnda, $2.50. 
Miércoles- 12 (primera función del 
segundo abono) "Zazá." 
Jueves 13 (segunda función del se-
gundo abono), "Le Duel." 
Viernes 14 (despedida de Brulé 
tercera función de abono), "Triple-
patte." 
Después de la temporada francesa 
He aquí la venta especial que ha-
rán algunas casas comerciales en la 
entrante semana: 
L a Opera, Caliano 70, realizará uo 
¿van saldo de medias, calcetines 7 
pañuelos. La Rusquella, Obispo 108 
una partida de seiscientas corbatas 
de moda. L a Bomba, Manzana de 
Gómez, como unos doscientos pares 
de zapatos para caballero y niño. Y 
L a Mimí. Neptuno 33. una buena 
entidad de sombreros y tocas d^ 
l.iio para seücias y jóvenes. 
Santiaeo Pomos, O Reilly 91. ven-
derá con una eran rebaja las estam-
pas, medallas y libros de San José. 
Bohemia. 93 de Galiano, unos precio-
ses cuadros de frutos del país pro-
pios para el comedor. Y la cas-i 
L.mgwith, 66 ¿e Obispo, una buena 
cantidad de semillas para hortalizas 
y flores del verano. 
Cuervo y Sobrinos. San Rafael y 
Aguila, harán un especial y delicado 
obsequio a ios compradores de so 
reloj Longines. Y la farmacia ame 
ncana del 115 de Prado, otro no me-
ros valioso a sus clientes de perfu-
u.cría fina. 
L a Catalana. O Reilly y Habana, 
liquida el resto de una gran remesa 
de turrón y carne de membrillo de 
Creus Selva. Las Galerías. O'Reillv 
y Compostela. un saldo de sombreros 
v gorras de niño- La Librería Mi-
nerva. Obisnj 110, como quinientos 
li'ros de lectura, novelas y cuentos. 
E l Modelo. O'Reilly 90. expondrá 
un m a g n í f i o iuego de sala que aca-
ha de construir para una familia ha-
banera. L a Vajilla. Galiano y Zanja, 
algunas piezas de la famosa crista-
lería "Fostoria" recién llegadas. -
L". Francia. Obisoo y Aguacate, ejem 
piares de las lindas blusas de verano 
que acaba de recibir. 
F . Collía. Obispo 32. exhibirá les 
verdaderos sr.mbreros de moda para 
este verano. Y la Librería Cervan-
tes, Galiano y Neptuno. pondrá a la 
venta un n .evo papel crepé para 
disfraces. 
Carballal Hermanos realizarán un 
precioso lote de objetos artísticos en 
su muebleria de San Rafael 136. Y 
E l Brazo Fuc-te, GaMano 132. hará 
un buen desdiento a las familias en 
los víveres finoy de Cuaresma. 
Hasta aquí las casas de comercio 
Réstame consignar ahora que El 
forreo de Ppris. la tintorería del 9.5 
do» Habana, s^íjuirá noniendo su au-
tomóvil a la disposición del público 
para recoge- v devolver la roña. 
ZAUS. 
C U B A 
I b . 
M A Ñ A N A , L U N E S , E S T R E N O E N 
" L a H i j a d e S . F r a n c i s c o ' V ' L a I M a c h a d e l O e s t e " 
p o r M A R I N S A I S Y T R U D B O A R D M S ( S T I N G A R E E ) 
M A G I S T R A L s e r i e d e 12 e p i s o d i o s q u e s e c o n t i n u a r á l o s d í a s 
12, 13, 17, 19 y 2 0 d e M A R Z O . 
R e p e r t o r i o : A D O L F O R O C A . 
P R O N T O E S T R E N O E N C U B A d e l a F O X : 
D e s t r u c c i ó n , L a L e y V i o l a d a , A n a M a r í a y o t r a s 
se )C 
C 2203 id-s 
zará c las si^te y media, se exhibirán 
cintas cómeas. 
E n la tanda elegante, que comen-
zará a las ocho y media, se exhibirá 
por úitima v«.; la magnífica pelícu'a 
"Mis cu'üro ó ños en Alemania. ' 
Mañana se entrenará la espléndida 
sarie "La hiji de San Francisco" o 
"a-i. muchacha del Oeste", en doc^ 
cpr'sodios, que se exhibirán en seis 
noches: 10, 12, 13, 17, 19 y 20 de 
Marzo. 
Interpretada por Marin Sais y T 
üoardams (Stingaiee.) 
Se preparan otros estrenos: "La 
ley violada", por William Farnum: 
"Destrucción", por Theda Bara. y 
"Ana María", í.or la celebrada actriz 
Viviaa Martin 
• • • 
FAUSTO 
Para hoy sí anuncian dos funcio-
nes. 
E u la Cf&tihéfit que empezará a 
las dos y media, se proyectará la po-
lícula "Castillos en el aire", por 
Margarita Cla.k. A 
E n las tandas de las cinco y de 
T e a t r o M A R T I 
R e a p a r i c i ó n d e l a c o m p a ñ í a V e l a s c o 
M A R T E S , I I 
c 2180 4d-8 
a E L Dr J . G A R O A N O 
c u r a n i n f a l i b l e m e n t e , p a r a s i e m p r e . D i a r r e a s C r ó -
n i c a s . C a t a r r o i n t e s t i n a l . C ó l i c o s , D i s e n t e r í a . J a -
m á s f a l l a n . C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
B E L A . S C O A I N , N ú m . 1 1 7 , y D r o g u e r í a s y B o t i c a s 
debutará "•Nina" Paen, bailarina de 
gran reputación. 
• * * 
MARTI 
E l próximo martes se reanudara 
la temporada de zarzuela en el co-
rseo de las cien puertas. 
Se estrenará la obra postuma díl 
maestro Quinilo Valverde, "Películas 
de amor." 
Obra que será lujosamente presen-
te da. 
• • • 
COMEDIA 
En matine-: "Los Hugonotes." 
Por la noche: " E l Premio Nobel." 
jf, JL 3̂  
ALHAMBKA 
En el coliseo de Regino y Villoch 
habrá hoy dos funciones. 
L a matinée comenzará a las dos 
y media. 
Por la noche, las tandas de cos-
tumbre. 
• • • 
E O l f l L 
L a Cinema Films anuncia para es-
ta noche el siguiente programa: 
En primer i tanda, las cintas có-
micas " E l ejército más extraño'' y 
' La domadora de maridos" y la pe-
lícula "Revista Cine número 31." 
E n la segunda, el drama en cuatro 
artos "Revelación del bobo." 
E n la tercaia .estreno de la bella 
cinta " E l retrato de familia", por 
Dorotea Phillips. 
E n la tanda final, estreno de la 
c.nta "No matarás", por John Dore. 
E l lunes 10. "Trilby", por Clara 
Kimball, y 'E l juguete del diablo." 
Pronto, estrfno la cinta titula-
Cta "Protea V " , exclusiva de la Ci-
nema Films. 
Y de la Tr.fegnífíca serie "Houn-
diñe." • • * 
LA RA 
Matinée coa variado programa. En 
{ las tandas primera y tercera de la 
función nocturna, " E l sendero san-
oriento". episodios primero y según 
do: en segunda y cuarta tandas. " E l 
plebeyo", en cinco actos. 
• • • 
' M AXIM 
En la tanda infantil, que comen-
C o m p a ñ í a M i n e r a 
" L A E S P E R A N Z A " 
S. A 
Por acaeido de la Junta Directiva de esta Compañía, en sesión cele-
brada el dia 25 de Febrero último, se convoca a les señores accionistas 
para celebra- sesión ordinaria do Junta General en el domicilio de la 
Compañía, Habana 102, altos, el dia 28 del actual a las 3 p. m. 
Los señoras accionistas que con quince días de anticipación al seña-
lado para celebrar la Junta figuren como tales en el Registro de accio 
nes de la Compañía como tenedores de acciones comunes nominativas, 
o que depositen acciones al portador (preferidas) en la caja social, ten-
drán derecho de asistencia a la Junta. 
las nueve y 45, " E l alma de la no-
che. 
En la tajJ-i de las ocho y" media, 
la Interesante cinta "Una de tantas." 
• • • 
?ÍIKAMAR 
Para la función de esta noche se 
ha combinado un magnífico progra-1 
ma. 
Se exhibicún cintas dramáticas y 
cómicas. 
•íIARtiOT 
MatinCe y taúcas nocturnas por .'a 
cempañía de zarzuela y comedia. 
Además, se exhibirán interesantes 
películas, 
¥• * * 
F O R \ 0 S 
"Malia", por la Bertini. en las 
ifndas de ia una y media y de las 
interesante ¿ e A e en doce episodin. 
' L u hija de San Francisco" o ..r, 
muchacha del Oeste." 
E l interés que despierta elDrime: 
episodio va cieciendo gradualmen, 
en los subsiguientes, pudiendo a*l 
guiarse, sin temor a exagerada 
que esta cin.i. es una de las aft 
interesantes pi educciones de U (% 
nematografia americana, a 
Marin Sais y True Boardms (Sta-
¿aroc) que dejaron tan bien coni> 
'•dada su fp.iua en otra en otra pro-
ducción cinematográfica muy cob> 
'•'da del público habanero, en "U 
muchacha d?l Oeste" se revelan o 
mo artistas de verdadero mérito n 
esta clase de películas. 
L a Empresa de Maxin, po confo 
me con las novedades que a diaró 
ofrece, ha adquirido las últimai 
nueve y media. i creaciones de la Casa Fox, entr' 
"La Cruz de la Libertad", en las ellas "La ley vioada", "Destrucción' 
tandas de las dos y tres cuartos, do "Ana María" y otras que son venh 
Habana, Marzo 7 de 1919. 
c 2183 lOd 8 
Ldo. Santiago Rodríguez Hiera 
Secretario. 
C I N E " F O R N O S " 
— ^ M — , t O P U E R T A S A L A C A L L E — • — 
H o y , D O M I N G O , 9 H o y : 
A l a s 12/I4 , 4 y 6 > í 6 o . y 7 o . e p i s o d i o s d e 
L A C A S A D E L O D I O 
A l a 1^2 y 9>2 e s t r e n o d e 
M A L I A p o r F r a n c e s c a B e r t i n i . 
A l a s 2 3 / ¿ . 5 ^ y 8 ' 
f t L a C r u z d e l a L i b e r t a d / 
las cinco y cuarto y de las ocho y 
media. 
Episodios sexto y séptimo de "La 
c-asa del odio' en las tandas de las 
cuatro y de l * * siete y media. 
Además, se exhibirán • otras cintas 
de mérito. 
E l martes, "La hija del vicario" y 
oetavo eniso. io de "La casa del 
odio". 
¥ * ¥ 
»*LA H I J A DF, SAN FBANCISCO* 
Mañana, lunes, comenzarán en el j 
Cine Maxim las exhibiciones de ia Manzanillo, 
d( ras joyas de arte cinematografíe» 
y que se estrenarán en las funci* 
r.es de moda de los viernes, 
¥ ¥ ¥ 
L A TOURNFE D E L CIRCO SA>'T0i 
T ARTItíAS 
De triunfo en triunfo ran loa d*-! 
eos da Santos y Anigas recorriendo| 
"a isla. 
Trabaja hoy el circo "Rojo" a 
Copey; mañana en Mir y el marta 
en Victoria de las Tunas. 
E l circo "Azul" trabaja hoy a 
Y o , p o r m i V i d a , no d a b a u n 
L a respetable' señora AmeMa Pe-1 comenzado a salir un herpes, todo j 
draza y Camaño, vecina de Gloria ¡cual ha desaparecido grociaa a!': 
magnesix " 
munica que ha usado "bimniincsix" 
durante tres meses y se encuenira 
muy restablecida de sus dolencias. 
Dicha señora tiene setenta y cuutro 
;iños de edad y con bastante dificul-
tad podía tejer "jabas," que es su 
modesto oficio, pues el dedo pulgar 
de la mano derecha, lo tenía muy in-
flamado a consecuencia del terrible 
fteido íirico. Los dolores cc.stantes 
I le impedían hacer su tarea de siete 
jabas al día. cosa que actualmente 
ha vuelto a hacer porque ha conse-
guido una mejoría de bastante im-
portancia. 
También nos dice que s0Mlía ma-
reos inexplicables al extrei/o quo 
tenía que apoyarse en las paredes, 
ventanas, etc., porque le paremia que 
r.e caía. Muchos dolores en 'os ríño-
nes y en los pies, donde ya le había 
En pocas palabras, la prop'a ter{ 
ra Amelia Pcdraza y Caraa&tyMu 
nunció c; t;us gráficas palabras;'^V 
por mi vida, no daba un cocino, T, 
actualmente mo siento más fuíM 
y rejuvenecida." 
E l público podrá darse cuenia naí*' 
ta de ío que decimos por medio d? i 
la prensa para que se difundan 
el pueblo, las bondades del íXCíjlJ 
te producto denominado "bimagi'' 
six." 
No tenemos que agregar pa'abn 
alguna, sino, concretarnos a repr-
ducir lo que nos comunica la r'ífeTiiiij 
reñora. Unicamente hemos de adverrl 
que ella se ha concretpdo a las ini j 
caciones que acompañan a cada frs-!i 
oo y se ha ceñido exactamente a j"l 






















L a s M u j e r e s Q u e H a n 
T r a b a j a d o D e m a s i a d o 
n o d e b e n d e s c u i d a r l a s a l u d . 
C o m o s e r e s t a b l e c e l a s a l u d d e l a m u j e r . 
Habana, Cuba.—"Por espacio de dos años sufrí de 
dolores de espalda, mareos y fatigas, cuyos males me 
impedían atender a mis quehaceres domésticos y a mis 
niños. Estuve en un estaido de desesperación hasta que r / 
una amiga me recomendó el bendito Compuesto^ ' • — 
Vegetal de Lydia E . Pinkham, el cual me 
alivió milagrosamente, pues misdolores 
han desaparecido por completo. Quedé 
muy satisfecha y recomiendo el ee-
medio a todas las mujeres que sufren. 
Puede Ud. publicar esta carta como un 
verdadero testimonio."—Sra. Indelia 
Gómez de Goledo, Campanario 158, 
Habana, Cuba. 
Santiago, Cuba.—"Durante cuatro 
años sufrí de males interiores, dolores 
de cabeza y desvanecimientofl. Había, 
tomado varios remedios que no me 
aliviaron, pero después de usar el Com-
puesto Vegetal de Lydia E . Pinkham 
Í" or seis meses rae puse bien y saludable. Isaré esta preparación para mi familia 
5r amigas en todos los casos cuando se 
necesitará. Esté segura de mi gratitud 
por su remedio milagrosó.'— Sra. 
Aurelia Palacios, San Gerónimo alt» 
83, Santiago, Cuba. 
U D . P U E D E D E P E N D E R E N 
*, 
E L C O M P U E S T O V E G E T A L 
D E L Y D I A E . P I N K H A M 
LYÜIAC.PINKHAM MEDICINE C0- LYNH.MASS. E.ü.dt .A 
S E S E N T A M I L P E S O S 
E N E L P A T I O D E L A P A L M A R E A L 
e n e l h e r m o s o p a t i o d e l a C a s a N e p t u n o 3 8 , e n t r e I n d u s t r i a y A m i s t a d , 
e d i f i c i o a d q u i r i d o p o r C A Ñ E D O , s e L i q u i d a e s a c a n t i d a d d e m e r c a n c í a 
a n t e s d e e m p e z a r l a s g r a n d e s r e f o r m a s p a r a l a q u e s e r á c 221 
C A S A C A Ñ E D O 














de Holán doble ancho, o' más ii no a $í).10 
de Holán l lar in tinisimo doble uncho a 7-20 
de Crea hjlo número ó,000 ."i.ím 
de Grano de oro ioblp ancho 3.ÍG 
de f.'ambrlc doble ancho, el m á s fino .VP» 
de Madapolán snporhir doblo ancho , . 3.40 
de Madapolán extra fino ;k 
de >'ansú Inelég doble ancho.. .v» 
de Tela rica número , 3.8*3 
de Unon superior dohlr uncho. número ].».» ó.;»! 
de >ansú Inglés, rtíimo de oro dohle ancho, número 15» «.s: , 
de Cambrlc fino, doble ancho, número Ifil 4 ^ 
de baño con zapatillas Ce felpa superior 7.5^ 
Medias de leda señora, todo s»da pura 
Todas las Medias de seda de 3 y 1 pesos 
Medias superiores tinas, transparentes, a 
Calcetines para caballero, tir.os . . . . . . 
( umlsones franceses, finos, a $1.1!), $1.09 jf 
Camisas de noche, francesas- ónas, n f L I S } 
Pantalones de señora, frnim ves. linos- a ^l.2fi j . . 
Manteles de dobladillo de ojo a •• 
Servilletas de dobladilo, la docena a 
Sayas de (•aT-irdina, superior a $1.00, $I.5h? j 
Tmias las blusas tinas a •• . . 
Todos los artículos por menos «¡e la milad de nrecio. 
ose 
;1 ^ 
S o m b r e r o s d e S r a . lo n u n c a v i s t o v é a l o s d e e s t a c a s a a n t e s d e c o m p r a r e l s o i ^ 
A r t í c u l o s de C a m i s e r í a , cas i regalados, vea ios precios. 
f amisas para caballero, de tícíií fino, a .ti. 19. $1.4S t $1.92 
Camisas de seda superior, lavuble, a S M 
Ctntnrones de piel snperloi, a 3í» ceulaios, 4f 7 c.74 
Cuellos de hilo fino, a q o-
Pnfios de hilo a o.3i) 
Chico mil corbatas de pura seda, superior a 19, a 71 r a 0.99 
Popa Interior fina, a . . o.W 
Pañnelog blancos, do dehladillo de ojo, finos, la docena a . . . . i.uu 
Comlsetaí francesas P. 1?., a 1.74 
Calcetines finos de seda a - . . . . . . o.ÓG 
Dos mil sayas en rayas, ótoIo? y cuadros, de verdadera novedad, 
diez 
que valen S a 12 pesos a • • . . • • 
.Mil trajes de niño en rayns, blanco y color entero, dr B 
que valen más del dtble, desde . . . 
'P.o]ia interior de seda, lo no visto ea precios. 
Kopita interior de niño y niñ i, de d'js a 1G años, hay más de 
zas. Precios no TÍsto>. 
TODOS LOS S t S E X T A Mil l'KHOS S ci 1 IQL H»AN 1»K LA HISMA MA 
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f R ) B U N A L E S 
tfXCt \ i ni mala fe y sin perjuicio de lo dis-
EN' LA j «7* nn Teniente' puesto por la Ley de on?e de Julio 
iÁn soUcitate Y f L ± . ñ i ) T I de 1918 en su artículo diez y ocho. 
, , . ¡ i ! l-,u" . !en l0 que conforme confirman y en lo 
oue no se revoca el auto apelfido. lo Civil y de lo Con Au-o Sala de. "x—ativn de Psts 
í^050 S o ^ o ef expediente 
^.«a . bab'enpi juzgado de Primera 
1° e n ¿ t e ñor Canuto Saiga-
domiciliado oa esta 
pleito establecido por una Compañía 
de los Estados Unidos 
Igualmente la Sala de In Civil f 
de lo Contencioso AdminiscraUvo de 
esta Audiencia, habiendo visto los an-
cos del juicio declarativo de menor 
cuantía promovidos en e! Juagado de 
^ ^ • f d l Este p  t  l  
E s ^ ^ l - t cu ta 
Betancou''. ¡6n como te-
d o ^ ' / P ^ S c i t o Libertador de Cu-
Sente del E J 6 ^ Tribunal de 
pendiente p^guto al promo-1 ^ — D — , 
lación oída aut0 que declaró i Primera Instancia del Norte por la j 
^írsalgí"10 "cnsieñ* solicita- j Italian Swiss Colony.. Sociodad Anóni-
Avocando el auío ape- ¡ ma, domiciliada en los Esta ios Uni-
- Bet^Teniente del ejército U 
^ r u l í ^ o ' r e v o c a n d o 
¿ v declarando ^ q u e ^ - ^ - ^ ^ dos de América, contra Apolinar So-
^ o r 0 C ^ n T d e una pensión de 
ytador (^Duales en ia forma crde-
ciliado en esta ciudad, los cualos au-
tos se encuentran pendientes de ape-
lación oída libremente a !a sr ciodad 
actora contra sentencia que declaró 
sin lugar la demanda de la que ab-
boIvíó al demandado e impuso las cos-
tas al actor sin declaratoria do teme-
j i a ^ ^ L e y ^Pens iones 
«-nsión de nn Secundo Teniente 
fri V*" . Cf,]- (jp ]c Civil y da lo iy¿> » uutur siu ueviuraiona a  lerae-
^ pI^piaarirninist'-ativo de er.ta Au I tidad ni mala fe: ha fallado confir-
jntencioso amn - ^ c^Qcdiente j mando la oentencia apelada impoaien-
iencia. • ^ í n ^ Juzgado de'Priraera í do las costas de la segunda in-tancia 
promovido en • p.afael Argo- f l apelante sin declaratoria de íeme-
DStanMatamoros, sastre, domiciliado ridad ni mala fe. 
ciudad, por el que solicita 
tn ^ ^ V l a r e su'derecho a una pen 
£ Pendiste ante el Tribunal de 
Señaiamíentos para mañana 
Sala Primera 
Juicio oral causa contra Doroteo 
doctor 
-a ->ída libremente al promo- Jul 
apelación _ declaró no te-! Ruis, por lesiones Defensor 
' e n V r S h ? a la pensión solicitada; Demestre. 
D e r f S o declarando que d señor _ _ Sala Secunda 
f ' t e Matamoros tiene derecho a 
^Toensión de ochocientos cuarenta 
í l o s anuales que le debo pagar el 
-«tado Cubano como Segundo Temen 
¡'. del Ejército Libertador «in hacer 
' ecial condenación dp costas en 
'"ineuna instancia declarando a la vez 
que no 86 ha Procedido 0011 temeridad 
R E J U V E N O L 
P A R A 
BARBA! E L C ñ E E l L O y 




Y A L L E G A R O N 
A la "MEDALLA DE 0R0<^ jue 
ios d«' cuarto de meple, de siete ple-
ias, muy linos; jnegos de recibidor, 
de rob'o, de caoba, tapizados; sillo-
imh; ImiMcms y sillas, l.'s una verda-
dera miscelánea. En joyería hay un 
HjtMt colosal; precio;; sin compe* 
Ü idt. >o ohidnrse que es la "3IE-
MU.LA DF OBO", Keptnno, número 
tUi p^iü¡"a a Soledad, de José Fer-
nández. 
Te 1< fono número A-4367 
Se compran todos los muebles de 
««o «inc se presenten, pagándolos 
Men. rrcstanios coa módico Interés. 
Contra Luis Fernández Pérez, por 
rapto. Defensor; doctor Mármol. 
Sala Tercera 
Contra Maximiliano Rostrepo per 
lesiones. Defensor: doctor Carreras. 
Contra Manuel Díaz Dorticós, por 
daño. Defensor: doctor Ruiz. 
Sala de lo Civil 
Audiencia. Tomás Montoto. contra 
decreto del señor Presidente de la 
República. Contencioso. Letrado: doc-
tor Cárdenas. Sr. Fiscal. 
Juzgado del Este. César Andino con-
tra Juan M. Gómez, en cobro de 
cantidades. Mayor cuantía. Lotnidos: 
doctores Tomen y Méndez Capote. 
Juzgado del Sur. La Compañía de 
Defensa Comercial de Créditos 0 In-
formes contra Luis Iñiguez. Menor 
cuantía. Letrados: doctores Cníiérrez 
y Romeu. 
Juzgado del Este Tercería de me-
jor derecho por Francisco Sonto en 
el juicio de menor cuantía eFtableci-
do por Thomard Culmell contrr. la So-
fiedad do M. Cárdenas y Compañía, 
en cobro de pesos. Mayor cuantía. 
Letrados: doctores Viondi y A guiar. 
Juzgado del Sur. Antonio Evora, 
Matanzas.; contra la Sociedad Anónima G' ira de 
al t .^N. 16 f- ; Melena, Compañía Azucarera, en co-
bro de pesos. Menor cuantía. Letra-
dos: doctores Pardo y Aldecca. 
5703 2 ab 
S e r p e n t i n a s 
je v e n d e e n c a n t i d a d e s 
Librería "LA REINA" 
de F. Arrecubieta, 8. en C. 
m m 41 
¡159 3d-7 
Motiíicaciones para mañana 
Mañana tienen notificaciones en la 
Sala de lo Civil y de lo Contencioso 
Administrativo de esta Audicnca las 
personas siguientes: 
Letrados: José Puig y Ventura; Ra-
fael Santos; Ramón G. Barrios; Al-
fredo Zayas; Felipe Proeto- Angel 
F . Larrinaga; Arturo Mér.dez Ver-
des; Ramón Garganta; Hurabeilo Is-
la; M. E . Gómez; José E . Gorrín; 
Angel F . Larrinaga; José Rosado Ay-
bar; Antonio G. Bueno; Josr Pedrí 
Gay; Francisco F . Ledón; Armando 
Loret; Antonio L . Valverde; Joaquín 
J . Pardo; Rodolfo M, Péñate; José 
Hería; José R . Rodríguez; Alfredo 
Castellanos. 
Procuradores: Cárdenas ¡ Maáón; 
I Pereira; Isla; Barreal; Chincr; Ra-
¡dillo; Sáenz de Calahorra; Carrasco; 
i Zalba; Granados; Llanusa; González 
| del Cristo; Castro; Mazón; SMdevi-
I lia; Teodoro Vélez; Mariano K<?pino-
! sa; José Agustín Rodríguez; A. O. 
O'Reilly; Zayas Bazán; Daumy; Rá-
bido; Pablo Piedra; Enrique Alvarez; 
Eduardo Arrojo; Carlos Dia.k,o. 
1 Mandatarios y partes: Ramiro Mon-
E L CALZADO 
T I T A N 
Que llevo en mi 
escudo, e s el mejor 
del mundo y reto a 
que se me presente 
otro que le iguale. 
Hay en todas las 
c la se s para hombre 
y especialidad en 
horma cubana. 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S : 
U s s í a & V i n e n t , 
S . e n C . 
C u b a 6 3 . H a b a n a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S P E L E T E R I A S 
" C í a . d e B u e n a V i s t a " 
) S 
Por acuerdo de la Junta DirectI 
•ustas para la junta general extraer 
«Ha 21 del actual, a las nueve de la 
53, en esta ciudad. 
Objeto de 
lo—Elección de Directores. 
2o—Autorización a la Directiva 
llenes socialps 
3o.—Autorizar a la directiva pa 
We estime btíneficioso para la Com 
<o.—Aprobar los balances gene 
P0r las juntas directivas oficiales 
ada a los for dos obtenidos por la 
y otros, y lo qUe obtenga en el íM 
Habana, Marzo 7 de 1919. 
va se convoca, a los señores accio-
ainaria que babrá de celebrarse el 
mañana en la casa calle de Obispo 
la Junta: 
jara levanta.* fondos e hipotecar 
ra que tome cualquier otro acuerdo 
; añía. 
rales de la Compañía y lo realizado 
de la Compañía y de la aplicación 
Compañía procedentes de préstamos 
turo. 
B U E N A V I S T A C o . 
fort; Emiliano Vivó; Miguei Monte-
jo; José de la Concepción Martínez; 
Enrique Hernández; Blas Payares; 
Mario Díaz López; Ramón Pompelio 
| Pons; Ramiro Monfort; Mateu Piter; 
Alberto Carrillo; Francisco (i . Qui-
rós; Ramón Il la; José Zayas; Pedro 
j Tamayo; Facundo Sardiñas; Espe-
I ranza G. Menocal; Antonio Laserna 
1 Peral; Joaquín G. Sáenz; TDduardo 
|Acosta; Isaac Regalado; Fernando 
i Udaeta. 
l a s r e u n i o n e s d e 
g r e m i o s s u s -
i p e n d i d a s . 
E l Alcalde ha dictado la resolución 
óijraiente: 
Habana marzo 7 do J919. 
Vistas las solicitudes d? 'os distin-
tos Gremios que tienen ñjados loa 
días 8 y 10 del mes actual para la fe-
cha de su constitución al enjuto do 
proceder a' reparto de cuotas -.ine es-
tablece la Tjey, alegando como cau-
sa, el estado de huelga existente en 
V\ actualidad que imposibilita ios me-
dios de transporte haci^naose por 
t .bto difícil el que los contribuyen-
tes que residen lejos del centro de la 
población concurran a ese acto, con 
lo cual no s»̂  podrá integrar el quo-
rum que exiyc la Ley. 
CONSIDERANDO: que la causal 
alegada constituye fuerza mayor, mo-
tivo suficiente para la susT-ensión do 
los actos indicados, pues de llevarse 
a cabo en esa forma redundaría en 
perjuicio de los contríbuyerites que 
uo podrían ejercer sus derechos, por 
impedírselo el estado anormal exls. 
lente en la actualidad y la Adminis-
tración está obligada a prestar las ga-
1 rantías necesarias para que los cen-
| tribuyentos ejerciten los derechos que 
I les confiere la Ley. 
R E S U E L V O : 
Suspender de ordrn del señor Al 
caldo Municipal las convocatorias se-
ñaladas para el reparto gremial du-
rante los días 8 y 10 del mes en cur-
so, hasta que habiendo cesado los he-
chos que originan la presento suspen-
sión se anca nueva convoc-.tona 
Lo que de orden del señor Alcalde 
se publica para general conocimiento, 
(f.) Luis Carmona, 
Secretario de la Administración Mu-
nicipal. 
c 2218 
Oscar Carbajal y Medina 
Secretario. 
alt 5d 9 
E S P E J O S 
toaílchL lia(:er e6p*-08 y ganarse cien pesos al día y azogor los espejos que 
•lUstr» "p,tftP'a.ií nuestro catálogo gratis, por ensenarle & bacer espejos con 
man i 6 le cobram08 10 pesos No cobramos i-or adelantado No ne-






^«se . Rrfa7ntIa por 20 aao"- Tenemos maquinaria para vl«el'^ el cristal 
f r | BPanlih American Forraalar. 151 West 14 th tJtrtrft. New York City. 
A S M A T I C O S 
A l cnanto de hora cesa el ataque, 
tomando 
R E S T A U R A D O R P E C T O R A L 
d e l D r . B . Á b e l l a 
en la tos, catarros crónicos y bren' 
qultls, produce excelentes resultados. 
5224 alt 15 al 27 f 
E l Desayuno E s c o l a r 
E l Alcalde ha citado a todos Ios-
maestros públicos para que concu-
rran el lunes, a las 2 de la tnrde, a 
su despacho, para tratar del desaya-
no escolar 
Caso do que el servicio de tranvías 
no quede regularizado para el lunes, 
la referida reunión se veriflcarrí al si-
uniente día de solucionada Ir. huelga. 
" Y a m y e s t r a e n e s p e r a n -
z a e l f r u t o c ¡ e r t o v 
Un lazo de nudo indestructible ha 
unido siempre la Religión y la pa-
tria. Cuba colonia, lo mismo que Cu-
ba revolucionaria, lo mismo que Cuba 
independiente, da el brazo oitC¡a] •> 
socialmente al Catolicismo, única re-
ligión que se amalgama con la raza 
latina. 
Cuba, aun desde el indiferentismo 
de la mecedora, siente simpatía por 
la religión católica, sin que impresio-
nen su cariño el protesíant;?mo u 
otras sectas religiosas; es católica, 
o no es nada. Hay quien opina, nae 
lo segundo. Fero, aunque térra para 
ello sus buenas razones, ha de ad-
mitfr una notable parte aH.ncta de 
sentimiento católico, que no ^s tau 
poca cosa en países tropicaleó. 
Contando oon esa simpatía cubana 
hacia el catolicismo, han snnuesío lor 
directores eclesiásticos factiMe la rea-
lización de un audaz propra^.a ren 
gioso civil, durante H fecha del cuar-
to centenario de la fundación de la 
Habana 
Los aciertos fundamentales han te-
nido esta vez al iniciar la magna obra. 
L a han txrnado con tiempo, y han con-
fado, sin distingos estériles y sin per-
sonalismos funestos, con todas las 
fuerzas vivas que tiene y que qui-
siera tener la iglesia. Tiempo y am-
plitud de criterio: he ahí la base só 
lida, olvidada con frecuencia on las 
obras que se nos antojan buena-*, 
pní'sta esta vez con un acierto plausi-
ble. 
No hay dominicos, ni jesuítas, reli-
giosos ni seculares, alto ni bajo clerv ; 
porque todo eso y algo más. con mo-
tives ornamentales en la iglesia de 
Cristo. L a obra emprendida y anun-
ciada bajo la suprema dirección dvd 
Rmo. Prelado, es sencillam'mto CA-
TOLICA, y por eso esencfa'n.eiite fc-
r-ui da. L a celebración del cuarto cen-
tenario de la fundación de la Habana, 
••rimicia de la autoridad ecicr/u stica, 
no se resentirá de sietemesina ni de 
Impopular. 
Fuen augurio de ello es aaemás el 
democrático Ejecutivo, que tiene a .su 
carjro, la plantación y el riego de la 
hermosa «"emilla. E l novísimo Monse-
ñor, Fadre Santiago Garrote oue a-j-
túa, diríamos, de primer miristro. oti 
todo un i-rédito. Y no por lo de Mon-
seflor, claro está, ya que él mif=i:,r> 
creo que estima esos títulos como ju-
guetes para entretenimiento ê lo-5 
niños mavores, sino por sus dotes de 
organizador y de actividad, frescas 
todavía, por poco empleadas, en esta 
cla^o de empresas e(.>iosiástic.i«. 
Estas sólidas garantías unidas al 
entusiasmo de los católicos y a la 
simpatía de los indiferentes, de cierta 
prensa, hacia la cívica idea do nues-
tro Frelado, dicen muy alto -«ue nue«-
;ro campo católico "de bfdla flor cu-
bierto, muestra ya en esperanza ei 
fruto cierto." 
Piuilla IfftffDFS. 
C A N A S 
CANAS 
Y 
C a n a s 
C a n a s e n e l ' C a b e l l o , 
C a n a s e n l a b a r b a , 
C a n a s e n e l b i g o t e , 
se t i ñ e n de una 
manera perfecta e 
i n s t a n t á n e a m e n t e con 
T i n t u r a R e g i n a 
el ú l t i m o y m á s perfecto 
invento para teñ ir las canas. 
NO CONTIENE NITRATO DE PLATA 
NI OTRAS SUSTANCIAS MINERALES; 
ES UN PRODUaO VEGETAL 
T I N T U R A R E G I N A deja el 
pelo sedoso y con su brillo 
natural, siendo de m u y 
fác i l a p l i c a c i ó n . 
La TINTURA REGINA se emplea en l u -
Salones de Peluquería m á s acredita-
dos de la Habana y se vende en boticas 
y droguerías a UN PESO el estuche 
D i p l o m á t i c o cubano 
f a ü e c i d o . 
El señor Joaquín Alsina. Em'arjj.v'o de 
NecoekM de Cuba en Costa Uica, u:i fa-
llecido. 
(icbicrwo de nquella BepAbOcá lia 
di)»irux»sto «iue coloquen las baBdera* iia-
< ioimles .\ inedia anta en los edificios 
[•ÚbltCM como señal de duelo: que . orran 
de cuenta de aquel estado loe funerales, 
enviando tumbit-n el pésamo al Gobierno 
de Cuba. 
Este le contestó dándole las rraHus. 
í'iísponiendo el embalsamiento del «•.ida-
ver y que s-ea depositado allí 1i:is>a que 
í-e determine su trasbu-i/ln a la Ha nna. 
I 
% 
P A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S F E R I N A 
L A G R I P P E Y A S M A 
P R E P A R A D O E N L O S 
L A B O R A T O R I O S D E L A 
" S A L V I T A E " 
T O S 
BRONQUITISI 
LARINGITIS I 
A S M A 
TOS PERINAl 
tuberculosis! 
y o i r á s 
AFECCIONES! 
RESPIRATORIAS 
Suscríbase a! DIARIO DE L A MA-
RIN.A 7 anuncié'* en el DIARIO DE I 
LA MARINA 
C o n s t i t u c i ó n 
de G r e m i o s 
E l graniio Je imprentas ?o'i motor 
se constituyó ayor en el Aynutamleii? 
t;» eligiendo la siguiente counsión na 
ra el reparto de la contribución gre-
mial. 
Prosid3nte: Javier Ramil. Vocales: 
Secundo Pérez, Manuel Ferr-.uiJez, 
Siuirez. Donato Cueto. Bernardc 
Solana y Tosí1 Suárez. Suplentes: An-
tonio Cárdenas, Vicente de la Maza y 
Fidel Lloredo. 
" E L A N G E L D E - C U B A ' 
D E 
R O M A Y y C a . 
M o n t e , 4 6 . 
T e í . A - 1 9 2 0 
Muebles finos a precios s in com 
petencia 
T a m b i é n damos a plazos y se 
negocian muebles a cuenta de 
la compra, p a g á n d o l o s bien, por 
tener s u c u r s a l en el campo. 
c ??24 
1 Lk3 C u r a N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , d o l o r e s d e C a b e z a , d e M u e l a , d e O i d o , d e I j a d a , R e u m á t i c o s y t o d o s l o s D o l o r e s S o l r e 5 c t s . G a j a ' d c 1 2 , 4 0 c t s . D e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s ^ 
O S U T U M A Ñ D A 
•V^ELA ESCRITA EN INGLES 
POR 
REGINA M A R I A R O C H E 
TOMO I 
'p^L,en. U llbrerí* " i * Alod.rna ww,a- ObUt>o. U3 y 136) 
(Continúa) 




•es d*> V., . " ,  1Ist  < e e 
«nf,H^U?usUl- fomento él este 
t, obu?ndo rlsuefi" las chanza^ 
Vmf* «Uo nuf ^"fletas «obre la cla-
17^ P W na^ ^era« menester poner a 
*'? « n b a « ^ ^S€ñorear8e de ella. 
' ^ T e r ^ e ^ ^ f Poder lleS" "1 «n 
^rabies T ¿ n^0n-.xVeía obstáculos 
.lem.i^ Posesión de Malvina, 
> »u dilHada vau,dad para que! 
lfa s«» min»0> y sacudiendo toda 
" 'máii n .̂ *, de e"te modo más 
'"rttas a i a, I"6 n"nca. 
Pnentej» i^Ax '̂  "''«aron a ser 
Idas a su nh u^usta toma-
asistpnri ?'U ' ^9rnentaha 
i * dueña .i» encla- Como an madre la 
^ « U e en ^.'V3 a^oncs. tenía roña-
eu tocador a Tarios oficia-
les del segimiento. Lady Malvina se pre-
sentaba raras reces en semejantes horas 
del dia; comunmente se empleaba enton-
ces en hacer alguna lectura a su padre. 
0 cuando no, seguía en su aposento sus 
favoritas ocupaciones, o daba algún pa-
seo entre las rwas de la orilla del mar 
que ofrecían aspectos pintorescos. Gus-
taba mucho de estos solitarios paseos 
que le traían a la memoria los rasgos 
de bondad de su madre, y acordándose 
de lo pérdida irreparable que había te-
nido en ella, vertía abundantes lágri-
mas. 
Dirigiéndose Fitzalán nn dia a la aba-
día, como tenía por costumbre v pa-
sando por la galería que conducía al ga-
binete del tocador de Augusta, puso los 
ojos en dos pequeños retratos de las 
ilos hijas del conde, que un buen artis-
ta acababa de conclnir y de colocar 
Lady Augusta estaba pintada, recos-
tada con negligencia sobre una cama de 
résppd en una gruta verde; el ropaje 
flotante de su vestido realzaba su her-
mosa figura, había también unos cupidi-
llos <jue Jugaban cou sus castaños ca-
bellos y sembraban su cama de rosas 
Lady Malvina estaba pintada vestida 
de labradora, sentada sobre un verde 
montecillo al pie del cual corría nn 
limpio riachuelo, mientras que su ga-
nado pacía a su alrededor, y su perro 
descansaba debajo de ona grande enci-
na, cuyas ramas se alargaban sobre la ca-
beza de la pastora para defenderla de 
los rayos del sol. 
:Oh amable retrato! exclamd Fitzalán 
'.q,Ue 5ien representa8 la angélica figura 
del o.Mginal! Al decir estas palabras oyó 
un suspiro detrás de él, y volviéndose. 
Tlft a Lady Malvina. Perturbado manl-
1 Test.» »le nuovo. tartamudeando, la ad-
iniraci..n que le causaba el retrato, sin 
saber lo que se decía, pero «Jos los 
ojos en Malvina. Es. en efecto, muy bue-
no, .lijo Malvina. ma.nifestamlo pensar 
en otra cosa «tlferente. y pasó al gabi-
nete del tocador de su hermana. 
Estaba Lady Augusta ocupada en ha-
cer un lazo de cinta, pero a la llegada 
de Fitzalán dejó su obra y le preguntó 
si había encontrado bueno su retrato. Sí, 
dijo, y sólo ha sido para admirar lo que 
me ha hecho diferir el ofrecer mis res-
petos al or'ginal; con este tono ligero de 
un afectado galanteo siguió la conver-
sación. En el curso de ella la quitó por 
chanza el lazo de cinta, y sujetándolo 
con un alfiler a su corazón, la dijo que 
io llevaría siempre como un talismán 
que le defendería en lo sucesivo de to-
do otro encanto, y arrojando al descui-
do una mirada sobre Malvina, la tíó que 
tenía un libro en las manos, vueltos los 
ojos hacia él con una visible alteración 
en la cara. 
Desvanecióse del todo el alegre humor 
de Fitzalán. y levantándose dijo que es-
taba obligado a irse al momento. El 
aba.timiento que había reparado en Mal-
vina, lo causaba su hermana: lisonjeába-
la su ternura, pero su sensibilidad se ha-
llaba conmovida. 
Vuelto al fuerte, salió de él inmedia-
tamente después de haber comido. Di-
rigió el paseo hacia la orilla del mar 
Í anduvo errante largo tiempo por en-
tre las rocas que lo rodean por aquella 
parte. La escena era campestre y ex-
presiva. L i obscuridad de la tarile em-
pezaba a difundirse: las olas venían a 
estrellarse con un sordo murmullo con-
tra la orilla; un viento fresco del mar 
agitaba dulcemente las plantas marinas 
que crecían en las hendiduras de las 
rocas. Ta los pájaros marinos, al grito 
agudo y melancólico, se Juntaban para 
ir a buscar sus nidos, unos rozando sua-
vemente la superficie del agua y otros 
©levándose a las vecinas matas, iban a 
precipitarse como nubes sobre los bos-
ques que cubrían las cumbres de las 
montafias. Entretanto Fitzalán andaba a 
la aventura sumergido en una profunda 
y melancólica meditación, cuando de re-
pente le sa'-ó de ella una arla escocesa 
cantada por una voz dulce y melodiosa. 
Levantó los ojos hacia el "paraje de 
donde venía el sonido, y vió a Lady 
Malvina en pie sobre una roca, cuya 
parte adelantada, y como suspendida en 
el aire, le servia de pedestal. Nada ha-
bla de más pintoresco Su vestido blan-
co y sus largos cabellos flotaban a mer-
ced del viento. Recordóle esta aparición 
uua de aquellas figuras aéreas que Osián 
gustaba tanto describir. Acercóse Fitz-
alán poco a poco por detrás: ella derra-
maba lágrimas cantando, y las enjugaba1 
después de haber cantado. ¡Ay madre; 
mía!—¿por qué me habéis dejado en es-1 
ta vida después de vuestra muerte?—; 
•'Para hacer a los hombres mejores y 
más dichosos'-—respondió Fitzalán. Arro- i 
Jó ella, un grito, y habría caído de sor-
presa, si Fitzalán no la hubiese soste- I 
nido. Consiguió éste que se sentase so- I 
bre la roca v se qnedase con él hasta' 
que se hubiese tranquilizado. ¿Y por 1 
qué. dijo a Lady Malvina, os aban do-1 
uáis a la melancolía, hallándoos dotada 
de todo lo que puede hacer la vida agrá- . 
dable? Kste triste recurso, este paseo 
por las áridas rocas no se aviene sino 
con los desgraciados; y aun pensó aña- ¡ 
dlr. tales como yo. ;, Puedo dejar de ad-
mirarme, continuó, de veros triste, cuan- I 
do veo unidas en vos todas las calidades ¡ 
que aseguran la felicidad? 
Las apariencias a menudo engañan, i 
replicó Malvina olvidando en esto momen- | 
to la ley que se había impuesto, y que j 
había constantemente observado. de no I 
hacer saber los malos tratamientos que | 
experimentaba de su madrastra, y yo 
soy una triste experiencia de esta ver-
dad. La brillante ostentación de las ri-
quezas no tienen estima en una alma 
sensible comparadas con el retiro y la 
medianía, si puede Juntarse a éstas la 
satisfacción de la amistad y la de ins-
pirar algún interés. 
íY quién podrá, exclaonó Fitzalán arro-
jándola una mirada expresiva, quién po-
drá conocer a Lady Malvina sin amarla 
por sus virtudes, y sin participar de sus 
penas? Hablándola asi tenia asida una 
mano de Malvina y la estrechaba contra 
su corazón. Tocó entonces ella el lazo 
de cinta que Fitzalán habia quitado a 
Augusta, y retirando de repente la ma-
no, arrojóle una mirada fiera, y le di-
Jo: capiUiu Fitzalán, vos ibais, sin du-
da, a hacer uua visita a Lady Augusta, 
jo no quiero deteneros. 
/ Arrastrado Fitzalán en este momento 
de su pasión, no pudo contenerse, y aran-
cando de su vestido la cinta qiie lleva-
ba clavada, la arrojó al mar.—-;Y'o?—di-
Jo él; ¿yo *ba a hacer una visita a Au-
gusta? ¿y es su amable hermana la que 
h caldo en esta equivocación? ;Ay Lady 
Malvina! conozco ahora el encanto po-
deroso que me atrae a la abadía, lina 
verdadera pasión, y sin esperanza no 
puede soportar la chanza, y busca evitar 
el ojo de la observación. Yo he ocultado 
la mía en el fondo de mi corazón, y he 
visto con placer atribuir mis visitas a 
un motivo muy diferente del que tenía, 
y el deseo de agradar a un objeto que 
verdaderamente me es indiferente, mien-
tras que yo no deseaba otra cosa que 
encontrar ocasiones de ver a la que ado-
raba m' corazón. 
Malvina se puso entonces colorada, y 
experimentó una grande agitación: des-
pués de un momento de silencio. Fitza-
lán. dijo ella, detesto el artificie. Yo lo 
aborrezco tambiée, Lady Malvina, res-
pondió él; pero ¿por qué he_ de esfor-
zarme a probaros mi siucerldhd. cuando 
no puedo sacar fruto alguno? Perdonad 
esta expresión que he dejado escapar, y 
creed que cou un corazón sensible, * sé 
reprimir una ambición que miraría co-
mo vituperable. 
Entonces la ilió el brazo, y la acompa-
ñó a la abadía. Retardaba Malvina el 
paso a propósito, y si Fitzalán lo hubie-
se observado, habría visto en sus mira-
das más placer' que resentimiento. Pa-
recía esperar «le él una explicac'ón ul-
terior, pero Fitzalán estaba demasiado 
turbado para aventurarla, y por otra 
paite había resuelto no tocar mas un 
asunto taii delicado. Ambos marcharon 
en silencio, y llegados a la puerta de 
la Abadia, le dió las buenas noches. Nos 
i veremos bien presto, le dijo Malvina, con 
una voz turbada y un tono que parecía 
reprobarle el dejarla demasiado pronto. 
—No. amable amiga, le respondió Fitza-
li::, arrojándole una mirada apasionada, 
p-jrque voy a encerrarme al fuerte.—Pues 
qué ¿teméis una sorpresa? le dijo ella 
i sonriéndose. y explicando con sus ojos 
I el sentido de estas palabras.—Si. contes-
tó él, siguiendo la chanza, esto es lo 
liic temo tiempo ha, y veo que mis te-
mores son fundados. Yo debo emplear 
todas mis fuerzas para ahuyentar al ene-
migo. Besó su mano, y se retiró con pre-
cipitación. 
Lady Malvina entró en su aposento 
l agitada de un linaje de placer que haa-
{ ta entonces no había experimentado Ha-
, húile gustado Fitzalán desde la primera 
Lvez que lo habia visto, y aun que él di-
rigía sus atencione sa Lady Augusta, el 
lenguaje de sus ojos, puesto a menudo 
BD .M: !viua, desmentía el de sa boca. En-
contraba en él unas cualidades muy con-
formes con las de ella misma, esto es. 
la dulrura y la sensibilidad. Hasta este 
momento había sido esclava del capricho 
y de la tiranía de su madrastra, y por 
la primera vez veía en un ser humano 
I aquella ternura consoladora que podía 
! derramar algún bálsamo sobre las herl-
! das h'echas a su sensibilidad. Experimen-
! taba al mismo tiempo una gran turba-
! cíóh, y un gran placer, pero apartó de 
I su pensamiento toda Idea de los obs-
táculos que pudiesen estorbar sus mi-
ras v esperó con impaciencia una ex-
plicación ulterior de los sentimientos que 
I Fitzalán le había mostrado. 
En cuanto a éste, su situación era bien 
' dlf**rcnte. Si era amado, apenas podía 
: gustar del placer de saberlo mientras 
' reflexionase en su situación, que no le 
dejaba en la posibilidad de aprovecharse 
• de esta ventaja. No so atrevía a pensar 
en una unión, pues las consecuencias se-
irían ciertamente la destrucción y la r 
i na de la que amaba: no 
• que tal casamiento lúes 




nn modo soportable Al fin resolvió nc 
tenia medios de hacer vivir a Malvina d« 
ponerse más delante de su presencia, j 
se reprendió amargamente el haber da-
do a conocer a esta Interesante Joven n 
amor que habla inflamado ya su cora 
zón. 
Siguiendo este plan, hizo las visitan 
menos frecuenfes" a lá'abadia. y poco a 
poco las cesó enteramente. Encontrábase 
a menudo con .Lady Malvina en laa casas 
vecinas; pero guardaba el silencio que 
se había impuesto, y evitaba con una 
extrema reserva dejar ver alguna prefe-
rencia hacia ella. Su regimiento estaba 
en Vlsneras de partir para Escocia, y 
Lady Malvina, en lugar de tener de Fit-
zalán la explicación que tan ardiente-
mente deseaba, le vela siempre cuidado-
so en evitarla. 
Malvina tenía el coraztfn demasiarlo 
tierno para soportar este disgusto sin 
abatirse. La sociedad se le hizo desapa-
cible; buscaba con más frecuencia los 
paseos solitarios, porque le daban ocasión 
de abandonarse con libertad a una tris-" 
teia que su ámór propio le reprendía 
algunas veces.' , .< 
En la semana que la guarnición debía 
evacuar el fuerte Malvina volvió una 
tard? sobre la roca en que Fitzalán la 
habia declarado su amor: el mismo sen-
timiento habia conducido a éste al sitio. 
Fitzalán vió todo el peligro a que se 
exponía, pero no tuvo valor para retirar-
se: sentóse, pues, al lado de Malvina, y 
conversaron algún tiempo sobre cosa* 
indiferentes. Al fin, después de un silen-
cio de algunos momentos. Malvina lo 
fjljo- ¿con que os vals. >L Fitzalin, y 
"^roiimllmente, para no volver más?— 
Verdad es. contestó él.—De este modo 
no no? volveremos a ver.-^repllcó ella, y 
al mNmo tiempo corrían abundantes 1:1-
primas sobre sus bellas mejillas, que 
coloradas por la agitación de su cora-
zón, parecían a una rosa entre-abierta 
mojadi de las gotitas del roclo de \t 
mañana. 
—¡Ay! amable amiga, la dijo Fitzalán 
P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A Marzo 9 de 1 9 1 9 . 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
H ' C E 85 AÑOS 
Domingo 9 de Marzo 1834 
Pans, 13 de Diciembre. — E n el 
imeblo de BoiJogne (Boloña) depar-
tamento del £ena, se observa la si-
guiente costunjbr-'i. Los pobres ba-
rren las calles del pueblo varios diaa 
de la semana y los vecinos abonan 
por ese trab^?o cierta cantidad, que 
repartida entre los trabajadores bas-
ta para que atiendan a sus necesida-
des. Resulta de esto que los po-
bres reciben x-n salario en vez de 
una limosna, y que los vecinos se 
ven libres de la importuna mendi-
guez y de las incomodidades que es-
ta trae consigo. 
HACE 50 AÑOS 
Martes 9 de Marzo 1S69 
Si se ha de dar crédito al "Gau-
lois" de París periódico que sabe 
beber en buenas fuentes, el ministra 
de la Guerra del Gobierno francés 
seguirá manifpstando tendencias be-
licosas. E l gtneral Niel era de pa-
recer de que había lltgado el mo-
mento propicio para entrar en cam-
paña, pues los soldados tienen la 
mayor confimza en sus nuevas ar-
mas, j las municiones de guerra son 
bastante considerables para bacer 
frente a t o á i s las eventualidades 
Por otra parte, se lee en el mismo 
periódico que el gobierno francés pa-
recía desear vivamente la conserva-
ción de la paz al menos hasta las 
elecciones, si, como añade las perso-
nas oficiales, son de esos sentimien-
tos pacifistas no llegarán los acon-
tecimientos a imponer la guerra. 
HACE 25 AÑOS 
i 
Tlcnips 9 do Marzo 1*5)1 
"Madrid. 8. — E l Consejo de Minis-
tros celebrado hoy en la Secretaría 
de Estado terminó a las ocho y cuar-
to de la noche. Todos los Conseje-
ros de la Corona dimitieron sus car-
teras. 
E l señor Sagas'a dió seguidamente 
cuenta de la Ti s i s a S. M. la Reina-
que le encargó la formación de nue-
VP Ministerio 
felicitación^ p. 
Una comisióp del Banco Español 
Compuentn de1 Excmo. Sr. Goberna-
dor. Sub-Gob^rnador 2o. Sr. Godoy f 
^:i;ríc), señoríí- Consejeros ^oru.it-
do, nr. .Tover, del Rfo y Pérez. Gar-
cía Timón. D. Mieuel Antonio Herre-
ra, visitnmn ayer tarde a la prinvv 
ro nniondad la que felicitaron pir 
r] In-niante resultado obtenido por 
nuestro Embajador Extraordinario 
Marruecos. 
S e c c i ó n M e r c a n t i 
(VIENE b E LA SEGUNDA) 
D 
8 10 P. 
Florín 
Descuento p a p e l 
comercial. . . . 
AZUCARES 
Precios cotizados con arreglo al 
Decreto número 70, de 18 de Enero 
Azúcar centrífuga de guarapo, po-
larización 96, en almacén público, a 
5.06.5825 centavos oro nacional o 
umericano la libra. 
Azúcar de miel, polarización 89, pa-
ra la exportación, a . . . centavos oro 
nacional o americana la libra. 
Señores notarios de turno: 
Para cambios: Guillermo Bonnet. 
Para intervenir la cotización oficial 
de la Bolsa Privada: José Fernández 
y Armando Barajón. 
Habana, Marzo 8 de 1919. 
Antonio Arocha, Síndico Presidente 
B O L S A P R I V A D A 
OFICIAL 
Marzo ^ 
OBLIGACIONES Y BONOS 
BONOS Comp. Yend. 
Rep. Cuba Speyer . , 
Rep. Cuba 4% % . 
A. Habana, la. hip. . . 
A. Habana. 2a. hip. . . 
F . C. Unidos. . . . 
Fomento Agrario . . 
Gas y Electricidad . . 
Havana Electric Ry. . 
H. E . R. y Co. Hipt G. 
(en circulación) . . 
Cuban Teléfono . . . 
Cervecera Int. la. hip 
Pns. F . C . del Noroeste 
a Guane (en circule-
ción) 




Banco Español . . . . 
Banco Nacional . . . 
F . C. Unidos 
H . Electric, Pref. . . 
Idem Idem Comunes . 
N. Fábrica de Hielo . . 
Cervecera Int. Pref. . 
Idem Idem Comunes . 
Teléfono, Pref. . . • 
Naviera, Pref 
Idem Comunes . . . 
Cuba Cañe, Pref. . . 
Idem ídem Comunes . 
Ca. de Pesca y Nave-
gación. Pref- . . . 
Idem Idem Comunes . 




Unión Oil Company . 
Cuban Tire and Rub-
ber Co., Pref. . . 
Idem Idem Comunes . 
Quiñones Harware Cor-
poration (Pref.) . . 
Idem Idem Comunes. . 
Ca. Manufacturera Na-
cional, Pref. . . .. 
Idem Idem Comunes . 
Ca. Nacional de Camio-
nes, Pref 
Idem idem Comunes . 
Licorera Cubana (Pre-
feridas) 
Idem idem Comunes . 
Ca. Perfumería (Prete-
ridas) . . . . . . 
Idem idem Comunes . 
Ca . Nacional de Pianos 

















































































T O D A S L A S F A M I L I A S Y P E R S O N A S 
D E B U E N G U S T O , P R E F I E R E N L O S 
C h o r i z o s L A L U Z d e A V I L E S 
U n i c o s L e g í t i m o s A s t u r i a n o s 
q u e s e I m p o r t a n e n C u b a . 
D E V E N T A E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S 
M A S A C R E D I T A D O S D E L A R E P U B L I C A . 
U N I C O S R E C E P T O R E S : 
G O N Z A L E Z Y S U A R E Z , S . e n C . 
B A R A T I L L O , L H A B A N A . 
2 5 d l l 
Idem idem Comunes . 
Ca. Internacional de 
Seguros, Pref. . , . 
Idem idem Comunes . 
Ca. Nacional de Cal-
zado Pref 
Idem idem Comunes . 
Ca. de Jarcia de Ma-
tanzas, Pref. . . . 
Idem idem Preferidas 
Sindicadas . , . , , 
Idem idem Comunes . 


















Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial; 
L a de toros, toretes y novillos, » 
46 a 48 cencavos. 
Cerda, de 70 a 75 centavoi. 
Lanar, de 70 a 7? centavos. 
MATADERO D E LUYANO 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 135 
Idem de cerca 42 
Idem lanar 00 
83 
Se detalló la carne a los siguien ea 
KXPORTACION 
Resumen de víveres. De New York, 
por <>1 v:\|ior QUERNSTAD. 
Macarrón : 120 cajas. 
.Tainón- 5 id. 
flruelas: niO id. 
Sal: 50 id. 
Leche: 17.fi04 id. 
Mostaza: 14 id. 
riniient.i: 10 id. 
Conservas: 487 Id. 
Vermonlh: 78 barrilcf 
Maiz.: 500 sai-os. 
Avena: 460 Id. 
Avena; 4 cajos. 
Quesos: I» id. 
Galleta: 5 id. 
Mantequilla: 2 Id. 
De Bilbao y estala, por evni-or U. M. 
CRISTINA. 
Almidón: 100 cajas. 
Vefrotalos: 204 Id. 
Puré de tomates: 170 id. 
Pescado: 810 Id. 
Azafrán . 15 Id. 
Sardinas: .".14 Id. 
Bonito y atún: 0̂0 Id. 
Calamares: 121 id. 
Anisado; 7 Id. 
Sidra: 2.405 Id. 
Mantequilla: 456 id. 
Ajos: 4 Id. 
Laurel- 50 fardos. 
Alpargatas: 64 fardos. 
A'iuo: L2Q8 bultos. 
M E R C A D O P E C ü A R i O 
MARZO 8 
MATADERO INDUSTRIAL 
Keses sacrificadas hoy: 
Ganado varano . . . . . . 
Idem de cenia 





Casa Especial para 
Bouquet de Novia, Cestos, 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Sa lón , 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc. 
S e m i l l a s de H o r t a l i z a s y F l o r e s 
Enviamos gratis c a t á l o g o de 
'1918-1919 
A r m a n d y H n o . 
O H C I N A Y J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y SAN J U L I O . 
M A R I A N A O 
C a t a r r o D e l E s t ó m a g o 
E s P e l i g r o s o 
"MILES LO l'ADECEN Y NO EO SA-
KEN," DICE UN MEDICO, I 'KE-
CI ENTEMENTE SE CKEE QUE ES 
I>DIGK.sTION. MODO DE R E -
CO>OCEKEO X TRATARLO. 
"Miles de personas más o meaos ron 
regularidad, tienen la lengua cubierta 
de sarro, mal aliento, estómago Acre 
ardiente, frecuente vómito, ruido en el 
estómago, severa eructación, gas, vien-
to y acidez del estómago y a todo 
esto la ilaman Indigestión, cuando en 
realidad la molestia es debida a cata-
rro gástrico Jel estómago" tal escribe 
un doctor de New York. 
Catarro del estómago es peligroso 
porque las membranas mucosas que 
forran el estómago se enĝ uê an que-
dando las paredes cubiertas con una 
tela de flema de tal modo que los flui-
dos digestivos no se puedén mezclar 
con los alimentos para digerirlos. lis-
ta condición con los alimentos fermen-
tados y sin asimilarse, pronto pro-
crea una enfermedad mortífera. La 
rangre se contamina y lleva la infec-
ción por todo el cuerpo. Pueden for-
marse úlceras gástricas y 'ina úlcera 
frecuentemente es la señal de un cán-
cer mortífero. 
Ün remedio bueno y tratamiento se-
guro para catarro del estómago, es 
tomar antes de las comidas una cu-
ctaaradlta de Magnesia Bisurada ¡v.ira, 
en medio vaso de aguu caliente, tan ca-
llente el agua como usted pueda to-
marla sin que le moleste. E l agua ca-
llente lava los mucos de las paredes 
del estómago y atrae la sangre al es-
tómago, mientras que la magnesia bi-
f,urada es un excelente disolvente para 
la mucosldad y aumenta la eficiencia 
del tratamiento de agua caliente Ade-
más de esto, la Magnesia Blsurada ser-
vlrtl como un poderoso, pero Inofensl- j 
vo antiácido, que neutralizará cual-
quier ex<-eso de ácido hldroclórico que | 
pudiera estar en el estómago y purífi- i 
ca sus contenidos de alimentos. Miry ; 
pronto seguirá a esto una digestión fá- , 
cii. natural sin dolor de ninguna es- • 
ppcle. Magnesia Bisurada no es un la- ' 
xatlvo, es inofensiva, agradable al pa-
ladar y fácil de tomarse y puede ob-
tonerse en cualquier droguería de la 
lecalidad. No confunda Magnesia Bi-
Riirada con otras formf.s du magnesia, 
leches, cltratos, etc., adquiérala en la 
forma blsurada pura, ya sea en 
tillas o en polvo, especialmente prepa-
rada para este propósito. 
i 
¡ Q u e l i n d o e r e s ! 
P A R A L O S P A S E O S Y B A I L E S 
I N F A N T I L E S T E N E M O S MO- # 
i 
D E L O S Q U E H A C E N J U E G O ' 
C O N TODA C L A S E D E D I S F R A Z 
Y V E S T I D I T O S 
• • • 
E X P L E N D I D A E X P O S I C I O N D E C A L Z A D O • • G E N T I L • P A R A N I Ñ O S . 
L A M A S O R I G I N A L Y M A S B E L L A . H O Y . E N L A H A B A N A . 
P E L E T E R I A W A L K - O V E R 
S. R A F A E L 18 H A B A N A 
ÍC 
I M P O R T A N T E A V I S O 
A l o s A c c i o n i s t a s d e l a 
I n t e r c o n t i n e n t a l T e l e p h o n e & T e l e g r a p h C o m p a n y " " S i s t e m a M u s s o " 
Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L 
E l Representante de esta pederosa Empresa, señor Pascual Pletropaolo, haee saber a los Acc'oclv 
tas y al público en general, que 3'a han sido extraídas de la Aduana las cajas conteniendo los aparatos j 
material para la instalación dol LABORATORIO y la ESTACION C E N T R A L , la cual se fijará en el lugar 
de la costa conocido por la CHORRERA. VEDADO. 
Inmediatamente se dará principio a los trabajos de instalación. 
Todavía están a tiempo los que deseen invertir bien su dinero, adquiriendo Acciones de esta poderosa 
Gompaóía, al precio actual de 515 00 porque tan pronto empiecen los trabajos, que será muy en breve, su-
birán a $?0 o $25. Diríjase hoy mismo al señor 
P A S C U A L P I E T R O P A O L O 
AGENTE G E X E R A L PARA L A R E P U B L I C A I>E CUBA. 
Manzana de Gómez >'os. 308 al 311. Apartado. 1707. Habana. 
precios en moneda oficial: 
Ceróa. de 70 a 75 centavos. 
Vacuno, do 46 a 48 centavos. 
Lanar, de 70 a 75 centavos. 
MATADERO D E R E G L A 
Se vendieron las carnes beneficia-
das en este Rasiro como aieu«: 
Vacuno, de 44 a 45 centavos 
Cerda, a 00 ¡entavos. 
L A V O T A E > P I E 
Se coüzó conaleti durante el 
di», de hoy a ios siguieitees precios; 
Vacuno, a 34 centavos. 
Cerda, a 15. 16 y 17.112 centavos. 
Lanar- a 12, 14 y 15 centavo». 
Canillas de R<8. 
Se cotizan entre 18 y 20 pesos la 
tonelada. 
Pezuñas. 
Está el mercado firme entre 17 y 
18 pesos la tonelada. 
Operaciones de huesos 
Huesos corrientes se paga por ia 
tonelada entre diez ysiete y diez y 
ocho pesos. 
Astas de res 
E l precio de la plaza rije entre 40 
y 50 pesos la tonelada. 
Sangre concentrada 
Se paga en el mercado por la san-
gre concentrada entre 140 y 150 pe-
nos la tonelada. 
Tancaje concentrado. 
Se estima el precio por las ofertas 
de compradores entre 100 a 120 pesoa 
la tonelada. 
res con el suficiente para lo que 
queda del año. 
sos 
Se están p a g a ^ 6 ^ . 
'S el quimaf **** 16 y ̂  
no, fluctúa entíe n ^ 0 ' 
no. fluctúa entre le Pyes1078-
Se p a g a ^ ^ 
tal. 12 Pesos el ^ 
L A P ^ 
E l Mercado. 
Se están vendiendo pequp, f 
ile vacas a rr-cios dé S ^ k b j 
E l mercado fluctúa ¿S^- 1 
tavos. Hay uu rumor U J 
confirmarse sería otro nB5 « « ^ d 
ma, que es, n-.e ios * * * ptnQ 
Lien jran a l? huelga, l o ^ ? ^ 
rá a Qlue n- haya carne ^ &bli&-
pendios de l i ciudad. ^ los q. 
A T E N C I O N . GANADEROS ̂  
HACENDADOS 
En la finca " L a Venta." esUcji. 
Contramaestre, Oriente, tenem? ̂  
venta novillos pelifinos, raza d V ^ 
to Rico, escogidos para bueyc..^ 
sobres?hí.-.tcs, escogidos para'Jj1 
tes; noallos de más de itil l¡br 
ra carne y novillas pelifinas. 
Puerto Paco, escogidas para c¿ 
Para más informes diríjanse a j í 
Ferrer & Hermanos. Apartado i¿ 
bantiago de Cuba. 
T e a t r o M A R T I 
M A R T E S , 1 1 
La obra postuma de Q u í d í í o Valverde, Películas de in 
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§0 re C( 
A n i m o s e r e n o , 
q u i e t u d d e n e r v i o s , 
c u a l e l d o m a d o r e n m o m e n t o s 
d i f í c i l e s , n e c e s i t a t o d o s e r h u m a n o 
ncf-ronc 
Sin serenidad de ánimo, sin nervios tranquilos, 
la vida es una zozobra constante 
Pier E L I X I R 
A N T I N E R V I O S O 
D e l D r . v e r n e z o b r e 
Dá a los nervios sosiego, tranquilidad, 
y al individuo, calma, reflexión y juicio. 
As í se vencen las dificiíltades. 
Con nervios alterados N Ó . 
E L I X I R A N T I N E R V I O S O 
S e V e n d e e n T o d a s l a s B o t i c a s . 
deposito: 
EL CRISOL, Neptuno esq. a Manrique. Lo, el, "'•«(Inr S 
F á b r i c a d e T e j i d o s " k 
I n d u s t r i a l M i g n o n " , S . i 
S E C R E T A R I A í 
Por dieposición del señor Presiden-
te, se convoca a los señores Adonis-
las para la Junta General Ordinaria 
que habrá de celebrarse a las 4 de la 
tarde dsl ufa 26 del actual, eu el edi-
ficio del Banco Español de la Isla de 
Cuba, sito en la calle de Aguiar, nú-
meros 81 y 83, con el objeto de adop-
tar los acuerdos pertinentes sonre to-
dos los particulares que se sometan 
a la consideración de la Junta. 
Tendrán derecho a tornar pr.ríe en 
esta Junta todos los accionistas que 
lo sean hasta el día 16 del actual, 
en cuya fecha se cerrarán los libros 
de transferencias, y no se realizara 
ningrun traspaso de accione? 
después de celebrada la }vo&- , Í ^ L } ^ 
e acciores ^ 
tador deberán entregarla» 
correspondiente resguardo 
dicho 
- «t»«nrro. día 16 del c o m ^ n t e ^ a ^ ^ 
4 de la tarde, y tanto eu^» -.-J0̂ "» 
tenedores de las acciones nou ^ 
podrán hacerse representar ^ 
•Junta por medio de poder ct^ ̂ j 
perdona extraña o por cart^ioniíy-
zación otorgada a otro acci 
Habana, marzo 8 de 1919 
J o s é L . P ^ 1 * 
cretaría de la Compañía. 
65, altos: cualquier día n i 0 1 ^ 
t t  ellos & 
Secretario-
GC17 
o Iíil3,le,1 ^ léete-* 
<!ue, 
reiuef] 
LOS LIBROS QUE DEBE TENER TODO Cl 
CONSTITUCION D E CUBA. 
Nueva edición anotada y comentada por el doctor Angel Ügaf j 
te. Un tomo en rústica. . . . . . . . . . . % i * 
CODIGO C I V I L D E CUBA Y ESPAÑA, 
Conüene íntegro el Código civil y otras vanas leyes y dlspos^J 
nes complementarias, estando profusamente anotado con 
morosas referencias, con las doctrinas de las sentencias 
Tribunal Supremo en materia civil y las PrinciPale8irrf¿ío 
mas hechas para su aplicación eu Cuba y España. Eait 
— i 1,1 
complementada con 12 apéndices Interesantes y con un °* ^ 
cioso Indice de materias para facJlltar su consulta, P0^ ^ 
doctor Alejo García Moreno. Edición de bolsillo. Un tomo 
octavo, tela, en la Habana J^ado-
E n los demás lugares de la Isla, franco de porte y certinc» 
L I B R E R I A "CERVANTES", D E RICARDO J^SqSO 
GALIANO 62 (esquina a Neptuno). APARTADO 1115. T E L ^ r 
— — — H A B A N A — — — 
C1650. 
fe. 
u Se a 
Habí * 2195 
o i ^ i v i o L A í ñ A í ü N A 
3 E é 
m a r i o 9 d e 1 9 1 9 , 
C h a r l a s 
C i e n t í f i c a s 
C i c e r o f l i a d a s 
^ . r laros v serenes del 
• r » e ^ / d l a S ejerce so» re los 
-rinjer nic= ^ 3 a t r a c c i ó n U 
^ S ^ n V ^ o un c^.o liza 
S ?úal n̂Sac& se ha despertado 
*e ^ h u a ^ t e s deS ladr id un c a r ñ . o 
en ios b ^ ' ^ r i a p r ó x i m a s ie -ra , ca-
ían grande por ia v j just¡t;cado ol-
^ de ^ T Í JOS tenido d u r a n t . 
£do en n u e J viaje es vrtraodo y 
Í . . t o tiempo. E l ] ™ 3e >ian 
g n ó m i c o . > P dondp he pU(í(;e 
^£Ulado P a b ^ w refri. ^ 
jescansar > ^ ful-mos po. cs di^s 
AI ^ Z s de í entusiasmo s e r a n o ; 
ka ¡ l e v a l 0 L n i o s sino las estribacio-
^ " V í e r r a porcue la pn ndiosi-
d J o l i n a del Monasterio, ' a octa-
' 7 í S del mundo, nos -etuvo 
va w ^ 1 " ! sl, hermosura todas las 
r ^ ' ^ e podíamos destinar a l asuo 
ño el colosal patio llamr.do 
U -NtraVRe;¿. penetramos »n el t a ^ 
de 105 u lvin de la c é l e b r e b ó v e d a 
^r0aCUí; .re cuya clave gravita el 
^ ^ f n r ^ n o s ha perecido molesta la 
•v'a'de los cicerones en 'oda. ^^-
^ f ^ r t í f e a - pero ello no impide que 
5lta'rnVeaicAporque ahorra esporas y 
,a ' r t ^ í ntrada a deshoras en dor-
a s e guardan las joyas de m á s v a l e r 
I^r nnas cuantas pesetas. 
í u e con r e s i g n a c i ó n nos dispu 
ü a sufrir la aud ic ión do todas 
' nVran's que constUuy-n la eru-
pción ciceroniana, con p e r d ó n sea 
¿ h a del pr ir cipe romano de -a elo-
ouencia, la palabreja 
FPo fii! V'e mientras c o n t e m p l ó -
l«nio3 l l^os de a d m i r a c i ó n aquel la 
Kreda tan atrevida que descansa sr -
Vrl elegantísimos arcos torales de 
rntenaria, nos contó nuestro clcerono. 
Tue no comprendiendo el Rey Fel ino 
TI oue nudiera sostenerse aquella es-
v̂ Hj. fñ!-rica cardada de tanto poso, 
el arquitocto mandó construir u r a co-
lumna de cartón que i m i t r l a piedra, 
la colocó como s o s t é n de la clave y 
••n*<> la .^tupefacción del rey l a ecli;', 
a rodar de un puntap ié on el r oto de 
la inau^ureción del templo. 
Sin d-ida que Fel ipe I I ¡>\ se t-ntern 
desde el otro mundo d" este diario 
InsnUo, que los cicerones hacen a s r ^ 
conocimientos a r q u i t e c t ó n i c o s , bien 
ixpresadop en las notas quo ron pro-
fusión se hallan ilustrando los planos 
y memorias del monasterio 6f t u pa-
to? letra, tiene ocasiones frecuento?: 
par!-, ejercitar la paciencia. 
Sin entrar en el templo prisaraos i 
h oscalíra principal dol convento, 
donde en el techo que la cul'ie p i n t ó 
T.ncas Joruán por modo maravil loso 
la batalla de San Quint ín , er cuya 
mpmoria se levantó el edi lc io . A1U 
•amblén, como muestra del buen hu-
mor de uno de los ayudantes del gran 
rinter, se finge un d e s g a r r ó n ce e1 fi-
l indo lienzo. Pues ese ana iea le dos-
garrón, que nada tiene de part icular , 
y que contemplado desde la esoalera. 
so re con trabajo, es lo ú n i c o que a l 
cicerone le excita la g á r r u l a -.^rbosi-
todo lo relatado se q.reda en 
'as comparado con lo qu»i pre-
ici.imo3 en cierto puebleoit.o. no le-
de Madrid tampoco, dor.ile se ve-
a una reliquia consistente en una 
«za, que dicen pertenecer a i'i .a do 
once mil v í rgenes . 
!1 secretarlo del ayuntamiento do 
L a u r e a n o L ó p e z 
E l S a s t r e d e l o s E l e g a n t e s 
S a n R a f a e l 
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E L M A R T I L L O 
é - R O M A Ñ A . \ 
C o n c i e r t o 
que bajo la d i l e c c i ó n del c a p i t á n je-
fe y director s e ñ o r Molina Torreo, 
r tndrá lugar hoy, martes, en el Ma-
l e c ó n , por h banda de M ú s i c a del 
Estado Mayo. General del E j é r c i t o 
de 5 a 6 y 30 p. m. : 
1 Marcha Mil itar "Charlo". M. S a n 
Miguel 
2 Overtura de l? ó p e r a "Guiller-
mo Tel l" . Ross in i 
3 "Rtpsodia H ú n g a r a n ú m e r o 3". 
F . L i sz t . 
• Hindus'.an '. O. G. Va l l e 7 H.1 
Weeks. 
Bailableu de la ó p e r a " L a Gio-1 
conda" Ponchiell i . 
Pot-pcurri* de aires cubanos 
"Mariani*^" J . Molina Torres . 
D a n z ó z ' L a Mora". Grenet. 
One S t i p "It is a long W27 toi 
B e r l í n , but wo I I N g e í there". 
Fletow 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A IVÍARINA 
¿ad 
Fiemas i n f l a m a d a s 
Cuantos sufran do ¡nfhiinacionos en 
•» piernas y no sopan ci:;U es la causa, 
p w n estar Mauros que lomando Puri-
lórn r Lázaro, se curan id-onto, 
1 rquo pHtc preparado, tme .sólo contiene 
"•anclas vegetales, purifica la .;angre 
piaamente y hace desaparecer iniíltl-
»»ni ^""'^síaclcies de r.feccioncrt pro-
jwentei del mal estado de ese ele-
iuninririiCa(lor Rai1 Li'l'/-aro, se prepara con 
mip mi » TC^e,alps y en forma de jarabe 
U « 4 * » tüIuar. Se vende en ted ia las 
» fSLytTe,\. 8U laboratorio, Cons-.iado 
l í . ^ V * " * - Contiene PurlfiC'doi-
íe efecHrñ e{einento" nutritivos de gran-
lará comh , Por lo r,ue 63 matf'ífico 
ao omoatir la anemia y el raqultis-
n- í ídor^T^"8 P"rif'Adores del Purt-
i,iini0 n. Lázaro, hacen que el m-sra-
•* el rinn"10 rl i,ciáo úrico qnc produ-
eri«lnoi a' acnba ,on 'as escrófulas, 
los mat̂ a 1 8 -v líls herpes, así como con 
Toi 'i'imorps. 
^nto armnUrinea'Ior San lázaro , rjue el 
m̂ L ' es p,""ar-o de toda-, h.s 
íom|,i>p,fa Provienen de la san^r.; dcs-
alt. 
l a l pueblo, secretario que e n s e ñ a b a 
l a iglesia ü los escasos visitantes que 
ñor a l l í aportan, d e c í a siempre cuan-
vio mostraba l a veneranda cabeza: 
"aquí tienen ustedes la cabeza de las 
cnce mil v í r g e n e s , " 7 se quodiba tan 
fresco. 
No v e n d r á a q u í mu7 fuera de pro-
j>ósito re latar lo ocurrido con los 
c o m p a ñ e r e s de Santa Ursu ia . Parece 
cer que la i n s c r i p c i ó n causa del error 
en el n ú m e r o de las c o m p a ñ < r a s de 
ia santa, v que con el la se embarca-
ron d e c í a : "t íanta U r s u l a v las X I M. 
V í r g e n e s . " Como en la ' n s c r i p c i ó n 
lat ina figuraba el n ú m e r o orce en 
letras romanas, alguien tradujo l a 
M, inic ial de m á r t i r e s , como mil , 7 a s í , 
por modo inexplicable, pues bsj resul-
ta de que nadie ha7a parado mientes 
en lo exces'vo del n ú m e r o d^ v r g e n e s 
que a c o m p a ñ a r o n en un minino barco 
a la Santa 7 se ha pprpctuaao un 
error , que h a servido mucK'Kimas ve-
ces de tema p ic tór i co . 
Pero volvamos a los cicerones. 
No conocemos nada de tanta fuerza 
c ó m i c a como lo que cuentan que ocu-
rrió en R o m a a unoa turistas que vi-
sitaron el Vaticano con el indispens.v 
ble 7 molesto a c o m p a ñ a n r e . 
Llegaron ante l a cabozp, í e San 
Pedro 7 d e s p u é s de orar ante ella pa-
saron a vis i tar otras reliquias. Dis-
t ra ído el cicerone les dijo que orra 
cabeza m á s p e q u e ñ a que ar.'a los vi-
sitantes se p a r e c í a , era U n Á t l é n do 
S a n Pedro. Cuando alguien Ih r e p l i c ó 
que c ó m o podía ser t a m b i é n aquella 
cabeza dol primer Vicar io de Jesu-
cris(o, r ep l i có imperturbable el zan-
guango: 
— E s t a era su cabeza cuando niño-
7 l a otra, la que poseía, el a p ó s t o l 
cuando le mart ir izaron. 
Veo que he abandonado l a octava 
m a r a v i l l a del mundo 7 mucho I:a7 qu-3 
decir de ella, aun en el aspecto ú n i c o 
que motiva estos rcngloncc. 
E n una de las dos torras, Cun que 
re l imita l a fachada del temp'n, 7 a 
gran a l tura , sacan los ra70s solares 
i destellos de una caja de o b r e en el 
1 interior de la cual se guardaren el 
acta de la i n a u g u r a c i ó n del templo, 
i y alguna?: monedas de aquella é p o c a , 
l^ies bien, los cicerones dicen a l v i 
¡ sitante que aquello es un cube de oro 
i macizo que el re7 m a n d ó fundir a l 
terminar el templo, 7 lo c o l o c ó a l l í 
para dar un m e n t í s a los que supo-
n í a n que aquella obra a c a b a r í a con 
todos los recursos e c o n ó m i c o s de F e ' 
lipe I I . 
Y antes de l a entrada a l templo, en 
el patio de los Re7es, se pure'.-c una 
c m z pintada sobre uno de los s i l la -
res que el que estos renglones escribe 
ha o í d o interpretar a un cicerone co-
mo s e ñ a l que marca la pr imera pie-
dra que se c o l o c ó en la grandiosa y 
austera fábr ica , que tantos siglos ad-
m i r a n los turistas. 
; Y la pretendida primera piedra es-
tá en el alero del t e j a d o ! . . . 
Gonzalo E e l g . 
Madrid, 26 de enero de 1D19. 
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E s t e D o c t o r I n d i c a C ó m o F o r t i f i c a r 
^ v i s t a u n 5 0 p o r c i e n t o e n u n a 
S e m a n a e n M u c h o s C a s o s . 
i Jan»- J u «le la viÍ,í!.Ufre.U!ited 1 
IV<*t* Krati» que uttted mism» puede 
Papara, y u,ar en 8II 
iCCione" •, < V."*: -:r-a usl-d espejuelos 
. Tu ta. M1* d* i . *-/-?urre  us de esforzamien-
r̂as debilidades vi-
M,ñ —:•- aleprará usted sa-
^snn dice el doctor Lewls. hay 
[a sus males. Muchas per-
Ips empezaban a cansarse 
ueapués de haber prepa-
esta receta gratis sus ojos 
*n>o rt.^„l:enva,lo Inmenso alivio, al 
>?J«'if«i t- °0 . "eeesitar más de sus es-
'uienf . h.ornbres que la usó 
la i 1*̂ "'° era ca8' clegx); 
e 'e*r; ^hora puedo leer sin 
oa a * y ya no mQ ,l0" 
lo lie » ime (IolIan muchl-
ieníl V?- noehe, pero aho-
iiianlre n • esta receta fué 
n in""0 ?ar:l XQl" señora 
, USu se expresa a s í : " L a 
"•ecia nebulosa, con o sin es-
*nñr ^?sp"és 'le haber usado 
>¿arn 10 '''as. todo lo veo mu-
aiinA. Ab1ora Miedo leer, sin 
aunque las letras sean dlmi-
n^Mnüf mi'es 'l"e en la ac-
fceerB»^6!116'^8 0 lentes pueden 
feV^M.6''08 en un tiem-
más podrán forti-
flear fus ojos al extremo de evitarse la 
molestia y gasto de comprarlos. Dificul-
tades en la vista del carácter que sean, 
quedan aliviadas con el uso de esta re-
ceta Héla aquí: Vaya a una buena bo-
tica y pida un frnsro de Optona: llene 
de atrua tibia un frasco de sesenta gra-
mos de capacidad, eche adentro una pas-
tilla de Optona y df-jela que se disuelva 
Láve<e entonces los ojos con este liquidó 
de dos» a cuatro veces al día. Sus ojos 
se aclnrkrán notablemente desde el pri-
mer lavaje y la inflamación no tardará 
en deí-aparerer. S« a usted, lector o- lec-
tora, le molestan sus ojos aunque sólo 
sea un poquito, dá con tiempo los pasos 
para salvarlos. Muchas personas que aho-
ra so^ completamente ciegas conserva-
rían l.oy su vista si la hubiesen atendi-
do a tiempo. 
Nota.—Otro prominente especialista al 
cual se le mostró el artículo que ante-
rode. dijo: ''Optona es un remedio ma-
ravilloso. Los ingredientes que lo cons-
rituyon son bien conocidos por loa espe-
cial'sías de los ojos y constantemente 
por ellos recetados. Optona puede com-
prarse en cualquier botica y es una de 
las pocas preparaciones que, en mi opi-
nión, debe tenerse siempre a la mano 
para ser usada regularmente en casi to-
dos los hogares." 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y anunc ié se en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
T R A T A M I E N T O 
D E L D R . H A L E 
P A R A E P I L E P S I A 
Un Remedio Moderno Recetado ahora 
por Médicos Eminentes y Especialistas 
de los Nervios para curar la Epilepsia, 
convulsiones y enfermedades Graves de 
los Nervios. Un Frasco convencerá de 
sus Mérito» Testi-nonios, folleto y 
Pastillas con cada Frasco. E n todas las 
D R . H A L E L A B O R A T O R I E S 
NO» • Y 11 WAUOfl STnUT. «ÍW YOIW 
F a r m a c i a s , S a r r a , joniibvu, « j -
quechel y B a r r e r a y C a . 
9 > 
C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l d e C e r á m i c a S . A . 
De C O N V O C A T O R I A 
5̂  d i le» v i l ? T : Presidente y de acuerdo con los a r t í c u l o s 16. 17. 
2 r a Para * ^ ^ o s , se cita a todos los Srcs . Accionistas de la Com-
¿l1 Pfeaen'e i General E x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á e l d ía 17 
Ü r ^ i o de t ^ la tarde en el looal ^ ocupan sus oficinac 
r ^ 0 * y a m V i i I ^ J 0 S a ' con objet0 de tratar ^ reforma de los E s -
Se a d n e n 7 r e n o v a c i ó n del Consejo. 
* t e t a r í a L V ^ 0 8 loS 8 e ñ o r e s Accionistas que deben depositar en 
Posean, m^rtif .ComPanía con 48 horas de a n i c i p a c i ó n las acciones 
s resguardo que se fac i l i tará por el Sr . Secretario, d. '^-osuaiuu a l l 
^ n a ^ f 6 en el ar"culo 17 ya oleado 
2195 
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L u i s T a l e r a , 
Secretario. 
A © L M A R IIO 
A r m a a l B r a z o 
L o s h o m b r e s d e b e n v i v i r a s í , s i e m p r e e n g u a r d i a . 
N o d e c a í d o s , f a l t o s d e e n e r g í a s . 
P I L D O R A S V I T A L I N A S 
C o n s e r v a n l a s e n e r g í a s , e l v i g o r f í s i c o , f u e r z a s , á n i m o s . 
D e t i e n e n e l d e s g a s t e d e l a v e f e Z c 
S E V E N D E N E N 
X O D A S L A S © O T I C A S . 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " . 
N E P X U N O y M A N R I Q U E . 
P U R Q A n T E 
D e l D r : M a r t í . 
E S L A A L E G R I A D E L O S N I Ñ O S 
M a m a í t a l o s e s c o n d e p a r a d e c u a n d o 
e n c u a n d o r e g a l a r m e u n o . 
G u s t a a l o s n i ñ o s , p o r q u e e s u n b o m b ó n 
r i q u í s i m o , c o n l a p u r g a o c u l t a e n s u c r e m a . 
T O D A S L A S B O T I C A S L O V E N D E N 
deposito: 
EL CRISOL, Neptuno esquina a Manrique 
r 
L a B a n d a d e R o d a m i e n t e 
" A U W e a t h e r " e s F u e r t e 
y d e D o b l e R e s i s t e n c i a 
L o s prominentes y m a c i z o s bloques de g o m a 
que se e n c u e n t r a n e n la par te p r i n c i p a l del n e u -
m á t i c o A U W e a t h e r , son u n a parte ad ic iona l m u y 
importante y n o u n a d o r n o colocado sobre u n a 
superf i c i / í de rodamiento de tipo c o m ú n . 
L a a n t i c u a super f i c i e de rodamiento e n el 
nuevo modelo G o o d y e a r se c o n s e r v a intacta 
debajo de los b l o q u e c í t o s de g o m a . 
L o s bloques del centro son de u n a l a r g a d u r a -
c i ó n y a u m e n t a n por lo tanto e l n ú m e r o de mi l las 
que el n e u m á t i c o h a de r e c o r r e r , y u n a v e z a c a b a -
dos queda t o d a v í a in tacta debajo de ellos l a super-
ficie p l a n a de rodamiento . 
L o s de los lados n o se desgas tan del todo y 
s i r v e n p a r a e v i t a r los d a ñ o s 
de f r i c c i ó n d u r a n t e el t i e m -
p o de d u r a c i ó n d e l n e u m á -
t ico. 
L o s n e u m á t i c o s G o o d 
y e a r son los de m e j o r c a l i -
d a d y estamos seguros que 
us ted q u e d a r á sat is fecho - - ' ^ / 
c o n s u serv ic io . 
¿ i 
A B U N D A N E M T O D A S P A R -
T E S D E C U B . \ L A S E S T A C I O -
N E S D E S E R V I C I O 
S U C U R S A L . E N C U B A 
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D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s . 
D E L S I G L O P A S A D O 
UN CUARTETO FAMOSO 
No, Jamás podré olvidar a los ilus-
tres maestros cantores quo conocí en 
la niñez, allá en el bendito pueblo de 
mi nacimiento. Aquellos admirables 
artistas, orgullo del vecindario, de-
leite de los aficionados al canto llano 
y asombro de órganos y facistoles. 
;.C6mo seria esto posible si los llevo 
en el pensamiento con tanta vida v 
claridad como si ayer mismo hubiera 
dejado de verlos? 
Eran ellos cuatro: Den Anselmo 
Martínez, Melitón, Alonso dp la Valli-
na y un sujeto llamado Ramón, de 
alias un tanto sucio, cuyo apellido 
ignoré siempre. 
Don Anselmo era un eclesiástico 
muy popular, muy dicharachero, muy 
nervioso, sin puesto fijo en ninguna 
parroquia ni iglesia, pero solicitado 
en^ todas las funciones religiosas, a 
quien no faltaban frecuentes pitanzas. 
Un cura suelto que tenía familia bien 
acomodada en el pueblo y vivía en 
casa de ara hermana a la conclusión 
de la calle del Sol, independiente y 
libre como un pájaro. 
Don Anselmo tenía ingenuidades de 
niño y bruscas alternativas en su cr«i 
rácter, a veces huraño, a veces alegre 
como repique de cascabel; pero indu-
dablemente, la nota alegre lo domina-
ba de tal suerte que raras vc-cce lle-
gaba a un punto de un tirón, sino de 
veinte, porque detenía a cuantas per-
donas encontraba en su camino, en-
trando con é l \ a s en sabrosa plática. 
'¡IRJra de oírlo cuado dejándose llevar 
de su locuacidad rememoraba episodios 
de su vida del seminario! Pn medie 
de Tin corro de oyentes que reían a 
carcajadas sus ocurrencias; con el 
sombrero de paño flexible de medio 
franchote; el alzacuello desabrochado, 
pretendiendo encaramársele en el co-
gote, aunque detenido en su ascensión 
por grandes be ŝpgas que decoraban 
su pescuezo oscuro; las ce'as hirsu-
tas invadiendo los cristales de sus ga-
fas con largos pelos como patas de 
araña, salidas de oscuras rendijas, y 
la capa escurriéndosele do Zos hom* 
bros mientras braceaba, hablaba y 
reía al propio tiempo, estaba divine. 
Bailaba en plena calle si sus entu-
siasmos narrativos le obligaban a ha-
cerlo o entonaba una canción del tiem-
po de Maricastaña, a toda V07, con 
la mayor frescura. Don Anselmo te» 
nía carta blanca para todo. Era, como 
he dicho, un sacerdote imrC-nuo, ner* 
vioso, bonachón. 
He oído decir muchas veces que don 
Anselmo era un buen 'atino, de c'ara 
Inteligencia, que sabía componer muy 
bellos sermones, siéndole imposible 
subir al pulpito por su excesiva ner-
viosidad, por la precipitación con qu« 
hablaba y el tono de su voz cMlona y 
destemplada. 
E n f e r m e d a d 
S e c r e t a 
E l Represeaitante de "Sukush", 
Ho. un frusquito de prueba gratis de 
«ste prodigioso e inofensivo remedio 
de la India inglesa, al que lo solici-
te en su oficiua, Lamparilla 70, Ha-
bana. 
También remito gratis por correo 
el interesante prospecto de "Su-
hush". 
"Sukush" se vende a $150 en Sa-
rrá, Johnson y principales farmacias 
de la Renúblíc». 
c 2182 lt-8 ld-9 
Cuando el buen cura sufría una da 
esas indisposiciones que impiden sa-
lir a la calle en varios días, aburrido 
de su forzosa reclusión, llamaba a su 
cuarto a una viuda de edad provecta, 
muy dada a las funciones de iglesia, 
infeliz mujer, suave y silenciosa, a 
quien recuerdo perfectamente, para 
que le cantara canciones antigvas. De 
aquellas que entonaba el vecindario, 
pobre y rico, camino de Valdíxiios aco-
modado en carros con toldo de laurel, 
dejándose llevar por mansos Pueyes. 
cuando Valdedios era convenfo y te-
nía frailes y celebraban la festa del 
patrono San Bernardo. ¡Qué tiempos 
aquellos! 
"Filis con flores, 
Amarilis con Filis, 
mi dicha y mi bien, 
cuerpo salado, 
corazón cruel, 
Amarilis con Filis 
Filis con flores, 
ay sí. y olé. 
Filis con flores, 
no hay cariño de padres 
mi dicha y mi bien, 
cuerpo salado, 
corazón cruel, 
No hay cariño de padres 
donde hay amores, 
ay, sí, y olé." 
O aquella otra que a él le •'mstaba 
tanto: 
Si quieres que enrame tu puerta 
ponte a la ventana, 
verás como sube 
la rama de olor, 
que lleguen las flores 
a tu balcón, 
prenda de mi corazón, 
mis amores tuyos son. 
E l admirable capellán hacía e! dúo 
a la viuda desde la cama, coa an pa-
ñuelo de hierbas a la cabeza y ropa 
interior de bayeta amarilla-
Al entrar en una casa particular, ja-
más se quitó el sombrero y la capa; 
generalmente hacía la visita dando pa 
seftos por la sala. A todo el mundo 
medía con el mismo rasero. 
Llegaron a Villaviciosa las infan-
tas Doña Isabel y doña Eulalia, acom-
pañadas do la marquesa de Arco Her-
moso y una tarde fueron de visita, al 
pobrísimo convento de las moujas de 
Santa Clara. Don Anselmo, entonces 
vicario, aguardó a SS. AA. junio a la 
puerta interior del convento, de sota-
na flamante, manteo y sombrero de 
teja. 
Llegaron las altas señoras y abrió 
la madre abadesa de par en par la 
puerta, recibiéndolas al frente de la 
comunidad. Doña Isabel atravesó el 
zaguán y se dirigía resueltamente ha-
cia el interior, cuando bruscamente, 
de pronto, al levantar el pie para sal-
var el escalón de piedras de la entra-
da, el vicario lleno do susto extendió 
ante ella un brazo a manera de va-
lladar, diciendo con desabrida voz: 
Señora, ahí empieza la clausura y no 
se puede pasar bajo pena de excomu-
nión. 
Doña Isabel. miró al capellán sor-
prendida y enojada, y sin poder olvi-
dar, es claro, que era infanta de Es-
paña, volviendo la cara hacia el pú» 
blico, dijo ásperamente: "Pueden en-
trar en el convento cuantas personas 
io deseen." Y pasó ella seguida de do-
ña Eulalia, de ía marquesa y de un 
público numerosísimo compuesto de 
lodas las clases sociales que registró 
hasta el último rincón del santo refu 
gio, entre el azoramiento de las mon-
3itas y los ademanes dramáticos di 
don Anselmo que protestaba ron las 
manos en la cabeza, de semejar te pro-
fanación. 
Era un tipo curioso, raro, original, 
con un pie en la cordura y otro en la 
vesanía, algo egoistón, desde luego, a 
quien todos querían por su carácter 
alegre y dicharachero, incapaz de ha-
cer daño a una mosca. 
Sin embargo, se contaban de él co 
C f i t / r p r e / e n u r t í -
v o j > a r a ñ ¿ a s -
l a s q / e c c ¿ 0 J t e f 
c a ü t r m & s 
S i ó a m a r c a ^ 
¡ E s e l m e j o r l 
Deposito principal. Nicolás Merino 
t s p e r a t u a j } . H a b a n a . 
sas tremendas ejerciendo de profesor 
de latinidad. 
Tenía varios discípulos entre los 
cuales figuraba un hermano suyo lla-
mado Bautista, al cual castigaba u-i 
un modo salvaje. 
Yo he visto muchas veces en un bos-
quecillo ocrcano al pueblo llamado la 
carbayera, un banco circular hecho en 
un talud con azadón muy curiosamen-
te, donde don Anselmo explicaba a sus 
alumnos, al aire libre, las lecciones 
de latín.- con varas abundantes a ma-
no para apalear a los dasaplicados 
además de los instrumentos de tortu-
ra que llevaba exprofeso. Costaba tra-
bajo creer oyendo la relación de sus 
brutalidades que el buen clérigo no 
tuviera perturbada su razón, y que los 
padres de los estudiantes mahratados 
tolerasen semejantes horrerec. 
Bien es verdad que en aquel tiempo 
los castigos corporales eran natura-
1^ y corrientes, teniendo en cuenta 
los profesores el bárbaro adagio que 
decía: la letra con sangre entrar y 
ios padres no reparaban en brutales 
gaduras de orejas, en flagelaciones 
de cuerpo, ni en descalabraduras de 
cabeza si venían de las augustas ma-
nos de los dómines. 
Y todo ;.para qué? Los estudiautes 
más adelantados y estudiosos salían de 
sus dos años de latín, poco más o me-
^ como habían entrado. Traduciendo 
malamente del Raimundo A.nguel tro-
zos escogidos de Las Sátiras de Hora-
vio y de las églogas y Geórgicas de 
Virgilio. 
Pues, como decía, don Anselmo, en 
ida natunü y corriente era un al-
ma de Dios, y el tenor ligero del famo-
so cuarteto. 
Su voz era una alborada completa 
con gemidos de gaita, suaves redobles 
de tambor, ixuxús dolientes y mansos, 
mmores de fronda y gárgaras de arro-
yo cristalino. Incapaz de sujetarse un 
punto a reglas y preceptos (-ra acom-
pañaba a los otros cantores con notas 
vicadas y recovecos malhi: morados, 
••nibiendo y bajando en cacareos, pin 
escalas ni sostenidos de ninguna es-
pecie, ora emitía en solos adorable?; 
tal enjambre de notas jacarandosas, 
que la cabeza al lanzarlas al aire, pa-
recía salirse del alzacuello y los ojos 
de las órbitas. ¡Un verdadero prodi-
gio pirotécnico-musical! 
Melitón, pertenecía a una de esas 
clases sociales solo comprensibles eu 
los pueblos chicos; es decir, que no 
era artesano ni caballero aunque par-
ticipase de ambas cosas. Yo he visto 
muchas veces retrates al daguerroti-
po, de personas desconocidas, de 
aquellos retratos iluminados que se 
encerraban en cajitas de carión his-
toriadas por dentro, con sus crista-
les ovalados, muy semejantes a Meli-
tón; de rostro grave rasurado, lle-
no, un tanto frailuno y empaque ma 
Jestuoso, de cabeza de pelo oorto ron 
la raya a un lado; luciendo el lazJ 
simétrico de su corbata oscura, el 
cuello alto, la pechera triangular de ' 
la camisa por el corte del cbaleco, y 
la cadena dorada de su savoneta. Me-
litón era eso, un retrato al daguerro-
tipo hecho hombre. Ignoro si era sol-
tero, casado o viudo; si vivía del cari-
te llano y era simplemente un aficio-
nado. Solo sé que era el tenor dra-
mático del cuarteto admirable. 
Su voz participaba de tndos los 
timbres conocidos (adelantándose al 
eléctrico;) pero en realidai podía 
decirse que era de tenor fracasado. 
Una de esas voces lúgubres, incolo-
ras, de una igualdad inalterable, que 
parecen salir de las profundidades de 
un tonel vacío. Algo así como el trom-
petazo místico, desafinado, de un án-
gel apocalíptico que no estuviera bien 
seguro de la resurrección de la car-
ê. Una voz, en fin, capaz de aterrar 
al terror mismo. 
Alonso de la» Vallina, alia? E l tferin 
o Sabachoz, muñidor de la cofradía 
de Jesú? Nazareno, hombre entrado 
en años, bajo de estatura, patizambo 
y contrahecho, era otro de los canto-
res. 
Alonso, cantaba de bajo (y encima 
de su gran joroba, cuadrada) con 
cierta intuición artística. Carecía por 
cortipleto de registro mpdio, v como 
sus congéneres no entendió jamás de 
matices y modulaciones; iba de las I 
notas bajas a las altas do un tirón,' 
sin esfuerzo alguno, como si de la caja 
armónica de sus espaldas salieran 
los aiientos de tal prodigio Así por 
ejemplo, cuando Don Anselmo y Meli-
tón como dos líneas paralelas, que no 
se alcanzan nunca, corrían uno en 
pos de otro con estos latinos del 3Ii-
serere; Justificaris in sermonibus 
tuis. adelantándose Alonso al versícu-
lo, farfullaba: Ecce onín in íniquitatl-
bus conceptns sum; y de pronto, co-
mo si todas las furias del infierno lo 
empujasen, sin detenerse siquiera a 
tomar aliento, gritaba con vdz profun-
da, tremenda, ensordecedora, hacien 
do estremecerse, no sé si de terrer o 
oe asombro, a las efigies blancas de 
San Pedro y San Pablo que hacen 
eterna guarda al Nazareno en la igle-
sia de abajor et in pocatis concepit 
me mater mea. 
¡Aquello imponía y elevaba? 
Kn cuanto al barítono, era un hom-
bre insignificante, de vida oscura. Co-
mo ae dicho, tenía un apodo un tan-
to sucio y solo recuerdo que se llama 
ba Ramón. Cantaba como hablaba: un 
poquito más alto, naturalmente, re-
sultando de ahí un fenómeno gracio-
so. Las raras veces que sus compañe-
ros le dejaban a vueltas con un solo, 
parecía realmente empeñado en sos-
tenr un diálogo a voces con un inter-
locutor lejano e invisible. 
Este artista egregio tenía otra par-
ticularidad, tocaba el serpenton en las 
honras fúnebres y puedo asegurar 
que aullidos tan desgarradores, relin-
chos tan imponentes como los que 
arrancaba al instrumento acompañan-
do a los curas y cantores, nü los he 
oído en todos los días de mi vida. 
Aquellas cuatro voces tan distintas 
y tan Gemejantes, sabían encontrar 
en el Miserere, sobre todo, efec+os, ma-
tices y contrastes de tan extraña so-
noridad, que, vanamente, ridiculamen-
te, ya descompuesto el cuarteto por 
la implaxable mano de la muerte, tra-
taron de rehacerlo algunos atrevidos 
abejorros 
Carlos CIlSO. 
L e a a q u í q u e 
p u e d e i n t e r e -
s a r l e . 
Grandes novedades recibidas ea "La 
Moderna Poesía," por el último correo 
¿o Europa. » 
MIGUEL RODRIGUEZ FERKBR-—Na-
turaleza y Civilización de la grandiosa 
Isla de Coba o estudios variados y cien-
tíficos, al alcance de todos, y otros his-
tóricos, estadísticos y políticos. 2 tomos 
í Parte primera-NATURALEZA.) Prece-
de a esta, una introducción sobre las 
Colonias en general, y nuestras provin-
cias ultramarinas en particular. (Parte 
segunda-CIVILIZACION.) En esta paite 
se contiene el curso que ha venido te-
niendo la de esta Isla desde su descu-
brimiento y colonización hasta nuestros 
días, con 'curiosas notas e interesan tes 
documentos, en pasta: $6.00. 
IZQUIERDO CROSELLES.—Compendio 
do Geografía Universal. Obra de texto 
para el examen de ingreso en las Acade-
mias Militares (Aprobada por R. O. de 
30 de Junio de 1916.) 2 tomos (Texto y | 
Atlas) en tela; $6.00. 
MANTKL P. DE RETINTO T BERTO-
MEU.—Nuevas Orientaciones en Cardiolo-
gía. Anatomía, Fisiología. Clínica, Tiledi-
cina Lefral. 1 tomo, en pasta; $5.00. 
MARIANO TORRENTE.—Bosquejo eco-
nómico político de la Isla de Cuba. Com-
rrensivos de varios proyectos de jru-
dentes y saludables mejoras que pueden 
introducirse en su gobierno y administra-
ción. 2 tomos, en pasta; $3.50. 
r«UIGNET.—Manipulaciones de Física, 
Curso de trabajos prácticos, ejeertados 
en la escuda superior de Firmada de 
París. 1 tomo, en pasta; $3.50. 
D. R. T. MUSOZ DE LUNA.—T~ata-
(*o de Química General y Descriptiva. 
Obra de texto escrita con destino n la 
enseñanza de los alumnos de ciencias, 
medicina, farmacia y escuelas especiales. 
1 tomo, en pastr, ; $3.00. 
MAHTIN nUME.—.Historia del Pueblo 
Español, su origen, desarrollo e influen-
cia. 1 tomo, en nasta: $3.00. 
JAIME FITTWAURTr'E-KELLY.—nisto-
ria de la Literatura Esnañola desde los 
crígenes hasta el año 1900. 1 tome, en 
pasta: $3-50. 
EMILIO DESCHANEL.—Lo malo y lo 
bueno que se ha dicho de les Mnleres. 
1 tomo, en pasta: S3.00. 
Todas estas obras se encuentran a 
la venta en la conoeida v uopular P.bre-
ría "La Moderna Poesía." dfl -loŝ  López 
Rodritruez, Obispo número 135. Habana. 
Los pedidos por el correo diríjanse al 
Apartado número «OR. Habana. Se re-
mitirlln ni mismo nreelo mtle el franqueo. 
L e p a s a a l o s m e j o r e s j i n e t e s . 
Por oabalpar dema-slado o por usar ma-
las cabalgaduras, hasta los más consu-
mados jinetes padecen de irritación. 
Contra la lihitaeiTm y eomtra las almo-
rranas y demfís dolencias del recto, lo 
m/ls recomendable son los sunositorlos fla-
mel de eficaia segura y ránida. 
Los supositorios flamel alivian desde 
- : C U A R E S M A 
SÜFTIDO C O M P L E T O Y E S P E C I A L DE 
B o i i t o Frito en E s c a b e c h e , latas 7 kilos 
Sardinas Fri tas id. í d . 7 kilos 
Angulas en Ace i t e ea medias latas 
P E Z P A L O y B U C H E S D E B A C A L A O 
D E V E N T A : 
O F I C I O S 1 2 - 1 4 
H A B A N A 
n i 
la primera aplicación En los casos més 
graves curan a las 36 horas de trata-
miento, 
VeMa: farmacias bic-n surtidas de la 
República. 
Depósitos; Sarrá, Johnson, Taquechel, 
doctor González, Majó y Colomer. 
D e s t e r r ó e l h á b i t o 
d e l T a b a c o 
Lo que Una Simple Beceta Hizo Por 
qb Individuo de Kan sas, Enri-
dado ea ei Tabaco 
Mr. John Mlller, de Waverly 
(Kansaa), perdió el vicio del taba* 
co, que por 20 años le dominara, 
con la receta más sencilla, mezclada 
por él mismo en su casa. He aquí 
cómo se explica: "No era hombro 
de dejar el .tabaco. 7 con el simple 
remedio que tomé hace casi do» 
años, no he vuelto a tocar el taba-
co. E l remedio es añadir a 3 onzas 
(85.000 Gms.) de agua, 20 granos 
(1.333 Gms.) de Muriato de Amo-
niaco, una eajita de Compuesto de 
Vari ex y 10 granos (0.666 Gms.) 
de Pepsina, tomar una cuckaradita 
tres veces al dia 7 negocio conclui-
do. No teniendo color, ni olor ni sa-
bor a nada, se le puede dar a 
cualquiera en el té, café, leche • 
alimento sin que se aperciba, pu-
diendo componerlo cualquier dro-
guista, 7 sin duda quita al desea 
por tabaco. 
A y , la j iabeza 
Muchos sie quejan de la cabeza.-
en vano. Los dolores Ue cabez» L 
ran con CAPUDüL. no con lamento,' m 
tos ni alivian ni curan y al mal se nni¿ 
ga. CAPUDOL cura el dolor de ^2 
•/¿Í, aln causar trastornoB. Todiu v 
boticas, venden CAPUDOL. * 
S E C R E T O D E U E E L L E Z T 
R E V E L A D O P O R U N A D O C T O R 
E N E L A R T E 
Rencilla Receta que Una Doctora ei< 
Arte da para Ennegrecer el Peí» 
Cano 7 Harcerlo Crecer. 
La señorita Allce Whltney, de h, 
triot (Michigan), doctora en el an 
de la belleza, dijo poco ha, lo« 
guíente: "Cualquiera puede preparp 
ana mixtura en su casa con muy 
co gasto, quedar sin canas, hacer en 
cer al pelo 7 ponerlo suave y lustn. 
so En 1|4 litro de agua, échese | 
gramos de ron de malagueta (Bi 
Rum,) una cajita de Compuesto ^ 
Barbo 7 7.1|2 gramos de gllcerlna. Lo 
bay en cualquier droguería y cuertu 
muy poco. Apliqúese al pelo dos t» 
cjs a la semana hasta obtener el tí» 
te deseado 7 queda la persona com 
bl le quitaran veinte afios. Ademli, 
«yuda mucho a que el pelo crezca] 
a quitar la comezón y la caspa." 
So vende en las Boticas 7 Di* 
querías. 
i 
N o hay plus ai digestivo que ¡ g u a l e sus 
propiedades a una copita de T r i p l e - S e c des-
p u é s de las c o n i d a s . 
T a m p o c o hay comida e í e g a n t e sin este 
sello de d i s t i n c i ó n . 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a C u b a n a , S . A . 
C a s a : E . A l d a b ó 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E X T R A O R P i N A R I O 
A BASC DE JUGO DS CARNE DE CABALUX 
INTRODUCIDA EN CUBA POR BOU ANGELA 
E S S A K S R E NUEVA. ESENCIA DE VIDA 
L e s m é d i c o s r e c e t a n h o y i U H O R S I N E 
e s t o d o » l o s c a s o » d a 
A n e m i a Edad c r i t i c a 
Convalecencia N e r r o e ü m o 
T i s ú A c o t a m i e n t o 
Neuras ten ia E t c , E tc . 
N O F E R M E N T A N U N C A 
'füa el Mh*e gmtk á m M>riiilMli « 
Sr. H . L e Bienvenu, Virtudes 4 3 . 
L A H O R S I N E se vende 
EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
P A R A L O S C A R N A V A L E S 
M u c h a s S e r p e n t i n a s . M u c h o s C o n f e t t i s . M u c h a s B o l a s d e C o t i l l ó n . 
GRAN SURTIDO EN 6 R A N A D A S V E N E C I Í H A S COLORES VARIADOS 
L O S M A G O S 
7 3 , C A L I A N 0 , 7 3 
T e l é f o n o A - 5 2 7 8 . 
Amtrican Adver.—A-963?. 
A t f e n c t o e n e l C e r r o y U m ú » 
d e l M o n t e » 
T e l é f o n o I - IV^* . 
S u s c r í b a s e m 
o i A J U O d e l a M A R I N A 
D A p a r t a d o 1 0 1 0 DELAf 
S E G U N D A S E C C I O N 
A g e n c i a e n e l V e d a d o i 
C a l l e FM 2 1 5 
T e l é f o n o F - 3 1 7 4 . 
A n ú n c i e s e e n e l 
D I A R I O d e l a M A R I N A 
P a s e o d e M a r t í , 1 0 3 . 
i . _ | P A G I N A S D E L A T R A G E D I A M O S C O V I T A 
C i n c o m e s e s c o n l o s R o m a n o f f e n S i b e r i a 
A estas peironas se les puede coa-
rar sin faltar a l a v e r d a d como 
más leales y devotas de la fami-
a como lo testimonia el hecho do 
—Pero ¿qué ha pasado? Hablad c í a 
ro, les dije, ansioso de saber lo quo 
q u e r í a n de mí. 
— S e ha formado un proyecto en 
Omsk para traer otro destacamento 
compuesto de trabajadorer y soldados I 
conscientes de la g u a r n i c i é n de Omsk 
y confiar a ese nuevo destacamento l a 
m i s i ó n de l a custodia del antiguo Z a r . 
Per lo que hemos visto casi no í iay tra-
bajadores conscientes o miembros de í 
partido entre sus guardas. 
L O S G l A K I H A S S U E L T A N L O S 
F U S I L E S 
P a r a no perder el tiempo en discu-
siones i n ú t i l e s , In terrumpí a l a se-
ñ o r a quo tema l a palabra, d i c i é n d o -
le: 
—Debo de informarle c a t e g ó r i c a -
mente quo no habrá cambio alguno 
en nuestro destacamento. Es tos sen 
y no otros los guard i i s que sa «acog ie -
ron p a r a esta m i s i ó n y e s t a r á n obliga-
dos a rea l i zar la hasta su fin aunque 
yo tuviera que dejar el puerto. Hnblan 
ustedes do trabajadores y soldados 
conscientes, d-? miembros del Fartido 
y yo y a he visto y s é lo que son estos 
llamados trabajadores conscieut'-o del 
partido. Sueltan las armas y abando 
M , F T O R O S Q U E C O M P O N I A N L L 
« E Q i r r O T SIBVIETí r E S M L 
A N T I G U O Z A B 
Para comprender el nivel de pro-
J í o v clase de e d u c a c i ó n de l a fa-
g M,a riel ex-Zar, es necesario cono-
^ la í n t e oue les rodeaba que h a 
S o quien ha creado en ellos su am-
• ente espiritual y moral. 
" Vo d e i r i b i r é aqu í a aquellos que 
^ m n o n í a n el s é q u i t o real anter de l a 
2 ¡ S n S ó n v que c o n s t i t u í a n el c ir-
S ' s o c i a l d e ' l a familia del ex-Zar. 
cfno míe, p r e s e n t a r é a ustedes sola-
meSte a les que a c o m p a ñ a r o n a l Z a r 
y familia a Tobolsk 
A estas i 
siderar sin 
¡as más le£ 
lia. como 1" 
iaberse brindado voluntariamente 
a S n p a ñ a r a la Rea l F a m i l i a a To-
bolsk con lo que quisieron hacer m á s 
Mevadera la carga y proporcionar la 
mejor comodidad posible a sus amos 
en desgracia. 
Entre el personal masculino que 
acompañaba al ex-Zar se encontraba 
p1 doctor E . S. Botkin, hijo del famoso . — t a . 0 aiiU.l3 v UUiíUUÍ}. 
profesor Botldn. un anciano general i nan las postas cuando se les t s igna 
que había recibido muy buena educa-! una m i s i ó n de responsabilidad. No 
ción y hombre de sociedad, que ha-1 entiendan lo que es discinl ina y ni 
bía viajado mucho con la fan- i l ía r e a l ! a ú n saben n i reconocen la, r ^ p o n s a -
v a quien su larga vida en l a Corte | bilidad 
había arraigado en su c a r á c t e r de tal1 
modo que se conv ir t ió en un perfecto 
cortesano. E l doctor Botkin e ra m é -
aico de la antigua Emperatr iz Alejan-
dra Feodorovna y dedicaba s u tiem* 
po más que nada a su salud. 
BL CIRUJANO D E L Z A R F U E S I M -
P A T I C O A L P U E B L O 
E ! otro médico , doctor V . N. Dere-
venVo, mucho m á s joven que el doctor 
Botkin, era un distftiguido c irujano, 
enérgico, lleno do vida y muy bien 
educado pero sin experiencia cortesa-
na. Contrastaba notablemente con ,e1 
doctor Botkin. No podía l imitar sus 
costumbres y sus aetividades -i !a vi-
da de la Corte o conventirse en un 
cortesano. Sociable, í n t e g r o o inquisi-
tivo, consiguió grandes amistades en 
Tobolsk desde el mismo d'a de su 
llegada y particularmente este é x i t o 
fué debido a su gran experiencia y 
habilidad como cirujano. 
Con frecuencia cas i h a c í a milagros 
en ias operaciones que ejecutaba y 
pronto ganó gran p o p n l i r i d a ó entre 
••! público. E r a el medico que a s i s t í a 
al Zarevitch Alejo y a l destacamento 
de la guardia. 
Además do estos dos espectalietas 
estalwn el conde de Tatls( bev, el 
Principo Suizo Dolgorukov, el s e ñ o r 
•iilliavfl. instmetor f r a n c é s que tam- j 
bl4n era tutor del hijo del ex Z a r , l 
Alojo. Los dos primeros eran verda-
deros cortesanos, sociables y a r i s t ó - ' 
cratas. A veces me p a r e c í a que les 
•.'ería más dif íc i l adaptarse a las cir-
cunstancias que les rodeaban de for-
.'.ado destierro que lo era para la fa-
milia del antiguo Zar , no obstante que 
después de todo, ellos gozaban 
más libertad que la familia real . 
Entre el personal femenino que 
acompañaba a la familia del ex Z a r se 
encontraban las Condesas Shneider, 
2?. Hen<3i ikova, y de Tutel^erg. T a m -
mén se les consideraba ayas de los 
nitios do la familia imperial . 
Pero usted no sabe qué destacax 
m e n t ó idean ellos formar. Me fnte-
r r u m p i ó une de los miembros del So-
viet 
— P o r eso es por lo que no puedo 
continuar esta d i s c u s i ó n con ustedes. 
— ¿ Y usted conoce í n t i m a m e n t e su 
destacamento' 
— Q u i z á s no los conozca a todos, 
pero cono-reo bien su m i s i ó n Desde 
marzo este destacamento no h a falta-
eo a sus deberes y nunca ha violado 
la disciplina, esto os tá prohado c:»n 
hechos, no con palabras. Aoí pues lo 
mejor es no seguir esta d i s c u s i ó n por; 
m á s tiempo. 
De este modo t e r m i n ó mi entrevis-
ta con el Soviet de Tobolsk. 
F N T R E T F M M I K N T O S 1)E N I C O L Á S 
R O M A N O F F Y F A X I L I A 
M e m o r i a s d e V a s i l y S e m y o n o v i t c h P a n k r a t o w , 
C o m i s a r i o d e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l r u s o , e n c a r -
g a d o d e l a c u s t o d i a d e l e x - Z a r N i c o l á s I I y s u f a -
m i l i a , e n T o b o l s k , S i b e r i a 
m 
E l tiempo durante el mes do sep-
tiembre era claro y hermoso. l a fa-
mil ia del antiguo Z a r pasaba 'a mayor 
parte del día al a ire libre, bien en el 
b a l c ó n o en el patio. E l ex Z a r pre-
fería pase-irse por é l Algunas veces 
re paseaba con paso rápido de uno 
a otro extremo del patio a c o m p a ñ a d o 
por alguno de sus hijas . Cuando se 
le l levaron al patio trozos de madera 
y se le p r o v e y ó de s i erra y aserrade-
ro, e ra este su favorito pa?atiempo. 
P a s a b a d í a s enteros en este trabajo 
ion las ú n i c a s interrupciones de 
las horas de almuerzo y c o r r d a , de-
mostrando extraordinaria fuerza y 
resistencia. E r a auxiliado en este tra» 
bajo por sus hijas , por miembros de 
su s é q u i t o y por el calvo y regordete 
Kirpichnikoff . Todos se cansaban 
pronto y cambiaban mientras que Ni-
do c o l á s I I continuaba aserrando solo 
sin i n t e r r u p c i ó n . Todos admiraban 
sus m ú s c u l o s y pulmones. -Nadio 
puede seguirle en el trabajo. A todos 
nos c a n s a r á , exclamaba a menudo 
Kirpichnikoff . E l P r í n c i p e Do'goru-
kov. aunque alto y fuerte en r.parien-
cia, era í lo jo . Aserraba un rato • • , — \ . i u f c í  íiuju. « .serrana ur 
Adem;ls de esto hay que ̂ g n - a r co- y se cansaba. Se notaba que 
••io 40 sirvientes de todas clases que 
vinieron ecu los Romanoff, entre ellos 
eocineros, pajes, camareros y cuatro 
doncellas para las hijas de N i c o l á s 
Toda esta gente representaba uua 
nca variedad de tipos tanto en cuan-
l " a su carác ter como a su conducta. 
Algunos de ellos h a b í a n estaflo al 
v • ÍL/10 la Corte P01" muchos a ñ o s 
tlale divididos en rangos espe-
rt/i^V810 ^ u i t o recibía, su sueldo 
v - . ond03 Part iculares de La Corte 
« t ,^ .8^311 a l antiguo Z a r una gran 
^„fa- Cu-ndo la real famil ia se en-
^ í o ^ 'en el Palacio de T s a r Koe 
.'o. teman mucho mayor numero de 
m a w : LCllántas sumas de dinero se 
"abastaban a s í ! ¿Y para q u é objeto 
^v ian? ; Q u é utilidad reportaba tan-
" !xPei,dic? Pues esto todo e r a de 
pn i • COn las tradiciones de siglos 
' 'a familia imperial rusa . 
G U A R D I A Y L O S S O V I E T S L O -
C A L E S 
Maestro destacamento de l a guar-
"a sorprendió a l pueblo de Tobolsk con bu Aic^^í- 1MItülu íuuuis* con ena. .Hablaba e? raso con fuerte 
nUr~t— y consciente cudi-
^ e n t o del deber. E s t e hecho les 
*n , en. Be^i ída el respeto y hasta 
Ion «Ifi016110 ^ a ^ 0 temor a ú n entra 
SmSS?168 7 eIementos bajos de la 
tero^?1 n- ̂  actitud de la ciudad en-
r a i 4 n r r a r0n el destacamento era u n a 
bfan ""rtra las matanzas que se h a 
ro ai^H n^ado en Tobo^k. No oxage-
en qÍk .cir que apenas era posible 
C r i n a 11 otra P a r í e de R ' j s i a se-
mem?. -P01" esa é P o c a un de¿taca-
la ,í:ior que e8e- Por tiempo 
cito J;1P ,n.a no e x i s t í a y a en »1 Ejér -
laa ^ • , R u s i a especialme ite e -
co ncias.: Pero no todo el man-
Ün H^COU?c,a ni Pensaba as i . 
cWn do ^ S ^ e t local per media-
*ov rnf 811 . P e d e n t e doctor Vorno-
tir^un o l ^ í 6 a ^ ^ t a r l o p a r i discu-
a la nt? ,de ^ P o r t a n c i a . L e n 
W de p ^ e n a l a d a E1 ̂ i * 5 E j e c u 
y <e ^ ?e encentraba en s e s i ó n 
^ b a l l S T ? do do8 daina3 y tres 
o o í ^ Z 0 * T í í su d « t a c a r a e n « o ? ; L e 
L T r n i r T ' Senora P i -arevskaya . 
^ * mire sorprendido d i c i é n d o l e -
yue pasa? 
A lo qUe repuso: 
kn ÍÜ11^ . .08 discutir est 
. . innca 
había trabajado. E s o mismo se nota-
ha cuando jugaban al juego de bo« 
tos. N i c o l á s Romanoff por el centrar la 
demostraba en este juego t a m b i é n no-
table resistencia f í s i ca . Por lo regular 
sus c o m p a ñ e r o s de juego eran m » hi-
jas, hijo, el instructor s e ñ o r Oi l l iard 
P r í n c i p e Dolgonlkov y Tatischev. Ni-
c o l á s nunca p a r e c í a causarse. Algu-
nas veces Alejo tomaba p a r t i c i n a c í ó n 
en el juego pero por poco tiempo. 
L a antigua E m p ? r a í r i z Ale jandra 
Feodorovna era enteramente lo con-
trario de su esposo, Rarcment* 89 
paseaba por el patio ni apenas se mo-
vía. E r a amante de l a soledad v raras 
veces paseaba por el patio con* los ni -
ños y apenas s i se asomaba con ellos 
a l b a l c ó n con objeto de ver pasar a 
los t r a n s e ú n t e s . Otras veces se senta-
ba en una poltrona a bordar v tejer 
Nunca pude averiguar s i esta acti 
í u d h a b í a sido siempre c a r a c t e r í s t i c a 
en e l la , si era debido a su«- inclinacio-
nes religiosas o si era el resultado 
de hondos y dolorosos sufrimientos o 
causa del cambio operado en su yida 
Tuve muy poca oportunidad de hablar 
con ella. Habl  l rus   f erte 
hablaban muy bien el ruso. 
L A E M P E R A T R I Z L E E E L E T A X G E -
L I O 
J ! ! * J ? ¿ ¡ ! S £ d e - P " ^ de la comida 
tiempo on el s a l ó n . Algunas recei S 
i ? ^ * £ aJt0 7 las hijas te^an ' Ale-
jandra Ferdorovna bordaba a l ó n na-
r a l a Igles ia de l a Casa , la cua° m 
su d i s t r a c c i ó n favorita. TQjcbíén de-
dicaba mucho tiempo leyendo el E v m -
geho y libros sobre la vida de í o s 
santos rusos. 3 
Los servicies religiosos para la 
familia del antiguo Z a r se celebra-
ban al principio en el sa lón . LoS sá -
bados por l a noche se colocaba una 
mesa p e q u e ñ a cubierta con un p a ñ o 
bordado en la esquina delantera 
Sobre e l la p o n í a n una imagen de 
Cristo y otras varias i m á g e n e s y a 
su lado un gran candelabro. Se in -
vitaba a l sacerdote de la Igles ia de 
Blagoveschensk y a cuatro monjaa 
del Monasterio de Ivanoy. E s t a s 
monjas c o n s t i t u í a n el coro. A las 8 
o las 9 de la noche se r e u n í a n los 








P R I N C E S A T A T I A N A 
s a c i ó n se intensificaba con las ser-1 to porque tengo fundamentos para | L a verdad de esto era que po-
vilea reverencias de las figuras na-1 esa oreencia". "Debe usted compren-1 co antes h a b í a m o s recibido var ia s 
gras de las monjas. H a c í a n tres re-• der que personalmente no tengo mo-1 cartas a n ó n i m a s llenas de t o n t e r í a s 
verencias de un modo tan peculiar * ^ -"^—~- <io I —* - •— -• * — 
casi tocando «í! suelo con sus capu-
chas altas. Es tos movimientos ex-
(.eriores que aparentemente no co-
rresponden a l verdadero sentimiento 
religioso, me produjeron una impre-
s ión de lo anís desagradable-
A l sacerdote que se le h a b í a ad-
/ertido de no usar t í t u l o s a l referir-
ee a l a antigua famil ia rea l , a me-
nudo vaci laba y ae d e t e n í a en algu-
nos puntos dol servicio como para 
no violar las instrucciones; pasaba 
y s u s t i t u í a con las palabras apropia-
das aquellas que h a b í a estado acos-
tumbrado a usar en e l pasado. E n ta-
les casos todos los presentes por lo 
regular se s e n t í a n muy apenados. 
Durante v í s p e r a s los adoradores se 
acercaron paro recibir el ó l e o de 
acuerdo con ev rango formando un 
c írcu lo . E l primero que se acercaba 
era el ex-Zar. d e s p u é s l a ex-Empera-
trlz Ale jandra Teodorovna, el hijo 
Alejo y las hijas y d e s p u é s los miem-
bros del s é q u i t o y por ú l t i m o loa 
criado s. 
E s t a regla se s i g u i ó en todo tiem-
po. D e s p u é s del servicio los sirvien-
tes h a c í a n su reverencia a la fami-
l ia real y 'o Romanoff s a l í a n se-
guidos por l o í d e m á s . 
D I F I C U L T A D P A R A O I R M I S A 
D e s p u é s de uno de estos servicios 
religiosos, se me a c e r c ó el P r í n c i p e 
Dolgorukov d f e i é n d o m e : 
—"Ale jandra Teodororovna me h a 
pedido que le a v e r i g ü e cuando le se-
r á posible i r a oir misa"—"tan pron-
to como e s t é n ¡as cosas en condicio-
tivos n i tengo el menor deseo de 
privar a l a famil ia de i r a la igle-
sia". 
Dolgorukov se e n c o g i ó de hom-
bros otra vez v nuestra c o n v e r s a c i ó n 
t e r m i n ó asi . u . i ¿ . ^ J Í U t t 
utnios discutir est" -«iintni „ „ w — ^ cu c i iu <jluiíu estéril i s cosas  conaicio-
aentn8!f1- Hem08 recibido ¿ n " S L , 6n 5 ? r '0nt0 COmo IleKaban ^es" " L a puerta no e s t á del todo Ua-
« e u t o del Distrito Soviet de O m í k I sacerdote y las monjas, a p a r e c í a n 1 
t j T d S ? 6 relacl6n tiene eso con n ú e s - ^ antiguo Z a r 7 í a m i l i a y comenza-
U P r ^ S 0 6 0 1 0 7 COn nuestra o b ^ ? 
t m é a S ! , ^ a S ^ * 1 directa.—con 
otro miembro del Soviet. 
<. Cuál -e el la 
e8ta manera r ^ 1 ^ 1 1 1 £ e eTplicd do 
^ ^ o r i f ^ o 3 ^ ? . 1 0 ^ 3 muy P ^ 0 ««-
•as ennnj { 0 e s t á familiarizado con 
b ^ d ? f S 0 ^ loc*1?*' « t á a c o s t í m -
«úaxuÍL ^ i s m o Pocos hombrea cons-
t a el servicio L a famil ia toda se 
estacionaba en una fi la rogando con 
fervor, a r r o d i l l á n d o s e cuando a s í lo 
r e q u e r í a el servicio. L o s miembros 
ce l s é q u i t o v sirvientes ejecutaban 
los mismos movimientos. 
Cuando yo presenciaba estos ser-
vicios religiosos en tan extraordina-
rios lugares y observaba a los ado-
radores, se apoderaba de m í siempre 
un sentimiento que despertaba re-
^ ^ B d e i pasado de coszs que h a . 
ta" le repase . 
— " E s imposible dar permiso an-
tes que se terminen estos preparati-
vo6¿ ' "¿Qué p o d r í a o c u r r i r ? " 
— ' Pudieran ocurr ir cosas muy 
desagradables*' "¿Qué cosas son é s -
tas?" me i n t e r r u m p i ó . — " D e s a g r a 
dables para 'odos especialmente pa-
r a aquellos for quienes se encuen-
tran ustedes aquí". E l P r í n c i p e Dol-
gorukov me m i r ó perplejo y encoge 
los ojos, diciendo:—"No le compren-
do". ^A usted nada m á s le parece 
así". —"Usted arguye como uno que | £ x - C x n p e r a t r ¡ z d e R u s i a 
y con refererclas indecentes para 
l a famil ia del ex-zar. Algunas con-
t e n í a n falsos rumores esparcIdo3 
por gente provocativa sobre el hecho 
de que a l ex-zar y familia se les per-
m i t í a pasear libremente por l a ciu-
dad y hablar n todo e l mundo. E s t a s 
cartas hasta c o n t e n í a n amenazas do 
que ¿os autotes de ellas v e n d r í a n a 
acabar coa la famil ia real , s i no ae 
les p o n í a en pr i s i ón . 
Naturalmente que no le p o n í a m o s 
a t e n c i ó n a cartas a n ó n i m a s . S in em-
bargo h a b í a que tomar precaucio-
nes. No p o d í a m o s permitir u n a s i -
t u a c i ó n en la que algunos desalma-
dos e s t ú p i d o s f a n á t i c o s , c r e y é n d o s e 
jueces, v inieran a cometer a l g ú n he-
cho desesperado como lanzar explo-
sivos dentro de la casa o hacer fu^-
go contra l a familia. H a s t a en la 
misma ciudad h a b í a gentes que agi-
taban l a idea de que al antiguo ex-
Z a r y familia deb ía d á r s e l e s muerte 
y negando que l a Asamblea Consti-
tuyente tuviera autoridad para deci-
d ir sobre ru suerte. 
I B A N S E f R E T A M E X T E A L A 
I G L E S I A 
U n domingo por l a m a ñ a n a poc > 
tiempo d e s p u é s de esta conversa-
c i ó n , se le o r d e n ó a l oficial de servi-
cio estaciona.* guardias en e l cruce 
de l a calle y en el j a r d í n de modo 
que los t r a n s e ú n t e s no se metieran 
con los Romanoff cuando é s t o s cru-
zasen l a calle. A l sacerdote se l e 
a d v i r t i ó que nadie deb ía presenciar 
los servicios a e x c e p c i ó n de la anti-
gua famil ia roal , el d i á c o n o , los guar-
aianes de l a igles ia y las monjas que 
c o n s t i t u i r í a n el coro. 
P a r a pasar a la Igles ia desde l a 
casa donde vivía l a famil ia del anti 
guo Z a r , e ra necesario c r u z a r l a ca-
lle , d e s p u é s un Jardín que c o n d u c í a 
a otra calle donde estaba la Igles ia 
de Llagoveschensk. L a distancia e ra 
corta pero d e s p u é s de todo h a b í a al-
g ú n entretenimiento en el paseo. E n 
una v ida m o n ó t o n a 3l menor cambi > 
produoe i m p r e s i ó n , especialmente 
por primera vez. 
Recuerdo que cuando me encon-
traba en l a fortaleza oe Schluseel-
b u r c tltlt a l a ü o ISiUt áfpgnnpa de ha.-
i ber pasado cuatro a ñ o s €9 Ta misma 
celda, que era p e q u e ñ a con cris ta-
les de ventanas e m p a ñ a d o s , los gen-
. darmes una vez me sacaron para lle-
: varme a una celda especial de una 
| p r i s i ó n antigru. por el fondo del pa-
| tio. L a ñ o c h a estaba c l a r a y las es-
| trellas brillabc-n en todo su esplen-
; dor y el a ire Heno de primavera de 
| vida y de err ic ias . Me s e n t í ador-
mecido cas i olvidado de mi mismo, 
de donde estaba y de quien estaba 
conmigo. Me p a r é inconcientemen-
te a contemp'ar e l bri l lante cielo 
azul y las estiel las, aspirando el aire 
con vehemencia. Uno de los gen-
darmes me a g a r r ó por la manga y 
quer ía arras t -arme. 
—"Dejadlo m i r a r hacia a l l í — e s t á 
v a c í o " S e n t í la vpz del alcaide que 
se d i s t i n g u í a por su inexorable crue l 
ead. Por varios minutos v iv í as í só-
lo con el cielo a ire y estre l las olvi-
dando comple a m e n t é todo hasta 1* 
celda donde me iban a encarcelar. 
T a n honda 7 fuerte fué la impre-
s i ó n del camb.'o de un instante quo 
ni a ú n n o t é d e s p u é s de eso como m » 
encerraron en la celda n ú m e r o 10 
que estaba terriblemente mojada y 
Lúmeda . 
Creo que er. a l g ú n grado la impre-
s i ó n de la familia del ex-zar fué igual 
a l a que yo e x p e r i m e n t é . P e n s é as i 
aún cuando e x i s t í a una enorme dife-
rencia en las c ircunstancias de su 
vida. Cuando pasamos por el jard ín 
N i c o l á s Romanoff miraba a todos la-
dos y los n i ñ o s t a m b i é n . Unicamen-
te Ale jandra Teodorovna sentada en 
su poltrona (pues no se d ir ig ió a la 
Igles ia a pie) p a r e c í a indiferente y 
fría a todo. 
Por desgraeia el oficial e s t a c i o n ó 
a los guardias muy cerca del sendero 
lo que produjo una i m p r e s i ó n des-
agradable a ú n entre nosotros. 
E n los siguientes viajes a la Igle-
s ia esto c a m b i ó enteramente. A l 
principio c r e í m o s que cuando ellos 
abandonaran ia Igles ia h a b r í a una 
gran multitud ansiosa de ver l a fa-
mi l ia del ex-zar d? cerca, pero no fué 
así. 
Más a l l á de la fila de soldados ha-
bía có lo poca gente principalmenta 
damas y n i ñ o s . 
V e í a a l a ramilla Romanoff todos 
los d í a s . Estando y a famil iariza-
do con l a f tmi l ia del ex-zar, me 
s c r p r e n d l ó ver que con las gran-
des oportunidades de que gozaban, 
los n i ñ o s r e c i b í a n muy poca educa-
c ión y desarrollo. Cuando eran los 
amos de R u s ' a , los n i ñ o s no cono-
c ían a é s t a ni h a b í a n visto al Impe-
rio. H a b í a n visto a la R u s i a desdo 
las ventanas del Palacio , desde los 
trenes y a u t o m ó v i l e s que c o r r í a n 
con gran velocidad. E s t a s observa-
ciones no les podían dar el conoci-
miento de la h u s i a o de la clase tra-
bajadora rusa c o n o c í a n s ó l o al pue-
blo ruso por nedio del s é q u i t o de la 
corte E n tan estrecha a t m ó s f e r a 
moral y espl . i tual a ú n los n i ñ o s in-
tellgertes y capaces se convierten 
en nada aprDvechable. L o s padres y 
gente a su cu'dado son los responsa-
bles de esto. Durante una de mis v i -
sitas le p r e g u n t é a Mar ía Nicolayev-
na, una de la< hijas del ex-Zar. 
—"Seguram-rnte que usted h a b r á 
visitado museos y exhibiciones' . 
¿No es a s í ? 
—"No"—rae c o n t e s t ó . —"Por qué 
no" la dije.—"No s é " fué su contes-
tac ión . 
H ü l f C i H A B I A E S T A D O E > 
S I B E R I A 
— ¿ H a estado usted alguna voz en 
Siberia? le l . i í e rrogué .—"No. nunca; 
el ú n i c o que estuvo a q u í fué papá"-
repuso Mar ía Nikolcyevna.—"¿Ha 
l e í d o usted algo sobre Siberia?"—« 
"No lo recuerdo, aunque creo haber 
oído algo sobre eso". "Pero me han 
dicho que usted ha viajado mucho 
por aquí . "¿Eo verdad? me interpe-
ló ella. 
— " H a recorrido bastante", se apre- j 
s u r ó a cont«»átar por mí una de las i 
doncellas.—"¿Ha escrito usted algo ' 
sobre S i b e r i a ' me p r e g u n t ó otra de 
las hi jas del ex -zar .—"¿Es Siberia 
interesante?' "Nos han atemorizado 
d i c i é n d o n o s que el c l ima es malo, 
que el invierno es muy severo y s in 
embargo el sol br i l la mucho aquí", 
a ñ a d i ó M a r í a Nicolayevna. 
Cas i todos los miembros de la fa-
mil ia Romanoff expresaron la mis-
ma sorpresa T e n í a n muy poca con-
c e p c i ó n de lo que era Siberia, cas i 
lo mismo que í o s extranjeros. 
U n d ía vne reuní en el patio con 
toda la famil ia a e x c e p c i ó n de Ale 
andra Teo-!odovna. E r a día caluroso 
y brillante. N i c o l á s se paseaba lle-
vando l a acostumbrada camisa lige-
ra aunque e s t á b a m o s y a en Octubre. ¡ 
— " ¡ Q u é tiempo m á s notable!" dijo 
d e s p u é s do los saludos do costum-
bre. "Nos h a b í a n dicho que ya por 
Septiembre ei tiempo era muy f r í o 
i q u í y s in 'Tibargo el c l ima es me 
for que en Potrogrado". "Quizás e l 
:r>vie¡no no sea tampoco tan crudo" 
—Probablemente, no", le c o n t e s t é — 
mnque no 'o se con exactitud debi-
do a que es el primer invierno que 
paso aquí on esta Prov inc ia" .—"¿Co-
noce usted bien a Siberia?" me in-
t e r r o g ó el ex-zar. E s t a i regunta pu-
diera parecer Irónica , como un re-
cordatorio a mi largo e involuntario 
destierro al l í , gracias a l r é g i m e n del 
ex-zar; pero no h a b í a tal cosa, ha-
bía hecho l a pregunta s in insinua-
ciones E s t a b a de ello convencida 
por su tono y por el hecho do que yo 
h a b í a hablado varias veces sobro 
blberia con el D r . Botkin y otros, 
quienes natnralmente h a b r í a n in-
formado a l antiguo zar sobre ello 
— " Y o no puedo considerarme exper-
to en Siberia . pero he recorrido bas-
tante de e l la" .—"¿Qné lugares en 
particular v i s i t ó usted r - E s t u v e en 
la parte noroeste en las costas de 
Okhostkl . Alc«m, L e n a . A m u r y A i -
lay. 
L O S R I O S S I B E R I A N O S P A R E C E S 
B R A Z O S D E M A R 
habrá visto cosas interesantes". "Di^ 
cen que los ries siberianos son ma* 
ravil lcsos". 
E l ex-za- me hacia una pregunta! 
.'ras l a otr» .—"Creo que usted tanr* 
j i é n v i s i t ó I& Siberia", le i n t e r r o g u é . 
— " P a s é por a q u í de viaje, estuva 
aqu í t a m b i é n " , repuso. "Dicen qua 
los r í o s a l inundarse parecen bra< 
zos de mar". 
—"TnAn es maravi l loso a q u í M 
desgraciadamente los rusos se to» 
man muy poco i n t e r é s por s u p a í s 4 
L e s gusta m á s vis i tar el extranjera 
7 regresan trayendo muy poco d9 
esos p a í s e s que visitan. Abandonan 
a Ru&ía y ¿e contentan con referid 
historias del Piglo pasado sobre Sí-* 
beria. Los extranjeros se toman 
mucho m á s i n t e r é s por R u s i a qu(< 
los mismos rusos". 
—"Puede que tenga usted r a z ó n " ¿ 
o b s e r v ó el ex-zar.—"Pero ¿por q u l 
ha de ser as;? —" P o r q u é ? " " E n 
primar lugar es debido a las condH 
eioneá en general, a l sistema e r r ó n e a 
de educación; y e n s e ñ a n z a y d e s p u c á 
a los deseos de comodidad y vagan-* 
cia'' "¿Sabe usted de muchos r u s o s 
que salgan a l extranjero a estudia!» 
las condiciones a l l í con el objeto d » 
introoucir algo de lo mejor dentro d » 
nuestro propio p a í s ? " "Van en si< 
m a y o r í a a descansar en balnearios; 
a curarse o m á s bien dicho, a p a s a r 
el tiempo oc:osamente y en diver* 
felones. Es to no lo p o d r í a n hacer etÉ 
Siberia, pues los caminos son ma< 
los y no hay aquí c iv i l izac ión".—« 
"Eso es vordaa, dicen que los c a m H 
nos aqu í son muy malos", repuso N H 
e o l á s I I — " Y en la m a y o r í a de luga-l 
í e s no hay ni s iquiera caminos".—* 
¿Y c ó m o se las arreg la l a gent9< 
para v i a j a r ? ' — " ¿ E n caballos?'' —. 
"Hay lugares donde es imposible? 
hasta el uso de caballos. Tienen qusl 
apelar a los botes do remos, canoas»: 
perros y reno**". — " ¿ S o b r e r í o s des-j 
conocidos?' "¿Y qué hacen ustedeáf 
d e s p u é s ? " In terrogó el ex-zar sor^ 
prendido. 
L O S HI .10S D E L E X - Z A R E S ( T - < 
C H A \ ( ON A T E N C I O N 
L o s n i ñ o s del antiguo zar escucha* 
han atentos en silencio parados ai] 
nuestro l a d o — " ¿ Y c u á l era el obje-l 
to de sus viajes?" Me i n t e r r o g ó re-! 
pentinamente. 
R e p l i c á n d a i e que era en viajes de l 
i n v e s t i g a c i ó n g e n e o l ó g i c a . L e r e f e r í ' 
mis viajes por la provincia de Y a * ! 
kutsk. sobre las costas de Oklrnta-"! 
ty y A m u r y en el distrito de K u z -
netsky. L e hice referencia sobre eli 
modo de / i v i r y costumbres de losj 
Y a k u s y Tungueses. L o s n i ñ o s de-j 
mostraron gran I n t e r é s , sobre ld | 
que les refer í respecto a la vida deí 
unos y otros. Su vida primitiva») 
honradez y peculiaridades de losi 
Tungueses, les i n t e r e s ó grandemento, 
D e s p u é s les d e s c r i b í la Cueva det] 
Diablo pobre e l rio Maye. E n otra*) 
ocasiones p r o s e g u í mis cortos rela«t 
tos sobre estas gentes y lugares. L e * 
c o n t é sobre la Naturaleza y especial ' 
mente l a riqueza de Siberia .— ¡ Q u é 
Lumbre m á s ¡feliz! ¡ T a n t o como ha» 
visto! o b s e r v ó Olga, una de las hi - ' 
.4a8 del ex-zar —"Sí . dicen que Siben 
ría posee riquezas de todos g é n e r o s ' * 
dijo el ex-E.aperador.—"Pero Sibe^ 
ría se ha l la falta de i n s t r u c c i ó n ' ' ob^ 
a e r v ó y t a m l . ' é n de personal me^l 
aico y falta de lo que se l lama d v H 
Hzaclón". "Sin e d u c a c i ó n , s in escue* 
las, estas riquezas para nada le eir^ 
ven". "Cas i no existen escuelas aqu^ 
y la p o b l a c i ó n se encuentra cas i s i a 
i n s t r u c c i ó n " T r a b a j a b a yo exclusi-* 
vamente dedicedo a invest igaciones 
c a r b o n í f e r a s en el Distrito de K n ¿ i 
netsky en u n i ó n del Profesor Lutu-* 
fcin. siendo estas las m á s ricas reglo* 
nes capaces de producir c a r b ó n para: 
1W) a ñ o s , no s ó l o para Siberia s i n d 
t a m b i é n p i r a Urals" . 
— " ¿ E s bueno ese c a r b ó n ? " "Creol 
que tienen m á s c a r b ó n en a l g ú n lu-* 
gar del Sur . * 
— " E s e es el distrito de donde loi 
extraen p a n el Don, pero el distrital 
de Kuznet sky en l a Siberia es qul« 
:áa a ú n m á s rico y de m á s variedad^ 
"¿Es posible que este distrito sea e l 
m á s r ico?" " ; Y se encuentra en ex-
p l o t a c i ó n ?" 
E L A T R A S O R U S O 
Tuve que contestar a esta p r e g u e 
ta r e f i r i é n d o m e a la falta de ferro-
carri les , a la lentitud con que sai 
construyen es'os y al general atraaoi 
ruso en tolos respectos, a l a a b s u r » 
da c o n s t r u c c i ó n de f á b r i c a s y talle* 
res donde no l a y c a r b ó n n i m a t e r i a » 
primas. E l ex-Emperador c o n v e n í a 
conmigo en iodos estos puntos s ia-
a r g ü i r , pero no sé a q u é grado l o 
l i e g ó a impresionar esto y s i com« 
prend ió donde se hal laba la causa d s 
•odos estos absurdos. S i n embargea 
oste t í p i c o no le i n t e r e s ó por m u c h o 
rain. D e i m . o t r ó sorpresa y asombre* 
de las rIq'-» 7EB de l a Siberia en g** 
neral v r a r e e í a afectado principal- i 
m e n t ó por ! • exterioridad de las co^ 
sas. 
Y Pito e i muy n a t u r a l : nacido Y l 
edacadn en un palacio, a l l í creolóM 
y le - - a dlficil penetrar en la bel le /a; 
• s i g n i f i c a M a de l a Naturaleza. 
Ixis parques de la Corte con sus ca< 
Hcjuelas e u i é a d o s a m e n t e c o n s t r u í ^ 
dHe. los 3».tu:u68 del palacio con g r a * 
tas y fuentes Brtlficiales y flores qu«^ 
le acariciaban, mimaron y adorme-» 
cieron sus sentimientos, matando en , 
ellos el deseo de ver la Naturaleza^ 
t i l cual es. 
—"Loe viales cusí siempre ofrecea 
dificultades y molestias" a menud"» 
me dec ía el e x - z a r . - " P e r o tienen s u 
belleza espec a l y hasta placer s i 
cuando hay o h s t á c u l o s estos se v e n » 
cen" le d i j e — " ¿ H a estado usted BOL 
e l extranjero, en Suiza", me interpe-
l ó L e c o n t e s t é afirmativamente pe* 
ru a ñ a d i e n d o cueUa belleza de la Na-
turaleza a l l í m* p a r e c i ó como un r-»-
toaue de barbero y por lo mismo n a 
me produjo la misma poderosa im-
p r e s i ó n que -oc lb í con l a robusta , 
agreste y r-rlmitiva naturaleza d * 
Siberia, '-«-'*| 
f f W E n t o n c r a usted h a yiüJalci f l í t u ••iHiMflillIrt * m É í L * > * M B M 
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M E N S U A L E S 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o n e s " A l v a r e z d e l a C a p a y H e r n á n d e z 
E d i f i c i o R o b i n s . N ú m . 510 . O b i s p o y H a b a n a . T e l é f o n o A - 4 4 4 8 . A p a r t a d o 1 6 6 1 . M E N S U A L E S 
Oesbe Wash ington 
( S a H I , «I ep 9Utf!A) 
capaz de declararse é l t a m b i é n en 
hue lga , anunc iando que se o b t e n d r á 
i . e , despachar ese asunto has ta que 
todos los hue lgu is tas h a y a n v u e l t o 
a l t raba jo . 
U n a h u e l g i verdaderamente gene 
r a l es i m p o s i M e , porque s i en todo? 
los r amos ceoase el t r aba jo se que-
d a r í a n s i n a l -mentoo, s i n combus t i -
M e y s i n a l u m b r a d o los que l a hu -
b í « s e n o rgan izado ; no h a b r í a p e r i ó -
dicos que coaiasen los h a z a ñ a s de 
estos h é r o e s , los cuales se a b u r r i r í a n 
Kastante por f a l t a de cines y o t ras 
d ivers iones . Pe ro si es posible u n i 
Lue lga grande , de va r io s r amos— 
como a lgunas que ha habido y como 
ias que h a y y b o r a en va r ios p a í s e s — 
y que cause per ju ic ios a m u c h a gen» 
te. Con e l l a p a g a r í a n a q u í los ino-
centes po r los culpables , que soq 
Jos m i e m b r o s del Congreso que vo-
t a r o n l a enmienda p r o h i b i c i o n i s t a , 
los. m i e m b r o s de las L e g i s l a t u r a s 
que v o t a r o n po r su r a t i f i c a c i ó n y los 
d i rec to res de l a propaganda c o n t r a 
e l consumo de espir i tuosos. 
L o j u s t o y 1c p r á c t i c o s e r í a f o r m a r 
una. L i s t a "Scsra con los nombres de 
todos esos legis ladores y ob l igarse 
.os obreros acremiados a no v o t a r 
l i u n c a p o r pflos, y luego ob l igarse 
t a m b i é n a apoyar , a s í en las eleccio-
nes pa ra 01 Congreso como en las. 
dp Leg i s l au ra s de Estado, s ó l o a los 
candidatos q j e se c o m p r o m e t a n a 
t r a b a j a r parn, l a d e r o g a c i ó n de la 
K'-.ótica enmienda. Como ha dicho el 
W o r l d , de Nueva Y o r k , " l o que el 
Congreso ha h^cho e l Congreso pue-
de d a s h a c e r l " » " . 
L a p r o h i o i c i ó n ha sido obra , como 
tan tas o t ras rosas de este mundo 
d t u n a minor fa emprendedora , exal-
tada y u n i d a : u n caso de bolshevis-
m o . L a m a y o r í a del pueblo amer ica-
no, que no ¿ 0 compone de bor rachos , 
perdidos, s ino de bebedores modera-
Jos, no estaba, n i e s t á por l a p r o h i 
b i c i ó n ; pero c a r e c í a de o r g a n i z a c i ó n , 
cosa que t e n ^ n los p roh ib ic ion i s t a s . 
A é s t o s no les han hecho f rente m á á 
que los dest i ladores de w h i s k e y y 
los cerveceros, gente que, por v i v i r 
de l negocio, no i n sp i r aban respe to . 
A d e m á s , los cerveceros y los v in te -
ios no sup ie ron separar su causa— 
cerno h a n hecho los de Franc ia—de 
i a de los dest i ladores , y apoyarse en 
la c iencia para ped i r que se gravase 
con impuestos bajo e l v i n o y l a cer-
',eza, pe r no r e r nocivos a l a sa lud 
y se recargase e l impues to sobre las 
bebidas, y p iensan que pa ra i m p e d i r 
su consumo. 
Los d i r ec to res de l a propaganaa 
t a n sido f a l s í s hombres de c iencia , 
o. m e j o r d i c t o , hombres de c iencia 
í a l s a , barajadores de e s t a d í s t i c a s ca-
pr ichosas y oue han presc ind ido d-í 
los notables y concienzudos estudios 
acerca de !a m a t e r i a hechos en F r a n -
c i a y en A l e m a n i a , donde se sabe de 
esto, y de ot^as cosas, bastante m á s 
que a q u í ; pub l i c i s t a s l i ge ros , m a l 
in formados y á v i d o s de r ec l amo y 
e c l e s i á s t i c o s per tenecientes todos a 
las confesiones protestantes . E l cle-
r o c a t ó l i c o y c i i s r a e l i t a no h a n to-
mado par te en ese m o v i m i e n t o . Con-
denan e l abuso, pero no e l uso de laa 
pebiras, y p iensan que p a r a i m p e d i r 
que unos i n d i v i d u o s abusen, no e1» 
j u s to p r o h i b i r a tpdos los i nd iv iduos 
que usen. E n I n g l a t e r r a é s t e es tam-
b i é n e l c r i t e r i o de l a I g l e s i a A n g l i -
cana. A l l í u n a p u b l i c a c i ó n r e l i g io -
sa. The C h u r c h T i m e s , ha ca l i f i cado 
de " l o c u r a " lo hecho por e l Congre-
so de ¡os Estados U n i d o s ; y a ñ a d e 
cue l a ap l i cac . -ón de esta med ida I m -
p l i c a " i n t o l e r a b l e i n t r o m i s i ó n en l a 
l i b e r t a d persr-nal . v i s i t a s d o m i c i l i a -
r i a s , i n v e s t i g a c i ó n de operaciones 
d o m é s t i c a s y e x p l o r r . c i ó n de despen-
ras que u n pueblo l i b r e no consent i -
r á por l a rgo t i empo" . A l Cardena l 
Gibbons , Arzob i spo de B a l t i m o r e . 
por haber d ichc a lgo oarecido a esto 
le a tacaron, meses a t r á c . unos pasto-
res protes tantes en u n m e e t i n g pro-
b ib i c ion i s t a . 
Que uno de los resul tados de U 
í - roh ib i c ión s e r á aumen ta r e l consu-
m a de d r o g a : es t imulan tes , se t iene 
por seguro : pe ro se cree que s e r á 
f á c i l c o n t r o l a r e l comerc io de esas 
drogas. H a y quienes p r e v é n que 
t i r o do los resul tados s e r á u n con-
••umo m a y o r de t é ; y a de 1909 a 1918 
y s in l a p r o h i b i c i ó n a n t i a l c o h ó l i c a , 
ha .mbido de MS m i l l o n e s de l i v r a s . 
a 151> y esto es a l a rman te , porque, 
s e g ú n dice l a r ev i s t a Good H e a l t i i , 
pub l i cada por e l s ana to r io B a t i ó 
Creek. " u n poco de t é es menos da 
t o s o que m u c h o a l c o h o l ; pero u n po-
co de a l coho l ser ia menos d a ñ o s o 
«¡ce mucho t é , y a cant idades iguales 
B a r c o s d e C e m e n t o A r m a d o 
S E H A C E N B A R C O S , L A N C H O N E S , 
P O N T O N E S , D I Q U E S F L O T A N T E S , 8 c . 
A l f r e d o A m i g ó y C o . - A p a r t a d o 1 0 7 . - S a n t i a g o d e C u b a . 
e l t é es p í o r que l a cerveza. L a 
can t idad de veneno con ten ida en u n a 
p i n t a de t é fuertees m a y o r que i a 
con ten ida en un?, p i n t a de cerveza-
no por su neso, s ino po r su efecto f i -
s i o l ó g i c o . 
Pues h a b r á que i r pensando en 
p r o h i b i r e l t é . y luego en t o m a r 
apuntes para hacer lo m i s m o con las 
lechuges , en las que hay u n p r i n c i p i o 
n a r c ó t i c o . 
X . Y . Z . 
Dr. Juan Santos Fernández 
Y 
Dr. Francisco Ma. Fernández 
O C U L I S T A S 
Consul tas y operaciones de 9 & 11 7 
fle 1 a 3. Prado, 105, entre Ten ien te 
Rey y Dragones. 
T e l é f o n o A-1540, 
D e G o b e r n a c i ó n 
I N C E N D I O 
S e g ú n n o t i c i a r ec ib ida en e l depar-
t amen to y a ci tado, u n a l o c o m o t o r a 
de l c e n t r a l "Caracas" o c a s i o n ó UV 
incend io en los campos de c a ñ a tic 
l a co lonia Mesino, en La ja s . 
D E L E G A D O S 
H a n sido nombrados delegados de 
G o b e r n a c i ó n en San A n t o n i o «fe l o i 
B a ñ o s y Santiago de las Vegas, e l ca-
p i t á n L a t o r r e y e l t en ien te G o n z á l e z 
? í i l {án , respect ivamente . 
C H A U F F E U R S E N H U E L G A 
Se h a n declarado en hue lga los 
chauf feurs de l a v i l l a de Guanajay. 
M U E R T O D E U N A P U Ñ A L A D A 
E l conn-rciante de Santa C l a r a se-
ñ o r F ranc i sco F e r n á n d e z , f a é muer-
to de una p u ñ a l a d a p o r C&ndldo A l -
varez, qu ien fué detenido. 
H E R I D O G R A V E 
E n e l Paseo de G ó m e z , en Crnoes, 
e l moreno L u c i a n o L a f e r t c , L i r i ó de 
gravedad a l de su raza M i g u e l L l o -
ra . 
E l au to r de l hecho f u é detenido. 
C o n t r a l a G h p p e 
Si bien es improbable gue se ge-
rieralke en Cuba, todo el mando tiene 
el deber de tomar medidas preven-
tivas v-ontra esta epidemia. Los perió-
dicos han publicado medidas sanita-
rias que deben observarse. Agregúe-
se a eUas el empleo da la EMULSION 
L E SCOTT de puro aceite de hígado 
de bacalao' con hlpofosfitos para for-
talecer las vías respiratorias, pues ea 
all í donde ataca la infección. Si lue-
go le coge a uno la enfermedad el 
peligro i e r á mucho menor. Desde hoy 
tómese la EMULSION D E SCOTT. 
fío. 11 
F a m o s a E n U n D í a P o r S u • 
C u t i s H e r m o s o A d q u i r i d o 
C o n U n a S i m p l e M i x t u r a . 
Dr. R . CHOMAT, padre 
C O N S U L T A S D E 1 A 4. 
L U Z , N U M E R O 4 0 
| T Ü L E F O H O A-1340. 
T r a t a m i e n t o especial de l a A var io-
fils, H c r p e t i s m o y enfermedades de i a 
6angre . 
P i e l y tíos genito u r i n a r i a s . 
C l í n i c a d e l D r . L R o d r í g u e z M o l i n a 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o d e l a s E N F E R M E D A D E S D E L 
A P A R A T O U R I N A R I O . E x a m e n d i r e c t o d e l o s r i ñ o n e s , 
v e j i g a , e t c . , e t c . — ~ ' 
C O N S U L T A S d e 9 a 1 1 d e l a m a ñ a n a y d e 3 y m e d i a 
y 5 y m e d i a d e l a t a r d e . 
L a m p a r i l l a 7 8 . T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 
c U 2 7 12d-15 
BUS U mz. 
i í 
L a C o m p a ñ í a M i n e r a 
L A P R E C I O S A D E L M A B A Y . " 
E n l a J u n t a General r e g l a m e n t a r i a 
í U t i m a m e n t e celebrada p o r 2¡S 
p a í a , se dfó cuenta p o r e l C m ^ a n o 
Genera l , c e ñ o r A n t o n i o Terc&a, de l es-
tado de los t rabajos en l a m i n a de 
tag exploraciones a l t amente satisfac-
t o r i a s l levadas a cabo y de h:s ade-
lantos en l a c o n s t r u c c i ó n ae fcl ca r re -
t e ra que ba de poner a t an magni f i co 
venero de r iqueza en c o m n m c a c i ó n 
con e l p u n t o do embarque. 
E l i n f o r m e del s e ñ o r Teresa espe-
c'fica uno p o r uno los puentes d iver-
sas que b u b o necesidad de t ender en-
; r e las quebradas de l a S i e r r a y deta-
l l a profundidades y a n e b u r a de l fi-
l ó n descubier to , ac red i tando .pie en 
breve plazo s e r á " L a Preciosa del 
Mabav" una pos i tva fuente de benefi-
cios pa ra aquel los h o m b r e que apor-
t a r o n su cap i t a l , su inic ' -ot iva en r i -
queciendo e l caudal de l a ^ n i u s t n a 
cubana. 
L a Jun ta , pres id ida po r nues t ro que-
r i d o amigo s e ñ o r J e s ú s M . B o u r a i acor 
d ó u n v o t de gracias a l s e ñ o r Teresa, 
p o r l a l a b o r p r imorosa qne hubo de 
p resen ta r j u s t amen te encomiada po r 
todos los accionistas . 
A propues ta del D i r e c t o r Genera , 
de l a C o m p a ñ í a , el acaudalado hom-
bre de negocios s e ñ o r Blas Casares, 
se t o m a r o n diversos acuerdos tendien-
tes a f a c i l i t a r e l desenvolv imien to d« 
osta f o r m i d a b l e empresa, e inraedla 
t amente se p r o c e d i ó a l no rabramien-
10 de la J u n t a de D i r e c t i v a quedando 
osta c o n s t i t u i d a en l a f o r m a s igu ien-
t e : 
Pres idente : A u r e l i o Soler , V ice pre-
s idente: J ^ s ú s M . Eouza ; T e s o r e r o : 
Blas Casares; V i c e t e s o r e i o : doc to r 
A n t o n i o L a r r e a P i n a ; Voca lec . M i -
guel Goizueta , £ u d p . l d o R n u a g o s a , 
Slanuel A r e c e s , V i c t o r i a n o G a r c í a , 
A n t o n i o L a r r e a Lobera , R a m ó n L a -
r r e a , doc to r L e ó n B r o c h , L i ' ono ldo 
N ú ü e z G á m l z , Domingo A . ( í a l d ó s y 
Manue l Canto . C o m i s a r i o : A n t o n i o 
Teresa. Sec re t a r io : L icenc iado J o s é 
L ó p e z P é r e z . 
Fe l i c i t amos a l Consejo de A d m i n i s -
t r a c i ó n de l a C o m p a ñ í a p o r su" acer-
tadas gestiones, d e s e á n d o l o s el f e l i z 
resul tado a que se ban h^cho acree-
dores. 
C. 2216 i d . - * . 
Receta Gratis, Obn» en Vnn Noche, 
L'titcú Puede Prepararla en Bu Cusa. 
New York:—"lis m i propio descubri-
mietuo y solo una noche es necesaria pa-
rá obtener tales maravillosos resultados" 
dice Mae Edna AVilder cuaudo sus aml-
tras le preguntan acerca de su admirable 
culis y la mejoradisima apariencia de sus 
manos y brazos. "Usted puede obtener 
los mismos resultados si siffiie m i cour 
sejo" dice ella. "Considero como uno dfe 
mis deberes decirle a cada niña y mujer 
lo que hizo esta sorprendente receta por 
mí . Imagínese lo únicamente , todo este 
cambio en una sola noche. Nunca me can-
sa decir a otras lo que precisamente pro-
dujo tales extraordinarios resultados. He 
aquí la receta idéntica que hizo desapa-
recer cada uno de los defectos de mi ca-
ra, cuello, manos y brazos. Hasta que 
usted la pruebe, podríl £ormar«e una 
Idea de los maravillosos cambios que ha-
rá una sola aplicación. La receta que 
usted puede preparar en su propia casa 
es como sigrue: —Vaya a cualquier dro-
guerin o botica y consiga una onza de 
Compuesto Kulux. Ponga esto en una 
botella de dos onzas y agregue un cuar-
to de onza de wltch hazel (Hamamelis) 
y llénela con agua. Mezcle esto en su ca-
sa y así es tará segura de que tiene el 
art ícoio legitimo. Apliqúese de acuerdo 
a las lnstrucclon>e8 que se encont rarán 
en cada paquete de Compuesto Kulux. La 
primera aplicación so rp renderá a usted; 
transforma el cutis en blanco rosado. 
i transparente, suave y aterciopelado. Ks 
prodigioso para cutis t r igueño y pálido, 
i para pecas, quemaduras y manchas de 
Sol, poros abiertos, cutis áspero , rojizo, 
i arrugas, bai i lllos, espinillas y en con-
creto para todo desperfecto propio de 
la cara, manos y brazos. Si el cuello y 
pecho es tán descoloridos por efectos de 
Sol, opllquese esta preparación en las 
partes afectadas y el censurable defecto 
desaparecerá como por magia. Es abso-
lutamente inofensivo y no produce ni es-
timula el crecimiento del cabello. í í o 
importa cuftn ásperaa y maltratadas estft.i 
las manos o brazos o qué abusos se ha-
yan cometido con ellos por trabajo o ex-
posición al sol y a l aire. E l Compuesto 
Kulux llevará a efecto una admirable 
t ransformación, cuando m á s en doce ho-
ras. Miles que lo ban usado han obtenido 
los mismos resultados que yo obtuve." 
NOTA:—Para obtener el mejor efecto 
tengn cuidado de seguir las direcciones' 
completas qne encont ra rá en cada paque-
te de Compuesto Knlux . Solamente t ie-
ne que conseguir Compaesto Kulux, un 
cuarto de onza de witch hazel (hamame-
lis) y una botella vacia de dos onziu. 
No mresl ta nada m á s y es tan simple 
que <'iialqulera puede usarlo y tan 
borato que niñas y mujeres pueden com-
prarlo. Los Fabricantes y Droguistas «a-
rantizan que habrá una mejor ía notable 
después de la primera aplicación o en 
raso contrario devuelven el dinero. De 
venta en esta ciudad en todas las dro-
Kuerias baio I» graran+f* de devolver el 
dlflero. 
L o c e r í a y Cristalería 
L A T I N A J A " 
A V E N I D A D E I T A L I A . N U M E R O 4 3 ( A N T E S G A L I A N 0 ) 
T E L E F O N O A - 8 6 6 0 
¿ Q u i e r e u s t e d h a c e r s e d e u n a v a j i l l a d e ú l t i m a n o v e d a d ? V i - | 
s i t e e s t a a c r e d i t a d a c a s a . 
L a s t e n e m o s a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s ; p u e s l a s h a y ¡ 
d e s d e $ 3 0 0 h a s t a l a s q u e a c o n l i n u ? c i ó n d e t a l l a m o s . 
V a j i l l a c o n 7 0 p i e z a s $ 1 6 . 0 0 . 
8 0 „ 1 8 . 0 0 . 
9 0 M 2 1 . 0 0 . 
1 1 8 „ 2 5 . 5 0 . 
» 1 2 0 „ 2 9 . 5 0 . 
E n j u e g o d e c r i s t a l e r í a t e n e m o s l o s ú l t i m o s e s t i l o s , a s í c o m o 
i n f i n i d a d d e a r t í c u l o s d e f a n t a s í a p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
^ L A T I N A J A " , A v e n i d a d e I t a l i a . 
E L M E J O R S O L V E N T E D E L Á C l b O Ú R I C O 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s * 
HABANA, 49, esq. í TEJA0ILLI1 CONSULTAS DE 12 a 4 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r a s s d a 3 y m a d l a a 4 . 
S o m b r a s E t e r n a s 
Con este t í tulo acaba de ponerse a 
l a venta la últ ima producción del 
distinguido escritor cubano R A I -
MUNDO CABl l£KA. 
SOMBRAS ETEUNAS forma una t r i -
logía con las otras dos obras del 
mismo autor SOMBRAS QUE PA-
SAN e IDEALES que hace poco 
tiempo vieron la luz. 
Si grande fué el éxito alcanzado 
por las dos prlmerag obras de esta 
' t r i l o g í a , habiéndose agotado en 
poco tiempo las ediciones, mucho 
mayor ha de ser el éxito de SOM-
BRAS ETERNAS, puesto que lat; 
escenas de la novela, las Ideas y 
los personajes son de la época ac-
tual. 
Toda persona que habiendo leído 
las dos primeras novelas de esta 
t r i logía desee conocer SOMBRAS ' 
ETERNAS debe formular inmedia-
tamente su pedido, para no verso 
privado de saborear las delicias de 
esta interesante novela. 
Precio del ejemplar en la Habana-$ 1.40 
En los demás lugares de la Isla, 
franco de portes y cer t i f ícado.* 1^0 
ÜN L I B R O RARO QUE T R A T A DE 
CUBA 
MANUAL DE AGRIMENSURA CU-
BANA rjegún el sistema especial 
que rige en la Isla. Contiene una 
explicación por orden alfabética 
de las principales voces facultat i-
vas; el modo de operar sobre oí 
terreuo y los autos acordados. 
Realas Ordenes y Reglamento;) 
que tienen relacii'm con la facul-
tad. Tiene también mías tablas 
auniliares adaptadas al sistema 
especial de la Agrimensura cuba-
na. Obra escrita en 1854 .por don 
RODRIGO DE RERNARDU X 
ESTRADA. 
1 tomo t-n 4o., en pasta (Libro usa-
do) $70.0 
LO QUE ME ENSEÑO L A VIDA. 
Colección de M I L DOSCIENTOS 
. pensamitntos originales, filosófi-
cos, religiosos, sociales, políticos y 
literarios, por David Rubio, Doc-
tor ea Filosofía y Letras. 
.Por eu genialidad y humorismo 
es la obra imis original que ha 
producido la l i teratura castellana 
en ese género li terario. 
1 tomo en rúst inia $ O.SO 
DESDE M I BI'EVKDKRE.—Colec-
ción de ar t ículos , por Enrlquo 
José Varona, con una semhlan/.i 
preliminar, por Francisco García 
Calderón y una carta au tob iográ -
fica. Edición definitiva. 1 tomo, 
r ú s t i c a -5 ti.SO 
GRAMATICA DE L A L E N G U A . 
CASTELLANA, por la Real Aca-
demia Española . 
Nueva edición completamente re-
formada y aumentada. 
Obra indispensable para todas las , 
personas que deseen conocer las 
innovaciones introducida^ en la 
lengua castellana, por la Real 
Academia Española . 
1 tomo voluminoso, en 4o., pasta 
española % 3.00 
LOCUCIONES. PROVERBIOS. D I -
CHOS y FRASES indisiieneables 
en la buena conversación, per Car-
los líozún. Versión castellana d4 
Luis de Te rán . 
1 tomo, en 4o., pasta 5 1.00 
CI'RK »S1 HADES CKA MATÍCA LES. 
—Gramática ampliada del Idioma 
español y sus dialectos, por Ra-
món Mart ínez García. 1 tomo, 
pasta Í1 .25 
LAS CIEN MEJORES POESIAS L I -
RICAS DE L A LENGUA POR-
TUGUESA.—Traducción directa en 
verso, por Fernando Maristany. .1. 
tomo, r ú s t i c a S o.50 
L A CIENCIA MI LITA K ANTL LA 
GUERRA EDROPSA.—Su evolu-
ción y t ransformación hasta el 
presento y el porvenir, por el Ge-
neral Ricardo Burguete. 
Un l ibro para todos. 1 tomo en 
4o., tela, s 3.50 
L I B R E R I A "CERVANTES.-' DK R I -
CA K DO VELOSO. GALTANO ft.'. 
Esquina a Neptuno.) APARTADO 
1,115. TELEFONO A-4í)5S. HA-
BANA. 
a lL 1N. 
H a U s a d o U s t e d E l Z a p a t o 
" F l o r s h e i m ^ 
S i U d . l o h a u s a d o , c o n v e n d r á c o n 
n o s o t r o s e n q u e , á s u c o m o d i d a d y 
e l e g a n c i a e n e l c o r t e , h a y q u e a ñ a d i r 
m a t e r i a l e s d e p r i m e r a c a l i d a d . P o r 
e s o e l 
Z a p a t o 
" F l o r s h e i m , , 
d u r a u n a e t e r n i d a d . 
P í d a l o e n t o d a l a 
R e p ú b l i c a , e n l o s p r i n -
c i p a l e s e s t a b l e -
c i m i e n t o s . 
.rt,iiiiiiiii',,,í:::;;riMiiiiiiiiíiiií 
T e l e g r a m a s 
d e l e j é r c i t o 
CAÑA Q U E M A D A 
E n l a Co lon ia L a Esperanza , e-
Pieclrecitas. se q u e m a r o n 50 íiOO a r r o -
bos de c í a , 30,000 en l a c o l o n i a M u -
r í a L u i s a , en Ciego de A v i l a ; r.,000 en 
la co lonia Mora les en M a y a v í ; 2.0i;0 
S a l v a d o r PTscope G o n z á l e z 7 Alelan-
d r o C ó r d o v a G a r r i d o . 
E S P A Ñ O L M U E R T O 
U n t r e n d o "viajeros di**, muer te en 
l a E s t a c i ó n de Vicen te - en Cio^o ta 
A v i l a a n n I n d i v i d u o desc^ncf ido do 
n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a . 
F R A C T U R A 
A c o n s e c u e n c i a de u n choque -le 
¡ i c o m o t o r a s d e l C e n t r a l "Mcrccdps ' ' n 
M a n g u i t o , s u f r i ó l a f r a c t u r u de la 
en l a rinca P o r i o l s , siendo detenida p i e r d a d e r e c h a e l s o l d a d o de aquel 
c e n o presuntos a ' i tores d d hecho*1 d e s t a c a m e n t o E z e q u i e l V a s a l l o . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Teneaot maquinarla para viselar e l cr is tal , y pa ra p u l i r l o . Un equipo con 
ilefo vale m i l pesos. Tenemos aparato para dest i lar agua, y la sorbetera mi 
moderna del mundo con bu propio motor para hacer helados, y "Patente" pi-
ra azogar el cristal. Damos crédito, pida catAlogo gra t i s . D i r í j a s e a Spa-
nlfh American Formular 154 West 14- t h Street. New Yor Ci ty . 
G a n e 3 1 5 0 M e n s u a l e s 
t u Luozi t a q u í g r a f o , m e c a n ó g r a l o , gana $150 pensua l e s en cualquier 
casa de c o m e r c i o ; pero es c o n d i c i ó n m d i s p e n s a b l á s e r u n p ro fe s iona l T 
esto s ó l o se adquiere bajo l a d l r e c - J ó n de u n «" 'xperto p ro feso r . 
Por $6 mensuales y en b r e v í s i m o U e m p o V d . , (sea S r t o . o caballero! 
l l e g a r á a t aqu ig r a f ea r 125 pa labras po r m i n u t o a; i n g r e s a en l a Acade-
m i a " M a n r l q i * de L a r a " y aprende v.\ s i s t e m a F i l m a n en e s p a ñ o l o ea 
j u g l í s con fo rme a l n o v í s i m o m é t o d o a m e r i c a n o do 1906 
Nues t ro h e r m o s í s i m o loca l o f rece c o m o d i d a d e s p a r a l a enseñanza, 
•enisndo cada clase u n s a l ó n y u n p ro fe so r e s p e c i a l . 
T a q u i g r i / f í a O reí lana, po r u n e x ü i & c í p u i o d e l i n v e n t o r d e l sistema. 
Tenemos 16 profesores y 10 a u x i l i a r e s 
E n s e ñ a m o s t e n e d u r í a , i d iomas , p e r i t a j e m e r c a n t i l , p i n t u r a s , dibujo, te-
l e g r a f í a y d i c t á f o n o , poseemos e l m e j o r e q u i p o de m á q u i n a s de escribir-
todas nuevas y seguimos el m é t o d o a m e r i c a n o " a l t a c t o " ; p a r a tenedu 
r í a T pe r i t a i e e n s e ñ a m o s a los a l u m n o s e l m a n e j o de m á q u i n a s de calcu-
l a r " B o u r r o u g h s " p " D a l t o n " s i endo l a ú n i c a a c a d e m i a que las posee; 
m a t e m á t i c a , f í s i ca y q u í m i c a con m o d e r n o y e s p l - í n d l d o l a b o r a t o r i o . 
P I D A I X . P R O S P E C T O . — C O N S U L A D O 130. T E L E F . M-276f 
A C A D E M I A « M A J í l l I Q U E D E L A R A " 
A n u n c i o s de P . I g l s s l n » . T . A 042S. 
a l t ••. / 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a de seguros l a u t u u s c o n t r a i n c e n d i o . 
Es tab lec ida e n l a Habnua desde e l a ñ o I S ó ó . 
Oficinas en su p r o p i o E d i f i c i o . E m p e d r a d o 34. . 
Es ta C o m p a ñ í a , por u n a m ó d i c a cuota , a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y cS' 
t ab lec imien tos mercan t i l e s , devo lv iendo a sus soc ios e l sobran te anual 
aue r e su l t a d e s p u é s de pagados los gastos y s i n i e s t r o s . 
V a l o r responsable de las propiedades a s e g u r a d a s . . $67.852,996-50 
Sin ies t ros pagados has ta l a f echa % 1.799,593-89 
Can t idad que se e s t á devo lv iendo a los soc ios c o m o 
sobrante de K'.s a ñ o s 1914 a 1917 . . . $ 
I m p o r t e del Fondo especial de Reserva , g a r a n t i z a d o 
con propiedades—hipotecas c o n s t i t u i t a s — bonos de l a R e -
p ú b l i c a — L á m i n a s del A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a — ac-
cione!: de Havan^i E l e c t r i c R a i l w a y L i g h t & P o w e r Co , bonos 
del 2o y Ser. y s u s c r i p c i ó n a l 4o. E m p r é s t i t o de l a L i b e r t a d 
y efect ivo en Caja y los Bancos | 
H i .bana , 28 de Febre ro de 1919 
E l Conse j e ro D i r e c t o r : 
S a m u e l G l b e r g a y G a l í . 
c 2104 — a l t 15d-G 
132,403-33 
5S1,161-34 
j SAEOTDE II 
AHORRE DINERO. COMPRE SALVITAE POR DOCENAS. 
S u B o t i c a r i o l e e n v i a r á u n a d o c e n a p o r c o r r e o o 
e x p r e s s c o n c e d i é n d o l e u n p r e c i o e s p e c i a l . D e v e n -
t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 
áíDericao Apottiecaries CompaDy, New York, 11. S. k 





































[ o q u e m e e n s e -
ñ ó l a v i d a . 
/Por David Kubio, AgostinOi) 
,« -ta hecho revivir en Pa^i-
Az0 ^n-ídas" un mego do Drn Qul-
^ escooio^ convien«- recordar. 
**C qUtlse don Quijote por «1 cncho paseábase don w ácu 
^ T e r f ^ acompañado de tres c 
^ e ^ n AWaro Tarf^-nensd e-
• S S L - e r í el mismo den Alvaro 
Qui.oie _.- la histr.ria apo-
TalrÍede m t r g i t a s " Y como lo pen-
T oreluííólo al caballero recll!. l'e^ 
* 0 - A ? 1 ^ K ' mismo sov—respondió Tar 
el tal don Quijote. suWo prin-
% l de la tal historia, fue grandí-
*%rlTefo0 S o n Quijote a l , escuchar 
' g • a"iabras, y Heno de intima 111-
v^ación preguntó de nue-.'o:—"Y 
Hí^me vuVsa merced, señor den Alva-
ro parezco vo en algo a esc ion Qui-
L e míe vuesa merepd dice? 
__Xo. no se parece en nada, rrrlicó 
l3pespu^ don Quijote se manifestd 
.uiertamente. y exigió que T.nrfe de-
clárese ante 1̂ alcalde del lugar que 
basta <?1 presente no había visto al au-
téntico caballero Doa Quijcie de la 
Mancha. 
Pues bic-n, amigo lector. s¡ te ha 
ce=; del î oro que acaba de pnHiccr 
Pl'r» David Rubio en la imprenta de 
S Debate " y después de haberlo leí-
do tropezares con el tal P. Da")d Ru-
bio, no se te ocurra ni en sueños de-
«ar'de reconocer por verdadero padre 
5 único autor de ese lindo librito til 
fraile qns en cuanto escriba y habla, 
retrata su espíritu amplio, a la Ir-; 
Bpcdble de u^a encertadora y nunca 
desmentida sinceridad. Conseja, des-
pués de haber tratado al ^. David 
Rabio* qu*' él, y no otro en el mun-
r.o, es quien puede reclamar por hi-
-o legítimo suvo a eso que reo.han dt* 
llar a ln/ las prensas de "TTl Debate". 
;Tanta es la semejanza entre el au-
tor y su obra! 
Dice Bu?fon nue "el estilo es el 
Iiorobre/' y no hay dt?da de que es avf. 
S E A L Q U I L A N 
D E P A R T A M E N T O S P A R A 
E N E L E D I F I C I O D E " L A 
O F I C I N A S 
C U B A N A " 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E S E G U R O S 
A N T I G U O H O T E L " S E V I L L A " 
T r o c a d e r o N u m . 1 e s q u i n a a Z u l u e t a . 
1 5 0 e s p l é n d i d o s D e p a r t a m e n t o s , c a d a u n o c o n i n s t a l a c i ó n s a n i -
t a r i a c o m p l e t a . D o s g r a n d e s a s c e n s o r e s . S e d a t o d o s e r v i c i o . 
E s t o s D e p a r t a m e n t o s e s t á n e s p e c i a l m e n t e a d a p t a b l e s p a r a a b o -
g a d o s , n o t a r i o s , m é d i c o s , d e n t i s t a s y d e m á s p r o f e s i o n a l e s . E s e l 
e d i f i c i o m e j o r s i t u a d o d e l a c i u d a d . 
Para informes, dirigirse al Superiotendeote del edificio, en el mismo. 
lo lindo. '"Si yo hubiera senndo pa-
ra quitar motes de levita, o para in-
censar a altas damas que gobiernan 
las sacristías, a estas fechas sería por 
lo menos canónigo." Otras crudezas 
tiene todavía el precioso torneo; pero 
para juzgarlo con acierto hay qne 
darse cuenta de su espíritu v del es-
píritu de nuestros tiempos. 
En cuanto al ropaje e.Tt0riDr, el au-
tor nos cfrece sus elevados pensa-
mientos en forma de "spárk'C^" lite-
rarios. E l acierto no ha podVo ser 
mayor. 
" E J pensamiento breve—escribe 
Gustavo í .e Bon—es una forma lite-
raria que se adapta admirablemente a 
las necesidades literarias ae nuestra 
¿Pck a. 
E l campo de los conocniJeritos se 
ha extendido tanto, y tanto se ha es-
trechado la especiaLzación, que es 
preciso resignarse a no tr^ar sino 
aquellas ideas generales que rirven 
le sostén a las diversas rama? del 
saber. Estas ideas constituyen la ar-
mazón filosófica de las cosas, el al-
ma de los fenómenos. Conc'onsaJas en 
proposiciones concisas, estas idef-s 
generales y las reflexiones one He 
ollas se originan, sólo tienen valor, 
si son síntesis de numerosas hechos. 
Entonces dicen muchas cosas en po-
cas palabras, y nos ahorran largos 
d scursos." 
En resumen: "Lo que me enspoó 'a 
vida." es un ramillete, donde el P 
rubio ha entrelazado con arte florea 
de sru jardín y del cercado ajeno- un 
lamillete del cual se desprend?n,' ro-
mo moléculas de finísimas tsencips, 
deííel los de un alma religiosa y no fa-
nática, que en las mirmas torotzas d^ 
ios hombres encuentra argumentos f*n 
pro del único sistema origin?i y ver-
dadero, el Catolicismo. 
APATICO. 
í 
Leyendo "Lo oue me enseñé la vida," 
i se conoce al P. Rubio, y cenoejendo 
posado. Como su paisano don Gumer-
sindo Azcárate, pronuncia al.70 obs-
al P. Rubio, se adivina que r.o pue- curo, y discurre muy claro. N*) tendrá 
de ser otra su manera de escriVir. Más allá de treinta y trfs años, y 
E.s el V Rubio un fraile agustino conoce do vlsn a casi toda la América 
leonés, joven, alto, enjuto de carnes. I.spaüola y a ios Estados Unidos Ha-
de abundantes cabellos negros ptina- bla el ing'és como su propio iliomr, 
dos hacia -itrás, de rostro ovalado, de y tiene noticia poco común de las ce-
na r i / aguileña, tez colorada, oíos vi- rricntes intelectuales de la Gran R"-
-os y no muy grandes y además le - 'públ ica . Dotado de un entendimiento 
donde a ratos fulguran chlsp is ge-1 lectura de esta obra a los espíritus 
niales, lo alimenta con un-t erudición . fnos y oinceros, amigos de ptusar y 
selecta y sorprendente en un hombre | seguros de su fe, que ha de estar 
de su edad. 1 más alta que los altos prestigios de 
Estos pormenores debe conocerlos' su? más esclarecidos servideros, 
el lector iara penetrar en ei espíritu E n "Lo que me enseñó la vida" h'iy 
del libro que motiva estas líneas; (pensamientos que nr.rece:. atrevidos c 
oorque el P. Rubio ha escanciado eu 
él los aromas de su alma. 
Recomendamos principalmente la 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
D I A R R E A S C R O N I o A S . C A T A R R O I N T E S T I N A L , C O L I C O S , D I S E N T E R I A . - C U I D A D O C O N 
L A S I M i r A O I Q N E S . - E X I G I R L O S D E L D O C T O R J , G A R D A N O . - B E L A S C O A I N N U M E R O 1 1 7 , 
Y E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S . 
m 
É 
* L a * Ciennas. Las Artes. L a Indusna. E l Comercio, todas la i 
Franiíestacione» de la actividad humana han sufndo con la guerra 
íionda transformación. 
L a paz ha de traer, oomo conaecaeu<ra lonca. a r a era d» rea-
1 untamiento, de reconstrucción. 
E n «1 A L B U M - A L M A N A Q U E D E L A G U E B R A r>< m á s r r a n -
é e s pensadores estudian las consecra encías da la gran eonflagracidst 
y el hombre de .comercio hal lará en e s » obra, oróxima a publicarte, 
i pies enseñanzas que aprovehax. 
Un anuncio en el A L B U M - A L M A N A Q U E D E L A G U E R R A 
será tma propaganda, efectiva, bien aprovechada, por l a cireniacidn 
y por ser do esos libros que se conservan porque siempre interesan 
J . B E N I T K Z 
E D I T O R 
B E L A S C Q A I N ! 32 H A B A N A 
inconvenientes; pero parecen tales 
í.oIamento a los "cuadrilleroa de la 
Santa Hermandad que crean haber 
monopolizado el espíritu del Señor." 
según feliz expresión de! mismo P. 
RnbSo. ' 
Dice el dominico P. Gillet en su 
obra "Devoir et Conscierce' o no el 
problema de la conciencia en el fon-
do es siempre el mismo; ero poro hoy 
la educación moral tradicional va r.o 
Vasta. Los principios no cambian — 
añade;— pero a medida que cambian 
hiS costumbres, cambian íaniVIén los 
I^untos de aplicación de dichos princi-
pios. L a conciencia más a in que la 
inteligencia, riente el infhijo de los 
temperamentos individuales y de los 
medios ceciales en que floree. No 
tener preiente este hecho—continúa 
—es exponerse a deformar en vez de 
reformar y a tocar de esterilidad prin-
cipios que por su naturaleza son fe-
cundos." 
E l pensamiento que se encarna en 
la1? palabras que acaoamos de trans-
cribir del ilustre dominico francéu. 
L a sido el leit motue del trabajo del 
P. Rubio, deseoso de ser. útil a mu-
chas almas que apartan los oles con 
hnrror de todo lo que trasciende a 
silogismo y a cisterna. 
E l P. Rubio mezcla con propósito 
deliberado lo profano y lo sagrado, 
para que entre pámpanos y hojas aso-
me el fruto de la sana doctrina. Ved 
ceno luego se descubre el fondo apo-
• r.gético. "Al que todavía afirme que 
la Iglesia es enemiga del i»rogre£o, 
le ruego oue visite cualquier parro 
quia americana.'' "La propagación de 
i !a iglesia por unos pobres po.-.cado-
res fué un grandísimo milagro; y el 
que pueda hoy vivir fm medio de los 
J italianfsimcs, un milagro ni?yor " " L a 
religión sin dogmas es como el len-
guaje sin palabras." "La sublimidarl 
del evangelio está en su misma senci-
llos." Aunque muchos tienor; por si-
nónimas estas dos palabras "fraile 0 
hipócrita," el P. Rubio que es la mis-
ma sinceridad, a veces truena conira 
los farsantes a los cuales vapulea do 
R E C E T A D E T Í E M P O S D E 
G U E R R A P A R A P E L O C A N O S O 
Kl pelo gris, deslustrado o marchito 
puede ponerse iumediatamente negro caa-
tano. (laro. tomo se quiera, usando el 
siguiente remedio, que uno mismo pue-
de pn parar en su casa: 
Compre una cajita de polvo Orlex en 
cualquier farmacia, sin otro gasto algu-
no Disolverlo en 4 onzas osea 11:? gra-
mos de agua destilada o llovediza y 
con un peine, pasárselo por el pelo bí-
gule'ido las direcciones que para mez-
clarlo y usarlo trae cada tajit 
Puede usarse Orlex con absoluta, con-
fianza. Oada caja lleva un bono de oro 
por $100.00 en garantía de que Orlex no 
contiene plata, plomo, cinc, azufre, mer-
curio anilina, productora ni derivados 
de alquitrán de bulla. 
No es pegajoso ni borroso: antes bien 
deja el pelo sedoso y brillante v a la 
persona cual si le quitaran veinte años 
de arriba. 
M U E S T R A S G R A T I S 
Un íabiicantccnfrxo escala aollcltaag-en-tr* par* vender ca-miaaa. ropa. Interi-or, medias, pañ'jf-lo*, cuello*, trajea para mujer** y ni-nas, rnpa, Interior demasellna, blusas. ^ '- '1 î̂ ^r _3y-̂ _ (faldas, ropa para «ucharhos y cinot, y denag raercanci» en MMnl, 
Su»críb*ae al DIARIO D E LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
3 
P o l v t s d e l 
D r . F r u j a n 
D E P A R I S 
• i-
blanquean «r.adhieren aB 
mucho, son tenues, muy 
• loroM» y delicado» ^ 
Caja s G r a n d e s 
(MOrf«*S OC CftltTftl) •'• 
Muy propias 
para regalo* 
Cajas C h i c a s 
InJitpensebtes todo* 
L A C A S A S O U S 
O B I S P O , N U M E R O 1 2 . A L L A D O S 
D E L I N S T I T U T O . 
D e l o b u e n o , l o m e j o r » e n c o i f e a * 
t a s , c a m i s a s y r o p a i n t e r i o r . 
T e l é f o n o A - 8 8 4 8 ' 
D U E Ñ O S D E P A N A D E R I A S 
Tenemos en existencia un gran surtido de AMASADORAS. «le qn 
saro, SMO v medio y don >̂ p<>*;: nuestros representantes TTlOMSOíí 
3IArif INJ-: COMPAJiY Rarp.utizan qoe san las mejores que hay licy en 
el mercado. 
También hay distintos tamnu vs de SOBADORAS, DIVTDrDORAS 
máqnina esta que recomendaracs debe de tener cualquier panadería* 
A C E M E E X C L U S I V O : , Á 
J . M . F E R N A N D E Z 
LAMPARILLA t h HAI<.\>.U APARTADO ' 
R a m ó n V i n j o y 
GE R E >'TE D L P J R T A M E M O D E MAQUCíARU* ' 
Molinos de café eléctricos "STEryES."—Picadoras de carnea-Mo-
linos y Desgranadoras de Maíz.— Batidora^ para dulcería*-—Motores 
de gasolina y petróleo. 
C. 2127 a l t 15d.-7, 
PRO PAGA/*» CiA¿ 
T o m e p o r l a m a ñ a n a u n a c u c h a r a d i t a d e 
e n u n v a s o d e a g u a y s e s e n t i r á a d m i r a b l e m e n t e b i e n t o d o d ^ d i a 
MILLARES DE PERSONAS DISFRUTAN DE ESE BIENESTAR ¿POP.QUE Vd. NO LO DISFRU A 
F a b r i c a d a p o r B r i s t o l - M y e r s C o B r o o k l y n . N . Y 
SE VENDE EN TODAS LAS FARMACIAS 
inaS/.O J Oe i J L J . 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I G O M U N D I A L 
a s p e a s 
Para azogar sus espejos bieo y barato l.Tel.A-5453 
Intcrmación Cableirática 
(Viene de la PRIMERA) 
miento de los soldados canadienses 
en Kimmol, dijo qne no so había ata-
cado a los oficiales, quienes habían 
sido tratados con cortesía. 
"Yo mismo iba y Tenía entre los 
soldados sin estorbo nlngano, j al-
gunos de ellos soltaban lo que ha-
bían saqueado para salndarme. reco 
glendo después su presa. 
"las noticias del daño causado al 
campamento se han exatrcrado mu-
cho. tTnos cincuenta o 60 hombres 
atacaron algunas cantinas. Los hom-
bres en un campamento, anticipando 
el peligro, se armaron, j contraTinlen 
do las órdenes qne sp les había dado, 
hicieron fuepro. E^o fus el miércoles 
día en que ocurrieron esas desgracias 
personales. 
"El campamento de lar. muchachas 
no fué atacado. La rerdad es que las 
muchachas fueron tratadas con la 
mayor caballerosidad. >'in«fón hom-
bre entró en el cuarto de las mu-
chachas mientras estaba ocupado. Tn 
hombre levantó la biindera ro'w. os. 
forzándose pnra introducir el bolshe-
Tismo, pero lo mataron. 
Londres. Tiernes. ííarzo 7. 
Una declaración oficial expedida 
per el Cuartel General Canadiense 
Militar referente a los motines d» 
Kimmel Park, dice oue se lamenta 
qne niamnas de las versiones de To 
ocurrido, en qne tomaron parte los 
cnnadlenses, exaereren la erraredad 
del incidente: pero la declaración no 
f-ntifiotie detalles de lo qne ha acón 
tocido. 
Se explica qne la falta de facilida-
des mnrítimas nnra condneir a los 
soldados canadienses a su país se de-
be en parte a Ins huelgas, y se dffe 
qne el descontento de los soldados 
oon niotiTO del sunuesto trato prefe-
renHí»! en las embarcaciones pnedo 
atribnir^e al hecho de fjne los bom 
bres han sido divididos en seceiones 
searnn los distritos militares cana-
dienses, de donde nroceden. Debido 
a esto algunos hombres fncron re 
patriados antes qne aquellos que ha-
bían prestado seryicio durante más 
tiempo. 
EL NTFVO GABINETE TERCO 
Constantinoplü-, viernes, Marzo 7. 
El nuevo irnbinete turco que su 
cede al Ministerio de Tcwflk Baiá. 
qne renunció recientemente, es como 
sigue: 
Gran Visir y Ministro de Helacio-
nes Exteriores: Damad Bajá. 
Shoik Elislaiíi: Mustapha Sable 
ffendf. 
Ministro de la Guerra: Ahmod 
Abiuilr Bajá. 
Ministro del Interior: BJemed Bey. 
Ministro de Marina: Shakri Bn.iá. 
Ministro de Hacienda: Tewfik Bey. 
Ministro de Instrucción Pública: 
AIí Kema] Bey. 
Ministro de Correos y Telégrafos: 
Mobnied Al i Bey. 
Ministro de Obras Públicas: k t s ñ 
Bs.ió, 
Ministro de Agricultura: Edhem 
Bey. 
Ministro de Justicia: Ismall Tldlie 
Bey, 
Ministro del Consejo de Estado: 
Abdul Badn Effendi. 
CONSECUENCIAS DEL BOLSHETI Í 
KISMO | 
Berna, Snlea, viernes, Manco 7. 
Durante los meros de Diciembre y 
de Enero cerca de 100.000 personas 
en la ciudad de Petrot?rado pereció 
ron de hombre y a consecuencia de 
la epidemia, sepún declaraciones ofl 
cíales traídas por refuoriados suizos 
que llegaron ayer de Rusia. 
E L CASTIGO DE LOS CULPABUfes 
DE LA GUERRA 
Farls, viernes. Marzo 7. (I'or la 
Prensa A so rada. > 
Las decisiones de la comisión mlx 
le sobre la rsnonsabllidad de la cwe-
yra todavía < stán incompletas. S^ 
tiene entendido ane la comisión lle-
gará a la coo« lusión de que las ao-
toridades de ias Potencias centrales 
fueron moralmente culpables de los 
crímenes m i s odiosos: pero que el 
castigo físic'j s<iía ncesarlamenie 
retroactivo. 
Los americanos han anunciado 
que no están dispuestos a adoptar 
T-lnjrnn expediente cuya constitudo-
raildad pudiese ser puesta en tela 
de juicio en los Estados Unidos y en 
tal evento los europeos tendrían que 
actuar solos, si están determinados a 
oastiCTr a las i.u*oridades culpables 
Una solución posible que se sueier^ 
es denunciar formalmente en el tra-
tndon rellminnr de nar a las autori-
dades d© los Impelios Centrales. 
E S T A D O S U N I D O S 
íCr.bl«> de la Prensn Apodada 
t-eclbldo por el hilo dlrerto.l 
t t viaje M vrn.so> 
A bordo del George Washington, 
marzo S. . . , , 
E l Presidente TVilson recibí'» hoy 
despachos Inalámbricos de París so-
bre las proerresos realizados en la 
Conferencia de la Paz, 
E l Presidente sin embarco «slá pos 
poniendo hasta la próxima semana la 
consideración de los problemas quo 
se abordarán con motivo de su regre-
so a París, „ . . 
El viaje continúa tranquilo, sm m-
" < nte ni novedad ninguna. l a mar 
'•»bn encalmada hoy, aunque el cielo 
estaba algro nublado. 
A bordo del George Washington, 
marzo 8. 
La impresión recógela por ba que 
han estado en contacto con el Presi-
dente Wllson es qne la oposición que 
se ha Ido formando contra 'a Liga 
* las ^Naciones no ha sido ^ansa do 
que llegue a creer necesario ninírún 
oambio radical. Se reconoce que las 
alteraciones de la fraseología y otros 
detalles de menor Importancia son 
posibles; pero se tiene cnfomMdo que 
¡ I n d u s t r i a l e s ! 
A P R O V E C H E N L A P R O P A G A N D A 
m o v o b e s ^ I d e a l E l e c t r i c , 
c o n s t r u i d o s a l e s t i l o e u r o p e o , 
c o m p i t e n e n c a l i d a d y r e n -
d i m i e n t o c o n lo s m e j o r e s 
m o t o r e s e u r o p e o s . 
L O D E ! M O S T R A M O S 
Y G A R A N T I Z A M O S 
L O S P R E C I O S 
que regirán durante 
el mes de Marzo, 
para corriente 
t r i fá s i ca 
220 volts, 60 ciclos, 
1800 R. P. M. serán: 
i H . P . . . $ 7 2 . 0 0 
. „ 9 2 . 0 0 
. , , 1 1 0 . 0 0 
. , , 1 2 8 . 0 0 
. , , 1 5 4 . 0 0 
. , , 2 9 0 . 0 0 
, . , , 3 3 8 . 0 0 
, . , , 4 0 0 . 0 0 
, . , , 5 2 0 . 0 0 












ANUNCIO DE VAOIA 
T h e I d e a l E l e c t r i c M f g . C o . 
U N I C O S R E P R E S E N T A N T E S P A R A C U B A : 
De Bernard & Co. 
O ' R e i l l y 1 6 . H a b a n a . T e l . M - 1 6 9 9 . 
el l'residente Wllson no espera nin-
guna u Iteración, 
Basta aquí el Presidente apenas ha 
considerado este asunto. 8u TÍa1c cou-
tinún sin noyednd ninguna. K o f rol-
•i llorer. No se ha fisto el sol des-
de el George Washlnirton desde la ma* 
ñnnn slprnicnte a su partida, l a mar 
continúa en calma, 
17\ TRAXSPORTK AL GAKKTE 
\owi»(>rt >eivs, Virirlnla, m̂ r>,o 8. 
rotlcignes de anxiiio del trar-.-porte 
Buford. (pío se onmontra en trravo, 
situación frente a la costa de Tlrgl-
nhi, con mus de mil oficiales y sol-
dados a bordo, so recibieron esta no-
(lio por remolcadores qne salieron pa-
ra traerlo al puerto. Dícese oue el 
barco tiene dosoompnosto el limón. 
Los mensajes decían que el barco no 
corría peligro. 
Norfolk, Tlrjrinin, marzo «. 
El transnorte Buford donde Tienen 
más de mil oficiales y soldi-do* que 
fe decía que se hallaba al garete fren-
te a la costa de Yirglnia paso esta 
noche a una hora aoan/ada por los 
cabos de Virginia. 
Las noticias enviadas a la h**p na-
^nl decían que el transporte iba con-
rojndo a >e»port Xens. 
LA LINEA DE TAl'OUES CON 
TALPARAISO 
New York, Marzo S. 
El pronto reloro del serrlclo de 
transportes militares de Tarios gran-
do»; rapares de pasajeros y carga, ,i 
tln do poder reanndar los Tiajes entro 
los Estados Fnidos y Talparaíso, CM 
le, ha sido aprobado por Mr. Hurley, 
Presidente de la Junta Marítima de 
los Estados Unidos en carta publica-
da hoy. 
Mr. Hurley contestando al Seoro 
tarlo de Hacienda Glass, que había 
r(comendado ese paso, dice que la 
oaostión era objeto de una atención 
personal por su parte, y que consi-
deraba qne el establecimiento de est'-
serrlcio era uno de los nsnntos máy 
importantes para la Junta Marítima, 
T A BODA DE CARUSO 
>'ew York, Marzo S. 
Enrice Caroso, el famoso tener do 
la Metropolitan Opera Honse y Do-
tóte» Park Benjamín, so casaron Mlr 
segunda tcí hoy en la catedral do 
San Patricio, después de haber inerr -
sado la noTia en la Iglesia Católica. 
Primeramente se casaron en la Mnr-
ble Colleirieta Church el 20 de AfM-
to de 1918, y la oereniítnia de hoy era 
para conrertir el matrimonio en un 
acto católico. 
HABLA LEONARDO %WOOD 
Nen- York. Marzo Bl 
El mayor general Lconard Wood. 
Jefe del Departamento central, en el 
primer discurso público que ha pro-
nunciado en muchos meses, adrirtíó 
n sns oyentes que no se debía penn! 
fir que nada, ya sea una liga de na 
oionos ya un tribunal de la Haya, o 
ya nn sistema de arbitraje Internado 
nal. Interrinlese con una sana polí-
tica de prepararión nacional, si es 
qne el país ha de permanecer en es- • 
tado de paz. 
El general, qne habló en U oe*-1 
slón de la inantrnración del moTimlon 
lo del centenario metodista, declan. | 
one nn "massage Yerbar, por mur i 
háMimente que se aplique, no mar. 
tendrá nna paz permanente*'. Relte-*• 
sn Ta conocida actitud en faror de 
nn entrenamiento militar nnirersai. 
Aludiendo al periodo de la desmo-
Tilizución como el más peligroso do 
la guerra, el general Wood recomen-
dó la consideración práctica y bon-
dadosa del problema de los soldados 
sin empleo, declarando qne el des. 
contento general entre las tropas 11-
Oi'iu'iadas se declararía, "cosa que 
nosotros no queremos Ter en este 
país. Ellos han hecho su trabajo; ha-
gamos nosotros el nuestro'*. 
LOS HORRORES DEL BOLSHEYI-
KISMO 
Wasbington, Marzo 8, 
Darid P. Erancis, que fué a Rusia 
como Embajador americano cu Pli'í 
antes de la caída de la monarquía y 
quo pormanoció allí hasta después de 
bahorso apoderado los bolsherlstal 
del gobierno, declarando hoy ante la 
( on'islón del Senado que ínTestiira 
las prácticas de los foragidos» adT.ir-
SOLO UNAS CUANTA5. 
De las muchas personas que nos 
rodean, muy pocas, en verdad, go-
zan de buena salud; la mayor par-
te son yíctimas, en mayor o menor 
grado, de algún mal. Por un tiem-
po la naturaleza se sostiene, pues 
la juventud y la ambición,frecuen-
temente, la ayudan; pero luego 
los órganos cansados se resienten 
y los gérmenes dañinos en la san-
gre y los tejidos empiezan a hacer 
bu mal efecto. Esto puede ocurrir 
repentina o lentamente; sin em-
bargo, el resultado es el mismo. 
Una fiebre puede venir como con-
secuencia o una incurable enfer-
medad del Estómago, de los In-
testinos, de los Pulmones o de la 
Garganta puede desarrollarse y ha-
cer una existencia miserable. E l 
número de personas asi afligidas 
e imposibilitadas queda fuera de 
cálculo. Tal vez, en la mayoría 
de estos casos, el mal proviene de 
mala digestión que más tarde se 
complica con alguna forma de dis-
pepsia. E l tratamiento ordinario 
rara vez, o nunca, tiene buen éxi-
to ; hoy los médicos prescriben la 
PREPARACION de W A M P O L E 
con el fin de purificar la sangre y 
estimular los órganos a que ejer-
zan sus funciones normales. E s 
tan sabrosa como la miel y con-
tiene una solución de un extracto 
que se obtiene de Hígados Puros 
de Bacalao, combinados con Jara-
be de Hipofosfijtos Compuesto y 
Extracto Fluido de Cerezo Silves-
tre. Se debe recurrir a ella tan 
pronto como se presenten los pri-
meros síntomas de mala salud, aun 
cuando a primera vista no parez-
can serios o de importancia. E l 
Dr. Gabriel Custodio, de la Haba-
na, dice: ^Por espacio de muchos 
años he venido prescribiendo la 
Preparación de Wampole, habien-
do tenido ocasión de comprobar 
muchas veces sus propiedades alta-
mente tónicas y restauradoras en 
los enfermos como un vitalizante 
general del organismo empobreci-
do." De venta en las Farmacias, 
tió que si se permitía a los holshe-
Tistas permanecer en el poder, tod.i 
Rusia sería explotada por los alema-
nes. Dentro de diez años, bajo ta'os 
condiciones dijo, Alemania sería la 
Tencedora en la guerra por cuanto la 
nación estaría más fuerte por todos 
conceptos qne en 1914. 
£1 Embajador Francls le dijo a la 
comisión que nna Inteligencia cora-
pleta de la amenaza rusa había lle-
vado a su ánimo el conTencimiento 
de que si los bolshevlstas permane-
cen en el poder en Rusia, la paz uo 
sólo de Europa» sino de todo el mun-
do sería una absoluta imposibilidad. 
Dijo que hoy mismo había bueno» 
unitivos para creer qne los oflclales 
alemanes y anstrlacos estaban con 
las fuerzas rojas cooperando en el 
Norte de Rusia, y agregó que los ale-
manes estaban constantemente apo-
derándose cada Tez más de las mis-
mas entrañas de Rusia y de sus íu-
dustrias. 
Mr. Erancis testificó qne le habían 
llegado informes de que Raymond Ro 
bins, ex (o mi Mona do de la Cruz Ro-
ja Americana en Rusia, bahía a sn 
regreso a los Estados Unidos llera-
do una pronoslolón del «robierno bol*-
be>iki ni rrosldente Wilson. Tenfn 
ontondido dijo, que es-ta proposición 
era una oferta de ciertas concesiones 
al trobiorno americano semejantes i 
las otorgadal a Alemania en el tra 
tado de Brest LltoTsk. El Embajador 
dijo que él no sabía que Mr. Robins 
hubiese obtenido jamás la oportuni-
dad de presentar la proposición al 
Presidente. 
En coiitoslnoión a nreKnntas do 
miembros de la Comisión. Mr, Eran-
cis dijo que tenia entendido que el 
gobierno sorlet no deseaba hacer una 
proposición semejante a la Gran "Bre-
taña, Francia y los demás aliados. 
Por el contrario lo* informes por 
él recibidos son nue los bolsheTlstas 
deseaban ocnltnr la proposición a lo^ 
troHernos asociados con los Estados 
Fnidos. Interroirado el Embajador so 
bre lo qne podría pasar si las tropas 
americanas y aliadas se retirasen de! 
>'orte do Rusia, confpstó qne estaba 
seguro de que los bolsheTlstas cae 
rían sobre esa parte de Rusia y se 
dedicarían a una orgía de destruc-
ción y de asesinatos en nna escala 
como jamás la ha Tisto el mnndo» 
Las notlclos do qne los boiMieristns 
estaban enriando sus agentes a Al?-
mania. Francia e Inelaterra, fueron 
corroboradas por el Embajador, quien 
dijo que creía que los esfuerzos do 
este país hasta ahora habían asumí 
do la forma de dinero para usarlo 
en la propairanda. Habló de la pro-
paganda bolsberista entre los ejérci-
tos de los aliados y de los Estados 
Fnidos en Francia. 
Mr. Francls trazó un rírido cuadro 
del terror que reina en el rlejo país 
de los Czares y citó un caso en quo 
el arroyo que salía de un patio ca 
Retrogrado estaba lleno de sangre 
que corría libremente, sangre de las 
Tíctimas de los bolsherlstas. Muchos 
fueron muertos sin que siquiera se 
presentasen acusaciones contra ellos, 
y en rarias ocasiones, dijo el Embaja 
dor, hubo matanzas al por mayor. 
Agregó que más de 500 personas Ino-
centes detenidas en calidad de rehe-
nes fueron muertas en una sola ocí 
sión, y que su obserracíón de las con-
didones de asuntos de Rucia le hacía 
creer qne los bolshevistas cometían 
excesos mucho peores que todos los 
horrores que pudieran achacarse r. 
los anarquistas. 
LOS INUTILIZADOS E>' LA 
GUERRA 
Washington, Marzo 8, 
Los cálculos actuales de las autor!' 
dades militares sobre el número do 
americanos Inutilizados en la guerra, 
elera esa cifra a cien mil. 
De este número se calcula que SO 
mil podrán regresar a sus TÍejas ocu-
paciones, dejando 20.000 que necesi-
tan instrucción para desempeñar ta-
reas propias del estado en que se ea-
cuentren, 4 
LAS RK( LAMACIOXES AMERICA-
NAS A LAS POTENCIAS 
CENTRALES 
Washington, Moteo 8. 
Las reclamaciones presentadas por 
ciudadanos americanos y empresas 
americanas al Departamento de Es-
tado contra Alemania y Austria y 
Hungría, forman un total de 750 mi-
llones de pesos, según anunció hoy 
el Departamento, Se esperan más rí-
clamaciones. 
Estas se dirlden en dos clases, las 
que han surgido de las atrocldados 
de los submarinos y las que se deben 
a otros actos de ios Imperios Cen-
trates. El Departamento de Estaco 
desde hace varios meses ha tenido nn 
personal numeroso ocupado en cal 
cular estas pérdidas. 
Entre las reclamaciones que se do-
ben a la guerra submarina» hay pér-
didas por muertes y lesiones a ciuda-
danos americanos; pérdidas sufridas 
en la destrucción o los daños causa 
dos a los barcos americanos: pérdi-
das sufridas en conexión con las car-
gas americanas, tanto en barcos ame 
rlcanos como extranjeros; y la pér-
dida de muchas Taliosas propiedades 
personales. 
Las pérdidas debidas a otros ac* 
tos de Alemania y Austria y Hungría 
inclujen la destrucción y confisca-
ción de propiedades americanas, tan-
to en territorio enemigo como en lo-
rritorio ocupado rarias Teces por las 
fuerzas enemigas. 
Los datos estadísticos del departa-
mento de Estado demuestran que los 
ciudadanos americanos cuando esta-
lló la guerra tenían unos $300.000.00) 
de propiedades en los países enemi-
gos y en aquellos que han estado halo 
la ocupación enemiga. Pérdidas con-
siderables se han sufrido por este 
concepto» como resultado de las me-
didas de guerra adoptadas por las Po-
tencias Centrales, 
LA SESION ESPECIAL DEL CON-
GRESO AMERICANO 
Washington, Marzo 8. 
La demora hasta el mes de Junio 
en la oonrocatorla a una sesión es-
pecial del Congreso, dará por resul-
tado que raidos proyectos de ley do 
créditos no se rotarán para fines del 
año fiscal corriente o sea el treinta 
del mes de Junio próximo. 
7 1 representante Good de lowa, 
Presidente electo de la Comisión de 
créditos de la Cámara, asi lo asegu-
ró esta noche, recomendando que se 
reanudasen Inmediatamente las acti 
ridades del Congreso, Si no se rotan 
las medidas monetarias en fecha pró-
xima, dijo Mr. Good. que Tarios De-
partamentos del Gobierno carecerían 
de fondos para su funcionamiento. 
LA FLOTA DE EMERGENCIA 
Fiiadelfia, Marzo 8. 
El Presidente Hurley, de la Junta 
Marítima, dijo hoy que el tipo domi-
nante de los barcos de la flota de 
emergencia será el del barco de car-
ga de 12.000 toneladas. 
MAS SOBRE LA HUELGA DE NEW 
YORK 
New York, Marzo 8. 
Con la bahía de New York cerra 
da todaria a consecuencia de la huel 
ga a casi todo el tráfico excepto ci 
operado por la Administración de F€-
rrocarriies, han corrido rumores con 
tradictorlos y se han expedido decía 
raciones también contradictorias eí-
ta noceh. por la unión y los dueños 
de embarcaciones acerca de la solu-
ción. 
T. Y. OTonnor, Presidente de la 
Unión de Estibadores, cuyos esfne '• 
zos en apoyo de James L . Huglie-'. 
mediador federal, se dice qne contri-
buyeron a solucionar anoche la huel 
ga de más de 5.000 hombres emplea-
dos en las embarcaciones de la Ad-
ministración de Ferrocarriles, annn 
eld que había hecho arreglos para 
un meefing el lunes, de gran número 
de dueños de embarcaciones y de re-
presentantes de los gremios. 
En el centro de los obreros se ex-
presaza la confianza en que los par 
ticnlares dueños de embarcaciones sr 
riesen obligados a aceptar los térmi-
nos acordados con la Administración 
de ferrocarriles anoche. 
SIGUEN LOS GRANDES ROBOS 
EN NEW YORK 
New York, Marzo 8. 
Menos de Telntlcuatro horas des-
pués del asalto de que fué Tícltma, a 
la plena luz del día, el mensajero de 
un banco- en el distrito ¡ « 1 1 ! 
ocurrió nn robo semejante « S T T * 
fi.ina en Harlem, siendo deteni?4 
f Z e™pIe*(ios de la Sinclair t S ' 
üne Dye C^mpany. mientras J T , 
gan desde el banco con el dlnenf^ 
la paga de los empleados LoV 
Jrones se lleraron tres mil o c h l t 
tos pesos y escaparon en un a n t o ¿ 
Cinco muchachos, cuyas edade* 
nan entre diez y seis y Teinte L 
e&tan arrestados, acusados de 2 S 
y robo, después del atreTido 2 5 
ce metido ayer en el distrito flnanS 
>o, en la persona de Milton R f a S 
mensajero de un corredor de bnn 
de la Libertad y otros Talores ü 5 
valor de sesenta y tres mH 
los muchachos, treS de los 
son hermanos, y todos menscieros h 
corredores dice la T>oUcía, se asoci, 
ion para el rebo. Strohm recibió „„ 
golpe en la cabeza, y su saco nnl 
contenía los bonos de la Llebrtad » 
orros Taleros, le fué arrebatado | J 
ran maltratado que turo ane ser «m 
ducido a un hospital. 
Después del arresto de los much» 
<hos, la T>.>Hcía halló el saco cnifl 
contenía los ralores en nna estación 
¿el subway, y los cuarenta y nuer-
mi: pesos en bonos de la Libertad 
dicen que se hallaron debajo del ui 
so de la tienda de un pintor, padre 
de uno de lo? muchachos. 
ONCF ALUDOS SON DEUDORES 
DF LOS ESTADOS UNIDOS 
Washington, Marzo 8. 
Créditos futuros a los aliados se 
limitarán a$l i58.000,000 , que es U 
parte no usada del crédito de diez 
mil millones de pesos, según noticiag 
publicadas hoy por el Departamentj 
de Hacienda. Hastaque se declare 
la paz este dinero puede ser presta-
do a ios Aliados para cualnuier pro-
Pósito de guerra; pero en lo adelan-
te, durante nn neríodo de año y me-
dio, los créditos podrán otoigane 
únicamente para permitir a lo» Alia-
dos comprar propiedades americana* 
en Europa o en otras partes, y m-
yaídar financieramente las compras 
por los Aliados de trigo, cuyo precio 
ba sido srarantlzado por el iroblemo 
de los Estados Unidos. 
Once aliado,* son hoy deudores de 
























































BONOS DE LA LIBERTAD 
Se compran y venden. Precios al io-
licitante. Se envían bonos por corree 
certificados. 
CAGNEY & E I S E L B 
1232 BROADWAY 
New York City. U. a. 
J':::::::::':':':':!'::':!':::'':':'!';-::^ 
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A í í O L X X X V í l D I A R I O D £ L A M A R I N A M a r z o 9 d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A Q Ü I N C ! , 
2 - m o 3 todos l o s d e m á s 
S d o 7 c o m b i n a d o s ^ 
^ p r i T O P E R M A N E N T E D E 
^ O S E S T A D O S U N I D O S 
^ ^ c i ó r S o ^ e e j é r c i t o de 
U « t € ° e i 0 " S i h o m b r e s o b t e u l -
ouos ¿ « ^ ^ ^ n t r U r m e d i o de r e -
5 o r ü r i n a 1 1 0 ^ t i m a d o d e s d e l a 
^ u a r i a n ^ 0 " * 1 ^ ( i u e r r a p a r a c o n s -
tnrfr e l W » ™ ! ^ E s t o s e h i z o s a -
p'-ral ^ ¿ « í j ^ n e i i t e p o r e l g e n e 
! * r boy f ^ V 1 ¡ - de E s t a d o M a y o r , 
l » ^ a r c h ' « d e c i s i ó n d e l D e p a r -
^ \ a n ; e n t m T r a de a n e e l e j é r c i t o 
^ ^ r e d n c í r í a b a j o n i n ^ n n a c i r 
nt se r e u u d f r a m e o r d ? 
" í i T T a s t í o u e . e r o t e n n a l e y 
l a f u e r z a p e r m a n e n t e . 
J i 6 , * p r o b l e m a s n ü l i t a r e s q u e 
T 0 ^ s p o r p l a n t e h a n s i d o c o n s i -
li,neTnS í u i d a d o s a n i e n t e d e t e r m i n a i ¿ í r a d o s t a m a e l ? e n e . 
• ^ M a í c h T p o t r o s n o p o d e m o . 
I J S S r ^ e S e _ _ n ü m e r o . 
M O V l M l E N T f » M A U I T I M O 
l lard-Dempsey . 
L a l e g i s l a t u r a de Idaho a d o p t ó cstu se-
jnana u n proyecto do ley legalizando los 
matches de boxeo de 20 rounds. 
N O T A B L K V I E I X ) 
l i L K N O S A I K E S , marzo & 
E l teniente F a r o d i , del e j é r c i t o argen-
tino e m p r e n d i ó uu vuelo hasta un;i a l -
t u r a de tí.400 metros, en un aeroplano 
en e l campo de a v i a c i ó n m l l u a r P a l o m a r , n i m u m . 
U s ó un Nieuport p a r a el vuelo. 
s e r v e n e s t o s n o m b r e s , c o m o b a j o c u a l 
q u i e r a o t r a d e n o m i n a c i ó n q u e a d o p t a -
r e n e n e l f u t u r o , y a c o m o e s t á n h o y 
e s t a b l e c i d o s , y a t r a c c i o n á u d o s e c u a l -
q u i e r m o d o . 
S é p t i m o . — D u r a n t e e l p e r í o i l o t r a n -
s i t o r i o de s e i s m e s e s e n q u ^ r e d i r á 
p.ste l a u d o , s e a p l i c a r á n l o s s i g u i e u -
fes a u m e n t o s : 
A l b a ñ i l o s ; 45 c e n t a v o s p o r h o r a , m i 
B A S E H A L L 
F 1 L A D E L F I A , marzo 8. 
Connie Mack, manager del Club E i l a -
delf ia de la L i g a Amer icana , anuncí.'» es -
ta noche que F r e d T h o m a s , que fa«» r e -
cientemente comprado a los K e d Sox de 
Boston, h a b í a resuelto j u g a r en F i l o d e l - 1 
f i a es ta temporada y h a b í a enr iado bu 
contrato f irmado a l club locaL 
T E N S J S 
F I L A D E L F I A . marzo 8. 
Vicente l l i c k a r d , de New Y o r k , touedor 
Junto con W . T . T i l d e n del t í t u l o dobld a l a s e m n n a 
nacional , g a n ó el campeonato de T e n n i s 
bajo techo, derrotando a Pvodney B a r V . 
A l b a ñ i l e s d e s e g u n d a o m e d i a s c u -
c h a r a s : 35 c t s . p o r h o r a , m í n i m u m . 
A y u d a n t e s ( p e o n e s ) 25 c e n t a v o s p o i 
h o r a . 
C a r p i n t e r o s : S o b r e l o s j o m a > s q u e 
d e v e n g a b a n a n t e r i o r m e n t e , ! a r i g u i e n -
te b o n i f i c a c i ó n ; 
H a s t a S 2 . 5 0 i n c l u s i v e do J o r n a l , e\ 
7 p o r c i e n t o de a u m e n t o 
D e $2.11 a $ 2 . 8 0 i n c l u s i v e , e l 5 
p o r c i e n t o de a u m e r t o . 
D e $ 2 . 8 1 e n a d e l a n t e , e l 3 p o r c i e n -
to de a u m o n t o . 
C a l e r o s : H o r n e r o s y b a n v u e r o s : 19 
pesos a l a e e n i a n a . 
T u m b e r o s y a p a g a d o r e s : 18 p e s o s 
E N T R E N A M I E N T O D E I . C H l C A t í O 
N A C I O N A L 
C H I C A G O , marzo 8. 
P lanes completos para ci 
p e s o s A y u d a n t e s y c a r r e t e r o s : 
a l a s e m a n a . 
C a n t e r o s : S o b r e l o s l ó m a l o s q u e 
•^eveirgaban a n t e r i o r m e n t e , l a ^ i £ u i e n -
'.e b o n i f i c a c i ó n : 
O p e r a r i o s c a n t e r o s q u e g a n n b a n m e 
ntrenamk-nto Í ^ Í Ü J K K f ! 61 8 y m e d Í 0 1)01 CÍeU-
del C l u b Chicago, do la L i g a N a - . o n a l , , l C de ^ ^ O -
se anunc iaron esta noche. O p e r a r i o s c a n t e r o s q u e g a n a b a n de 
y o r l í , m a r z o de C i e n -rw „ iñ.: v a p o r e s C o r e , de 
h g r r í o S l S l e C á r d e n a s . 
^ ¡ f ^ W O ^ E a k e c o r i t a , 
le f i ^ í r S i r A n n t t a p a r a T á n a m o . 
b r i t á n i -
e e n c -
s p e l l , 
p u r a S a -
m a r z o S. Vurfo is 
l S & f t £ r i a * C o m o de H a -
I C ^ T p o r M ^ o t t o . p rocedon-
tr de l a H a b a n a . 
Í K ^ l a ^ o I e t a J u b i l e e , de . U a t a n -
tas. 
(Cablf de la P r e n s a Asoc iada , 
recibido por el hilo directo.) 
ÑACÍONALIZACION B E 
LOS S E R V I C I O S M A R I T I M O S 
HI KNOS A I R E S , marzo & 
E l gobierno ped irá a l Concreso el lunes 
rermlM para requisar todos los b a r c o s 
kr^entlnoB y hacerse cargo de los s e r v i -
cios de lo» puertos en toda l a r e p ú b l i c a , 
•cgdn dice " L a R a z ó n " . 
|Ma imudría a loa remolcadores y b a r -
co» nuxlllares bajo autor idad n a v a l y 
r-ermltlrla la entrada y par t ida de rapo-
rei traíat lántlcos que s e r í a n c a r g a d i s y 
tiescarptdus por hombres mandados por 
oflclalei de marina. 
Agrega el p e r i ó d i c o que el gobierno es-
Ublecerá una e s t a c i ó n de cuarentena en 
bahía para permitir a los barcos t r a s -
Itiántlcos entrar al l í . 
L A B U R L O A B E B U E N O S A I R E S 
BDKN08 A I R E S , marzo 8. 
Los miembros del Consejo de l a ^ F e d e -
Ttdúu Marít ima d i jeron hoy que l a efer-
U de los agentes a l gobierno a y ? r de 
qa» los huelguistas p o d r í a n regresar a l 
tnbajo si se anulaban los boycots exls -
tmug, no presenta nada que pueda ser-
de base para una d i s c u s i ó n p a r a el 
*Wflo do la huelga de los trabajadores 
4t la bahía. Se negaron a dlscufrr f l de-
Wcho del boycot quo h a b í a n determinado 
tercer cuando lo creyesen necesario y el 
Xlnlstro de Obras P ó h l l c a s se ha r e t l -
'«uo de las negociaciones dejando l a s 
f««tlones del gobierno en manos de. M i -
nistro .le Marina. 
> ¿ O p a ^ r n r a S Í 5 e ^ n 7 0 ade , ' ?n te ' " ^ ^ ^ 
C a l i f o r n i a , e l lí» de Marzo y l a pr.'-.ctica ¡ 
e m p e z a r á dos d í a s d e s p u é s 
„ B I L L A R 
C H I C A G r O , marzo 8. 
P e r c y Co l l ins , del C l u b A t l é t l c o de 
I l l ino i s , d e r r o t ó a D a v i d Meandless. de 
la A s o c i a c i ó n A t l é t i c a de Chicago cou u n a 
a n o t a c i ó n de 300 contra 2G4 en e l .'uego 
f inal del lomeo de b i l l ar . 
M U E R T E D E U N B O X E A B O K 
N E W Y O R K , marzo 8. 
Mart in J u l i á n , que fuó el que d i r i g i ó y 
s e c u n d ó a su c u ñ a d o el difunto Bot F i t z -
Klmmons, cuando g a n ó el campeonato del 
peso completo a James J . Corbett. en 
C a r s o n Ci ty , hace 22 a í í o s . f a l l e c i ó en 
B r o o k l y n ayer d e s p u é s de u n a breve en-
fermedad. T u v o nn ataque de influenza 
el domingo pasado, que d e g e n e r ó en p u l -
m o n í a . J u l i á n e s taba relacionado cou em-
presas teatrales desde h a c í a 30 a ñ o s y ee 
dice que fu6 de las p r i m e r a s personas 
que sacaron p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i o r s de 
las peleas entre pugi l i s tas . 
V I D A O B R E R A 
E N L A B O L S A D E L T R A B A J O 
L a J u n t a que los l inot ip is tas Iban a 
celebrar a las cuatro de la tarde ha sido 
suspendida por fa l ta de quorum. 
L o s m a q u i n i s t a s de p e r i ó d i c o s y este-
rootipadores t a m b i é n suspendieron su Jun-
t a por falta de quorum. 
L a c e l e b r a r á n hoy. 
L a B o l s a del T r a b a j o desde las siete 
de la m a ñ a n a h a s t a las roce de l a no-
che ha estado frecuentada por los tra -
bajadores que en e l la tienen sus Secre-
t a r í a s , pero no en s e s i ó n , s ino como v i -
sitantes . E l t e l é f o n o de la Bolsa del T r a -
bajo h a estado coustantemente ocupado 
con personas que trataban de in formarse 
del estado ac tua l del conflicto. 
C a s i todos los gremios que tienen sus 
Secre tar la s en l a B o l s a del T r a b a j o t ienen 
sol ic itados lo» salones para%cclebrar «e-
eiones tan pronto termine l á huelga. 
N O T A S P E R S O N A L E S 
A B E L A R D O N O V O 
P r o c e d e n t e de E s p a ñ a l l ^ g ó a y e r a 
t e r d o d e l t r a . - í a t l á n t i c o " R e i n a M a -
r í a C r i s t i n a " , e l s e ñ o r d o n A d e l a r d o 
¡ < c v o , D i r e c t o r d e l " D i a r i o E s p a ñ o l . " 
S e a b i e n v e n i d o . 
B'.ENOS A I R E S , viernes, marzo 7. 
D « p u í i de una semana de negociaclo-
»*« entre el gobierno, los agentes m a r í -
timos y ios trabajadores del puerto en 
"uelpa los agentes notif icaron a l gobi trno 
«y «Pie los huelguistas p o d í a n regresar 
trabajo si se c o m p r o m e t í a n a levantar 
co'n bOTCOt* « O s t e n t e s y a no Inte iven lr 
on el empleo de ninguna persona con-
W » d a por los agentes. 
A esto contestaron los huelguistas con 
conrt.0!CrU de yolver aI tr&baJo bajo l a s 
^naiclones ^ p r e v a l e c í a n antes del 
• Esa» condiciones no a b a r c a b a n los 
Puntos mencionados hoy. que s o n v l r -
'«'«'enu» ü n a r e p e t i c i ó n de ofertas a n -
tenorei. 
E l c o n f l i c t o o b r e r o 
( V i e n e de l a P R I M E R A ) 
I g u a l m e n í o s e r á c u m p l i d o e s t e l a u d o 
O p e r a r i o s d e o t r o s p a s o s g a n a r á n 28 
c e n t a v o s p o r o h a r , c o m o m í n i m u m . 
T e j a r e s de l a d r i l l o e : S o b r e l o s j o r -
n a l e s q u e g a n a b a n , n n 15 p o r c i e n t o 
d e a u m e n í o a todos l o s o b r a r o s . E n -
t e n d i é n d o s e q u e e s t e a u m o n t o s e h a -
ce a f i n de q u e e l j o r n a l s e r i dob lo 
i'e 7 de l a n o c h e a 7 de l a m a ñ a n a 
( h o r a s n o c t u r n a s ) a s í c o m o e n l o s 
d í a ? f e s t i v o s y h o r a s l a b o r a b a s , p e r o 
e n l a s h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s d ' u r n a s 
( c o m o e n }os d e m á s g r e m i o s ) s ó l o hc 
c o b r a r á j o r n a l y moci io . 
F u n d i d o r e s de c e m e n t o : S o b r e l o s 
j o r n a l e s q u e d e v e n g a b a n a n t e r i o r , e l 
10 p o r c i e n t o de a u m e n t o . 
L o s a y u d a n t e s 2 Scente .vos p o r h o -
r a m í n i m u m 
M o s a í s t a s : S o b r e e l p r o c i o m á s a l -
to q u e so p a g a b a p o r p i n t a e n p l a z a 
i n t e s de l a h u e l g a , s e a b o r a r á l a bo-
n i f i c a c i ó n s i g u i e n t e : ¡ o s a s a m ú ' í u i -
; i a . a u m e n t o do 15 p o r c i e n t o ; l o s a s a 
m a n o , a u m e n t o de u n 20 p o r c i e n t o . 
A y u d a n t e s , m í n i m u m , 25 c ^ n t a v r » 
t>or h o r a . 
P i n t o r e s : O p e r a r i o r , p i n t o r e s q u o 
g a n a b a n 7*. 75 o m e n o s , g a n a r á n u n 
a u m e n t o de 9 y m e d i o p o r c i e n t o . 
O p e r a r i o s p i n t o r e s q u o g a n a b a n 2 
p e s o s 76 c e n t a v o s o m á s , g a n a r á n u n 
a u m e n t o de 8 p o r c i e n t o . 
P l o m e r o s : O p e r a r i o s . Sobr** I03 
j o r n a l e s q u e g a n a b a n a n t e s de t$ h u e l 
g a , o b t e n d r á n u n a b o n i f i c a c i ó n d e 7 
p o r c i e n t o . 
M e d i o s o p e r a r l o s : S o b r e l o s j o r n a -
l e s q u e g a n a b a n a n t e s de l a V u ^ l g a 
o b t e n d r á n u n a b o n i f i c a c i ó n d e 10 p o r 
c i e n t o . 
A y u d a n t e s : j o r n a l m í n i m u m , ? 5 c e n 
t a v o s p o r h o r a . 
C o n f i a d o e n q u e e s t e l a u d o , q u e t ie-
n e c a r á c t e r p r o v i B i o n a l s e r á a c e p t a -
do, p u e s t o q u e s e d i c t a d e n t r o d e l a s 
f a c u l t a d e s c o n f e r i d a s a l H o n o r a b l e 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , e s 
de ustedor, m r y a t o n t o . 
E . S á n c h e z A t r a m o n t e , 
S e c r e t a r i o . 
D e r e g r e s o de l a c a s a r ie l g e n e r a l 
S á n c h e z A g r á m e n t e ue r e u n i ó e l C o -
m i t é C o n j u n t o , p a r a e s t u d i a r f-?.te l a u -
do, q u e h a s i d o c o m u n i c a d o t a m b i é n 
a l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l . 
A l a h o r a e n q u e c e r r a m o s e s t a ed i -
í c i ó n . d e s c o n o c e m o s e l r e s u l t a d o d e l a 
r e u n i ó n d e l C o m i t é C o n j u n t o . 
L O S O B R F R O S D E S A M D A D 
E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r e s t o s 
o b r e r o s , a c o r d a r o n s e c u n d a r el p a r o t 
s u m á n d o s e a l a h u e l g a d e s d e a y e r . 
l . h S F J R E T A R I O D F S \ > J D A D 
A y e r t a r d o e s t u v o e n P a l a c i o e l S e -
c r e t a r i o de S a » i d a d , d o c t o r F e r n a n d o 
M é n d e z C a p o t e , q u i e n s e e n t r e v i s t ó 
c o n e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a . 
E l d o c t o r M é n d e z C a p o t e r o s p o n -
d i e n d o a p r e g u n t a s q u e l e h i c i e r o n l o s 
r e p ó r t e r s , r e l a c i o n a d a s c o n l a l i m -
p i e z a de c a l l e s , d i j o q u e p e r t c i e c i e n -
do e s t e s e r v i c i o a l a S - c r e t a r í a d e 
O b r a s P ú b l i c a s , l e p e d i r í a l a m a y o r 
p r o n t i t u d e n l a r e a l i z a c i ó n d e l m i b -
m o . C o n r e s p e c t o a l o s o b r e r o s d » 
S a n i d a d q u e h a n a b a n d o n a d o e l t r a -
b a j o p a r a s u m a r s e a l a h u e l g a , e l 
d o c t o r M é n d e z C a p o i e m a n i f e o t ó q u o 
l o s d e j a r í a c e s a n t e s . 
o b r e r o a c t u a l , y s i e n d o d e v o t o s s i n -
c e r o s de l a m a y o r s o l i d a r i d a d u b r e -
r a , d e m o s t r a d a e n o t r a s Ok-as iones , n o 
h e m o s a b a n d o n a d o e l t r a b a j o , c u m -
p l i e n d o c o n o l a c u e r d o de l a " U n i ó n 
N a c i o n a l de L i n o t y p i s t a s " , a e n y a c o -
i c c t l v i d a d p e r t e n e c e m o e , y l a q u e n o 
h a c r e í d o o p o r t u n o , h a s t a e s t o s m o -
m e n t o s , p o r c a u s a s q u e e x p o n d r á e n 
s u o p o r t u n i d a d , l a p a r a l i z a c ' ó n d e l 
t r a b a j o . 
L e a g r a d e c e r e m o s l a p u b l i c a c i ó n de 
l a s p r e c e d e n t e s d e c l a r a c i o n e s , h s c h a s 
e s p o n t á n e a m e n t e , t a n s ó l o c o n e l f i n 
de p o n e r b i e n e n c l a r o n ú e s * : a a c -
t i t u d . 
D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 
L U I S P A L L A S . 
D e l e g a d o de l a U n i o n N a c i o -
n a l d e L i n o t y p i s t a s . . 
DEXUNCIAS 
C o n m o t i v o de j a h u e l g a Re p r o -
d e n t a r o n e n l a S e c r e t a r í a dp G o b e r - I 
n a c i ó n v a r i a s d e n u n c i a s q u e f u e r o n 
c u r s a d a s a l a P o l i o í a p a r a a u i n v e s -
t i g a c i ó n . 
R I Ñ A T Ü M T X T U A R I A E N L U T A N O 
L o s o b r e r o s de l a f á b r i c a de v i d r i o s 
d e H a c e n d a d o s a g r e d i d o s p o r n n g r u -
p o de h u e l g n l s t a s . 
* \ 
E n l a c a l l e de V i c t o r i a n o d e l a L l a -
m a e s q u i n a a V e l a s c o , e n e l b a r r i o 
de L u y a n ó , p o s t u v i e r o n u n a r i ñ a a y e r 
v a r i o s o b r e r o s de l a f á b r i c a d e • •Jdr ios 
s i t u a d a e n l a C a l z a d a de C o n c h a es-
q u i n a a H a c e n d a d o s , c o n u n g r u p o d a 
h u e l g u i s t a s . 
L o s o b r e r o s e n c u e s t i ó n s e n o m -
b r a n A v e l i n o G u t i é r r e z y G a r c í a , v e 
c i ñ o de R o d r í g u e z y G u a s a O a c o a ; 
L A H U E L G A D E L O S O B I l E I f O S D E i F r a n c i s c o A l v a r e z V i l l a , v e c i n • f e L u -
P V M D A D T C E R A S P L T B L T C A S i c o ̂  C o n c h a ; A l e j a n d r o G o n z ü l e z d e 
P a r a t r a t a r de l a h u e l g a "de l o s l a F u e n t e , d e C o n c h a y F á b r i c a y R i -
o b r e r o s de l a l i m p i e z a d * c a l l e s y do '• ̂ r d o G r a ñ a A l v a r e z . t a m b i é n e s p a -
S a n i d a d , a v e r s e r e u n i e r o n e n l a S e - <ño1 f r e s i d e n t e e n C o n c h a 2 Í . 
c r e í a r í a de G o b e r n a c i ó n , e l I n g e n i e r o ! G r a ñ a q u e h a s e c u n d a d o la h u e l g a . 
J e f e de l a C i u d a d , s e ñ o r C i r o d e l a ! s e P r e s e n t ó a y e r a c o m p a ñ a d o de d o s 
1 i n d i v i d u o s p r e t e n d i e n d o q u e Gut i e> 
O f r e c e m o s a l C o m e r c i o 
A C E R I N A S 
\ A G R A N E L 
y m o n t a d a s e n a r e t e s , s o r t i j a s 
p a t a - c a b r a , p a r a c a b a l l e r o s , 
s o r t i j a s d e s e ñ o r a s , p a s a d o -
r e s , p e n d a n t i f s y a l f i l e r e s 
d e c o r b a t a . 
T A M A Ñ O S E X A C T O S P E S O S A P R O X I M A D O S 
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PIDANSE E S P E C I F I C A N D O TAMAÑO, NUMERO 0 FORMA 
(MOKiUtei Caririioota Ortlidj Fwim Per» Ocii{muI 
B 0 R N N B R O T H E R S 
M U R A L L A 20 , entre Habana y Composte la . T E L E F O N O A-8886. 
A l F i n S e H a l l ó U n 
P r o d u c t o R e a l 
_ D e P e l o . 
Prodoee P e í * Nuevo en Kaoacloa Calv«« 
en SO D í a s en Mncbo* caaos. T a no 
Hay por q u é aegulr Cnlvo. 
E l pelo se les cae a mi l lares de perso-
fias que, habiendo probado caai cuanto M 
anuncia como t ó n i c o y productor de ca-
bello Hin resultado*, ae han resignado a 
la calvicie y las incomodidades rpie tras . 
Pero no d^ben desesperar; la sitculente y 
sencilla receta casera ha hecho crecer pe-
lo despné» de afioa d » calvicie, Iniciando 
un nu«-vo y fino crecimiento en 30 dlaa 
en m u c h o » caaos, y es as i mismo ú n i c a 
para restaurar las canas a su color origi -
nal, evitar que el pelo caiga y deatrulr 
el prermefl de la caspa. No hace el pelo 
graslento, y son Ingredientes que hay ea 
cualquier botica, f á c i l e s de mezclar en ca-
l a ; Ron de Malagueta. onzas; Lavona de 
Composee, 2 onzas; Crista les de Mentol, 
medio dmoma. Puede agregar nn dracma 
de perfume que m i s le guste. E s prepa-
T A C I O U r a c o m e n d a d í s i m a por m é d i c o s y 
er peclallstas y absolutamente Inofensiva, 
• i n nada del venenoso alcohol de madera 
1 que tanto abunda en otroe t6nloos. Qus 
•ea L a v o n a . no lavanda, qne algrtn dro-
I guista pudiera confundir por l a aem^Jan-
p o r l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a 1 te C u b a { " ? ? m „ b ™ n,, * t n * a ? o ^ í ^ m S á ' **' 
. i , y - . . ñ o r a s de no apl icar esto a la cara 
y e l C o m i t é C o n j u n t o d e l a s C o l e c t i - , lugares donde no deba nacer pala. 
v i d a d e s O b r e r a s , t a n t o m í e r . t r f < a c o n - 1 •— 
o a 
V e g a y e l J e f e l o c a l de S a n i d a d , doc -
t o r J o s é A . I ^ p e z d e l V i l l c , 
E n d i c h a r e u n i ó n s e a c o r d ó e n c o -
m e n d a r e l c e r v i c i o de l a l i m p i e z a d e 
c a l l e s a l o s p e n a d o s d e l P r e h i d l o . l o s 
c u a l e s s e r á n c u s t o d i a d o s p o r f u e r z a s 
d e l E j é r c i t o . 
S o b r e ol m i s m o i s u n t o s e r n t r e v i s -
t a r o n a y e r c o n e l J e f e d e l F o t a d o . 
l o s S e c r e t a r i o s de O b r a s P ú b l i c a s y 
d e l a G u e r r a . 
v:t, c o r o e l t i l l a l o n >o acce 
D I A L A S DEMANDAS i>l LOS 
OBREROS 
E l S e c r e t a r i o de O b r a s P d b K c a s h a 
. n a n i f e s t a J c que n o r u e d e n p e r t o m a -
d a s e n c o n s i d e r a c i ó n l a s d o r r . a n d a s de 
l o s o b r e r i í i de l r a m o de P m p l e z a de 
c a l l e s , d a d a s u a c t i t u d , y l a c o n d i c i ó n 
de e m p l e a d o s d e l E s t a d o , quo . j u s t i -
c i e r a m e n t e h a b í a n s i d o n o h a c e m u -
í h o m e j o r a d o s , en s u s h a b o i e ? . 
T OS F E S T E J O S 1>E C A B U T A T A E 
E l A l c a l d e d e l a H a b a n a , do c t o r 
V a r o n a S u / i r e z , d i c t ó a y e r u n r lecr^to 
s u s p e n d i e n d o t o d a c l a s e d e fonte jos , 
b a i l e s , p a s e o s , e tc . , de C a r n a v a l m i e n -
i r a ? d u r e e l e s t a d o a c t u a l de r o s a s , 
c r e a d o p o r l a h u e l g a g e n e r a l . 
LOS FERROVIARIOS 
E l A d m i n i s t r a d o r de l o a F o r r o c a 
r r i l e s , M r . M o r s o n , h a c o n t e s t a d o a 
l o s o b r e r o s , q u e l a C o m p a ñ í a no r e -
c o n o c e r á a los d e l e g a d o s , m i e n t r a s , 
p o r e l G r e m i o , n o s e le e n v í e u n a l i s t a 
d e l p e r s o n a l a g r e m i a d o . 
E n e l G r e m i o n o s m a n i f e s t a r o n q i ;c 
e l l o s p u e d e n c o n s i g n a r h a s t a pu u n 
a c t a n o t a r i a l , s u c o m p r o m i s o de q u e 
n a d i e a g e n o a l a C o m p a ñ í a s e r í a n o m -
b r a d o d e l e g a d o , p e r o q u e n u p u e d e n 
a d m i t i r l a e n t r e g a de u n a ' i s l a de 
a s o c i a d o s , p o r l a s c c n s c c u e n c i a s quo 
e l l o t r a e r í a p a r a l o s m i s m o s ; p u e s se-
r í a d a r a r m a s a los j e f e s y c a p a t a c e s 
q u e p u d i e r a n u t i l i z a r l a s a s u c a p r i -
c h o . 
1 . 0 8 L I I í O T t P I S T A f i DEL TJARIO 
D E LA MARINA* 
H a b a n a . 8 de M a r z o de 1919. 
S e ñ o r A d m i n i s t r a d o r d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
A u n q u e f n t e n d e m o s q u e ^ ¿ t o t a s u n -
tos d e b e n t r a t a r s e e n e l s e n o d e n u e s -
t r a c o l e c t i v i d a d , l e s u p l i c a m e s s e s i r -
v a h a c e r p ú b l i c o q u e l o s l i n o t y p i s t a s 
q u e l a b o r n m o s e n e s t e D I A ' v i Ó , es-
t a n d o c o n f o r m e s c o n e l m o v i m i e n t o 
r r e z , V i l l a y L a F u e n t e a b a n d o l a r a n 
e l t r a b a j o , o r i g i n á n d o s e c o n t a l m o t i -
v o u n g r a n e s c á n d a l o , q u 0 d e g e n e r ó 
e n r e y e r t a , r e c i b i e n d o G r a ñ a t o s he -
r i d a s de n a v a j a , u n a e n e l l a d o i z -
q u i e r d o d e l c u e l l o y l a o t r a e n e l a n -
t e b r a z o d e l m i s m o l a d o , de l a s q u e 
f u é a s i s t i d o e n l a c a s a de s a l u d L a 
B e n é f i c a . 
A v e l i n o G u t i é r r e z r e c i b i ó u^.a f u e r -
t e c o n t u s i ó n e n l a c a r a q u e U é c a l i -
f i c a d a de p r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . I g -
n o r á n d o s e s i 1.a F u e n t e t i e n e t i l g u n a 
l e s i ó n , p u e s s e d i ó a l a f u g a y'n q u e 
s e l o g r a r a a r r e s t a r l o . 
' E l v i g i l a n t e 538 q u e I n t e r v i n o e n 
e s t e c a s o , d i ó c u e n t a c o n e l a c t a l e -
v a n t a d a a l s e ñ o r J u e z d e I n s i r u o c i ó n 
d e l a S e c c i ó n C u a r t a . 
D I E Z 0 D Á E B 0 S P R O C E S A D O S P O R 
f O N S P I R A C I O X P A R A L A S E D I C I O N 
E l s e ñ o r J u e z de I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó n S e g u n d a , d i c t ó a y e r t a r d e a u -
to p r o c e s a n d o c o n 500 p e s o s c a d a 
u n o d e f i a n z a a l o s o b r e r o s C l a u d i o 
O t e r o G o n z á l e z ; M a n u e l d e l a H o z 
G u t i é r r e z ; T e o d o r o H e r n á n a e z P a -
d r ó n ; M a n u e l L ó p e z R o m e u ; "Vicente 
M o r e n a D o m e n e c h ; F r a n c i s c o P i c ó 
G ó m e z ; J u l i o S u á r e z N o r l e g a ; V i c e n -
te V a r a M i r a b a l ¡ J o s é M a n u e l C a r m e -
n a t t i G u z m á n y T r a n q u i l i n o S a n t o b 
B o r r e g o , a q u i e n e s s e l e s c o o o i d e r a 
p r e s u n t o s a u t o r e s d e l g r a v e d e l i t o d e 
c o n s p i r a c i ó n p a r a l a s e d i c i ó n . 
I F u n d a s u a u t o e l s e ñ o r T u e z e n q u e 
i d i c h o s o b r e r o s s e c u n d a r o n l a h u e l g a 
¡ de l o s a l b a ñ i l e s p a r a i n t e r r u m p i r e l 
d e s a r r o l l o d e l a s i n d u s t r i a s , p o n i e n d o 
e n p e l i g r o l a s i n s t i t u c i o n e s r e p u b l i -
c a n a s , y r e p a r t i e n d o a l e fec to p r o c l a -
m a s q u e c o n t i e n e n I n c i t a c i o n e s a l o s 
e l e m e n t o s o b r e r o s p a r a q n e s a q u e e n 
lo s m u e l l e s y c a s a s c o m e r c i a l f s y a 
l o s s o l d a d o s d e l e j é r c i t o p a r a q u e s e -
c u n d e n e s o s m o v i m i e n t o s r e v o l u c i o -
n a r i o s . 
M A S O B R E R O S D E T E N I D O S 
A c u s a d o s p o r l a p o l i c í a de r e p a r t i r 
p r o c l a m a s s e d i c i o s a s , t a m b i é n i n g r e -
s a r o n e n e l v i v a c , e n l a s d l t i m a s h o -
r a s d© l a t a r d e de a y e r , l o s o b r e r o s 
J o s é G o n z á l e z V é l e z , C a r l o s I g l e s i a s 
G a r c í a y R a m ó n B o z a . 
S e l e s o c u p a r o n v a r i a s p r o c l a m a s . 
E s t a b l o s d e L u z , V a p o r y E l C o m e r c i o ; 
A n t i g u o s d e I n c l á o , C a n a l y P é r e z 
C a m a l e s d e l u j o , H a g n i f i c o s e r v i c i o p a r a E n t i e r r o s , B o d a s y B a o t í z o s 
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11 EMBAJADOR CHINO 
ií-vjdeo, marzo 8. 
a embajador Hr Jr chiuo especia l para os is -
Brnn d 1 * de 1,08631611 Por »1 doctor 
e 'a presidencia de la nimi- i i .n™ 
« n d o hoy los pa609 ^ i a * n « ~ 108 P*808 «l'10 Ta- ^ «lar 
tr« , desarro l lar los i n t e r e s a en-
Pals y ia8 repxíbl lcas Budameri -
tht no ^0 'lue el sobierno chino, eu fe-
' « n J u / lejana' e 8 t a b l e c e r á legaciones 
rt« m en Buen08 A1*re8 y Moatevi -
d«ntnUí .anera que beneficiasen g r a n -
otr> 'ndol relaciones c o u i e r c i a l e » y de 
esD-rJ , ' 86 le bab,a da(l0 Instrucc io-
^ L - r W * ? 0 P a r a « " " l i a r lo» avantoe 
ina eu octu-
^ Informar sobre todo. esto. 
^ ^ i c i o ^ ¡ T I a cbuz boja 
U e n , J)RES' marzo a 
^ Par . ' Bras l le f ia e r i g i r á m, edl -
• r ^ Z i n , ^ <w-*».OO0.r% !)eso8) 
^ * Q t t í m L ? í ' 0 J a n e , r ü « c i d r a s 
e Inodelo americano. 
HOLT CATERPILLAR COMPANY 
L a f á b r i c a d e l o s f a m o s o s t a n q u e s d e l a g u e r r a 
_ desordon AI 
u L Ü D * P r o c l a l r I " 6 , , , é l i c u a d o 
U " S r O 0 Candl'Iat0B 
" Por 7 ^ ^ < * l « d a , 
f' t ^ r - — — - ^ - d,recto > 
J ^ 0 J A \ TAc W I Í I . A R Ü 
t». ,prWentando 
r * ioc -
D E P O R T E S 
Prenisa 
a v a grupo de c a p l t a l i s -
ocal 
loc»lea. A . 
• " « s e r , promotor J 
000* v ' . 
t o ^ r a í i c o » por u pelea >vi. 
L o m e j o r y m á s 
e c o n ó m i c o p a r a 
a r a r y t i r o d e 
c a n a . 
/ fiey d e l o s c a m -
p o s e n t i e m p o 
d e g u e r r a y d e 
p a z . 
T R A C T O R D E 4 5 H . P . ( 
T e n e m o s e x i s t e n c i a e n l a H a b a n a p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a . 
l ^ o s d e 7 5 y 1 2 0 H . P . l o s e n t r e g a m o s e n s e s e n t a d í a s . 
A G E N T E S E X C L U S I V O S : 
p . r > . 
E L S E Ñ O R 
B L A N C O H E R R E R A M A N U E L 
d l s o n e s t o s u ent e r r o v a r a hoy . d o m i n g o , a l a s o c h o j t r e i n t a a . m. . s n s h e r m a n o s q u e s u s -
c r i b e n , p o r s í y a n o m b r e de l o s d e m á i f a m i l i a r e s . I n v i t a n a s n s a m i s t a d o s a c o n c u r r i r a l a c a s a 
m n I n o r i a , c a l l e do L í n e a n ú m e r o 41 ( V e d a d o ) , p a r a a c o m p a ñ a r s u s r e s t o s a l C e m e n t e r i o de C o 
I o n ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a h a n a , 9 d J M a r z o de 191l>. 
T L I O . C O S M E M A R I A , M A B U 
H E R R E R A . 
> o s e r e p a r t a n 
A M 0 M 0 B L A N C O 
w * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * " * * " * * * * " ^ ^ - r * * * * * * * - * - * - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r * * * * * * ^ * * * * * * * - * ! 
P o m p a s F ú n e b r e s d e 1 . a C l a s e 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O S : 
L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l , 6 3 . 
T e l é i s . A - 4 3 4 8 y A - 3 5 8 4 . 
r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * & * * * * * * ' * * * * * ' ' ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
F u n e r a r i a C A B A L L E R O 
L a m a y o r e n s o g i r o , p o s e e d o r e s d e t r e s C a r r o z a s N e g r a s 
E x p o s i c i ó n y E s c r i t o r i o : C o n c o r d i a , 3 9 . T e l é f o n o A - ^ S O 
W * * * * * * * * - * * ^ * * * * - * * * * * * * * j r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' ' * r * ' f " M " ' ' * ' r ^ 
E S T A B L O S " M O S C O U ^ y ^ L A C E I B A ' 
C a r r u a j e s d s L u i o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
V i » - a - v i s , c o r r i e n t e » " * 
I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o — ^ l O A J O 
A - 4 6 8 6 H A B A N A % 
$ 3 - 0 0 e n l i H a b a B a . 
Z A L D O 
O ' R e i l l y 2 6 , H a b a n a . 
& M A R T I N E Z 
6 6 B e a v e r S t . , N e w Y o r k . 
C o c h e » p a i a e n C e r r o s , 
b o d a » y b a u t i z o » 
Z A N J A . 1 4 2 . T E L E F O N O S A ^ 5 3 8 . A - 3 6 2 5 . A L M A C E N ; A - 4 6 8 6 H A B A « a ^ 
f t 1 ^ . * * ? * * * * * * * ' * ' * * ' * * ' * ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' * ' • ' ' " i z í ^ f Z 
D E J U A N C A R B A L L 0 
C o n m a q u i n a r i a m o d e r n a . P A N T E O N E S d e 1 y 2 b ó v e d a ^ 
p r e p a r a d a s p a r a e n t e r r a m i e n t o s . 
T e l é f . ™ A . 3 4 1 6 . E S T R E L L A , N U M E R O 1 3 4 . 
\\\ 
C 2200 a l t 101-8 
U 1 A K 1 Ü ü f c L A M A R I N A M a r z o 9 d e i a i * . A ^ O U X X V 1 I 
Hipódromo de Marianeo 
Ayer f u i otro di», fie forzwa holpanza 
para los "pur i ñ u g t ' del Oiiuntsil Tark. 
Pues ni siquiera efectuaron tus habitua-
les práct icas matinales debido a que «I 
iinochecer del viernes llovió cupiosajnente 
sobre la pista. Eliu sin embarco, í a r o -
r teñ i murho ai proceso de seca oue se 
observó eu el piso do la p i s u ayer larde 
jrraoias al fuerte sol de ayer y a la b r l -
t-a, por lo que ba de estar en iñsupei 'übles 
< undiciones para la discusifm del selecto 
programa que e Ihandicapper ba lonfec-
cionado pnra deleite de los concunentes 
a l a pista esta tarde, si para el .uedio 
ñí i se ha llegado ya a. una ̂ olucijn de 
Ha huelga general y los aficionados pue-
den gozar de nuevo de los usuales me-
dios de trasladarse al Oriental Park. En-
tre las siete^ magníficas justas del pro-
grama de boy sobresale como el gran 
íií-ontecimiento el Havana Handicap. la 
rtltima de gran premio de las t roc í ce-
lebradas durante el transcurso d t l ootna^ 
i'.'feting r qne cuenta con un premio de 
1 500 pesos y cuotas agrejjulas. Para es-
ta carrera existe gran rivalidad entre los 
distintos dueños de las principales cua-
dras, que ansian alcanzar la victoria por 
el monto del premio y t i prestigio que . i 
su resulta'lo acompaña. 
Si se soluciona la huelga antes ce la 
hora usual de trasladarse el público a la 
Pista esta ti.rde. y gomamos de la ideal 
temperatura de estos días pasador, la 
fiesta hípica de esta tarde ha de siperar 
«n magnitud y brillantes a anteriores de 
iffuales d ías dun-.nte el mceting; pero en 
el <a^o ot que no se baya llegado a la 
aiudatln solución para la ho r t antes, men-
cionada, el mismo programa de esta tar-
^e r e i s^s t ' r á para la de mañana, si se lol . 
jrra su celebración, con la excepción del 
Havana Handicap, que entonces será 
aplazado para su celebración el domingo 
que viene. 
de la huelga coa la necesaria antelación 
as í lo permite. 
P R O G R A M A P A R A H O Y 
PRIJ lEI tA CAKKEKA 
5 1-2 furlongs. Cuatro años en adelante. 
.kTemlo; 500 pesos 
del 
Jock'y 
Eeckmate 103 j lo acontecido no se a rmó nada, 
Tetley ' . . 1031 — 
caballc-1 




Wiseman . . . 
Omeme 




Kddie Me Brido . 
F.uster Clark. . . . 
Sentimental . . . . 
Raby í i i r l 
ünow Quen 
T>e todas maneras la fiesta h íp ica del 
Tsóximo doniln>r« promete resultai el 
mayor acontecimiento del meeting, pues 
«n dicho día se celebrará la gran carrera 
de novedad, la de mulos y otros atractivos 
«»n honor de la Reina del Carnaval y sn 
Corte de Honor, que se habían anuncia-
do para celebración esta tarde, pero 
dobirlo a los trastornos y demoras oca-
sionadas por la huelsra han tenido qn» 
splaurse para hna más propicia oportu-
nidarl que todos ansian ver llegi-.r. 
Por haber retirado su dueño a S nart 
Money del Havana Handicap. queda ahora 
Wím Man. de la cuadra Armonía, sopor-
tando el peso máximo de la ca r r e r i que 
por motivo del retiro de Smart Money 
queda reducido • 114 lihras, las que podrá 
soportar con óxito AViso Man, al dcelr 
de los intelisrentes nue lo han observado 
' ii sus recientes práctica*. E l entw de 
Rnem-e-Darden, t-ompuesto por Hocnir y 
forson, ha de resultar neligroso. Hccnir 
hizo nn brillante recorrido en el h'indi-
••ap Carnaval el domingo prsado, v le 
f"^ cobrando terreno al panador Smart 
Aloney en cada uno de los brincos ina-
Ie«; La WWdrfl «le 'WilHains Pros s.» pre-
senta también formiciahle «-on Pe^kmate. 
p^nador del hniidican Presidente Menocal 
y con Fanx Col, ejemplar óste '|Me «o-
"o r t a rá un peso mnv licrero f|iie 'c da 
buen chaiK-e para triunfar. Weir es ta rá 
representado c-on el entry. comnues'o por 
líelle TJobcrts v Tetley. Kstc llepó tfree-
ro en el handicap Carnaval del dOMfnttO 
"fliíMdo. en cuya comiietcncia los r\-ner-
tos opinaron en m:-yoria ono Bello Tío-
bert* no estuvo a su acostumhrarla a l tu-
m . Rasfn es otro de loo temible*» nv.ten-
#He!)te<». sohre todo si ln carrera se pne-
'fle eelehrar sobre ln elnse de pista que 
ha do imperar esta tarde. 
El acontecimiento sennd^rio del pro-
grama es e] handicap Oivmp'a. a c'neo y 
medio fqr lonin con Skil^s Knob. sopnr-
t-indo el pe«o máxinio 'iscendcnte r; 11!> 
lihras. crin en nada lo nfocUrán si se lo-
gra celebrav la cabrera sobre la pista 
de esta tarde n medio secar, nrecisamen-
t" sobre la oue ha triunfado en cinco 
de los seis bandic-aps n*ie apnrec»'i en I 
sn haber dnrante ej ncti i í j meeting Hod-
gc. mucho mrís aligerado que en S'M an-
teriores salidas * otros cinco bncinoi 
eemplares disentirán con Skies K i ob la 
vlctorin en el Olymnia handicap. 
Extensos grni>os de consistentes ejem-
nlare« competirán en las otms cinci ca-
rreras onH Integran el magnífico nrogra-
n.a d» la riesta hípica anunciada na ra 
tu celebración esat tarde si la so'uclón Faux Col 
Mae Murrav . 
Viole i 
Golden Chance 
Kbadames . . . 
Callaway . . . 
Chanelen 
lianyan 
F i r s t Ballot . . 
















Seis furlongs. Tres años en adelante, 






I^avender . . . 
Chansonettc I I 
The Talkcr . . . 
Croix D'Or . . . 
Sunduria . . . 
Iron Boy . . . 











Seis furlongs. Tres años en adelí iute 














Seis fuilongs. Tres años en adcl.i'itc 










AValter Mack . . . 
Bi l ly Joe 
Fnver Bey . . . . . 
Circuíate . . . . . 
Scnator James . 
W i l d Thyme . . . 
] 13 
108 











Milla & Sixteenth. Cuatro años 
P remio : 500 pesos 
Maxims Cboicc . 
Sulid Ro.ck . . . 
Whlte Crown . . 
P a r l ó l e 
Enia Me MeqkLn 
.lohn Grabam . 
Egmont 














i t r . 
101 
110 






S E L E C C I O N E S 
I 'RIMFRA CARRERA: - „ 
En -ore, First Ballot. Shandon 
Sl <; iM>A CARUERA: 
Prince Direct. Miss Proctor, 
" S S ^ f í S S S S i r i n . Sent i r r .n ta l . 
" p S k ^ ^ l ^ l a c k , Scnator James. 
0 ^ S L A l S S f S ^ Spence, Spark.er. 
S I X T A CARRERA: . _ . 
Fi -rv Sp-ncc. Entry ^ e i r , feasin. 
SEPTIMA CARRERA: 
^ .Ud Rock. Dalrose. Ldgmout 
JAI-ALAI 
Primer partido. 
De 25 tantos. 
Blancos: Gára te y Egozcue. 
Azu.es: Escoriaza y Carreras. 
Se inicia el peloteo'. Y ambas parejas 
alternan en el ataque» y en la defensa co-
mo cuatro exceleutísimos señores , resul-
tando que de este donoso alternar no se 
alarman los cartones que cuentan varias 
y buenas igualadas. Esto dura y perdura 
basta el tanto ocho. Después, después el 
apaga y vámonos que dijo el bueno de 
Escoriaza: que dijo y cumpl ió acabando 
con ta quinta y con los mangos, con Gá-
rate y con Egozcue, y poniendo en su 
cartón el n ú m e r o 25 que es el pagano. 
Escoriaza sacó bien; pegó con dureza 
y con acierto; reboteó con soltura y re-
mató sin vuelta. Carreras le secundó con 
su monstruosa habilidad que no se aca-
ba nunca. 
Gára te y Egozcue. a pesar de andar de 
cráneo por consecuencia del columpio de 
Esroriaza, h'cieron el milagro de quedar 
bien, pues quedaron en 19. 
Boletos blancos: 
Pagabana a $3.6-1. 
B.detos azules: 379. 
P a g a r o n a $ 3 - 7 5 . 
Pr'mera quiniela. De seis tantos: 
Se jugaron seis tantos furiosos, anima-
dos, violentos entre parte y parte para 
igualar los cartones en tres. Y paren us-
tedes de contar. Pctit, revelándose el p r i -
mer delantero del cuadro, en lo que es 
y debe ser un delantero, y peloteando I d -
zár raga como largo de talle que es y lar-
gando tela de verano, abrumaron a Eche-
verr ía que n i supo ni pudo contestar a 
grandeza tana, porque la verdad, anoche, 
Echeverr ía no venía en condiciones de su-
bir del fondo de la ca tegor ía segunda a 
flote de la categoría de primera. Xo pu-
do bailar el danzón que le rimaban el 
pequeño que sigue mordiendo y morderá 
hasta que fallezca. N i con el matillete de 
Lizár raga . Era mucha música. 
No ee repitieron las igualadas. Y los 
blancos llegaron a treinta con la novedad 
de dejar a los azules en 20. Y m á s nada. 
Cazaljz se encontró con Petit, que come 
de eso, del saque, que le gusta más que 
el queso, y no pudo hacer estragos sa-
cando. Muy bien en el peloteo y muy bien 
rematando: pero como sin zaguero no se 
va a ninguna parte, Cazaliz metió la ca-
beza bajo el ala y se echó a dormir. Eche-
verría lloraba su desgracia^ 
Boletos blancos: 639. 
P a g a r o n a $ 4 - 4 2 . 
Bo.c-tos azules: 913. 
Pagaban a ?3.18. 
.o : Si eres el Hi jo de Dios, manda que 
estas piedra» se conviertan en pan. Je-
nú* le respondió , diciendo: Es tá escrito 
que no sólo de pan vive el hoiubr>>. sino 
do toda .palabra que sale le la boca de 
Dios. Entonces el diablo le llevó a la l 
Ciudad Santa, y poniéndole sobre lo más , 
n'to del Templo, le d i j o : Si eres el 
H i j o de Dios, a r ró ja te de a q u í a abajo:; 
1 erque escrito está que ha mandado a 
los ángeles que cuiden de T í y fe lle-
nen en sus manos para que las piedras! 
no ofendan tus pies. Y le respendió i 
J e s ú s : T n n b i é n está escrito: Xo t rn t a - I 
i á s al Señor tu Dios. Otra vez lo tomó 
í l diablo y llevólo a un ponte muy a l -
to, y most rándole desde all í todos los 
reinos d d mundo en toda sn gloHa. le 
Hijo? Todas estas cosas te daré si pos-
CLLTO CATOLICO PARA HOY 
Por la mañana , los cultos de los Sie-
te Domingos de San Josc. Por la uo-
ebe en San Felipe da comienzo la Santa 
Misión por el l í . P . Rafael Ruiz, Misio-
nero Apostólico, a la cual se convida a 
asistir a todas las person:is. 
P r epa rémonos por este medio a cum-
idir con el Santo Precepto Pascual. 
A I,<»S AMANTES DE JESUS SACRA-
MENTADOS 
M I S A Y P R E C E S P O R 
12. 
Colonia M e x i c ^ í . a o ^ 1 ^ 
Iglc-ia Merced. Miércoles l ^ 
los fieles y *" *' v i tamos la 
mente 
I G L E S I A D E S A N 
PIADOSA 
misma 
U N I O N DE SAV * < oMiiiiuaii c-on la —• 
Aprobada y bendecida por los Jlus-; los Siete Domingos a Sau i Soleaií.». 
simes y Rdmos. señores obispos Je la <iti:i en esta m a ñ a n a Fr T ow-
ibana y Matanzas, con el benepláci to / Santa Teresa. Director d» i2SeI-Qii 
t r í
l i a »
Ocl Cura p á r r o c o de la S. [ . Catedral clon, 
de esta úl t ima ciudad y defiriendo a bis uJJO 
fraternales y generosas instaneias oe la j _ 
entusiasta Asociación Eucaristica de la 
tu 
í rándot» me aderas. Entonces le d i j o ' Atenas de Cuba. 
J e s ú s : Ret í ra te . Sa tanás , porq ie está es- EAS MARIAS DEL SAGRARIO DE L A 
« r i t o : Adora r á s al Señor tu Dios, y a l HABANA, tienen el honor de invitar 
Segunda quiniela. De seis tantos: 
Tantos Boletos Pagos 
Amoroto. . 
Lizár raga . 
C. Mayor. 
Echever r ía . 
Pcti t . . . 













G a n a d o r : C . M a y o r , a $ 4 - 0 4 . 
DON FERNANDO. 
QUINTA CARRERA , 
5-l|2 furlonffs. Tres años solamente, 
O L I M P I A HANDICAP 




Tantos Boletos Pagos 
Skiles Knob . . . 
Tne Bine Duke 
Rafferty 
Sparkley . . . . 
Hcdee 





Gára t e . . 
Hig in io . 
Carreras. 110 
J fJ . Eibar 
102 l 
103 














1-1G M I E L A . Tre> años en adelante 
HAVANA HANDICAP 





G a n a d o r : G á r a t e , a $ 6 - 0 7 . 
Segunda tanda. 
De 30 tantos. Tanda violenta, porque 
de bianco viene la rabia "que morde" de 
Petit. fundida a la gran tenacidad de 
L i z á r r a g a ; contra los de azul Cazaliz Ma-
yor, que está que atosiga y mata y Eche-
verría con srj peloteo a^ado, violento, des-
quiziante. Me parece que se armó. Y visto 
BANGO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA" 
S E C R E T A R I A 
O b l i g a c i o n e s d e l E m p r é s t i t o d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a , p o r $ 6 . 5 0 0 . 0 0 0 , a m p l i a d o a 
$ 7 . 0 0 0 . 0 0 0 , q u e h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d a s e n los s o r t e o s c e l e b r a d o s e n l o . d e M a r z o d e 1 9 1 9 , p a -
r a su a m o r t i z a c i ó n e n l o . d e A b r i l d e 1 9 1 9 . 
C U A R T O T R I M E S T R E D E 1 9 1 8 
N ú m e r o s d e la s b o l a s N ú m e r o s d e l a s O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s e n l a s b o l a s 
D e l 2 8 0 1 a l 2 8 1 0 
5 8 2 1 „ 5 8 3 0 
6 0 6 1 „ 6 0 7 0 
7 6 7 1 , . 7 6 8 0 
9 5 4 1 , . 9 5 5 0 
„ 1 2 3 6 1 , . 1 2 3 7 0 
1 3 2 8 1 „ 1 3 2 9 0 
„ 1 8 3 9 1 „ 1 8 4 0 0 
, . 1 9 7 9 1 M 1 9 8 0 0 
, . 2 0 5 0 1 , . 2 0 5 1 0 
2 1 2 5 1 2 1 2 6 0 
2 3 2 3 1 M 2 3 2 4 0 
2 8 0 5 1 2 8 0 6 0 
3 4 6 8 1 „ 3 4 6 9 0 
3 5 6 1 1 3 5 6 2 0 
3 9 1 2 1 „ 3 9 1 3 0 
„ 3 9 4 6 1 „ 3 9 4 7 0 
h 4 0 7 4 1 „ 4 0 7 5 0 
, . 4 1 7 4 1 . . 4 1 7 5 0 
„ 4 2 3 6 1 M 4 2 3 7 0 
. , 4 4 3 7 1 „ 4 4 3 8 0 
4 4 6 6 1 „ 4 4 6 7 0 
4 5 4 6 1 „ 4 5 4 7 0 
„ 4 7 2 6 1 „ 4 7 2 7 0 
, . 5 0 7 2 1 5 0 7 3 0 
„ 5 1 5 0 1 „ 3 1 5 1 0 
, . 5 8 9 0 1 5 8 9 1 0 
„ 6 0 8 0 1 „ 6 0 8 1 0 
„ 6 0 8 5 1 „ 6 0 8 6 0 
, . 6 0 9 7 1 „ 6 0 9 8 0 
„ 6 2 7 1 1 , . 6 2 7 2 0 
A v i s o i m p o r t a n t e : L a f u n c i ó n d e 
h o y c o m e n z a r á a l a V / z p . m . 
A M P L I A C I O N A L E M P R E S T I T O 
N ú m e r o s d e las b o l a s 
6 5 6 1 
6 8 9 5 
7 0 2 1 
7 0 7 7 
7 3 9 2 
N ú m e r o s d e l a s O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s e n las b o l a s 
D e l 6 5 3 0 1 a l 6 5 3 0 5 
M 6 6 9 7 1 6 6 9 7 5 
, . 6 7 6 0 1 „ 6 7 6 0 5 
„ 6 7 8 8 1 „ 6 7 8 8 5 
M 6 9 4 5 6 , . 6 9 4 6 0 
H a b a n a 2 d e M a r z o d e 1 9 1 9 . 
V t o . B n o . 
E l P r e s i d e n t e 
P . S. . 
R a m ó n L ó p e z . 
E l S e c r e t a r i o 
G u s t a v o A . T o m e t L 
Pi k80'0 r' 'rvir:,s- Entonces le dejd el 
diablo, y ios ángeles vinieron y le ser-
í a n . " 
BBFUBXXQK 
Nuestro Divino Rcrlentor Jesús quiso 
Per tentado por el demonio, en primer 
Ir.gar para enseñarnos eme no bay es-, 
tado al Silba en esta vida que e<rté emento i 
«iC tentaciones, y que el acmonio. envi- ¡ 
«'loso de nuestro destino, nos esíá de 
continuo íicecbando par perdernos. Tam-
bicn ni'is.i J e sús ser tent&do 'i;'.ra mere-
cernos la gracia de poder esistir bis ten-
l&cionea, Pero es de notar que no foS 
tentado el Señor sino después de un siyu-
no es un eficacísimo, un an >a poderosa 
para recbnzcr y vencer la tentación. Ayu-
iomuos, por lo tanto, para no ser »encl-
dns por les eneinisro» de nuestra alma: 
kyanemas. puesto que por medio del »ya-
r o hemos de obtener lo-? donrs del cie-
lo, y por último, porque el ayuno nos 
a y u d a r á a conservar tan preciados do-
nes basta la muerte. 
una. EXCLUSION EUCARISTICA 
P a r r o q u i a d e S a n N i c o l á T i T R " 
Los cultos mensuales <i. \ **4íi 
San L á z a r o se ce leb ra rán ¿i n.J0 W 
^ W ^ - l f eSho -v '«edia * . ^ ^ £ 
e ios Dos Ríos el* día 30 m rll;1:7.,POr el P á r r o ^ — L a D i r ^ t i v í ' ^ 
del presente mes de Marz j , de acuerdo j 
con el siguiente 
H O R A R I O : 
lo . - A las 7 y tres cuartos de la ma. I G L E S I A D E S A N FEUpT 
PROGRAMA PABA ESTA TARDK 
Primer part ido: a 30 tantos.—Higinio y 
Goenaga, blancos, contra Cecilio y Abando, 
azules. 
A sacar ambos del 0. 
Primera quiniela, de seis t a n t o s - O r - t ^ L V ™ * ! a}?»l!«M*' « * * f l l « W ni ru -
tir , Goenaga, Abando, Baracaldcs, H i g i -
H E R M I T A DE ARROTO ARENAS 
Sejrnn tradicional y piadosa costnm-
bre. el Martes cíe Carnaval, fué trasla-
dada procesionaliiieiite. la inilasrrosa ima-
gen do J e s ú s Nazareno del ü e s d t o de 
Arroyií Arenas desde su ermita, sita en 
el pueblo del expresndo nombre, a la 
Iglesia P;irroqnial del Cano. 
Al acto asistieron numerosos devotos 
de la Habana y pueblos comarcano^. 
Presidifi la procesión, que resultij sn-
lemnfsim.i, el Pár roco del Cano, R. P. 
Manuel Várela Ronco. 
Desde el pasado viern^- (primero de 
Cuaresmal, ha dado comienzo t i Vi'a-Cru-
fls público ñor las «piles del Cu¡*»t '-nn 
la imasren de J e s ú s Nn/areno. 
os sermones de los viernes, estñn en-
'omendados ril I I . P. Jorge Camarero, 
S. .T.. Director de la Congrcgac ió i do 
'"La Annnciatn." 
Es muv piadoso v fonmovedov, el pú-
blico eierebio del Via-Crucis por >as oa-
llcs del Cano. 
La persona que desee costear ura de 
estas fniii-iones cuaresmales de 'bíblica 
penitencia y de ai"or ni divino Redcn-
nio y Cecilio. 
Segundo partido, de ">0 tantos.—Eguiluz 
y Machín, blancos, contra Amoroto y Ca-
zaliz Meuor, azules. 
A sacar ambos del 9. 
Seg'jnda quiniela, de fi tantos.—Amo-
roto, Machín, Altamira, Eguiluz, Petit y 
Cazaliz Menor. 
ra Pár roco , antes nombrado 
E l M i s i o n e r o A p o s t ó -
l i c o , R . P . R a f a e l R u í z , 
e n e l T e m p l o d e 
S a a F e l i p e . 
Hoy da comienzo, el celebrado Misio-
nero Apostólico, R. P. Rafael Ruiz a 
i.na Santt Misión conforme al siguiente 
programa • 
lo .—La Santa Misión empezará a las 
7 y media de la noche. 
2o.—En los días sucesivos, a las 7 y 
media de la mañana se celebrará l a San-
ta Misa, dentro de la cual se d i s t n b u i r á 
la Sagrad?. Comunión. 
3o. —A las cuatro tendrá lugar 1& pre-
dicación y enseñanza, especial para niños 
y Jóvenes. 
4o.—A bis siete y media, p. ni., s* re-
dará el Rosario a la Sant ís ima Virgen. 
5o.—Se ruega a los padres de familia, 
envíen sus hijos, empleados o domór.tlcos 
CRÓNICA CATÓLICA 
M i s a y P r e c e s p o r 
l a P a z . 
IGLESIA DE LA MERCED 
El miércoles 12, a las nueve y media; 
a. m., invitaraog a los fieles y especial-
mente a la Colonia Mejicana a orar fer-
vorosamente.—El Arzobispo de Yucatán.— 
El Obispo de Ciña. 
TOS QEFXIF JPEVKS E N EE TKMPI.O 
DE T. V MESCED 
El últiir.o de los 1." ucveei, nue en ho-
nor d"1 Santísimo Sacramento se han 
• elebrado en el templo de la Merced, se 
ba verificado «-on sumo csidendor. 
A las c-nt.tro de la tarde fué expi.esto 
*1 Sant í s imo Sacramento A bis cnatro 
y media, rezo de la estación. Santo Ro-
sario, ejercicio correspondiente al jneves 
décimo tercero, siguiendo la Hwra San-
ta, como viene prac t icándose los p-ime-
ros jueves de mes por la Archicofradía 
de la Santa Afonía y Oración del Huerto, 
Pred icó el O. P. Cliaurrondo, C, M . 
Después de la predicación, nutrido co-
ro de voces, in terpretó variados motetes 
en bunor al Santísimo Sacramento. 
L a reserva la verificó el R. P. S.'ttur-
nino Ibáñez. Concurrieron los Prelados 
Mejicanos y la M . R. Comunidud, y 
gran concurso de fieles. 
F u é un remate diírno de las quince 
grandes fiestas, t r ibutadas . al Sainbimo 
Sacramento. 
Se d i s t r ibuyó a los fieles el siguiente 
aviso: 
;.Por qué no asiste usted al p í idoso 
ejercicio del Vía-Crucis todos los viernes 
de Cuaresma 
La meditación sobre la Pasión y m>ier-
te de Jesucristo es recuerdo tierno de 
sus dolores y preservativo eficaz contra 
el pei-ndo. 
El Vía-Crucis es la devoción más en-
riquecida por la Iglesia oou iudulgccias , 
así plenarias como parciales. 
Todc s les viernes a las seis de la tar-
de, dnrante la Cuaresma. puede usted 
a c o m p a ñ a r a Jesuorlsto basta A Cal-
vario. 
Sn Sangre préciosa redime y purifica. 
E l tiempo que este piadoSd cjercielo 
pide es breve; en cambio son inm-Misos 
los bienes que de él repollan las almas. 
( O N d REGAf ION n i ' . l , F E H P E T I O «O-
CORRO, DEE TKMPI.O I)E SAN N l -
COEAS 
E l cinco del a< tual bfl celebrado M i -
fa golemiic y unta, la Congregación de 
Nuestra Señora del Pcipetuo Sccorro. es-
tablecida en la Iglesia de San Nicolás 
Se a\is:. a los fieles en general, y de 
un mdoo especial a los feligreses, qne 
el L'o. de Cuaresma, dan comienzo en 
este templo', Santas Misiones, por los Pa-




DOMINGO PRIMERO DE CUARESMA 
Resumen y compendio del misterio 
encerrado en el tiempo santo de Cuares-
ma podemos llamar a la Misa de este 
día. E l introito comienza por l a j pala-
bras del Salmo XC, en las que oí Pro-
feta Davii] pone ep boca del Señor esta 
tentencia: "El justo me l a m a r á frt su 
ayuda y yo le oiré ," con la cual pro-
cura inspirarnos cierta confianza para 
que nos dirijamos al Señor en este san-
to tiempo de penitencia, pidiéndole el 
le rdón do nuestras culpas. La Epís to la , 
temada d d capítulo V I de la de San Pa-
blo a los Corintios, nos Invita t ambién 
a aprovecharnos ele estos d ías de s¿.lud 
fara saldar pasadas cuentas y aceptar 
la gracia del Señor, que en este tiem-
po, más que en otro alguno, con inusita-
da abundancia nos ofrece. 
El Evangelio, por úl t imo, nos predica 
el ayuno, poniéndonos como ejemplo y 
modelo el que nuestro diivno Redentor 
g u a r d ó e nel desierto, y nos enseña de 
qué manera nos hemos de conducir en 
las tentaciones para venceilas; esta c.«, 
p repa rándonos a las mismas con la pe-
nitencia, y no dejándonos e n g a ñ a r por 
las ccesidndes de nuestros entidos ma-
teriales, i - i llevarnos de una confianza 
perjudicial, ni dar oídos a una desme-
dida ambición, que son las tres tenta-
ciones que podemos llamar eabezas o 
fundamentos de cuantas existen. 
LA HORA SAN i A 
S lia cflebraOo en ios templos d i 
lén, Santa Clara y ttepavadoras. 
Los cjjercicios fueron dirigidos 
Pelen, per el K . P. Cándido Arbe lo i . S. 
J., en Santa CV.ra por los Padres f r an -
ciscanos, y en Reparadoras, por el M. 
I . Vicario y Provisor de la Diócesis d d 
Obispado decto: Manuel Artcaga, y Uc-
tancourt. 
Ln parte musical fué Interpretada en 
Belén por oniucsla y voces, y cu los 
Conventos de Santa Ciar y Reparadoras, 
por las respeciivas Comunidades. 
Los piadosos cultos cstuveron muy 
concurridos. 
de Milanéa en Matanzas, en donde por 
concesión especial, de la Compañía de 
le» F. C. Üj t e r m i n a r á aoostro vi.^.ie. 
2c>. Desde l a calle de Milanés, en don-
de espera rán a la peregr inación Ia> Aso-
ciaciones Religiosas de Matanzas c-on sus 
(Ctandár tes , banderas, basta la S. 1. Ca-
tedral se m a r c h a r á procesionalmente. or-
denándose los peregrinos por grupo? co-
rrespondientes a sus respof t i vas asocia-
iiíí. . . 
3o. Pa en la S. D Catedral se liara 
la exposición solemne del Sant í s imo Sa-
cramento v a continuación la misa re-
zada pr td icándose durante ella, y -oratil-
pándose en el orden que se les señale, 
les pereirrinos. 
4o. Terminada la Misrv y reservado el 
¿Santísimo, se cantará el Himno Eu^a-
r í f t ico . 
5o. Desde la S. I . Catedral i rán los 
pereprinos a desayunarse al Colegio de 
la Medalla Milagrosa, y después en au-
to-nóviles preparados a l efecto s u b i r í a a 
la Ermita de Monserrat. en donde se re-
zará el Santo Rosario, a l que en ! . i poé-
tica colina seguirá un refrigerante a l -
muerzo frío con que obsequian a !a pe-^ 
Kgr inac ión los corte?es matanceros. f 
Go. A las tres de la tarde regreso de 
la peregrinación, para hallarse en Wi | 
Terminal de la Habana en donde se d i - j 
solverá, a las cinco de la tarde. 
ADVERTENCIA I M P O R T A N T E 
lo . Las Parroquias, Cas-as Religiosas 
y Colegios de esta índole, feon los cen-
tres destinados para la inscr ipción de pe 
regrino». se venden billetes que se can- j 
:earán en los mismos lugares y previo 
aviso, nlg» nos d ías antes del SO. 
2o. Se encarece a los perc ' r inos que 1 
86 cncrientren en la Estación TerminM a 
las 7 de la m a ñ a n a para tomar el tren 
con el debido orden. 
3o. E i el tren hab rá Sacerdotes que 
clráiri la confesión de los que la sol i-
citen. 
4o. El precio del pasaje de ida y 
vuelta es de $2.50. 
áo. Coi,viene grandemente que bis pe-
regrinos empiecen a proveerse de los b i -
"ttes provisionales en los Centros de 
inscripción n par t i r del día 12, miércoles 
tío. Con objeto de saber el número f i -
jo de excursionistas, las papeletas can-
jeables por los pases e s t a r á n en los dis-
tintos centros hasta el dlu 2(1, medida ne-
cesaria p:ira el orden de la excurs ión . 
VN CATOLICO. 
D I A 0 DE MARZO 
Este otee está Consagrado a l Palr.crca 
San los.-. 
Jubileo Circular. Su Di,-i na Majestad 
ei tá de manifiesto en la Capilla do los 
P. P. Pasionistas. 
La semana próxima es ta rá el CTlftlar 
en l ; Iglesia eie Nuestra Señora dé la 
Caridad. 
Domingo (1 de Cuaresma). Santos Da-
trobert rey: Gregorio. Ni'-eno, Paciano y 
MetoJio, obispo y confesores; Cándido, 
m á r t i r : sanias Francisco Romana, viuda 
y Cátal ina de Bolonia, 
Domingo I de Cuaresma; este domingi 
ep de u m celebrida 1 y d euna v.mera-
ción particular en la Iglesia, es tá en la 
clase de les más privilegiados y de l o j 
más solemnes, su oficio no cede vi de 
tiesta a l p i n a : en él todo es oinstrnctivo 
y misterioso todo predica penitencia, de 
U Cual es como la fiesta sjlemne. 
La abstinencia y el ayuno no son las 
solas obligaciones de la rel igión que pide 
D'os a los cristianos durante la Cuares-
ma. I*a oiación, el uso frecuente de los 
saeraipeutos y la limosna deben acompa-
ñar a l ayuno, y siJgu'larmente la juo-
cencía y ln pureza. 
Santa Francisca, viuda en Roma, ilus-
tre en nacimiento, en santidad y ce el 
don de Imcer milagros, la cual pronosti-
có su muerte, que acaeció el d ía 0 do 
Marzo del año 1440, a los cincuenta y seis, 
ele su edad. Paulo V la canonizó en el 
• 1% HíO.S, baciendo la función con la so-
lemnidad correspondiente a la gran ve-
neración, que todo el mundo cristiano 
I retesaba de muy largo tiempo a eita ce-
b-berrima Santa. 
FIESTAS E L LUNKS 
Misas sclemues, en la Catedral la de 
T< reta y en las demás iglesias las de 
i osf umbre. 
Corto de María Día 0. Corresponde v i -
sitar a Nuestra Señora de Regal. 
Comunidn. " d i s t r i u b i u r i ^ 
A las 4 p. m . t e n d r á lugar i» . 
ción y e n s e ñ a n z a especial M J r 
jóvenes . i 
A las siete y media p. m . 
el Rosario a la S a n t í s i m a V i r í 
lizando este acto con la bendi.-iA 
San t í s imo Sacramento.—RAFAPT 
Misionero Apos tó l i co . * ^ 
5012 
A A L I S O S 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R 
$100 al mes y m á s gana un hora ^ 
fleur. Empiece a aprender hov ^ 
Pida un folleto de ins t rucción cr»M.aí***. 
de tres sellos de a 2 centavoi ^ 
franqueo a Mr . AJbert C. KeU» «. • • í 
zaro. 240. Habana . J- ̂  U. 
A U / \ I > Í 7 U 
D E T R A V F S T a 
L I K E A 
que PJ 
¿ muei 


























W A K D 
L a R u t a P r e f e r i d a 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
T A R I F A D E PASAJES 




Nassau. . . 
P r imo-
$50 a $63 
60 a 56 
65 a 60 







S E R V I C I O H A B ANA-MEXICO 
Progreso , V e r a c r u z y Tampico. 
W . H . S M I T H . A g e n t e Gcpcral r | 
:a C u b a . 
O f i c i n a C e n t r a l : Of i c io s , 24. 
Despacho de Pasajes: Teléfm: 
A - 6 1 5 4 , P r a d o . 118 . 









V A P O R E S C O R R E O S 
de !a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a Española 
antes de 
A n t o n i o L ó p e z 7 C í a . 
( P r o v i s t o s d e i a T e l e g r a f í a sin hiloi; i 
Pa ra t odos ios in fo rmes rclacio»! 
dos c o n esta C o m p a ñ í a , dirigirseaal 
cons igna ta r io 
M A N U E L O T A D U Y 
San I g n a c i o , 7 2 , a l tos . T e l . A - 7 i ^ 
A V I S O 
5c p o n e e n c o n o c i m i e n t o de lo i* ; 
ñ o r e s pasa jeros , t an to españole» c» 
e x t i a n j e r o s , que esta C o m p a ñ ú * \ 
d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para Espú1 
sin antes p re sen ta r sus p a s a p ó r t e l a , 
pedidos o v i sados p o r ei señor Con» 
de E s p a ñ a . 
H a b a n a , 2 3 de A b r i l de 1917. I 




El v a p o r 
P \NTO KVANGEI.IO 
Rl Eran^clio de la Misa de esta Domi-
rdca os del capítulo V I , versículo» del 
1 al 11. seffdn San Mateo 
"En aquel tiempo fué llevado Jt»>ús a l 
desierto por el Esfdntn para ser t' uta-
do del demonio. V habiendo ayunado 
cuarenta d ías y cuarenta noidies. tuvo 
lumbre. Y llegándose el tentador, le d i -
S E R M O N E S 
R E I N A M A R I A C R I S ! 
S a l d r á p a r a | 
í C O R U Ñ A . 
P i d a J a b ó n 
"AGIRLO 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E F A B 1 S 
BBpecia l ls ia en l a c u r a c i ó n i t . (Ucal 
! Ae las hemorroides , s in dolor n i em-
pleo de ajQestéalco. pudienao el pa-
ciente c o n t i n u a r bus quehaceres. 
Consul tas de 1 a 3 P. m . d ia r i a s . 
Someruelog. i ¿ a l tos . 
" O J B A , N U M E R O 6 9 . 
D P - F E D E R I C O T 0 R R A L B A S 
ESTOMAGO. INTESTINO Y SUS 
A N E X O S 
C o & s u l t u : d e 4 a 6 p , m . e n C o n -
c o r d i a , n ú m e r o 2 5 . 
D o m i c i l i o : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
_ T e l é f o n o F - 1 2 5 ? » 
E l / PKIMKR V I K K N t S DR MBS 
I.OS TEMPLOS DB LA HABANA 
Era natural nue. habiendo sido, el Co-
razón de J e s ú s traspasad-) en viernes 
con la lanza, y n.anifestAndose en vier-
nes a los hombres, iío escogiese con pre-
ferencia, ese día para, honrar al Cora-
ron de Jesús . Kcspei-to del primer \ l o r -
nea fie cada mes, hay particular funda-
monto para venerar en ellos :;1 Coraz-'m 
de JesVis. si atendemos a la*;' revelacio-
nes de la r.eatü Margar i ta . 
En prfnier viernes fueren las pr inc i -
pales revplacione.s que rj-dbió de nues-
tro Salvador. 
Los primeras viernes per lo menos, de-
bía la Santa Coinulgar. 
Los primeros viernes señala ella p r i -
meramente para honra con particultircs 
CbseQttI<N al divinísimo Corazrtn. 
I.a fiesta, pues, del primer viernL'í con-^ 
siste en que los del Coraí . 'n de .Tesús VíL..^" 
comnlgnen ese «lía y ofrezcan al Cora-
zón divin onn neto de desagravio. 
En nuestros templos se han v f r i f t -
cado graneles c-omuniones y mi«as solem-
nes prfHli'-ándose en el $» Belén. 
En L '^ul inas el San t í s imo estavo de 
manifiesto durante todo el d í a . 
Muy consolador es el erecinfléata de 
la devoción al Sacnitisinio Coraxfin de 
J e s ú s pero todos debemos laborar por-
que lo iccibaa las mnlt.itudcs obreras, 
como en las srrandos ciudades de Ingla-
terra, donde es de ver. los primeros Her-
pes, el bermoso espectáculo fie eentena-
I res de obreros fjtie muy de mañana •\an 
I a recibir I I . Comunión Ueparadora .Con 
• nufi modo contemplamos nntstro d ñ i n o 
j Cai-itán rbta legión de h o n i r ! 
| En San Fclirc. vient n celebrándose lus 
j nueve primeros viernes. 
l . o s v n R X B S ICK r t AiíE ' . í lX 
EmpeÍQ el pasado viernes eu todos los 
templos, los ejercicios Cuaresmales del 
Vín-C'rucis. 
No dcj.*n de concurrir los fieles, por-
que el Vía-Cruci», devorlón praetbiCda, 
antes qn^ por otro alguno, por la San-
tísima Virgen, es según dice *»! I v p a 
Penedlcto X I V . uno il<» los principales 
f-jereicios para honrar la l 'asión y Muer-
te de nuestro adorable Kedentor. y el 
medio m á s eficaz para convertir a" los 
pecadores, reanimar a los tibios y per-
feccionar a los JllStM (Breve Cum tanta, 
30 de Asusto de 1741.) 
R E G A L O 
$ 5 0 a $ 5 0 0 
G a r a n t i z a n d o e l s e c r e t o 
P o r t o d a n o t i c i a o c o n f i d e n c i a 
q u e r e s u l t e e n e l C A S T I G O 
L E G A L d e l a u t o r d e c u a l q u i e r 
r o b o a l a D r o g u e r í a S A R R A , 
D i r í j a s e a M . G a r d a S o r i a 
T e n i e n t e R e y 4 1 . 
~ m 23 i 
Qt 'F s?E H A N DB PKEUICAK, l>. M, 
KM L . \ SANTA i . , , :.- ; \ CATE-
DRAL, U L K A N T E Bf i P R l M E I t 
SEMESTRE DKE CORRIEN-
T E ASO. 
Marzo 9: Dimíuki* i de Cuarouma 
I l lmo. seúor Deán. 
Marzo I d : Uomtuica I I de Cuaresma: Pericia 
M. I . señor C. Magistral. ( n 
Marzo 23: I^umiuica 111 de Cuaresma; 
M . 1. señor C. Arcedlauo. 
Marzo 30: L)omínicu IV de Cuaresma: 
M . I . señor C. LectoriJ. 
A b r i l ti: Dominica du P a s i ó n ; M. I . 
señor C. Penitenciado. 
A b r i l 11 : N u e s t r a ' S e ñ o r a de los Dolo-
reb; seúor I 'bro. don Pablo Espinosa, 
A b r i l 17: Jueves Santo (El Aiaadato); 
M . l í señor C. Macstreescusli . 
A b r i l 18: Viernes Santo. (La Soledad); 
señor Pbro. doa J . J . lioberea 
A b r i l ÜU: La Uesurrec-^ión del Señor ; 
M. L señor C. Magi.stral. 
Abr i l 27: Dominica " lu albia"; M . 1. 
.\rcedlauo. 
Mayo 18: Domlr.ica 111 (De Minerva.; 
I l l i no . señor Deáu. 
Mayo 2ü: Nuestra Señora de la Cari-
dad, P . de Cuba; U . I* s eño r C. Doc-
toral. 
Mayo 29: La Ascensión del Señor ; M^ 
I . señor C. LectorsX 
Junio C: Pascua de Pen tecos t é s ; M . I . 
sc-Cor C. Penitenciario. 
Junio 15: La Sant í s ima T r l u i d a d ; señor 
I'bro. D . J . J . Itoberes. 
Junio 19: Smuui Corpus Ca rUt i ; M . L 
señor C. Magistral . 
Junio ir_': Fiesta del Jubileo Ci rca ía r ; 
H . L . señor C. Arccdlsno. 
Habana. 31 de Diciembre de 1«}18. 
Vista la dis t r ibución de loa ^enaoues 
ooe durante el primer semestre del año 
próximo han de uredic^rse D . ai. eu 
Nuestra S. I . Catedral, venimos en apro-
barla y la aprobamos Concedemos cin-
cuenta d ías de indulgencia, cu la forma 
acostumbrada por la Iglesia, a todos 
lo* fieles que oyeren devotamente la d l -
xli.a palabra y rogaren a Dios por la 
exaltación de la Fe, por el l íomano Pont í -
fice y por Nuestras necesidades. 
Lo decretó y f i rma S. K. K . y de ello 
O-rtlfico.- -! E L OBISPO. 
Por mandato le S. E. R., Dr . MEN-
DEZ. Arcediano. Secretario. 
NOTA.—En los días laborables se ce-
lebra el Santo Sacrificio de la Misa »-n lá 
S. I . Catedral, cada media hora, desde 
las 7 hasta las 9 a. ra. En los Domi'igos 
y demás días de precepto hay Misa a las 
7, 7 y media y S; a las 8 y media aa 
celebra Misa solemne, con asistencia leí 
I l tmo. Cabildo; a las 10 Misa rezada y 
a las 11 Misa rezada. D« acuerdo coa 
lo dispuesto por el Kino. Ordinario Dio-
cesano, en los dita festivos se predica 
a los fieles durante cinco mlnutob en 
tfda« las Misas rezadas, y duranto me-
dia hora en la Misa solemne-
G I J O N y 
S A N T A M l 
A d m i t e pasa je , carga y co 
Para m á s i n f o r m e s dirigirse » 
cons igna t a r io 
M A N U E L O T A D U Y 
San I g n a c i o , 7 2 , a l tos . T e l . h . » ^ , ^ 
' Lní 
C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T 
S A T L A N T I Q U E 





A V I S O S 
R E L I G I O S O S 
I G L E S I A D E S A N T A C L A R A 
FIESTA A SANTA COLETA 
El p róx imo domingo, día 9, a las 
S'j a m. se ce lebrará en esta Iglesia, 
con misa solemne en la que oficiará el 
R. P . Fray Mariano Oxinalde. y pre-
di ara el R. P. Fray Alejo Bilbao, am-
bos Religiosos Franciscanos. 
La Abadesa. Capellán y Sindico su-
plican a los fieles l a asistencia a esos 
cultos por lo que les quedarán reco-
nocidos 
N64 ' - ^ " — 
Vapores C o r r e o s Franceses bajo 
t r a to pos t a l c o n el Gobierno Fr' 
V a p o r f r a n c é s 
V I R G I N I E 
S a l d r á de este puer to sobre d 1 
1C del c o r r i e n t e , d i r ec to para ü 
H A V R E . 
A d m i t e pasajeros de primera 
para d i c h o p u e r t o . 
El V a p o r C o r r e o F r a n c é s 
V E N E Z U E U 
de dos h é l i c e s y 7.000 t o n c l a d * ^ 
visto de A p a r a t o s de TclegraI1, 
hilos. 
S a l d r á el d í a 15 de Marzo * 
4 de la t a r d e p a r a 
C O R U Ñ A y 
S A I N T N A Z A l t ó 
Precios convencionales 
r o í a de l u j e y de f a m i l i a . KcW>* 
m a n d o pasa je d e i d a y vuelU 
mera , segunda y tercera p»* 
L a ca rga se recibe en « 
n ú m e r o U n o de los muelles * 
P-op ia 
« t o u 
« p í e n 




L I N E A D E N E W V O f l ^ 
Esta A g e n c i a vende p a ^ f 5 ^ 
Y o r k al H a v r e o Burdeos . 
manales. m , 
Fa ra m á s detal les d i r i g U * 
c o n o i g n a t a r i o : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S , 9 0 , . 
^ 5 
ÜIAK1U U t L A WAKÜSA Marzo 9 de a ^ U L A A A V H 
F A G I N A D I E C I S I E T E 
y > ^ O K E S c O S T E R O S 
señor Presidente, se convoca por 
este medio a los señores Asocia-
dos para que concurran a la mis-
ma, la que tendrá lugar en los 
Salones del Centro, Paseo de Mar-
tí esquina a Dragones, dando prin-
cipio a las ocho de la noche. 
Para poder entrar en el Salón 
de Juntas, será requisito indispen-
sable la presentac ión del recibo 
del mes de Febrero o el certifica-
do de Secretar ía de estar al cc-
en el pago de la cuota de 
dicho mes. 
Desde esta fecha los Señores 
' j '¿"muelle, extienda los conocí- Socios recibirán en Secretar ía un 
por triplicado p a ^ de la Memoria anual a 
^destinatario e n v j ^ d ^ o s ^ U t . ^ ^ correSp0nclientes 
S ? S A N A V I E R A D E t ü B A 
* I V ^ S A . 
AVISO A L C0MERC1U 
de buscar una solución 
^ tvorecer al comerao em-
a lo» carretoneros y a esta 
^ ' e v i t a n d o que sea conducida 
^ P ^ ' carga que la que el 
¿ ^ f d a tomar en sus bodegas. . I» do ae 
^ P la aglomeración de "^e l í>- . rriente 





1 embarcador, antee de 
^ l % 4 K ^ r d e ' a d m i t i d o . " 
^ 1 Que con el ejemplar del cono-
• t*aue el Departamento de Hc-
Uitc con dicho sello, sea acom-
^ d f la mercancía al muelle para 
reciba el Sobrecargo del bu-
* esté puesto a la carga. 
Que todo conocimiento sella-
Ao oag^i el Hete que corresponde a 
¡T^mancía en él manifestada, «ea 
embarcada. f 
Que sólo se recibirá carga has-
tr-s de la tarde, a cuya ho-
ra serán tenadas las puertas de los 
alnacenes de los espigones de Pau-
JFFEURS 
hoy ugT1 0 DO 
U las 
k: y '3o. Que toda mercancía que lle-
muellc 
L b a n a , 9 d e Marzo de 1919. 
E l Secretario General, 
Luis V idaña . 
C 2214 4d-9 
Sociedad de Beneficencia de Na-
turales de Cataluña 
" L O M A D E M O N T S E R R A T " 
L a Junta Directiva de esta sa-
ciedad, en ses ión celebrada el d ía 
4 del mes de Febrero, a c o r d ó por 
unanimidad admitir proposiciones 
de compra para la "Loma de 
Montserrat," las que se recibirán 
en el domicilio social, Carlos I I I , 
J muelle sin el conocimeinto se- ¡ n ú m e r o 4 , entresuelos, hasta las 
Hado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
H.bana. 26 de Abril de 1916. 
r ^ - b ü T a l DIARIO DE LA MA-
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E 3 I P K E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
"EMPRESA N A V I E R A D E C U B A 
Secretaría. 
JUNTA G E N E R A L O R D I N A R I A 
DE ACCIONISTAS. 
En cumplimiento de lo dispuesto en el 
articulo vicégimo tercero de los Estatu-
tot <le «ta Empresa, se convoca por es-
te medio a los señores accionistas para 
la Junta General ordinaria que deberá 
cekbnrM el día 26 del presente mes de 
Mano, a la« cuatro p. m. en el edifi-
cio del Banco Español de la Isla de Cu-
ba, Almiar, número 81 y 83, con el fin 
de' proceder a la renovación del Consejo 
de Administración y dar cuenta con la 
Memoria j Balance anual. 
Para penrral conocimiento BC advierte 
que t\ derecho a tomar parto en las de-
liberaciones y emitir voto, solo está re-
conocido a los tenedores de ACCIONES 
COMUNES y que tengan inscriptas sus 
acciones por lo menos con diez riias de 
anticlpacl/in al señalado para la Junta o 
depositarlas en las Oficinas de la Com-
pafifa (San Pedro, número 6) dentro del 
mismo plazo, s' son al portador. Los ac-
cionistas que no puedan asistir pueden 
hacerse representar por apoderado según 
dispono el Artículo 21. 
Habana, Marzo 8 de 1918. 
Luis Octavio Divlñó, 
Secretario. 
C 2221 Od-O mz 
CENTRO C A S T E L L A N O 
Secretaría 
CONVOCATORIA A J U N T A G E -
NERAL O R D I N A R I A 
Debiendo celebrarse el d ía 1 3 
actual. Junta General Ordina-
na ron arreglo a lo que determi-
nan los artículos 36 y 37 del R e -
glamento Social; de orden del 
ocho de la noche del d í a tres de 
Abri l del presente a ñ o . 
Las proposiciones de compra se 
enviarán en pliegos cerrados y se-
rán a c o m p a ñ a d a s de cheque inter-
venido a favor de esta Sociedad, 
por la cantidad de D I E Z M I L P E -
SOS moneda oficial, como garant ía 
de !a oferta. 
Dichos pliegos serán kbiertos 
por la Junta Directiva a la hora 
indicada y s o m e t e r á , las^que le 
parecieren aceptables, a la consi-
d e r a c i ó n de la Junta General que 
d e b e i á celebrarse el d í a trece de 
Abri l si se reúne el n ú m e r o regla-
mentario de socios y de lo contra-
rio, en la Junta general de segun-
da convocatoria del d ía veinte del 
mismo mes, teniendo dicha Junta 
General el derecho de rechazar 
las proposiciones que no encuentre 
aceptables. 
Los t í tulos de propiedad se ha-
llan de manifiesto en la Secreta-
ría todos los d í a s hábi les de 9 a 
12 de la m a ñ a n a , con los que de-




C 14S8 alt 7d 18 
a M x c i á s 
d e m u d a n z a s 
" L a Estrel la" y " L a Favorita" 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría L6pez, ofrecen al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna 
otra -rasa stmilar. para lo cual dispone de 
personal idóneo y material inmejorable. 
D E A N I M A L E S 
L . B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
L A P R I M E R A R E M E S A G R A N D E 
50 vacas 
Hoi stein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 23 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 2^ 
vacas También vendemos toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad m 
caballos enteros de Kentucky, paia 
^ría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: !c 
mejor y lo más barato. 
EX SAN' MIGUEL, 52. SE VENDEX DOS parejitas de perritos de pura rara 1 
Malteses. muy blanquitos y chlquiticos. " 
propios para personas de gusto. 
PAKA INDUSTRIAS: 8E VENDEN CA-rros y parejas de muías. Informes: Marqués González, número 12. 
5514 9 mz 
M A Q U I N A R I A 
ATENDEMOS UNA PLANTA ELECTRI-
V ca, de 75 K. W. a 125 volts, corrien-
te directa, con su motor acoplado, toda 
completa, propia para un pueblo. Infor-
marñn: Lefebre y Diaz. Obrapía, 37. 
6045 12 mz 
SE VENDE UN APARATO CINEMATO-grdfico nuevo, marca Monarch com-
pleto con pantalla y sustancias químicas, 
propio para lugares donde no hay luz 
eléctrica por trabajar con gas oxi-calcio. 
Precio $500. F. D. Apartado 1972. Habana. 
BM 9 mz 
De venta: 1 caldera, marca "Bab-
cock y Wilcox," Clase F , No, 30, 
5 1 7 caballos. Ganga. Nacional 
Steel Co. , L a Lonja , 441 , Habana. 
Ct* VENDE UN DINAMO DE DOS K. T\ . 
O 70 volts con motor de vapor acoplado 
completo para trabajar. J. Bacarisas. In-
quisinor, 35, altos. 
59G4 14 mz. 
Se vende tractor Universal, poco uso, 
buen estado, piezas reforzadas y de 
repuesto con arado y carretillas. Se 
entrega trabajando. Precio razonable 
por ausentarse sa dueño Tel. M-1577. 
5730 11 mz. 
A ROUITECTOS E INGENIEROS: TEf 
J \ nemos ralles vía estrecha y vía an: 
cha, de uso. en buen estado, tubos flu) 
ves nuevos, para calderas y cabillas co 
rrugadas •'üabriel," la más resistente ec 
menos área. Bernardo Lanzagort* T CO 
Mont.j número 377, Habana. 
C 4844 IB l» JD 
TODOS VERTICALES: SE VENDE UN.4 caldera de cuarenta y cinco caballos: otra 25; otra 6; una máquina de vapoi 
de 25 caballos, horizontal; un motor di 
petróleo crudo de ocho caballos • tanqm 
para casa. Calzada del Cerro, 679. 
580S 1* mz 
Q E COMPRAN TODA CLASE DE MO- i 
O totes eléctricos y aparatos. Compra- | 
mos y vendemos acumuladores dinamos, i 
motores, etc. Reparación de toda clase 
de maquinaria eléctrica y carga de 
acumuladores. Gramme Electric Co. Dra- I 
gones, entre Egido y Zulueta. Teléfo-
M A-6670, Habana. 
5717 11 mz 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M. R 0 B A I N A 
G R A N D E S V E N T A S E N GANGAS 
Un taller completo de hacer sogas, 500 
puertas de tablero de uso. Railes de vía 
estrecha a fO.40 y §0.50 el metro. Railes 
de vía ancha a $1.25 y $1.35 el metro. 
Dos carros de cuatro ruedas, chicos y con 
sus chapas. Dos carros de cuatro ruedas, 
tamaño grande. Dos carros medianos de 
4 rueuas y chapas. Una zorra chica y otra 
grande. Tres muías chicas. Tres media-
nas y cuatro grandes, todas con sus 
arreos. Dos Yigres grandes y dos chicos. 
Cincuenta tanques de hierro para agua, 
capacidad 1.000 litros. Seis puertas de 
hierro onduladas 500 rejas de hierro. 20 
columnas centro y calle de hierro. Dos 
prensas grandes. Dos chicas. 1.000 metros 
piedra picada. Dos planos. Un taller de 
carpintería con máquinas. Una máquina 
de revolver concreto. 2.000 pies de cable 
de acero Un motor eléctrico corriente 
220. Tres diferenciales de una tonelada. 
Infanta y San Martín. Teléfono A-¿517. 
Nicanor Varas. \ 
0-1639 30d. 22 f. 
O E \ENDEN LOS MUEBLES DE CNA 
O haoitacióu, propios para un matrimo-
nio, son modernistas. Informan: Corra-
les, 3a 




e c o n ó m i c a s , 
P . V A Z Q U E Z , 
Neptuno, 
N ú m . 24 . 
8d-9 
Q E \ E N D E UN GRA> 
O cuarto ••Plumilla," m: puesto de cama, escaparate de tres lu-
nas, lavabo, coqueta y mesa de noche. 
Puede verse de 9 a 5 de la tarde. Cres-
po. 4, altos. 
0007 15 mz 
N JUEGO DE TkESEA VENDER BIEN SCS MCE-
arca mayor, com-
V I D R I E R A S 
Se venden muy baratas: cuatro 
de mostrador y dos grandes, de 
puerta. Informan: Obrapía , 16. 
C 10CG 5d-6 
IlKí.O DE CUARTO MODERNO, EN 
*) den pesos, compuesto de escaparate 
j _ / bles 
no A 9783 prendas? Llame al Teléfo-
26 ;a 
Q E VENDE UNA VIDRIERA, PROPIA 
O para dulces, tabacos o cuanto deseen. 
San hafael. 4. café. 
5029 10 mz 
M U E B L E S EN GANGA 
" L A P R I N C E S A " 
San R a f a e l 111. Te l . A-6926 . 
Al comprar sus muebles, vea el grauda 
y varitúo surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde $8; .amad con lunas, cama de matrimonio. eoqM< S S T Í S Í T lS^Balnadoni . . ¿-^SZ? 
.-.7>s.v,i 19 mz 
Por embarcarse, se venden los mue-B A R N I Z A D 0 R . Se dora a la sisa. 
Acabo de recibir 100 mulos nue-
vos y maestros de tiro, de 7-112 
a 8 cuartas de alzada, clase extra: 
5 0 vacas recentinas y p r ó x i m a s , de 
las mejores y m á s selectas gana-
der ías de los Estados Unidos; 3 0 
toros Cebús pura raza ; también 
recibiré pronto otro lote de toros 
entre los que vienen varios impor-
tades directamente de la India In-
glesa, que valen a $3 ,000 cada 
uno; sus fo togra f ía s en esta ca-
sa ; también recibo semanalmentc 
cerdos de pura raza y partidas pa-
ra el consumo; t a m b i é n yuntas de 
bueyes de arado; me hago cargo 
de importar cualquier clase de ga-
nado que se desee. Vives, 151. T e -
l é f o n o A - 6 0 3 3 . 
V E N T A D E M A Q U I N A R I A 
6e vende un motor de alcohol marca 
Otto, tipo horizontal de 14 caballos efec-
t'vos, con an dinamo de corriente conti-
nua, 22UÍ250 volts 4S amperes y 300 re-
voluciones con todos sus accesorios com-
pletos y sus correspondientes piezas de 
repuesto. Un generador de corriente con-
tinua, con polca. Mü volts 290 amperes y 
800 revolucioiiLá trabajando con motor 
desarrolla 175 caballos. Una máquina 
cernidora con elevador de cubilete mon-
tada sobre cuatro ruedas, con Juego com-
pleto de piezas de repuesto. Un tanque de 
hierro, redondo para 20.000 galones, con 
techo de madera. Informarán: Con tro ras. 
70. Apartado, 25. Matanzas. Amargura, 1S 
Ulrich Meyer. llábana. 
C-ir.21 30d. 18 f. 
• , , • i Esmalta, tapiza y pone cuero. Se res 
bles ue una casa completa, COn SeiVtaura todo objeto de piedra, tierra o pas 
mesas de noche, a $2; también hay ju'v 
gos completos y toda clase de pie/̂ is su».':-, 
tas relacionadas al giro y los precios an-
tes mencionados. Véalo y se convencerá, 
SE COiU'UA 1 CAMBIAN MLüliLES. k í -
JKNSsE BIEN: BU UL 
meses 
j„ . i . _ 1W_ ta. Hago todo arreglo en muebles. Com- Q E VKNDE VJtA COCINA DE <¡AS, 
ae USO, SOIO a parucuian». ma- pro t0tio objeto que represente valor. Ga-! ^ « inco llaves y horno, está nueva : 
riña 5 altos frente a Hospital de rantlEO eI trabajo. San José, número CT. lo uria moderno. Monte 20, altos 
£ , ' . , ' ¿ i i o Telefono 31-2755. 5!HC U 
San Lázaro. Hora: de 1 a 3. si mz. ^ V KNDK ML Y ARRKOEADO LN M 




CCOMPRO UN MVI.TK.KAFO O MIMIO-J grafo o cualquier aparato de uso pa-
ra hacer circulares. Angulo San Lázaro, 
número 67. Teléfono A-SH2. 
."AM 10 mz 
L A C R I O L L A 
GRAN ESTABLO DS BURRAS DE LECUB 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoafn y Foclto. Tel. A-tsio. 
Burras criollas, todas del país, con ser. 
vicio a domicilio o en el establo, a todaa 
horas del dia y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bi-
cicleta para despachar las úrdenes en se-
guida que se reciban 
Teugo sucursales en Jeaús del Monte, 
en el Cerro; en el Vedado, Calle A y 17. 
teléfono F-1382; y en Quanabacoa. calle 
Máximo Gómez, número 109, y en todon 
los barrios de la llábana, avisando (1 te-
lefono A-4810. que serán servidos inme-
diatamente. • 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas ca 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810. qu* 
se las da más baratas que nadie. 
Nota; Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4810. 
Hacendados y paiieros: tenemos cha-
pas angulares y vig&s de todas medi-
das. Pídannos sus precios para el ma-
terial ya cortado y barrenado y (es 
daremos cotizaciones que de seguro 
les convendrán. Julián Aguilera y Co. 
Mercaderes, número 27. Apartado nú-
mero 575. Habana. 
C 1068 30d- 1 t 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
Calderas horizontales desde 5'J 
H . P. a 4 0 0 H. P. Calderas ver-
ticales desde 10 H . P. a 6 0 H . P. 
Yigres de vapor, cepillos, tornos, 
recor íadores , motores de vapor, 
taladros, locomotoras, carros para 
c a ñ a , railes y toda clase de equipo 
para ferrocarriles, y toda o irá cln-
se de maquinaria que vendemos 
muy barato. National Steel Co. 
Lonja del Comercio, 4 4 l . 
M U E B L E S E N G A N G A 
"La Especial," almacén Importador de 
, muebles y objetos de íuutasia, salón de 
i exposición. Neptuno, lóy. cutre Escobar 
I y Gervasio. Teléfono A-7tí2U. 
1 Vuudemos con un SO por 100 de des-
¡ cuento Juegos de cuarto. Juegos de co-
! medor. Juegos de recibidor, juegos de 
sala sillones de mimbre, espejos doru-
' dus, juegos tapizados, camas de bronce, 
i camas de hierro, camas de niño, burós, 
escritorios de señora cuadros de sala y 
comedor, lámparas de sala, comedor y 
cuarto lámparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, porta-macetas esmaltados. vitrinas, 
CMiuutas, ehlíeuleros cherionés, adornos 
y liguras de todas clases mesas corre-
deras redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal. escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, ne-
veras, aparadores, paravanes y sillería 
del pais en todos ios estilos. 
Antes de comprar hagan una visita a 
"La Especial " Neptuno. 150, y serán 
bien servidos. No confundir, Neptuno, 15J. 
Vendemos muebles a plazos y fabrica-
mos toda clase de mucules u gusto del 
más exigente 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación. 
lltalización forzosa de muebles y pren-
das por hacer grandes reformas cu el 
local. 
Eu Neptuno 153, casa de préstamos 
La Especial,'' vende por la mitad de 
AG-
for-
man: Draguncs, 7. hotel Nuevius. 
5002 9 mz. 
EN MERCADERES, 33, BARBERIA. SE vende una Victrola Víctor, con trein-
ta discos dobles. Un buró de cortina; una 
mesa de centro, eu mármol gris; un al-
filer de corbata con brillantes y rubfs 
y un reloj repetición. No se trata con 
empeúistas. 
5«>1 11 mz 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O ' 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se !• 
propongan. Esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
Lién c-jmpra prendas j ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de Ir a otra, en ia seguridad que encon 
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y s satisfacción. Teléfsno A-1U03. 
L A A R G E N T I N A 1 
Casa importadora de joyer ía Je 
oro, 18 k. y relojes marca A r -
gentina, de superior calidad, ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés m ó d i c o . T e ñ e -
su va/or, escaparates, cómodas, lavabos 1 „ -..isíiJ^, J - • , . „ ' „ A i 
camas d¿ madej^, sillones de mimbre, si- < mOS gran SUrtlQO de j o y e r í a de 
llOBM de portal, camas de hierro oami- t . i , „ ' _ _ _ _ „,A ' 
tas ue nlúo, cíierlones chtfenleres, es- todas ClaSCS, asi COmO CUb'.ertOS 
pcjoK dorados, lámparas de sala, comedor j I i - v i ^ J - r ) . , , . - J - nKiWos 
y cuarto, vitrinas, aparadores escrito- de piaia y 1003 Ciase de ODjeiOá 
de fi intasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno, 179. T e l é f o n o A-4956 . 
Cables de acero. Y a llegaron ios nues-
tros. Precios muchísimo más baratos 
que ios antiguos. Tenemos tres cali-
dades. Pregúntenos y podrá comprar 
dos cables por ei precio antiguo de 
uno. Julián Aguilera y Co. Mercaderes, 
27. Apartado 575. Habana. 
C-1211 ln. 2 t 
M A Q U I N A R I A — R O M A N A S 
Tenemos existencias en nuestro almacén 
para entrega Inmediata, de romanas pa-
ra pesar caña y de todas clases calde-
ras, donkeys o bombas, máquinas moto-
res, wlncbes, arados, gradas, desgrana-
doras de maíz, carretillas, tanques, etc. 
Basterrechea Úermanos. Lampanllp, ft. 
t'abana. 
13CGG 31 m XO 
ríos de seflora, peinadores, lavabos 
quetas burós, mesas planas, cuadros, ma-
cetas, columnas, relojes, mesas de corre-
deras redondas y cuadradas, juegos de 
sala, de recibidor, de comedor y de 
cuarto, sillería suelta, y otros muchos 
artículos que es Imposible detallar aquí, | 
alquilamos y vendemos a plazos, las 
' ventas para el campo son libre envase 
IleviHas de oro garantizado, con 
su cuero y letra • So.Oo 
Juego botones, oro garantizado. Su 
cadenlta y letra • MB 
Yucos oro carantizado con sus .le-tra* " t 6.95' y puestas en la estación o muelle. ; • , • • • . 1 " '«I ' J ' '„„„,'„„ 1 No confundirse "La Especial" queda Se remite al interior libre de gastos ' Npptl,no número 153 entre Escobar puesto en su casa; haga su giro hoy mis-| (jei^agi0 
mo. Pida catálogos gratis. | : • 
Platería , Re lojer ía y Optica. 
" C A S A D E I G L E S I A S " 
M O N T E . 60. 
ENTRE INDIO Y ANGELES • 
HABANA. 
5510 alt lOd 2 mz 
L A P E R L A 
U I V D E R W 0 0 D N U E V A , $85 
Máquina do escribir, tiltlmo modelo, con 
retroceso, cinta bicolor, escape moderno 
y demás adelantos últimos. Se vende por 
emburcarse su dueño. Informan en Com-
imst.'lu, DO, antiguo, principal. 
SM6 10 mz. 
A VIKO, SE VENDEN CUATRO MA-
^TL q'ilnás, tres son gabinete 5 gabelas 
Slnger y una cajón su precio '27--Ú-20 y 
B cajón. Bernaza, 8. La Nueva Mina. 
5014 10 mz. 
B I L L A R E S 
VALENTIN PRIETO: ME HAGO car-go de toda clase de pegamentos de 
palanganas, de lavabos, muñecos de már-
mol y yeso, macetas y columnas de por-
celana lo mismo en liinple/a de pisos y 
Se venden nuevos, con lodos sn» acceso-
rios de primera clase y bsndas de go-
mas automáticas. Constante surtid.» de 
accesorios franceses psra los mismos. Viu-
da e Hijos de J . Furteza. ijnarguca, 43. 
Telefono A-5030 
LA l'KIMFKA PE VIVES. NUMEUO IM. casi esquina a Belascoaín, de Uouco 
y Trl-jo, casa de compra-venta Se com-
escaíeras de mármol y panteones y otros pra >eiide, arregla y cambia toda clase 
trabajos de mármol. Para información: i de muebles y objetos do uso. Teléfono 
Uavo. número 1-0. Habana. A-20.J.5. Habana. 
4276 * 23 mz 1 4603 29 mz 
Animas, 84, casi esquina a Galtano. 
Teléfono A-8̂ 22 
Esta es ia casa que vende mueble* 
más baratos. Háganos una visita. 
JUEGOS DE CUARTO. 
UmQOí DE SALA, corrientes y tapi-
zados. 
JUEGOS DK COMEDOR. 
Camas, lámparas, escritorios y mil ob-
jetos más. a precios de ocasión. 
D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas a módi-
co Interés; garantía y reserva. 
Vendemos baratísimas joyas y relo-
jes. 
G R A N R E A L I Z A C I O N 
de varias cajas contadoras mana Natio-
nal, í'amantcs, garantizadas y como gan-
ga So vénden en la calle Barcelona nú-
mer. J, imprenta. Véalas y se convencerá 
do lo que se le ofrece. 
52)4 31 mz 
SE VENDEN MAQUINAS DE ESCRI-blr. Monarch, Smith Premier, Ollver, 
Boyal Hammond. 1 máquina sumadora y 
tinta para escribir. Manuel B. Estévez. 
Sal7u< !ro. Industria 82. 
5087 11 mz 





^ \ l t |III \ EN MARQUES GONZA-
' esquina a Virtudes, un espléndido 
l*ar am"1 /r,,'>rtas metálicas para guar-
i* Infi r .8 0 C08a análoga. Llaves 
JJIVJ. rne8: îin Lázaro, 31, bajos. 
- 1̂  mz 
P ^ E T A R I O S : SE SOLICITA UNA 
BMÍSUL J*".!11 una '"dustrla, con sala es-
K d l ^ i? , 8 0 tres habitaciones, en el 
fitna" • Ant>eles y Apodacá. Ha-







'J^OABAJE O ALMACEN SE AL-
i iio casa Morro, 22 cou 400 me-
iÑ'[J"lPTTFLCIE- a 1 cuadra del Pra-
Îffuei K. Márquez. Cuba. 32. 
— 15 mz 
ÍuIT J,la*ceni*ta8: Se alquila, en !a 
i T L t ü dVlt0S y baj08" propia pa" 
¿- ?ran almacén u otras industrias. 
- tntos metros de superficie. Para 
nSr**1 G- Alvarez. Galiano. 82. 
0 mz. 
me» 
ProPÍa para a lmacén , d e p ó -
,,t0 Q oficina, se alquila la 
í E L ^ 1 A n d i d a casa de esquina 
onc lada^ de fraile, de 3 pisos. Inqui-
%l*0T, 46, esquina a Acosta, 
fr«>te a la Legac ión de Espa-
8:1 y a la casa de Swift. Ofi-
Miguel F . Márquez. 




v u e l t a ^ 
eIIcs* 15 mz 
C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-tos de San Rafael. 174. acabados de 
construir. Alquiler ÍT-I. Tara más infor-
mes: San Francisco, 17. 
5780 80 12 mz 
Para establecimiento, en $175, se al-
quilan los hermosos bajos de Reina, 
49 y 51, esquina a Rayo. Largo con-
trato. Informes: Notaría del Dr. Joa-
quín Bentancourt. Tel. F-2144. 
5718 11 mz. 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-tos de Infanta. 106, acabados de cons-
truir. Alquiler •5Í<0. Para más informes: 
San Francisco, 17. 
56C1-67 11 mz 
E l Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 3 y de 7 a 
. p. m. Teléfono A-5417. 
SE ALQUILA EN INQUISIDOR. 46, Es-quina a Acosta, una accesoria de es-
quina. apropOsito para lechería u otra 
industria chica, esquina fraile. 
5747 13 mz. 
SE \ ENDE O ALQUILA UN LOCAL, que tiene 1.600 metros cuadrados; tie-
ne teléfono y licencia para garaje. In-
forman : Belascoafn, 217. 
5280 9 mz 
V E D A D O 
Q E ALQUILA EN 134 PESOS E L HER-
O moso piso alto de la nueva casa ca-
lle 19. número 230. entre E y F, Vedado. 
Tiene garaje. Las llares en los bajos. In-
forma el señor Julio Martín. Tacón, 4 
6043 11 mz. 
ATEDADO: SK ALQUILA UN BONITO 
\ chalet, en A, entre 3 y 5, con sala 
comedor, seis cuartos y servicios La 
llave enfrente. Informan: Belascoaín, 121. 
Teléfono A-3620. 
5837 12 m 
\ 7'EüADO: JUNTAS O SEPARADAS, SE alquilan los altos y bajos, de II. nú-
mero 91, con todaa las comodidades de-
seables, a media cuadra de Línea. In-
formes: Cuba, 52. Apartado 6. Teléfono 
5.jJ4 9 mz 
*«¿IL-nr!;^ •/A/'rAN T>E LA CA*. 
Y E 
0. . 
r U) pr—; . m7-






Vedado. En la calle B, 142, esquina a 
15, se alquila esta espléndida resi-
dencia, reúne todas las condiciones de 
comoJidad y confort modernas, pro-
pia para una familia acomodada. Pue-
de verse de 2 a 6 p. m. En la misma 
informan. 
VEDADO-LOMA. SE ALQUILA EN *1«0 la capa B, entro 25 y 27, acera de 
la brisa do jardín, portal, sala, saleta 
cuatro cuartos, cocina y baño| Informan 
de 10 a 12 a. m. y de 3 a 5 p. m. A-2432. 
La llave en 1* bodega de la esquina. 
5899 0 mz 
5603 U 
VEDADO 
Se desea alquilar una casa que tenga 
recibidor, sala no menos de cinco ha-
bitaciones, comedor, pantry, cuartos 
para cuatro erados y garaje para dos 
máquinas grandes. Informan de 9 a 
11 a. m. al teléfono F-5204. 
V TENCION.• POR Al SKNTAR.SE SU dueño se alquila desde el día 30 del I 
próximo Abril un precioso chalet en la 
calle de Santa Catalina, entre ,1. A. Sa-
co y Luz Caballero. Víbora. En el mis-
rao se vende un automóvil Benz en buen 
uso. Informan allí y en Muralla. 107. 
0029 22 mz. 
Se alquila, para establecimiento la ca-
casa calzada de Luyanó esquina a 
Fábrica, casa nueva y punto de grao 
porvenir. Se da muy barata. Infor-
man: Muralla, 113, altos. 
56s5 13 mz. 
H A B I T A C I O N E S 
5606 9 mz. 
H A B A N A 
El nuevo dueño de la casa en nuevas 
reformas, pronto a desocuparse los 
altos de Neptuno 58, admite propo-
siciones. En los bajos habitaciones pa-
ra matrimonios a $20. 
5008 lo mz. 
SE ALQUILA UNA HABITACION, P.\. ra caballero solo o matrimonio sin 
niños. Dan razón en la casa de modas 
de los bajos. O'Reilly, 83. 
C001 12 m 
PROXIMOS A DESOCUPARSE SE AL-qullan los bajos de la casa calle Pa-
seo esquina a 23, Vedado, compuestos de 
tres habitaciones y demás servicios. Pre-
cio : $80 mensuales. Puede verse. Infor-
ma 10 y F. Tel F-5288. 
5901 10 mz. 
Aguila, 113, esquina a San Rafael. Ca-
sa para familias. Una espléndida ha-
bitación con balcón a San Rafael. 
Baños con agua caliente y fría. Ser-
vicie esmerado. 
Q I I S T E I ) DKSKA A U J I [LAB 0NA H A -
O bitaclún a un buen precio a america-
nos se puede hacerlo porique la Habana 
está completamente llena de turistas que 
no caben en los hoteles que hay. Para 
conseguirlos no hay que hacer más que 
poner un anuncio en "The llavana I'ost", 
periódico leído por todos que lean In-
glés. Un centavo la palabra. Zulueta. 28. 
«W-'Ü 11 mz. 
EKRK.EKADOR CENTRAL. ORRAI'IA, 
98 Alqullanse regios departamentos; 
uno 20 pesos; limpieza, luz, lavabo, agua 
abundante etc., a oficinas comisionistas, 
profesionales, hombres solos, moralidad. 
Portero enseñará. Ajuste: Mantecón. Te-
lefono P-4043. 
502:! 11 mz 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. Hay en él de-
partamentos con baños y demás .lerrl-
clos privados. Todas las habitaciones tie-
nen lavabos de agua corriente. Su propie-
tario, Joaquín Socarrás, ofrece a las fa-
milias estables, el hospedaje isás serio, 
módico y cómodo de la Habana. Telé-
fono : A-0268. Hotel Roma; A-163U. Quin-
ta Avenida: y A-153S. Prado. MO. 
SE ADQUILAN DOS HERMOSAS HA-bltaclones muy claras, ventiladas e Independientes, a señoras solas o a ma-
trimor io sin hijos. Informan: Amargu-
T ? H AOV1AB, 47, PROXIMO A LAS OFI-
< ¡iias y paseos se alquilan modernas 
y ventiladas habitaciones altas, amue-
bladas con lavabos de agua corriente, 
luz v asistencia. 
vtf.". 10 mz 
EN ARAM1URO, 23. LETRA A, HA-Jrs. se ubjuila una amplia habitación 
con dos ventanas a la calle, propia para 
modista o cosa análoga. 
r.sr,.t / 0 mz 
HOTEL HABANA DK CLAUDIO AKIAS Belascoaín y Vives.' Teléfono A-Í>í>2."i. 
Este hotel está rodeado de todas las lí-
neas de los tranvías de la ciudad. Es-
pléndidas, habitaciones, muy ventiladas, 
desde 14." pesos en adelante al mes con 
todo su servicio, ropa, aseo y alumbrado. 
Dov abonos de camida baratos. 
r.̂ iT 4 ab. 
¡631 0 mz 
0007 16 mz. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
SE ALQUILA LA CASA O'FA RRILL 57, en la Víbora. Sala, comedor y siete 
habitaciones, cocina y servicios. Armas y 
Vista Alegre informan. La llave en la bo-
dega de la esquina. 
0002 12 mz. 
Q E ALQUILA UN LOCAL, BIEN SI-
O tuado, en Jesús del Monte, 703, bien 
para barbería o lechería. Está azulejea-
do. Icforman por teléfono, en la misma 
1-2672, a todas horas. 
eoot i i m 
Se alquilan los hermosos altos de 
J e s ú í del Monte, 679 . Informan 
en O'Farril l , 13. T e l é f o n o 1-2525. 
V'E ALQUILA CNA II.MUTACION' P \ . 
O ra hombres solos, no hay inquilinos Aguacate, ."VJ, altos. 
_ ' M - 12 mz 
INDUSTRIA, 0«, CASI ESQITNA A NEP-tuno, habitaciones amuebladas para 
hombres solos. Luz eléctrica, baños de 
duchas, tranvías en la esquina para to-
das partes de la' c iudad. Se piden y dan 
referencias. 
MN 12 mz. 
H O T E L P A L A C I O V A N D E R B I L T 
Espléndidas habitaciones, baños con aírtia 
caliente, esmerado servicio y precio» 
módicos. Consulado y Trocadero. 
6102 12 mz. 
SK ALQVILA CNA HABITACION, gran-de, en ?22, a hombres solos, en Mon-
te, 12o, entrada por Angeles. 
.'.0.11 12 mz 
Q E ALQUILAN DOS HABITACIONES 
O en Aguila, 29, a hombre solo, con luz 
y Ilavfn. 
5002 11 mz 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Propietario, señor Manuel Rodríguez Fl-
lloy. Espléndidas habitaciones. Bien amue-
bladas, todas con balcón a la calle, luz 
eléctrica y timbres, baños de agua ca-
liente y fría. Teléfono A-4718. Por me-
ses, habitación^ $40. Por día, $1.50. Co-
midas. $1 diario. Prado. 5L 
H O T E L M A N H A T T A N 
Construcción a prueba de incendio. To-
das las habitaciones tienen baño priva-
do y agua callente a todas horas. Ele-
vador día y noche. Su propietario: An-
tonio Vlllanueva. acaba de adquirir el 
gran Café y R?staurant que ocupa la plan-
ta baja, y ha puesto al frente de la 
cocina a uno de los mejores maestros 
cocineros de la Habana, donde encontra-
rán las personas de gusto lo mejor. Jen-
tro dei precio más económico. 
San Lázaro y Belascoaín, frente al 
parque de Maceo. 
Teléfonos A-6393 y A-4907. 
EN SALUD. 5. SE ALQUILAN ESPLEN-dldas habitaciones, con vista a la ca-lle nbundante agua y buenos servicios. 
Se' desean personas de moralidad. 
3044 16 mz 
PARK HOUSE. CASA PARA FAMILIAS. Neptuno 2-A. Teléfono A-7Ü31. altos del café Central, Espléndidas habitacio-
nes con vista al Parque. Interiores y en 
la azotea, propias para hombres; de va-
rios precios. 
r>222 13 mz 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una 
con su b a ñ o de agua caliente, luz, 
timbie y elevador e léctr ico . Te-
léfono A-2998 . 
CASA BOSTON. REINA, 20. ESTA CA-sa especial para familias de mora-
lidad, se alquilan espaciosas habitacio-
nes con vista a la calle y frente la 
brísa, así como otras interiores. Ambas 
con o sin muebles, se dan y exigen 
referencias. 
4S45 0 mz 
EN MURALLA. 42, ALTOS, SE ALQUI-lan espléndidas habitaciones a hora* 
bres solos. Informan en la misma. 
5527 9 mz 
EN $17 UN SALON, PLANTA BA.IA, con alumbrado, a matrimonio sin ni-
ños. Compostela. 113, entre Sol y Mu-
ralla. 
5S69 0 mz 
V E D A D O 
ACEDADO: SE ALQCILA CN AI'ARTA-mento con dos habitarlones y una ha-
bitación. Sala, tienen balcón a la calle, 
a una cuadra de la línea. 11 y Baños, 
altos. Teléfono F-UOl. 
0011 " mz 
R E S T A U R A N T S 
Y F O N D A S 
CASA DE HUESPEDES BIARRITZ, TN-dustria, 124, esquina, a San Rafael. Hermosas y ventiladas habitaciones. Mag-
nífico comedor, con jardín, terraza. Se 
admiten abonados a la mesa. Espléndi-
da comida por $20 al mes. Trato esme-
rado. 
3602 20 mz 
Q E ALQUILAN DOS HABITACIONES 
IO juntas o separadas, es casa de mora-lidad Habana, 172, bajos. 
50()2 10 mz. 
C-20ül lOd. 4. 
Q E ALQUILA, AMPLIO LOCAL. PRO-
O pío para Industria, en Santos Suárez, 
número 22, a una cuadra de la Calza-
da, calle asfaltada. 
5203 «• rn% 
PAKA OFICINAS O CABALLEROS SO-los. En la calle del Prado 93-B. altos 
del café Pasaje se alquilan hermosas ha-
bitaciones con balcones al Prado. Punto 
el más céntrico. 
RROS 0 taz. 
Q E ALQUILA UN DEPARTAMENTO DE 
¡5 dos habitaciones, con luz eléctrica y 
todo servicio, a un matrimonio sin niños 
o a señora sola. Se exigen referencias. 
Aguacate, 21. bajos. 
.•WSII 10 mz 
SE ALQCILA, EN MONTE. 2-A. ESQUI-na a Zulueta, un hermoso departa-mento con vista a la calle; es casa de 
toda moralidad, el que no estéé dispues-
to a atender el orden de la casa no debe 
de ir a molestarse. 
5473 10 • » 
H O T E L L 0 Ü V R E 
San Rafael y Consulado. Después fle 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrecí espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables; precios de 
verano. Teléfono A-4556. 
¿Quiere comer sabroso? Condi-
mente sus comidas con los pro-
ductos de la C o m p a ñ í a Abastece-
dora de Especies. Omoa, 10 y 12. 
T e l . A - 3 5 1 5 . 
571)5 0 mz. 
L I B R O S E Í M F K K S O S 
I>Ul'KALO. ZULUETA. 82, ENTRE PA-> saje y Parque Central, hospedaje pa-ra familias, agua callente, timbres, es-
merado servicio y buena comida situada 
a la brisa. Teléfono A-1620. 
4 4090 - ' mz 
K N LMI'EDKADO. 31, SE ALQCILA una sala, ampUa y fresca, con bal-conea a la calle. Informan en el -o. 
piso. M _ 
COOl 11 m 
T \ CVRTERA COMEKCLVL ( U N T I I -
• A , „ -innUpr*»» v Jornales li-l i ne sueldos, alquileres M J 
vetta a 00 centavos, en Obispo, 86, li-
breria. io mz 
ol»t7 
— cSSSSÜL TODA CLASE DE L l -
o r o s ""Obispo, S6, librería. 
5l>04 
S^Tribase ú DIARIO üfc LA WA, 
D I N A v anuncíete en el DIARIO D S 
^ LA MARINA 
P A G I N A D I E C I O C H O ¿ M A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 9 d e 1 9 1 9 . 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , E T C . 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA P A R A 
yestir a una señora y coser. Buen 
sueldo. Prado, 29, altos. Si no es compe-
tente para ambas cosas que no se pre-
sente. 
«066 12 mz 
CJE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA 
KJ limpieza de habitaciones. Sueldo $20 
y roña limpia. Belascoafn, 121 Teléfono 
A-3820. 
6065 13 mz 
CR I A D A D E MANO: S E S O L I C I T A una, de absoluta competencia, que entien-
da de costura y tenga buenas recomen-
daciones. Se paga buen sueldo. Informan: 
Muralla, 83. Habana 
6020 11 mz 
CRIADA. S E S O L I C I T A O í A P A R A trabajar en casa de familia en la 
Víbora Pasar por Reina, 127, bajos. Pre-
sen ta rse de 10 a. m. a 4 p. m. A-2553. 
603» 11 mz. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, que le gusten los niños y una bue-
na cocinera. Se prefieren españolas y que 
traigan referencias. Sueldo a cada una, 
$20. Suárez, 47. 
5941 10 mz 
C E S O L I C I T A UNA MUCHACHA. D E 
O 13 a 15 años, para cuidar un niño y 
ayudar; y también una zurcidora curio-
sa para coser, de 7 a 6. Suárez, 47. 
o:n:{ 10 mz 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, PA-ra una niña. Calle L , número 190, en-
tre 19 y 21 Vedado. 
6942 10 mz 
SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, práctico en el servicio y con refe-
rencias, que garanticen su comportamien-
to, en Industria, 111. antiguo. 
9 mz. 
C r i a d o s , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , se 
n e c e s i t a n e n e l " A u t o m ó v i l G u b d e 
C u b a . " M a l e c ó n , 5 8 . 
C 1888 ind. 1 mz 
C O C I N E R A S 
B O C I N E R A , D I S P U E S T A ayudar queha-
\ j ceres casa, se necesita en Refugio, 40, 
bajos. 
039 12 m 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA, NO T I E -
K 3 te que hacer compra. Sueldo: $25 y 
ropa limpia. Informan: Compostela y Pau-
la, bodega. 
6093 12 mz. 
Vendedores activos: S i usted es acti-
vo y entusiasta tenemos una proposi-
c ión con la cual g a n a r á mucho dine-
r o : Necesitamos vendedores de fino 
trato con preferencia aquellos que 
tengan prác t i ca en la venta a casas 
particulares. Se exigen referencias. 
The University Society, Inc . Habana , 
n ú m e r o 51 . 
6055 12 m 
SE S O L I C I T A N COSTURERAS Y aprendizas en San Ignacio. 42, altos, 
entre Obispo y Obrapía. También se da 
costura para la calle. 
6099 12 mz. 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA, QUE 
O sepa cocinar para familia de comer-
cio bueno, no ea muebo trabajo; no se 
da plaza ni se saca comida. Estrella, 
53, altos. 
6005 11 m 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA E N ZU-lueta, 06-F, bajos. 
5969 19 mz. 
SE N E C E S I T A UNA BUENA C O C I N E -ra o cocinero que sepa guisar a la 
española y criolla. Se prefiere sepa de 
repostera. Tiene que ser muy limpia. 
Buen sueldo. Calle G, esquina, a 19, nú-
mero 175. 
60034 11 mz. 
SE S O L I C I T A UNA CELADA, E N E M -pedrado, 59, altos. Sueldo 20 pesos; 
vln pretensiones 
6922 10 mz 
Í¡JE S O L I C I T A UNA MUCHACHA. PA-5 ra trabajo general de casa en Corra-
les, 2-A. altoe. Sueldo $20 y ropa limpia; 
quo duerma fuera. 
5943 10 mz 
CO C I N E R A S : S E S O L I C I T A UNA MU-cbacha, peninsular, para cocinar y 
ayudar a la limpieza. Tiene que dormir 
en la casa. Sueldo convencional. Troca-
dero, número 20. Teléfono A-8019. 
5918 10 mz 
IT'N OQUENDO, 86-D. BAJOS. S E SO-j licita una criada, peninsular, que sea 
limpia y formal, para todos los queha-
ceres de una casa chica y cocinar para 
una señora sola; hay que dormir en la 
colocación. Sueldo $22 y ropa limpia. 
S951 10 mz 
S— E S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA para habitaciones que sepa repasar. 
bien y coser algo en Belascoafn, 28, altos ¡ 
de la peletería L a Americana. Sueldo 
£5 pesos y ropa limpia. 
59«3 10 mz. 
BUENA COCINERA P A R A POCA FAMI-lia, buen sueldo. Inútil presentarse 
sin buenos certificados. Hotel Lafayette. 
H , 202; de 2 a 4. 
6970 10 mz. 
SE D E S E A UNA COCINERA P A R A UN matrimonio, iguail blanca que de color; 
buen sueldo. Monserrate, 89, bajos. 
5911 0 mz 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA QUE E N -tienda de cocina, buen sueldo; si no 
sabe su obligación que no se presente. 
San Rafael 31 altos. 
C-1271 In. 4 f. 
CR I A D A D E MANO P A R A POCA F A -mllia, buen sueldo. Inútil presentarse 
din buenos certificados. Hotel Lafayette. 
H, 202. de 2 a 4. 
5970 10 mz. 
WE S O L I C I T A UNA MANEJADORA, qne 
evo tiempo en el oficio. Calle 21, nú-
ero 273, Vedado. 
6874 9 mz 
N E C E S I T O D O S C R I A D A S 
Dna para el comedor, ganando $30, y otra 
para los cuartos, $25. También una ma-
nejadora, $25; las tres con ropa l impia 
Informarán. Habana. 126. 
5894 9 mz 
1E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-
1 no, sueldo $20 y ropa limpia. Consu-
do esquina a Trocadero, altos do la 
ótica. 
8887 9 mz 
SE N E C E S I T A , COCINERA, P E N I N S U -lar. en la Víbora: San Lázaro, 85, ets-
quina a Carmen una cuadra antes del 
paradero. Sueldo 25 pesos. Tiene que dor-
mir en la colocaciún y que sepa coci-
nar. 
5641 11 mz 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E N I N -sular, se desea traiga referencias. Ca-
lle 23 y B. 
5719 11 mz. 
C R I A N D E R A S 
SE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A M E -dia leche, si no tiene referencias que 
no se presente. Buen sueldo. Informa: An-
tonio Turnier. Cfirdenas y Misión. Bar-
bería. 
5977 10 mz. 
C H A Ü F F E U R S 
PARA AYUDAR A LOS Q U E H A C E R E S de un matrimonio sin niños se solici-ta nna sirvienta limpia y formal (hay co-
Hnera) que duerma en el acomodo. Amis-
tad, 50 bajos. 
5903 ' 9 mz. 
U N B U E N C H A U F F E U R 
lo necesito, ganando $70. casa, comida 
y ropa Ha de tener referencias de ca-
sas particulares donde haya trabajado. 
Informarán: Habana, 126. 
5895 9 mz 
J J E S O L I C I T A UNA J O V E N . ESPASíO-
O la, para criada de habitaciones y co-
ler que sea formal y dispuesta y se-
pa cumplir bien con sus obligaciones. E s 
para una señora americana en un in-
renio a pocas horas de la Habana. 
Sueldo $30, ropa limpia y uniformes. Mé-
Oico si se enferma. Informan: calle 2, 
esquina 11, Vedado, entrada por la es-
luina. 
C 1:097 in 5 mz I 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA- I no, que no sea muy Joven. Sueldo 251 
pesos y ropa limpia. Belascoaln, 100. a l - . 
los, esquina a Benjumeda. 
5768 9 mz I 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA- | no, peninsular. Sueldo $25. Cerro, 609. 
5816 10 mz ; 
A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E U R S 
$100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
zaro. 249. Habana. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
S o l i c i t a m o s e n S i t i o s , 1 7 4 , t a l l e r 
d e t o n e l e r í a , u n t e n e d o r d e l i b r o s 
y u n a y u d a n t e d e c a r p e t a . I n f o r * 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA P A R A ayudar a todos los quehaceres de una 
(asa de corta familia. Sueldo: veinte pe-
los y ropa limpia. Puede dormir en la 
tasa si desea. Informan en Tejadillo 23. 
6015 9 mz. 
SE S O L I C I T A , E N E M P E D R A D O , 22, altos, una criada de mano, que sepa 
tu obligación, recién llegada no se pre-
lentc. Sueldo $25 y ropa. 
3545 9 mz 
C R I A D O S D E M A N O 
SE S O L I C I T A UN CRIADO, P A R A Co-medor, que sea formal y sepa bien 
BU obligación; buen sueldo. Prado, 29, 
altos. 
6067 12 mz 
P A R A U N I N G E N I O 
Necesito un buen criado de mano ganando 
p40 y viaje pago. También necesito un 
rhaul'feur. Sueldo: $70, una cocinera $35 
w varios trabajadores $2 diarios. Habana, 
Uúmcro 126. 
61(H> 11 mz. 
^JE SOLICITA UN CRIADO D E MAKO 
O y dos criadas de mano, en Neptuno, 
húmero 32. Se exige traigan referencias. 
6014 11 mz 
P A R A U N A S E Ñ O R A S O L A 
Necesito un criado de mano, Joven, prác-
tico; sueldo $30. También un chauffeur, 
$60: y un jardinero. Informarán: Ha-
bana, 126. 
5895 9 mz 
B u e n o s c r i a d o s c o n r e f e r e n c i a s se 
n e c e s i t a n e n V e d a d o T e n n i s C l u b , 
Ca l zada y 1 2 , d e 9 a 1 1 a. m . 
C-2098 lOd. 15 
m e s e n l a m i s m a . 
C 2142 6d-6 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
Operar ías de chaquetas y sayas se so-
licitan en Amistad, 81 , altos. B u » n 
sueldo. 
0096 12 mz. 
Se solicitan operar ías , aprendizas y 
aprendices para cajasd e c a r t ó n en 
Escobar, 170, bajos, entre Salnd y 
Re ina . 
¡ A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E U R S ! 
Sepan ustedes que el FORD que ha me-
recido el nombre de FaBiasm* Chiquito 
que ganó en las carreras del Oriental 
I'ark, fué preparado por los disclpaloa 
en el taller de la Escuela de Chauffeurs 
de la Habana y fué piloteado a la vic-
toria por un discípulo, Uevando como 
ayudante un discípulo, todos ensefiadoi 
bajo la dirección del esperto Director, 
nuestro Albert C. Kelly. 
607:5 12 mz. 
CRLXDO, P E N I N S U L A R , QUE S E A limpio y formal, se solicita para la 
fábrica de corsets Niñón. San Miguel. 
179. 
5098 11 m 
SE S O L I C I T A UN CRIADO, PARA limpieza y ayudar en el laboratorio. 
Compostela y Tejadillo, farmacia del 
doctor Bosque. 
C 2191 3d-8 
MUCHACHO: S E S O L I C I T A UNO, PA-ra la limpieza; se le da quince pe-
sos mensuales, casa y comida. Lampa-
rilla 74, botica. 
5954 10 mz 
S O L I C I T O U N H O M B R E 
con 000 pesos para que se haga cargo de 
un establecimiento de dulces, frituras y 
confituras Tiene buena venta y deja se-
guro 100 pesos mensuales libres. Infor-
mes: Amistad, 136. García y Ca. 
10 mz. 
DEVKN D I E N T E S : SE S O L I C I T A N DOS dependientes, uno para viajante por 
la provincia de la Habana y otro para 
el Almacén. Se prefieren que conozcan 
el giro de confecciones y que hayan de-
sempeflado esas plazas en alguna otra 
casa. Preséntense solamente de 8 a 10 
de la mañana. Almacenes de Indán Te-
niente Rey, 19, esquina a Cuba. 
5882 9 mz 
S O L I C I T O 
Un socio qu© sea formal con 800 pesos pa-
ra un gran establoeimiento de frutas 
finas, dulces y conservas del país y del 
extranjero. Vende de 50 a 60 pesos dia-
rios. Tiene vida propia Est¿ situado 
en la mepor calle de la ciudad. Infor-
man en Indio y Monte café, cantinero. 
501» ' 9 mz. 
V E N D E D O R D E M A Q U I N A R I A 
de ingenios y en general, se solicita uno. 
Escribir con referencias, pretensiones y ex-
perienda al señor F . E . Co. Apartado 2007. 
Habana. 
5721 l i mz. 
SE S O L I C I T A UN P O R T E R O E N O'Rei-lly, 33, altos. Se paga buen sueldo, 
pero tiene que traer buenas referencias. 
5953 lo mz 
SOLICITAMOS E M P L E A D O D E OFICí-na, con algún conocimiento de tene-
duría " y pocas pretensiones. Quevedo y 
Cabarga O'Ileilly, 5; de 10 a 11. 
5890 9 mz 
SE N E C E S I T A UN B U E N CRIADO D E muño para la limpieza de un esta-
blecimiento; ha de traer referencias de 
buenas casas. Dubic. Obispo, 103. 
(Mr, D mz 
M A Y O R D O M O 
Se solicita un buen Mayordomo para una 
ciíba particular grande; ha de reunir con-
diciones administrativas, siendo necesa-
rio que entienda de cuentas y sepa man-
dar. Se exigen especiales referencias. 
Buen sueldo. Informan: Banco Gómez 
Mena, Riela, 67. 
5800 12 mz 
SO L I C I T U D PARA S A B E R E L PARA-dero del señor José Fernández Ares, 
natural de España, provincia de Lugo, que 
hace 20 años que desembarcó en la Ha-
bana; tengo por noticias que está en la 
provincia de Camagüey, que lo solicita su 
sobrino Jesús Muifia Fernández, que re-
side en la Habana, en L a Benéfica del 
Centro Gallego. 
4849 9 mz. 
S o l i c i t a m o s m e c á n i c o s e x p e r t o s e n 
l a r e p a r a c i ó n d e m á q u i n a s d e es-
c r i b i r " U n d e r w o o d . " 
J . P A S C U A L - B A L D W I N 
O b i s p o , N o . 1 0 1 
podría integrar el quorum que exige la 
Ley. Considerando: que la causa alegada 
constituye fuerza mayor, motivo sufi-
ciente para la suspensión de los actos 
indicados, pues de llevarse a cabo en esa 
forma redundaría en perjuicio de los 
contribuyentes que no podrían ejercer sus 
derechos, por impedírselo el estado anor-
mal existente en la actualidad, y la Ad-
ministración está obligada a prestar las 
garantías necesarias para que los contri-
buyentes ejerciten los derechos que les 
confiere la Ley: Resuelvo: Suspender de 
orden del señor Alcalde Municipal las 
convocatorias señaladas para el reparto 
gremial durante los días 8 v 10 del 
mes en curso, hasta que habiendo cesado 
los hechos que originan la presente sus-
pensión, se haga nueva convocatoria. Lo 
que de orden del señor Alcalde se pu-
blica para general coraocimiento.—(F.) 
L U I S CARMOXA, Secretario de la Admi-
nistración Municipal. 
C-2202 5d. & 
S E C R E T A R I A D E L A G U E R R A Y MARI-
N A 7mo. D I S T R I T O M I L I T A R —JUN-
T A ECONOMICA D E L P U E S T O D E L A 
CABASA, HABANA—A las 10 a. m. del 
día 10 de los corrientes en la Oficina 
del Ayudante del Puesto de la Cabaña. 
se recibirán proposiciones para la com-
| pra de una gran can«;i ^ 
existente en e" Puesto ^ ^ wmm 
a quien los solioif* ,n ^ T 1 ^ ^ 
Oficina del B a t a n é d^riaaiea,£ 
Hería de C o s " ^ ^ " » f ^ f 0 ' V T l ' 
no M-1396 por el n L 10 a- m. V*«¿| 
denas Comandante ^ A ^ t n f i í ? P 
^ u e s ^ 5 1 ^ J - t a A S ^ ¿ 5 | 
C 2041 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O DFTT^ 
RI.NA 7 a s u n c i é s e en el DIÂ Q̂  
L A M A R I N A 
I P A R A L A S DAMAS 
I¡ APRENDA A C H A U I T B U H M 
Se gana mejor sueldo, con menos traba* 
Jo que en ningún otro oficio. 
MR. K E L L Y le enseña a manejar y todo 
el mecanismo de los automóviles moder-
nos. E n poco tiempo usted puede obte-
ner el título y una buena colocación. La 
Escuela de MR. K E L L Y es la única en 
su clase en la República de Cuba. 
P A R A S E R U N V E R D A D E R O D R U 
V E R A P R E N D A C O N M R . K E L L Y . 
Director de esta gran escuela, el exper-
to m á s conocido en la República de Cuba, 
y tiene todos los documentos y títulos 
expuestos a la vista de cuantos nos vi-
siten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO G R A T I S . 
Cartilla de examen, 10 centavos. 
Auto Práctico*. 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
Todos los tranvías del Vedado pasan pot 
DO B L A D I L L O D E OJO, A 5 C E N T A -VOS, bien hecho y en el momento; 
también se forran botones. E l chalet. Nep-
tuno, 44. 
5002 18 mz 
E L I D E A L 
O c a s i ó n e x c e p c i o n a l p a r a e s t a b l e -
ce r se e n u n a b u e n a c o l o c a c i ó n . Es -
t a b l e c e r e m o s a l g u n a s p e r s o n a s e n 
u n c o m e r c i o m u y l u c r a t i v o ; n o se 
n e c e s i t a c a p i t a l n i e x p e r i e n c i a . G a -
r a n t i z a m o s $ 1 5 0 a l m e s , h a y q u i e -
nes g a n a n m u c h o m á s . D i r i g i r s e a 
C h a p e l a i n & R o b e r t s o n , 3 3 3 7 N a t -
c h e z A v e n u e . C h i c a g o , E E . U U . 
5194 28 mz. 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A , QUE sea formal, en 17. número 342, entre 
Paseo y A, Vedado. 
5823 8 mz 
Q E N E C E S I T A UN MAQUINISTA P A R A 
O industria de cerámica. Infoma: Feli-
pe Gutiérrez, taller de maderas. 
5&1-1 8 mz 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 5 , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , se n e c e -
s i t a n p a r a las M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
ANUNCIO: S E S O L I C I T A UNA J O V E N , inteligente, taquígrafa mecanógrafa 
para hacerse cargo de oficina. Dirigirse 
a Pharmaceutical Supply Co. Empedrado, 
58 De 5 a 7. 
6370 30 mz. 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
V A R I O S 
Jefe de vendedores: Necesitamos un 
hombre activo y p r á c t i c o en ventas 
para que se encargue vender, y atien-
da un grupo de vendedores. E s ne-
cesario que demuestre buenas referen-
c ías . T h e University Society, I n c . H a -
bana, n ú m e r o 51. 
MCI 12 m 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E D E farmacia en Egido, número 8. Doctor 
Machado. Teléfono A-2425. 
«060 12 mz 
PARA L I M P I E Z A D E CASA S E So-licita un hombre hasta la una o las 
dos de la tarde. Con referencias; y una 
criada de mano, que sepa zurcir. Carlos 
I I I , número 5. 
6015 11 mz 
C 1398 30d-14 f 
SE S O L I C I T A POR I M P O R T A N T E agen-cia de vapores, un Agente de Aduana 
competente Ha de estar bien al corrien-
te de darles entrada y despacho a los 
buques, asi como a las mercancías, y 
debe hablar espafiol e inglés correctamen-
te. Diilgirse al Apartado número 2495. 
C 200v 6d-5 
SO L I C I T O A G E N T E S , B I E N R E C O M E N -dados para una Compañía de Segu-
ros de Vida. Oportunidad para Agentes 
de experiencia. Ofrezco contrato con re-
novaciones garantizadas. W. Brown, Su-
pervisor de Agentes, Manufacturera Life 
Insurance Co. Aguiar, 65. Habana. Apar-
tado 196 L 
579:! 3 ab 
Se solicitan oficialas y aprendizas para 
vestidos y ropa blanca. 
T A L L E R E S D E " F I N D E S I G L O " 
A g u i l a , 8 0 . 
C-2017 15d. 4. 
SO L I C I T O A G E N T E S ACTIVOS E N T O -dos los puntos del interior, para ar-
tículo de fÁcil venta y consumo diario 
Muestras gratis para sus clientes. Más 
del 100 por 100 de utilidad al agente. 
Escriba pidiendo detalles y muestra gra-
tis. V. Balbuena. Monserrate, 133, Ha-
bana. 
5409 1<> "iz 
MODISTA: S E N E C E S I T A UNA MEDIA oficiala y aprendiza. Sol, 68, anti-
guo. Teléfono A-2071. Habana. 
59SJ 11 mz 
OP E R A R I A S Y MEDIOS O P E R A R I A S se necesitan en la '"Waison Versal-
lies. Villegas, 65. Se paga de 2 a 3 pesos 
diarios y hay trabajo todo el año. Tam-
bién se admiten aprendizas. 
5373 20 mz. 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
ORAN AGENCIA D B COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta, 
blecim'ento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
de todos, hombres y mujeres, es tener 
BONITO P E L O , 
CARA F R E S C A Y SANA. Y 
MANOS FINAS, 
lo que pueden conseguir, haciéndose clien-
tes de la peluquería " L a Parisién," Sa-
lud, 47, frente a la Iglesia de Nuestra 
Señora de la Caridad, donde expertos 
operarlos y operarlas atienden debidamen-
te a la buena sociedad habanera. Masa-
je. 50 centavos; manieure, 40 centavos; 
aplicación de la famosa tintura Margot. 
$1.00; frasco de tintura Margot, $1. 
C 2131 4d-6 
S O M B R E R O S P A R A L U T O 
L a m á s a l t a n o v e d a d , e n c r e s -
p o , g r a n a d i n a y g e o r g e t t e . P r e -
c io s m u y b a r a t o s . 
" E L S I G L O X X " 
G A L I A N O . 1 2 6 . 
C 1148 30d-lo. 
P E L U Q U E R I A 
nm 
J U A N M A R T I N E Z 
M A N I C U R E : 4 0 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es mejor y m á s ' 
completo que ninguna otra casa. E n - ' 
s eño a. Manieure. 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esta casa es la primera en C u b a que 
i m p l a n t ó la moda del arreglo de ce-
j a s ; por algo las cejas arregladas aquí 
por malas y pobres de pelos que es-
tén, se diferencian por su inimitable 
p e r f e c c i ó n a las otras que es tén arre-
gladas en otro sitio; se arreglan en 
tres formas: pinza, navaja y depila-
c i i ó n ; se arreglan sin dolor alguno, 
poniendo antes una crema especial que 
yo ahora preparo, pues quita el do-
lor y cuesta 80 centavos. S ó l o se arre-
glan señoras . 
P E L A R R I Z A N D O N I Ñ O S : 
. 4 0 C E N T A V O S 
con verdadera per fecc ión y por pe-
luqueros expertos; es el mejor sa lón 
de n i ñ o s en C u b a . 
L A V A R L A C A B E Z A : 5 0 C T S . 
con aparatos modernos y sillones gi-
ratorios v reclinatorios. 
M A S A J E : 5 0 Y 6 0 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara . Es ta casa tiene t í tulo 
facultativo y es la que mjero da los 
masajes y se garantizan. 
P E L U C A S , M O R O S Y T R ¡ f o 
Son el ciento por ciento l 
ratas y mejores modelos, por 
mejores imitadas al natural* ^ 
man tambié in las usadas, p o ^ T f 
a la moda; no compre en nin 
parte sin antes ver los m o d e l o s ^ ' 
cios de esta casa. Mando p e d i ^ 
todo al campo. 
Q U I T A R O R Q U E T I L U S . 
6 0 C E N T A V O S 
P A R A SUS C A N A S 
Use la Mixtura de Rojufe. 15 
res y todos garantizados. Hdy 
ches de un peso y dos; también s 
ñiiraos o la aplicamos en los esni-
didos gabinetes de esta casa. Tamt 
la hay progresiva, que cuesta $24 
ésta se aplica al pelo con la maj, 
ninguna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N D 
N E P T U N O , 8 1 . T e l f . A-503«) 
5780 ,. • 













P E I N A D O R A - M A N I C U R E 
Ondulación Marcel. elegantes peiuadui 
ra novia, teatro, baile, etc. }Huui,urV 
madrileña es la manieure y peinad 
predilecta do lu nlta sociedad. Serv'f 
a domicilio. Habana. Cerro y ve(¿ 
Avisos: Empedrado 75 TcL A-7«ts 























" D I L A K F A U K K . M A M C t K E V piJ 
JL nadora. Especialidad en el leulJo^ 
rizado del cabello. Uizados para niiioil' 
la perfección. Servicio a domidlio RM 
naza. 30, altos. Teléfono M-l'SOG. | 
5670 0 mi| 
'IBC 
C O R S E T S 
Antiguas do la Spirella, de O'UeilW c J 
sets a la medida, desde $10. Ultimos aM 
délos. Calzada. 94, Vedado. Telétol 
F-1047. Se pasa a domicilio. 
3531 i - „, I 
| E N S E N A N Z A S I Vendo ( baja, I; 
YIUZITÜ. P R O F E S O R JAPONES, prác-tica y enseñanza, teniendo iiue per-
manecer varios días en la Habana, de-
sea dar clase a domicilio. Dirigir <o-
rrespondencia a Hotel Continental Mu-
ralla y Oficios. 
6054 12 m 
A G E N C I A A M E R I C A N A D E C O -
L O C A C I O N E S 
A G E N C I A B E E R S 
O ' R e i l l y , S V i , a l t o s . 
T e l é f o n o Á - 3 0 7 0 
Tenemos toda clase de persona que us-
ted necesite desde el más humilde em-
pleado basta el más elevado, tanto pa-
ra el trabajo de criados como de gover-
nes. Institutrices, mecánicos, ingenieros, 
oficinistas, taquígrafos y taquígrafas. He-
mos facilitado muchísimos empleados a 
las mejores firmas, casas particulares, in-
genieros. Bancos y al comercio en general, 
tanto de la Ciudad como el del interior. 
Solicítenos y se convencerá. Beera Agen-
cy, O'Rellly. 9%, altos, o en el edificio 
Flatlron. departamento 401, calle 23 es-
quina a Broadwav, New York. 
C TIW 30d-l 
O F I C I A L 
A L C A L D I A MUNICIPAL DE L A HA-
BANA—Habana. Marzo 7 de 1019.—.Vistas 
las solicitudes de los distintos Gr&mios 
que tienen gijados los días 8 y 10 del 
mes actual para la fecha de su constitu-
ción al objeto de proceder al reparto 
de cuotas que establece la Ley alegando 
como causa el estado de huelga existente 
en la actualidad que imposibilita los 
medios de transporte haciéndose por tan-
to difícil el qne los contribuyentes que 
residen lejos del centro de la población 
concurran a ese acto, con lo cual no se 
A C A D E M I A F O R D 
Especial idad en T a q u i g r a f í a Isaac 
Pitman en ambos idiomas; la primera 
establecida y l a ú n i c a que tiene sus 
instrucciones de Isaac Pitman's A c a -
demy de Ingalterra. Cuenta con profe-
sores competentes para la e n s e ñ a n z a 
del ing lé s . Profesoras para señor i tas 
S a n J o s é , 16, entre Aguila y Gal ia -
no. T e l é f o n o A-0472 . Apartado 2353 . 
fiOOl 1C mz. 
I N G L E S P R A C T I C O 
Maestra competente da clases en casa y 
a domicilio, a principlantes y discípulos 
avan/.adoe. Método sencillo, especialidad 
en enseñar la conversación y la pronun-
ciación correctamente. Dirigirse de 6 a 9 
p. m. a Miss Surner. Avenida de Italia, 
número 134, altos del Banco Español. Te-
léfono A-476D. 
604r>' 13 mz 
A C A D E M I A V E S P Ü C I 0 
Enseñanza de Inglés, español, taquigra-
fía y mecanografía. Las cuotas son: pa-
ra los idiomas, $4; taquigrafía. $3; y me-
canografía. $2, al mea. Concordia, 01 
bajos 
r,vr-, 5 ab 
A C A D E M I A " S A N M A R I O " 
Esta Gran Academia de Comercio. Taqui-
gralia. Mecanografía, Teneduría de L i -
bros. Aritmética. Gramática, Inglés. Re-
forma y Formación de Letras, ha teni-
do \»n ruidoso éxito en preparar en 
breve tiempo personal competente para 
las distintas oficinas del Comercio en 
general. En efecto, la capacidad de sus 
expertos profesores, el contacto comer-
cial, el poder otorgar títulos de suficien-
cia y otras muchas razones, le han va-
lido para que sus alumnos graduados no 
sean rechazados en ninguna casa de Co-
mercio. Si su intención es abrirse paso 
en la vida comercial, visite al Director, 
Reina. 5, altos. Los Ingresos pueden ha-
cerse en cualquier día del mes. 
5895 9 mz 1 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elemental, Superior y 
Comercio. 
17, número 233, esquina a G , Vedado. 
Especial idad en el Comercio. P r á c -
tica de 20 años . Clases a domicilio 
de 4 a 10 p. m. Director: L . Blanco. 
C 3U ln 7 e 
A C A D E M I A D E P I N T U R A S 
Modernas, anexa al Colegio Esther. Di-
rectora : señorita Leónides Argilelles Qui-
rós. Calzada del Cerro, número 5C1. Te-
lééfono A-1S70 
P I N T U R A S 
al Oleo, a la Acuarela, al Estampado, al 
Pastel. Imitiación de Tapicería, l'intura 
Egipcia. Pulverizada. Bscarcbada, Foto-
miniatura, Fotopintura, Repujados en 
Plata, Cuero y Qobre, Piro Grabado en 
Terciopelo. Cuero y Madera. Píroplam.ha-
do. Fiiyence .Artístico, al Alto y Bajo re-
lieve. Frutas de Cera.' Flores en Terciope-
lo y Seda. Se enseña prácticamcnle con 
rapidez y economía. Se confeccionan y 
montan todas las labores que se nos con-
fíen a precios convencionales. Se dan 
lecciones a domicilio. 
46<>S 22 mz 
L A U R A L . D E B E U A R D 
Clases en Inglés. Francés. Teuednni m 
Libros, Mecanugrafia y Pianu | 
A N M A S , 34, A L T O S . T E L . m i 
S P A N 1 S S L E S S O N S . 
P R O F E S O R R i E S C Í T 
Clases de Ciencias y Letruá, !'««»• 
rancia. 13. 
4C01 Jl « 1 
mt 
NO 
P A S C U A L R 0 C H | Coloque í H M 
Guitarrista, discípulo il" lurreta. * "*M li 
sea a domicilio. Angelí s, ilabaiu. i* lu docñ 
encargos en la guftarri-ria tie SálfW tnitíro • 
Iglesias. Compostela. 48. ûneiid.-i 
5'J20 al IU lo por , 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimientos mod»'uísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy económicas. Director: Abelardo L. y 
Castro. Mercaderes. 40. altos. 
5781 31 mz 
A c a d e m i a d e i o g l é s ''ROBERÍA 
A g u i l a . 1 3 , a l t o s . 
Clases nocturnas. 6 pesoi ;. ui mei 
sea particulares por rifa en U 
demla y a. domicilio ,! . . :.r"f>-"»ntt 
ra las señora.!» y x-h";! . .̂ ¿ Dea«« 
aprender pronto y bien 'íl Mi.una i 
Compre usted el METODO NO» 
i KOBI iKTS. recouociio universaimet 
| mo el mejor de loa métodos hasta 
i cha publicados. Es el rtnico rae*0"* 
' la par sencillo y agradable; coii fl 
' drá cualquier porjona d 'Minar *J' 
I tiempo 1P lengua Inglesa, tan n««H 
hoy dia en esta República, o*, M ' " 
! Un -.ouio en 8a.. pasta. | L 
3S78 20 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoain, número 637-C, altos. Dicecto-
rn: Ana Martínez de Díaz. Garantizo la 
enseñanza en dos meses, con derecho a 
Título, Procedimiento el más práctico y 
rápido conocido. Clases a domicilio; en 
la Academia diurnas y nocturnas. Se en-
seña corte y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. Se 
vend«o los fitilen. 
G R A N C O L E G I O S A N T O T O l 
25 años de fundado. Internado. IJ*1 
glamento. lleina 7S. Telefono A-w» 
iLgrato ERAMOS. Habana. ^ 
55S5 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto Contador, se dan clases 
particulares de Teneduría de Libros y 
Cálculos Mercantiles, para Jóvenes aspi-
rantes a Tenedor de Libros. De 8 a 8-112 
p m. Informes: Zulueta, 73, segundo 
piso. 
586S 3 ab. 
S E Ñ O R I T A C E L I A VALES 
Profesora de Plano y S o 1 ^ " » - • 
para dar clases. Rápidos . adelanto* r 
se toma verdadero i ti teres por n»3 
cípulos. Habana, 183. bajos. 
5884 — - r A 
LA T E N E D U R I A HE. LIBKOS T»£ y i ráctica. in. luso el calculo n*", 
til, reducido y simplificado «B" f 
adelantos del día, en cuatro m ^ í H 
profesor experimentado. Beina. •'(. ^ 
4016 
CAMK 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O ü £ LA 
R I Ñ A y a n u n c i é s e en el DlARU' 
L A M A R I N A 
O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , E T C . 
¿ R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
^ E s í ^ ^ « ) L O C A K > i : I N A JOVKN. I)K 
f j manejadora, en Sol, 110, bajos; ha-
litación, 2. 
6008 11 
0OS J O V E N E S , ESPADOLAS, DESKAN colocarse, una de criada de comedor i manejadora; la otra de criada o para 
joclnar y limpiar, siendo un matrimonio 
lolo. Informan: Fernandlna, número (0, »ol 
Térro. 
508S 11 mz 
r i N A MCCHACHA. I N ( . I I > \ , DESEA 
LJ colocarse con una familia cubana pa-
n cnidar una niña Habala muy poco 
tastellano. Calle Sol. 116, altos 
UMA J O V E N . P E N I N S U L A R , DK.-KA colocarse de criada de mano o ma-
nejadora, sabe cumplir con su obliga-
ción; no tiene inconveniente en ir a l 
campo. Informa en Cuarteles núme-
ro 2. 
5872 9 mz 
UNA J O V E N , PENINSULAR. S E D E -sea colocar de criada de mano o ma-
nejadora, en casa de moralidad. Infor-
mes: 15 y 18 Vedado. Teléfono F-1908. 
5S76 ' 0 m 
SE D E S E A N COLOCAR DOS J O V E N E S de criadas de mano, peninsulares; tie-
nen referencias y saben su obligación. In-
formes: Jesús Peregrino,. 5. 
5905 " mz. 
ÜNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o ma-
lejadora; tiene buenas referencias de las 
Usas que ha estado y tiene quien la re-
loraiende. Calle 23, número 38, Vedado, 
tatre F y G, . 
r5040 1° "M 
TNA E S P ASOLA, S E D E S E A COLOCAR 
J de criada de mano es formal y hon-
ida. Informan: Corrales, número 3, ba-
5932 10 mz 
b i : DESEAN COLOCAR DOS MUCHA-
n chas, de l>r> a 16 años de edad, en 
ma misma casa, de criadas de mano, 
nforman: San Nicolás, 248. 
DE S E A COLOCARSE E N CASA D E UN matrimonio sin hijos una peninsu-
lar de criada de mano o de cocinera, sabe 
bien BU obligación; no duerme en la 
colocación. Informan: Figuras, 15, entre 
Manrique y Campanario. 
5975 1° mz-
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O ^ E N , P E -ninsular, de criada de cuartos y re-
pasar; o criada de mano, desea encon-
trar familia de moralidad; con buenas 
referencias; no tienen inconveniente en 
ir al campo o al Norte. Informan: Je-
sús María y PicoU. 
5926 10 mz 
C R I A D O S D E M A N O 
I < OLOC.VRSE UN BUEN CKIADO 
Í J de mano con buenas referencias y 
sin pretensiones, pues si la casa tiene 
máquina »io tiene inconveniente en acom-
paña'- al caballero y limpiar la máquina. 
Sueldo: $30 o $40. Lealtad, 127, teléfono 
A-7r..-2 
p-f.77 12 mz. 
DK-iKA COLOCARSE UN B U E N C R L \ -do o criada de cámara, sabe plan-char y cuenta con buenas referencias. V a 
al campo Buen sueldo si no no se co-
loca. Tel.' F-1016. 
6000 U m . 
T ^ N J O V E N , QUE T I E N E L A S MEJO-
| J res referencias, desea colocarse de 
avudarte de cámara, otro trabajo aná-
loeo Habla Inglés y no le importa Ir a l 
campo. Escriban: Zaragoza. 27, C. Na-
beiras. Cierro. 
5722 11 mz. 
SE DESEA COLOCAK l > \ >• KSORA, peninsular, de cocinera, joven, para 
cocina solo, hace la compra si es ne-
cesario. Informes en Mercaderes, núme-
ro 10. en la librería o cu los altos. 
0000 12 m 
C O C I N E R O S 
J O\ E N . E S P A S O L . D E S E A C O L O C A R -»e de cocinero en casa particulora o 
comercio Sabe trabajar. E s solo y tiene 
buenas referencias. Informan: Curazao, 5. 
Teléfono A-1722. 
OOss 12 mx. 
O E D E S E A COLOCAR UN BUEN COCI-
ñero, hace toda clase repostería, co-
cina francesa, española y criolla. Infor-
mes: Teléfono A-51Ü3. 
i 601^ n mz 
SE D E S E A COLOCAR UN CRIADO CON práctica en el servicio doméstico; ea 
de mediana edad, honrado y trabajador. 
Sueldo: 35 pesos y ropa limpia. Tel. A-80S2. 
5900 9 raz-
C O C I N E R A S 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA y repostera, peuiusular. Informan en Somoruelos, 54. 
6023 11 mz 
M VESTKRO COCINERO R E P O S T E R O , ••spañol, solicita casa particular. Ho-
tel de primera o restaurant en la ciudad, 
« a n a buen sueldo. Inmejorables infor-
mes También sale para el campo condi-
í C a l m e ñ t e y New York. Tel. A-3211 y 
A-52fi6. , . 
6o:rr n m7--
C H A U F F E U R S 
(C H A U F F E U R E S P A S O L , P R A C T I C O E N J toda marca de máquinas, lo mismo 
en manejo que en mecanismo, con re-
ferencias de donde ha trabajado. Se ofre-
ce para casa particular. Tel. A-r>.T92. 
Üt>42 11 mz. 
V N MI í HA* II O, DE DIEZ Y OCHO años edad, desea colocarse ayudante 
de chauffeur, que lo enseñen a chauffeur, 
sabe le«'r y escribir cuentas. Informes: 
Compostela, esquina Lamparilla. 62, bo-
dega. 
5999 11 m 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un buen chauffeur español, con réferen-
rhis. en casa particular o comercio, sin 
pretensiones. También se 'ofrece un mag-
nifica criado de mano y un buen portero. 
Habana, 126, Tel. A-4729. 
• -n 11 mz 
SE O F R E C E U N M A T R I M O N I O 
español, sin hijos; él de chauffenr o de 
criado: ella cocinera repostera. Tenemos 
referencias del trabajo. Van al campo. 
Hotel Cuba, frente a la Estación Ter-
minal. 
5^2 19 mz. 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Con las referencias que se deseen 
ofrécese un competente Tenedor de 
Libros, ya sea para trabajos perma-
nente o para la contabilidad por ho-
ras. Se hacen balances, liquidacio-
nes, etc. Informan en " L e Petit T r i a -
non," Consulado entre S a n Rafael y 
San Miguel o en S a l u d , 67, bajos. 
C 370 alt ln 9 e 
CH A U F F E U R , J O V E N , ESPAÑOL. D E -sea colocarse en casa particular o de 
comercio, conoce toda clase de máquinaa 
y entiende de mecánico. Para Informes-
llamen al Teléfono A-9763. No tiene pre-
tensiones. 
V A R I O S 
DE S E A COLOCARSE UNA L A VA ND E-ra, para ropa fina en general. Infor-
marán : Animas, 130. 
6053 12 mz 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
r p E N E D O R DE L I B R O S , CON CONOCI-
-L mientos de inglés y mecanografía, de 
26 anos, inmejorables referencias; desea 
posición permanente en casa formal. Ke-
villasrigedo, 15. Teléfono M-2125 
0006 11 m 
PARA LA C O R R E S PON 1)EN( I A, 1 \( -turas, remisiones, libros auxiliares y 
cualquier trabajo <le carpeta, desea colo-
carse joven. San Miguel, 202, altos. Co-
noce la Mecanografía y el OSlculo Mer-
cantil. 
60!t.j 16 mz 
J O V E N , MECANICO, COS 
t i cias, práctico en f;il>ric 
lo en plantas eléctricas y 
de motores, solicita trabaj 
pretensiones Diríjase: ODJ 
tos. 
0000 
C ¿ K D E S E A COLOCAR L-^ 
!5 mediana edad, pant sereI'0' 
portero de una «-isa bn*na-. 
cias. Para informes: Amistad. 
celona. 
5921 
DESEA COLOCARSE l N - . y hortelano, peninsular, 
o fuera de la Ciudad. * ara ^ 
mlle entre 1*' c I . 'Vedado, l i -
mero 10. Aurelio Gascón. ^ 
595T 
LTN MATRIMONIO, P E N O - 1 1 , i sea hacerse cargo de " 
quilinato, como de enea 
sonas de toda confianza, 
tad. 54; cuarto. númer< 
eoos 
Ja, 1 
SE DESEA COLOCAR UN .lOVEN, I ' E -ainanlar, es muy formal y trabaja-
dor. Desea familia de buen trato y mo-
ralidad, en casa de comercio y particu-
lar; tiene buenas referencias. Informan 
en iliibana, S7. altos. Por Lamparilla; la 
encargada. 
5973 10 mz 
DE S E A COI^>C.\R8E r N lar. de portero o l i m P ^ » , ñas: tiene muy b"0"" ^ 9« 




T f FE DE EABRICACION "Ví<3Í B 
de primera / d a s e , 80 ^ Ü ' « * e r o ?( 
a Edmnnd frojd. j j ^ l * ^ 
inl5910 | -— 
A f í O Ü Í X X V I I _ D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 9 d e 1 9 i & . P A G I N A D I E G N U E V E 
COMPRA Y VENTA DE FINCAS,-SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTOS 
C O M P R A S 
^ i ^ ^ f a f f moderno. T e -
\ l c i r o i a s j nT,~r!.. Zarxue-
3 y t u m b a s P S . DiAlo-s. R u m o " » - P o i T o r í n . 
s a r E í s a PÍ.O. 
^ o f C í ó Á S D E E S Q U I N A 
^ n r a r dos casas de esquina , 
^ .1<;sea c0I*P"brlecimiento. una que no 
Jcc tenga? ^ . g ^ u pesos, y la o ra de 
Ja^e de 2o » ^ eu punto comerciaL P a -
15 mU'n^eios y MuraUas café , ^ o t e l G r a n 
Por * J 
^ 
Xidos y ^ 
5 Pedidos: 
I L L A S : 
) S 
Ñ A S 
ufe . 15 
H - y e* 
tanjbién ^ 
i los espjr 
« a . Tamti; 
: u c í t a $2.1 
m la maja 
W A R T i N G 
A - 5 0 3 9 
31 nu 
I C U R E 
11 mz 
— . . . ^AS C H I C A S Y 3 I E D I A 
MPRO ^ ' ^ a ^ a y J e s ú s del Mon 
n 1» t laD,1". .„J ^..añna s in nu BUS d u e ñ o s , s in que 
, l r e C í ^ r e U j e * / i g u r a X T a Teléfo'no 
en corretaje „ , & a a. L l e n í n . aen i 0 r n a 3 y de 6 a 9. L l e n í n e l ; de 11 a 0 ^ 11 mz 
C Á S A T T S Ó L A R E S 
„ « . n en l a Habana , sus barr ! 
** compran «n , os s 
Tvoartos Hinpro sobre las 
os y 
V F N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
^ ^ ^ T ^ f ^ ^ ^ t t ^ 1>E L O S M U E L L E S 
t-,E \ E ^ m i 6 n Centra l . 400 y pico me-
0 y Propio p a r a a l m a c é n . .No co-
troi. :ux,A7„,1¡lcate. 35, altos. 
rreüorcs. Aguacate. 12 mz 
M — r r r - r : 
— , v i ) t E N $7.000, C A S A E > L A 
^ i,> ¿¿i de 4 cuartos. 10 metros 
5 V «e a ^ p t a u n a parte a l contado 
P01 • í l « í 7 por 100. F r a n c i s c o E . ^ a l -
JésreM. núnier<> 'J' entre F r a n c l s C 0 
y Milagros 
9A0 
11 m z 
dad. 
ro j 
T T u V D O : C A S A A C A B A D A D E F A B K I -
V ^ p de dos plantas y dos g a r a j e s ; 
' ca¿ i5 Precio: $55.000. Otra , con por-
^ . u s a l e t a . comedor. 7 cuartos , dos 
¡ S V S * d^ ^n^iHa entrada para g a r a j e , 
^ o o a Manrique. . 8 , de L . a - . ^ 
' ^ T v É N D E N D O S C A S A S 
Mtl_ barata8. en la cal le 17 y m u y p r ó -
al Parque Meuocal. de mamposte-
azotea, con sa la , sa le ta , cuatro 
& a : l T e l é f o n o A-24T4. ^ ^ 
KE y 









TMIKÍUV: U O M T A C A S A . S E V E N D E 
V ^ adida y moderna casa E s t r a d a 
p.lma 83 compuesta de por ta l , s a l a , 
«aleta comedor, hal l cuatro cuartos ba-
in« dos habitaciones altas, dos buenos 
baños r demás serv ic ios . Puede verse 
d» 1 a 5. Trato directo. 
W\ -IJ m z ^ 
L' Kv ToN • l 'OKV K M R Y CON ( E P -rión frente a l t r a n v í a vendo juntas o •eo.inida», con y s in hipoteca, tres c a -
aas nueva» y alquiladas, con porta l y 
Jardín cinco habitaciones, servicio de 
criado' toda citaran, gara je y a l c a n t a r i -
lla-!.. Dueño al lado. 
5787 14 mz 
A T E N C I O N 
. L i A R D 
Teueiluni 
y Plang 
T E L . k m 
D N S . 
É S C H 
irrega. ^ 
: Habaiu. i* 
i de S*l»v<(' 
si m j 
! Vendo dos casas nuevas con planta a l ta y 
baja, las doa con 41 habitaciones cada 
una. Pu precio es una en $_'7.000; g a n a 
|200 de alquiler; otra en $25.000. G a n a 
185 pesos. Se deja a cada u n a 10.000 pe-
sos con el 8 por 100 de i n t e r é s . A m i s t a d , 
138: no quiero corredores. G a r c í a y C a . 
» 8 mz. 
D A V I D P O L H A M Ü S 
Habana, U5, altos. De 8 a 10; de 12 a 1 y de 
6 a H. Se hace cargo de adminis trac iones 
de fluías urlmiyis. G r a n p r á c t i c a obteni-
da durante doce a ñ o s de t rabajo en estos 
aiuntos. Doy referencias y g a r a n t í a s a los 
que interesen ut i l izar m i s servicios. T e -
0 mz. 
l í o s . 
y. al mea 
a en i» 
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N O Q U I E R E S E R P O B R E 
Coloque su dinero en un buen negocio y 
q»e de porvenir para el d ía de m a -
"n» Horrorosa panga, por embarcarse 
•"Meno. Vendo l a casa s i tuada en el 
civero de la P l a y a de Marlanao. Reparto 
Almendares, e s tá a lqu i lada , tieue contra-
w por ocho a ñ o s . L o s cuatro a ñ o s p r l -
{nero1) renta $100 y los restantes $120. 
uttmo frec'o, $16.000. Con $« .000 ni con-
woo y ol rosto en hipoteca al 8 por 100, 
informes. M. Couto. t e l é f o n o 1-7411. 
B¿aa 8 y dc 12 a 1 y de 5 a 11 m. 
5618 17 mz. 
Y \ Y . E S Q U I N A I B U E X P U N T O E N E L 
Vedado, vendo una c a s a de alto y 
bajo, en $32 000. T a m b i é n dov en hipo-
teca a l 6 ^ por 100. S3100. F . MungoL 
Prado. 49. ' f 
5651 13 mz 
S e v e n d e p o r $ 4 . 5 0 0 l a c a s a P i -
c o t a , 7 6 . T i e n e s a l a , s a l e t a y c u a -
t r o h a b i t a c i o n e s . I n f o r m a n e n T e -
n i e n t e R e y , 6 1 , a l t o s . 
I n d . 4 mz 
J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O , 47; D E 1 a 
l Q u i é n vende c a s a s ? 
i Q u i é n c o m p r a c a s a s ? . . , . 
¿ Q u i é n vende s o l a r e s ? . . . . . 
¿ Q u i é n vende f incas de campo? 
¿ Q u i é n compra f incas de campo? 
¿ Q u i e n toma dinero en hipoteca? 
L o s negocios ds esta casa son 
r e s e r v a d o » . 
Empedrado , n ú m e r o 47. De 1 
i ^ E D O L U S C O N T R A T O S D E D O S S O -
V> lares, esquinas de frai le , en l a s e g ú n - I 
(la a m p l i a c i ó n del Reparto Almendares , i 
Jos dos frente a l parque Otro en l a p r i - I 
m e r a a m p l i a c i ó n , t a m b ' é n frente a l p a r - i 
que y a la g r a n Aven ida H a b a n a - P l a v a . i 
i oco de contado y el resto a plazos.' a I 
Mendoza y C a I b a r r a , Apodaca . 19. b a -
r.L-rde n a 2 p. m. T e l é f o n o M-1766. 
g g 19 mz 
1¡ M N t A I D E A L , A 4 K I L O M E T R O S D E ! esta Capi ta l , muchos frutales , dos c a -
s a s y frente a carre tera . 10 m i l pesos, 
vale mucho m á s . s i no se tiene todo e l 
dinero, parte puede quedar en hipoteca. 
R e i n a , 12. 
6021 11 mz 
C A L L E H 
4 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 1 
P E R E Z 
serlos y 
a 4. 
Aprovechen e s t a ganga. Se vende m u y 
cerca de 23, una parce la de 19 Ometros 
de frente por 40 de fondo. Muv b a r a -
ta por tener necesidad de e m a b a r c a r su 
d u e ñ o . F í j e n s e que es l a ú n i c a parcela 
de esas dimensiones en esa s i t u a c i ó n . 
Informes en H a b a n a , 82. T e l . A--474 
15 mz. 
T > O R A U S E N T A R M E . V E N D O C A S A i 
X que g a n a $72, en $7.500; puede g a n a r 
$82. I n f o r m e s : calle 15. n ú m e r o 255, a l -
tos. G i b e r g a , de 7 a 10 a. m. Vedado. T e -
l é f c n o F-1315. 
5513 9 mz 
Q B V E N D E C A S A K N M O N T E , C E R C A 
V3 de los C u a t r o Caminos . Tiene pana-
d e r í a acredi tada en aquel la b a r r i a d a y 
paga buena renta. E l l oca l es a p r o p ó s i t o 
p a r a reedif icarlo y puede dejarse- parte 
en hipoteca sobre la m i s m a casa. D i r i g i r -
se : Propietar io , A p a r t a d o S I L 
5595 i a mz. 
SE V E N D E l NA CASA CON 3 CUAR-ton, sa la , saleta, en Sit ios, cerca de 
Angeles en siete mi l quiniafctos pesos. 
I n f o r m a n en S a n N i c o l á s , 198. Manuel S a -
co. No se quieren corredores. 
443^ 26 m z 
D A V I D P O L H A M Ü S 
H a b a n a , 95. altos. D e 8 a 10; de 12 a 
1 y de G a 8. Tengo p a r a l a venta un 
gran stock de fincas urbanas bien f a b r i -
cadas, que dejan un i n t e r é s a n u a l del 8 
por 100 en los sitios m á s c é n t r i c o s y co-
merciales de l a c iudad y t a m b i é n esqui-
nas. T e l é é f o n o A-3C05. 
5364 mz . 
VE N D O 6 C A S A S , A $4.500. C E R C A D E C a r l o s I I I y de B e l a s c o a í n . J u l i o C i l . 
Oquendo. 114. cas i e squ ina a F i g u r a s . 
5308-09 o mz 
SE V E N D E E N $27.000 L A S U N T U O S A , elegante y espaciosa c a s a de L a s F i -
guras M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 62. G u a -
nabacoa. con diez hermosas habitaciones 
al tas y 12 bajas , garaje para 2 autos, 
rodeada de Jardines , bonito porta l de 
m á r m o l . I n f o r m a n en la m i s m a el due-
ño , en trada por Maceo. 
4629 26 mz 
U N A B U E N A C O M P R A 
Vendo en cal le ancha, s i n t r a n v í a casa 
bien fabr icada , frente de c a n t e r í a , de dos 
plantas , compuesta de sa la , sa leta , come-
dor seis cuartos, cuarto de b a ñ o y « « b l e 
sen-Icios s a n i t a r i o s , entrada a los altos 
independientes. 300 metros de f a b r i c a c i ó n , 
con una renta anual de $3.600 en $3.000 
S i t u a c i ó n de S a n R a f a e l a l mar, de Be las -
c o a í n a l P r a d o . In formes : David P o l h a -
mus. H i b a u a , 95, a l tos ; de 12 a 1 y de 
6 a 8 
5304 9 mz. 
S O L A R E S Y E R M O S 
C E \ E N D E : E N E L V E D A D O , C A L L E 
kJ 21, entro D y E . un solar de centro, 
de la a c e r a de los pares , compuesto de 
m i l metros cuadrados o sean 2UX5U T i e -
ne unas cas i tas de madera que rentan 
$51. L i b r e de toda clase de g r a v á m e n e s , 
c o n t r i b u c i ó n a l d ía . I n f o r m a n : Oficios , 
30, entresuelos. T e l é f o n o A-501S. T a m b i é n 
tiene p o r c i ó n de frutales eu e l fondo. 
0013 (i ab 
L a m e j o r i n v e r s i ó n : C o m -
p r a r u n s o l a r e n l a P l a y a 
d e M a r l a n a o . 
C o r t i n a y C é s p e d e s . 0 ' R e i -
U y , 3 3 . R e a l E s t a t e . 
C 10817 In 31 d 
\ 7 ' 1 B Ü R A : E i M V E N D O U N S O -
l a r que hav >quina a l a cal le de 
Dolores y San Anastas io , cuatro cuadras 
de la C a l z a d a , mide 11 v a r a s por 35 de 
fondo. P a r a m á s in formes : S e ñ o r Ig le -
s ias Obispo, n ú m e r o 48 
5052 l o mz 
MA G N I F I C O T E R R E N O , M E D I D A Ideal . 18X33. el punto m á s comerc ia l de 
l a Calzada de Jefaús del Monte buen 
precio. H a b a n a y O b r a p í a . S o m b r e r e r í a , 
De 10 a 11 6 de 3 a 4. 
5879 9 m z 
UR G E : E N L A G R A N A V E N I D A , C A -lle 23, a Co lumbia , en la esquina de 
T r o p i c a l , se venden 1.177 metros, a $4.00 
l a vara . P o r embarcarse s u ' d u e ñ o : 
F-40G6. 
50S1 25 m z 
PO R T E N E R Q U E E M B A R C A R M E , re . -do en el Reparto Co lumbia , frente a 
los carros e l é c t r i c o s de A g u i l a y Ma-
rlanao una casa con porta l s a l a . 4 cuar-
tos, cocina, comedor servicio sanitario , 
gran patio con su a r r i a t a , con terreno 
suficiente p a r a garaje , por e s tar en un 
solar de 12 p*r 40 »odo cercado, inde-
pendiente: trato directo con el d u e ñ o ; no 
trato con corredores. I n f o r m a n : antigua 
P l a z a del Vapor, por A g u i l a ca fé E l 
Gall i to . E l cantinero. 
4713 l o mz 
S E V E N D E U N A F I N C A 
E n la carre tera de S a n Antonol y m u y 
cerca de este pueblo se vende una f inca 
de tres c a b a l l e r í a s , con mucho frente a 
la carre tera y con m á s de dos m i l á r -
boles frutales, tres c a s a s de tabaco, dos 
casas de v iv ienda, dos pozos y m u y bue-
n a t i e r r a colorada. Tiene t e l é f o n o l a r g a 
dis tancia y renta $1.300 anuales . Infor-
man en H a b a n a , 82. T e l A-2474. 
6027 15 mz. 
F I N C A D E R E C R E O 
Se vende " V i l l a Nena," en l a c a r r e t e r a 
de G ü i n e s , entre L o m a de T i e r r a v C u a -
tro Caminos . C a s a de ladr i l lo . P o r t a l , s a -
l a , cuatro cuartos, dos b a t í s completos, 
comedor etc. T e l é f o n o , luz e l é c t r i c a . 500 
á r b o l e s frutales, gaUineros, molino, agua 
abundante, motor , etc. Su d u e ñ o : Be las -
c o a í n 12L T e l é f o n o A-3620 
5033 12 m 
S o c i o c a s a a c r e d i t a d a . C o m e r c i o de 
u t i l i d a d a n u a l m á s d e 2 5 p o r 1 0 0 , d e -
s e a c a n j e a r p a r t i c i p a c i ó n é s t e n e g o -
c i o e n v í v e r e s y v i n o s p o r f i n c a t a b a -
c a l e r a p r o v i n c i a P i n a r d e l R í o , c o n 
r í o o a r r o y o f é r t i l . V a l o r a p r o x i m a d o 
d e 1 0 m i l p e s o s . T e l . M - 1 5 7 7 . 
5729 11 mz. 
F I N C A S 
e s p l é n d i d a s , de todos t a m a ñ o s , en c a l -
zada, cerca de la H a b a n a , propias n a r a 
repartos , p a r a recreo y para cultivo. B . 
C ó r d o v a . S a n Ignac io y Obispo: de 1 a 
5 p. m. 
C 3862 I n 8 m 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
V E N D O U N A C A S A 
de inqui l inato en 850 pesos. D e j a men-
s u a l 80 pesos. Tiene 20 habitaciones. I n -
f o r m e s : Amis tad . 136. G a r c í a y C a 
6101 ' 12 ¿ z . 
A T E N C I O N 
Vendo una v i d r i e r a de tabacos y c iga-
r r o s y billetes de l o t e r í a en l.ooo pesos; 
e s t á sola en esquina en Ca lzada , hace 
de venta 40 pesos diarios . I n f o r m a n en 
A m i s t a d , 136. G a r c i a y C a 
0101 12 mz. 
C E V E N D E U N A G R A N C A R N I C E R I A , 
k J acabada de reformar, a p r u e b a de 
sanidad. T i e n e buena venta; l a v i s t a ha-
ce fe. Neptuno, 28. c a f é ; da r a z ó n el 
d u e ñ o . 
B9B7 22 mz 
" l / ' E N D O . I ' O R M O T I V O S Q U E B E P U -
V c c r é a l comprador, e l m á s elegante 
puesto de productos del p a í s y extran-
jero, estilo a m e r i c a n o ; para informes el 
duietlo en el m i s m o : San J o s é , entre Z u -
lueta y Prado, costado de P a y r e t ; se ga-
— i t l z a l a venta. 
O E D E S E A T R A S P A S A R L A P R O P I E -
O dad y u t e n s í U o s de un buen taUer 
de m e c á n i c a , por no poderlo atender per-
sonalmente su propietario. E s t á s i tuado 
en l u g a r apropiado y con contrato ven-
t a j o s í s i m o por tres a ñ o s y medio. P a r a 
I n f o r m e s : en Teniente R e y , 14. a l m a c é n , 
de una a tres de la tarde. 
S U 2 9 m z 
V e n d o m i p r ó s p e r o y a c r e d i -
t a d o n e g o c i o d e c o m i s i o n i s -
t a , p o r e s t a r e n f e r m o . S e t r a -
t a d e u n a c a n t i d a d d e 1 5 
m i l p e s o s d e m o d o q u e e l q u e 
n o d i s p o n g a d e e l l a , q u e n o 
s e m o l e s t e . 
S A I N T C L A I R , 
A p a r t a d o 1 7 5 7 , H a b a n a 
TR E I N T A M I L P E S O S A L 6*4 P O R 100. L o s doy con g a r a n t í a del doble 
o m á s sobre hipoteca en casa buenas 
y bien s i tuadas en esta c iudad. J T r a t o 
directo con el tomador. Manrique . 78; de 
12 a 2 60035 11 mz. 
HI P O T E C A : I I A Y SÓ0.00O, A L 7. P A - ¡ ra u n a o dos hipotecas. V e a a B e - . 
n í t e z . Zulneta . n ú m e r o 3. o l lame a l T e -
l é f o n o A-Ó512; que i r á a verle. 
5959 10 mz 
C O R R E D O R E S 
Dinero en hipoteca. Doy en todas c a n -
tidades y plazos para acomodar a sa 
c l iente T e l é f o n o A-435S. J . M . V a l d i v i a 
Teniente R e y y Composte la . 
58G5 13 m z 
5796 
D I N E R O E N P A G A R E S 
y prendas de valor. Se facUica desde $100 
b a s t a l a cant idad que usted neces i ta I n -
f o r m e s : R e a l Es ta te . Aguacate . 3S. A-9273; 
de 9 a 10 y 1 a 4. 
5916 4 ab 
11 mz 
A V I S O 
Vendo un negocio establecido con cinco 
a ñ o s de contrato en 700 pesos, hace de 
venta d iar ia 40 pesos. Se deja a prueba. 
Aseguro con las g a r a n t í a s que se quie-
r a n . D e j a 100 pesos Ubres mensuales . P e -
g a 50 pesos con luz. c a s a y comida. I n -
formes : A m i s t a d , 136, Garc ía y C a . 
53í)0 ^ l o mz. 
SE V E N D E U N A P O S A D A Y P O N D A , cerca de los muel les y una v i d r i e r a 
de tabacos y c igarros . I n f o r m a n en S a -
lud . 28. ca féé . el cant inero; de 12 a 2 p m. 
5695 13 m z 
D I N E R O : 
Se fac i l i t a en pr imera y segunda hipo-
teca desde $100 has ta $200.000 desde el 
i 6 por 100. Sobre c a s a s y terrenos en to-
(dos los barr ios y repartos , t a m b i é n se 
I compran casas y terrenos que cuyos pre -
I d o s no sean exagerados. Pront in tud y re-
• serva en las operaciones. D i r í j a n s e con t í -
tulos a R e a l E s t a t e . V í c t o r A. del Busto . 
¡ A g u a c a t e . 38. T e L A-9273; de 9 a 10 y 
: a 1 a 4. 
5010 4 ab. 
DI N E R O E N H i r O T E C A . S E D A N 10 rail pesos en hipoteca en una o dos 
part idas , s in corretaje. L e d o . Al fredo Man-
r a r a . O'Be i l ly , 4. altos. 
5847 12 mz. 
B A R B E R O S 
P o r f . n e r su d u e ñ o que embarcarse p a r a 
el ex tranjero se venden dos b a r b e r í a s 
en p-jnto c é n t r i c o con buena marchante -
ria I f o r m a r á n en Monserrate, 140. bodega 
L a F a v o r i t a I 
584»> 12 mz. • 
V ' E C . O C I O V E R D A D A P K U E I Í A ; S E 1 
i .1 vende una v i d r i e r a de tabacos, ciga-1 
rros y qu inca l la , en punto c é n t r i c o . Buen ! 
negocio», B u e n contrato y poco a l q u i l e r . ' 
R a z ó n : B e m a z a , 47, a l tos . D e 7 a 8 y 
da 12 a 2. S. L izondo . 
5743 11 mz. 
K A M ' A S O UN A C A S A D E I N Q C I L I - | 
nato y un negocio de comidas por no ' 
poderlo atender y estar enfermo; por l a 
pr imera quiero de regaifa $1.500 y por 
el segundo $300. I n f o r m a r á n en I n d u s -
t r i a , 115, b a j o s ; de 7 a 8 noche. 
5720 11 mz 
DO Y D I N E R O S O B R E F O T I N G O S Y toda c lase de a u t o m ó v i l e s d e j á n d o l o s 
en poder de sus d u e ñ o s . I Manzanedo. 
C a r m e n 1-B, entre L e a l t a d y C a m p a n a -
rio. 
5454 10 mz. 
4 P O R 1 0 0 
De I n t e r é s a n u a l sobre, todos los d e p ó s i -
tos que se hagan en el Departamento de 
Ahorros de l a A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes. Se garant izan con todos los bienes 
que posee l a A s o c i a c i ó n . No. 61. P r a d o y 
Trocadero . D e 8 a 11 a. ra. 1 a 5 p. ra. 
7 a 9 de l a noche. T e l é f o n o A-5417. 
C 6926 in 15 s 
0021 11 mz 
V E N D E O S E A R R I E N D A U N A 
k J parcela de ter x-no de 10.000 metros, 
con 100 metros de frente a l a carretera 
y a l a entrada del pueblo de Arroyo 
Naranjo , propio p a r a una quinta o sa-
natorio, buena arboleda, agua, luz e l é c -
tr i ca , teléfono, frente a l a E s t a c i ó n " C a m -
bo" del e l é c t r i c o . H a y una casita de v i -
vienda I n f o r m a r á n : Cajero del Banco 
Nacional de Comerc io . C u b a esquina a 
O R e i l l y . 
.V.».M; 10 mz 
E N 2 3 
Que es una de las mejores avenidas del 
Vedado y la cual e s t á n pari iuentando, 
vendo cuatro solares muy p r ó x i m o s a l a 
cal le G, y m u y buen s i tuados, siendo el 
precio m u y barato. I n f o r m a n eu la ca-
lle Habana . 82. T e l é f o n o A-2474. 
(,027 15 mz. 
VE D A D O . V E N D O U N S O L A R D E 2-1X36 metros , en la cal le 25 y 6 de 
esquina y otro de 14X36. centro. Su due-
ñ o : Monte. Oü, bajos ; de 8 a 4. T e l é f o -
no A-8209. 
5436 / 30 mz 
P A R A I N D U S T R I A 
Cerca de I n f a n t a y Ciarlos I I I . 21.000 me-
tros se venden o a l q u i l a n todos o por 
partes Se puede fabr icar de madera y 
ponerle chucho para cruzar lo el ferro-
carr i l . E n venta se admite el 1|5 del va-
lor en efectivo y 4|5 en hipoteca. I n -
forma ; T a v e L T e l é f o n o s A-4939 y A-57Í0. 
5047 17 mz 
SE V E N D E N 1.354 M E T R O S D E T E -rreno. entre In fanta y A y e s t e r á n , a 
$6 metro. J u l i o C U . Oquendo, 114, c a s i 
esquina a F i g u r a s . 
5308-09 9 mz 
SE V E N D E N 1.801 V A R A S D E T E R R E -no, en el Reparto L o s Pinos, esqui-
na de frai le , a dos cuadras del parade-
ro Miraflores. Solamente hay que dar 
u n a parte de contado y el resto a pagar 
en p e q u e ñ a s cantidades . C Beyes . O b r a -
p í a . 32 bajos. 
5300 9 mz 
R U S T I C A S 
C^ A N T E K A S . I ' O R $23 A L M E S A B R I E N -J do la cantera L a L o m a , cerca de Gun-
nabai'oa y de la H a b a n a ; la m e j o r pie-
dra p a r concreto. D o y contrato por un 
a ñ o . P r o p i e t a r i o : C e n o , 635. 
6036 11 mz. 
C1 K A N O P O R T U N I D A D . P O R T E N S E I que ausentarse lo m á s pronto posi -
ble del p a í s vendo como ganga un ne-
gocio m u y productivo y de grande sa-
l ida en la I s l a . No admito corredores. V e r 
y t r a t a r : Compostela. 103, a l tos ; de 12 a 
4 p. ra. P r e g u n t a r por Pel l lcer. 
59«j7 10 mz. 
C A F E Y P O S A D A 
Vendo un buen café , fonda y posada por 
l a m i t a d de su valor , situado en punto 
c é n t r i c o , cerca de l a T e r m i n a l , o se a d -
mite un socio para admini s trar lo S u due-
ñ o no puede. V é a l o y se c o n v e n c e r á . I n -
forman en Monte, 155, ca fé , cantinero F e r -
a á n d e s . — — ' v 
5976 10 mz. 
W A J A Y 
W a j a y : en e s ta carretera , ú n i c a que 
s e r á asfaltada en l a I s l a de Cuba , se I 
vende una f inquita de cerca de m e d i a l 
cabaPer ia , con á r b o l e s frutales y muy 
buena t ierra. Dando de contado un m i l 
pesos puede usted adquir ir la . I n f o r m a n 
en Habana . 82. T e l . A-2474. 
6027 15 mz. 
A L O S Z A P A T E E O S . P O R M O T I V O S 
_ que se d i r á n ni comprador Se vende 
un tal ler de z a p a t e r í a , muy acreditado, 
cas i no paga alquUer. T iene m á q u i n a 
J o n e s y de brazo y todo lo necesario . 
Se d a a prueba y s i f a l t a a l g ú n dinero 
lo mismo. Se hace negocio. T u l i p á n , 23. 
Cerro . 
5334 0 mz. 
CA R N I C E R I A . E N $1.0OO, M O D E R N A , toda azuiegeada, cerca de Angeles , a l -
qui ler barato, es b a r a t í s i m a . F i g u r a s 78 
T e l é f o n o A-6021; de 11 a 3. L í e n l a 
5505 11 m z 
G R A N C A F E 
Se vende u n gran c a f é en l a calle de m á s 
comercio de la H a b a n a Se d a barato, por 
des ivenenc ias de socios; hace un a p r o x i -
mado de tres m i l pesos mensuales de v e n -
t a ; en el precio que se da lo d e j a de 
ut i l idad en a ñ o y medio. T a m b i é n se ven-
de una bodega que hace de venta dos 
mil pesos mensuales , es ta es propia para 
ua pr inc ipiante . I n f o r m a r á n en Oficios y 
L a m p a r i l l a , c a f é L a L o n j a . Do 8 a 10 m a -
ñ a n a y de 2 a 5 tarde. 
5145 12 mz. 
C J E V E N D E U N T A L L E R D E L A V A D O A 
¡O mano . I n f o r m a n : Monte, n ú m e r o 9. C a -
s a de p r é s t a m o s . 
4301 19 mz. 
D A V I D P O L H A M Ü S 
H a b a n a . 05. altos. De 8 a 10; de 12 a 1 
y de 6 a 8. Dinero en hipoteca en todas 
cantidades a los mejores t ipos de plaza, 
p a r a la c iudad. Vedado, J e s ú s del Monte. 
Cerro y L u y a n ó . s i empre que h a y a ga-
r a n t í a . T e l é f o n o A-3605. 
5364 0 mz. 
DINEKO E 
HIPOTECAS 
V E N D O U N P U E S T O 
con local para v iv ir . Cuatro a ñ o s de c é n -
tralo. 15 posos de a lqui ler , hace de venta 
diario 26 pesos. L o vendo en 880 pesos 
lo menos. I n f o r m a n : Amis tad , 136. G a r c í a 
y C a . 
n;;,so 10 mz. 
ÍJ I P O T E C A : S E C E D E U N A D E $6.500, A a l 8 por 100. sobre casa nueva, en la 
V í b o r a . Se pierden $250. F r a n c i s c o E 
V a l d é s . 8a.. n ú m e r o 9. entre S a n F r a n -
cisco y M i l a g r o s ; de 12 a 2. 
Ü0O0 11 mz 
PA R A H I P O T E C A S . P A G A R E S . U S U -fructos a lqui leres desde 6 por 100 
a n u a l , $8 í0 .000 y $50O.OJ0 p a r a asas , 
terrenos, f incas solares en todas partes. 
H a v a n a B u s i n e s s Aguiar , 80. A-9115. 
4409 22 mz. 
D I N E R O , T E R R E N O S Y C A S A S 
S e d a d i n e r o e n h i p o t e c a s e n g r a n d e s 
c a n t i d a d e s p n d i e n d o c a n c e l a r s e p a r -
c i a l m e n t e c o n c o m o d i d a d . 
N o s h a c e m o s c a r g o d e l a v e n t a y c o m -
p r a de c a s a s ; t e n e m o s b u e n a s o f e r t a s . 
I n f o r m a n : J . B e n i t e z F u e n t e s . B e -
l a s c o a í n , 3 2 . A p a r t a d o 1 9 6 5 . 
H a b a n a . 
C 7862 In 27 • 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo faci l i to en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro , 
y en ta<os los repartos . T a m b i é n lo doy 
para el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el m á s bajo de p l a z a E m p e d r a d o . 47: de 
1 a 4. J u a n P é r e z . TelAfono A-271L 
C o m p r o y v e n d o b i l l e t e s m e x i c a n o s d e l 
B a n c o N a c i o n a l d e M é x i c o . L o n d r e s -
M é x i c o y B o n o s d e ! G o b i e r n o M e x i -
c a n o . R . F u m a g a l l i . C o r r e d o r . E m p e -
d r a d o , 3 0 . ( P o r A g u i a r . ) T e l . M - 1 0 6 4 . 
5437 30 mz. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
en todas cantidades a l tipo m á s bajo de 
p l a z a con toda prontitud y reserva. M i -









Tengo una c lase de cr i s ta les que ven* 
go preporciouand. con é x i t o a todas aque-
l las perconas que acuden a m i gabine-
te de Optica s in haber encontr ido por 
n inguna otra parte el medio de hacer 
desaparecer los dolores d^ cabeza. 
E s t a clast de cr i s ta les para qnc den 
resultado tienen que ser correctamente 
elegidos, porque de lo contrario perjudi -
c a r í a n y los dolores de cabeza no des-
a p a r e c e r í a n . 
No tengo vendedores fuera de ral ga-
binete. 
Baya-Optico 
S A N R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
Q E V E N D E U N Y A C U T D E R E C R E O 
O nombrado • 'Maríe i ;" puede verse e« 
el r io A l m e n d a r e s , a la t e r m i n a c i ó n di 
l a cal le 13. preguntar por Isidoro. l a 
formes: M a r q u é s G o n z á l e z . 12. 
5514 9 ms 
C O M O N E G O C I O 
S e v e n d e n c i n c o f i l t r o s " P A S -
1 £ U R . , , C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 5 , t o d o s c o n s u -
f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e s t o . 
I n f o r m e f : M u r a l l a , n u m e . r o 
6 6 . 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
T e n e m o s e x i s t e n c i a s d e r a i l e s d i 
v a r i o s t a m a ñ o s a p r e c i o s c ó m o d o s 
p a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a C a r í b b e a i 
A g e n c i e s L i m i t e d , O b r a p í a , 3 2 , 
a l t o s . 
6817 9 mz. 
PERDIDAS 
PE R D I D A : £ E D I A 3 I ' O R I A M \ Auna se e x t r a v i ó un perr i to lanudo 
blanco. Ent i ende por B l U o . Quien lo d » 
vuelva en San Ignacio , n ú m e r o 28. al-
tos, s e r á grat i f icado. 
11 mz . 
MISCELANEA 
$ 3 , 5 0 0 
o menor cantidad se dan on hipoteca en 
cualquier barrio o reparto, sobre casas 
| o t errenos : t a m b i é n so compra casa de 
$3.000 a $10.000. In formes : R e a l E s t a t e . 
¡ A . del B u s t o . Aguacate , S8. A-927a. 
* 5917 13 mz. 
A l o s H a c e n d a d o s y C o l o n o s 
Tenemos p a r a serv ir a l momento e n e l 
paradero del F e r r o c a r r i l C e n t r a l , g r a n 
ex is tenc ia de ruedan de guallacAn, c a -
rretas y yugos. A s í como todo lo con-
cerniente al ramo. J e s ú s F r a d c s R e y e s . 
P a l m a r i t o de Q u i t o , Oriente. 
5928 16 mz 
C i n c u e n t a p e s o s d e g r a t i f i c a c i ó n « 
d a r á n a l q u e e n t r e g u e u n a p e r r a f ins 
d e c a z a , r a z a P o m t e r , p e r d i g u e r a , co-
l o r b l a n c o , c o n m a n c h a s a m a r i l l a s e i 
l a c a b e z a y r a b o y q u e r e s p o n d e p o i 
N e l a , e n C u b a , 5 9 , a l m a c é n de pele-
t e r í a . 
SE C O M I ' R A N 600 T U J A S C O R A Z O N A 130 pesos. I n f o r m a n : T e l é f o n o A-3517. 
S a n M a r t í n esquina a Infanta . 
C 2094 8d-5 
58tíS 9 mz 
\ 
SE G R A T I F I C A R A A Q U I E N E N T K E -gue en I , 129, entre 13 y 15, Vedado^ 
un pulso cinti l lo de bri l lantes , que se ex-
t r a v i ó en e l " b a l - p o u d r é " . 
861» 17 mz . 
S u s c n b a s r a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y n n u u c i é s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
H , N ! T 
A U T O M O V I L E S 
8 C P E R 8 I X : U R G E E A V E N -
uno. P a r a in formes: G a r c í a , 
a C o l ó n . 
15 mz 
esquina 
C A M I O N E S Y A U T O S D E R E -
P A R T O 
U D l A R l o 1 1 C a m Í Ó n W i c h i t a ' 3 1 / 2 t 0 , l s -
1 £5 i0I l e , D e a r b o r n m o t o r e s 
« Q d s o n y S t u d e b a k e r , 4 y 6 
a h n d r o s , 2 a 3 t o n s . 
2 C a n u o n e s D e a r b r o n , m o t o r 
' o r d , d e 2 a 3 t o n e l a d a s . 
1 A a t o m ó v i l S t n d e b a k e r d e r e -
P a r t o , 4 c i l i n d r o s . 
1 A u t o m ó v i l S t u d e b a k e r d e r e -
P a r t o , 6 c i l i n d r o s . 
1 d£S^ d e r e P a r t 0 ' 4 
1 A u t o m ó v i l B e r l i e t d e r e p a r t o , 2 
c , u n d r o s . 
JJ O R A l S E N T A R S E S C D I K i O V KN D O un J o r d á n tipo Sport, cuiiipletainentc 
nuevo, solo 3.0OO mi l la s de uso. I n f o r m a n 
en l 'orvenir , 13. 
6004 12 mz. 
I n f o r m e s y p r e c i o s . 
D A M B 0 R E N E A Y C O M P A Ñ I A . 
| ^ » 3 7 . T e l é f . A - 7 4 4 9 . 
H a b a n a . 
IQd-S 
a i d a d . S t u t z o c h o v á l v u l a s , s i e -
^ " ^ i ^ r u e d a » de ^ m b r e . 
. - Ó ? * 4 ^ ' G ° o d y e " ^ c u e r d a , p u c 
V ^ n o 7 6 , n f o ™ « = C o m p o s t e l a , 
PO R T E N E R Q l ' K A U S E N T A R S E S C d u e ñ o se vende en $700 una c u ñ a 
m a r c a Screep Booth, de 2S cabal los , con 
una rueda do repuesto y aromas, en m u y 
buenas condiciones. E s t á c a s i nueva. I>i-
r i g l r s e : P e l e t e r í a " I . a Americana". B e -
l a s c o a í n . 28. T e l . A-0117. 
C071 13 mz 
G A N G A S 
1 B e n z , 4 c i l i n d r o s . 
2 S t u d e b a k e r , 6 c . 
1 S t u d e b a k e r , 4 c . 
2 S t u t z . 
3 H u d s o n . 
1 B u i c k . 
1 O I d s m o b i l e , 6 c . 
1 K i n g , 8 c i l i n d r o s . 
1 O v e r l a n d , 4 c . 
I n f o r m e s y p r e c i o s . 
D A M B O R E N E A Y C í a . 
T e l . A - 7 4 4 9 . Z a n j a , 1 3 7 . 
C u e s t a c o m o u n a , p e r o 
— d u r a p o r d o s — 
S T O C K " M I C H E L I N . " R e i n a , 1 2 
J / ^ I A N G A . C A S I N U E V O S S E V E N D E N 
. V X muy baratos : 1 c a m i ó n I n d i a n a de 3-l |2 
- toneladas. 1 c a m i ó n I n d i a n a de 2-l |2 to-
neladas. 1 c a m i ó n F o r d de 1-1|2 tonela-
das. 1 carri to p a r a reparto de leche con 
sus arreos. 2 mol inos para m a í z . I n f o r -
m e s : G. del Olmo. Apartado 411. T e l é f o -
no _A-7042. 
559G 9 mz . 
S e v j n d c n d o s e l e g a n t e s F o r d , u n o 
es e l m á s b o n i t o d e l a H a b a n a , t i e n e 
r u e d a s d e s m o n t a b l e s , c o n d o s d e r e -
p u e s t o , 6 g o m a s n u e v a s y t o d o n u e v o 
y p r e p a r a d o c o n e l m e j o r gus to . P u e -
d e v e r s e a t o d a s h o r a s e n e l g a r a j e 
N a t i u n a l . S o l e d a d , 2 4 , e n t r e S a n R a -
f a e l y S a n J o s é . 
11 m z 
Ipoi ' .D, D E D O S A S I E N T O S . C O N a r r a n -que y alnnibrado e l é c t r i c o , acabado 
de reparar , pintar y todas l a s gomas 
nuevas . T a c ó n y E m p e d r a d o , c a f é ; de 
t a C ' 
5950 i i m z 
P A I G E , M O D E L O 1 9 1 8 
S i ; F B M D S L X A U T O M O V I L D E E S T A 
M A U L A D E L U L T I M O M O D E L O , D E 
M! V P O C O U S O Y E N F L A M A N T E C O N -
D I C I O N D E P I N T U R A Y G O M A S . E T C . 
T I E N E C A B I D A P A R A S I E T E P A S A J E -
EtOfl Y E S I G U A L A L O S Q U E S E V E N -
DI;-V A C T U A L M E N T E . T I E N E M A G N E -
T O Y E S T A G A K A N T I Z A D O C O M P L E -
T A M E N T E P O R L A A G E N C I A . S E V E N -
D E B A R A T O . I N F O R M E S A L S E Ñ O R E . 
W . M I L E S . P R A D O 13. 
5955 16 m z 
T > A K A T I S I M A V E N D O M I C U S A . D E 
JL> dos asientos, tiene magneto B o s c h . 
c a r b u r a d o r Zenit , cinco gomas nuevas y 
motor a toda p r u e b a ; se da a la p r i -
m e r a oferta por razones que se d i r á n . 
P a r a v e r l a y t r a t a r : Reparto Columbia . 
A v e n i d a de C o l u m b i a y L a n u z a . a l l a -
do de «la L í n e a de M a r l a n a o ; pregunte 
por R a m ó n Heres . en l a bodega; mejor 
de S a 11 a. m. T e l é f o n o 1-7294. 
5572 9 mz 
N O C O M P R E C A M I O N 
n u e v o o d e u s o s i n a n t e s i n f o r -
m a r s e a c e r c a d e l 
H a b a n a . 
ero 
10d-8 
C í ; \ E N D E U N M A X A V E L L . D E 40 C A -
ballos propio p a r a un c a m i ó n y un 
donki con calentador de metal Infor-
m e s : M a r q u é s G o n z á l e z , n ú m e r o 12. 
5514 9 mz 
SE V E N D E N T R E S C A M I O N E S , M U Y baratos ; un F o r d en chass i s de to-
ne lada y media , s i s t ema K e l l y , con go-
mas macizas a t r á s ; R e n a u l t con c a r r o -
cer ía de plancha, con gomas macizas 
a t r á s ; un Studebaker, con c a r r o c e r í a for-
m a de guagua, l a s g o m a s de a i r e ; tam-
b i é n se venden dos Hudson. de paseo 
uno t r a b a j a eu el parque y se da erí 
$1.200; otro en |500; es tas m á q u i n a s se 
vendan igual a plazos como ai contado; 
t a m b i é n tengo accesorios de uso de v a -
rias marcas . Chevrolet . Renaul t . C h a l -
mers. Studebaker. Mich, B n i c k . Magnetos 
d*» 6 y 4 c ' l indros . m a r c a B o s c h . Monte, 
n ú m e r o 125. entrada por Angeles . J e s ú s 
G u a r d i a . 
5919-30 31 m z 
/ G A R A G E L E I D I G Y C O . . S A N T A M A R -
v T t a y L i n d e r o . Se vende c a m i ó n F o r d , 
a p r o p ó s i t o para casa de comercio . con 
ruedas desmontables y g o m a de repues-
to; su precio $650. I n f o r m e s : G a r a j e P a -
rís . A . Alonso. 
5777 io mz 
A U T O S D E O C A S I O N 
D o s H u d s o n S u p e r , r u e d a s a l a m b r e , 
d í a s de u s o , 1 . 0 0 0 m i l l a s c a m i n a d a s . 
U n B u i c k , s iete a s i e n t o s , f u e l l e B u t o -
r i n , s a c a d o d e l a a g e n c i a s i n e s t r e n a r . 
H i s p a n o - S u i z a , a c a b a d o d e r e c i b i r de 
E s p a ñ a , ú l t i m o m o d e l o , 1 5 - 2 0 , 3 . 2 0 0 
pesos . C u ñ a C a d i l l a c , f l a m a n t e . S h i - j 
d e b a k e r n u e v o . U n o c e r r a d o y o t r o ' 
s iete p a s a j e r o s , ú l t i m o s m o d e l o s . T o d o s ! 
se c a m b i a n y v e n d e n a p l a z o s . U n i c o ¡ 
v e n d e d o r de los c a r r o s d e r e p a r t o F o r d ' 
c o n c a r r o c e r í a c e r r a d a . C e r e z u e l a m i l | 
c i e n p e s o s . S a n L á z a r o , 3 8 8 . L ó p e z y ¡ 
C o m p a ñ í a . 
í e i M D i o a t a m b i é n d e o t r a s m a r c a s 
c a m b i a d o s p o r A u t o c a r . 
• \ ' A B A N A • 
In DO • 
4830 0 mz . 
DE O C A S I O N : S E V E N D E N D O S M A -quinas . tipo Sa lom. de siete pasajeros , 
en buen estado con buenas gomas. U n a 
es de fuelle Vic tor ia . Se venden por em-
barcarse s u d u e ñ a . H o r a s : de 7 a 2. G a -
ra je Centra l . Z a n j a , 73. 
5716 i s m z 
S E A B O N A 
para los carnavales un lujoso a u t o m ó v i l 
Mercer, par t i cu lar . I n f o r m e s : Sol, Til, a l -
tos. 
506S l o mz. 
P A 1 G E 
S E V E N D E N D O S A U T O M O V I L E S D E 
E S T A M A R C A , U N O D E S I E T E P A S A -
J E R O S Y O T R O D E C I N C O P A S A J E -
R O S . A M B O S E N P E R F E C T A S C O N D I -
i I O N E S Y C O M P L E T A M E N T E G A -
Jt A N T I Z A D O S P O R L A A G E N C I A E S -
T A N A C A B A D O S D E P I N T A R V T I E -
N E N V E S T I D U R A S M K V A S Y G O M A S 
E N M A G N I F I C O E S T A D O . S O N G A N -
G A S . I N F O R M E S A L S E S O R E D W I N W. 
M I L E S . P R A D O , l a 
595á 
Q E V E N D E UN A U T O M O V I L C H A L -
O m e r » , (i c i l indros , 5 personas U n a 
c u ñ a Apperson. 6-4 personas , ambos en 
perfecto estado, se dan todas clases de 
prueba y g a r a n t í a . T a m b i é n un bote mo-
tor de gasol ina. F . de l a Vega. 17 y J , 
Vedado. T e l é f o n o F-1371. 
5S02 14 mz 
AU T O M O V I L E S : S E V E N D E N U N H u d -son L i m o u s i n y u n C o l é . Ke dan los 
dos completamente nuevos. Un J o r d á n , 
Studobaker y un Westcott , todos de sie-
te pasajeros y acabados de pintar, con 
sus gomas y vest iduras n u e v a s ; u n a 
c u ñ a ' B u i k . de dos pasa jeros : y otra N a -
tional muy hermosa; t a m b i é n vendemos 
dos F o r d , uno de ellos con su arranque , 
d i n a m o y a c u m u l a d o r ; se dan baratos 
todo i . no deje de p a s a r por el G a r a j e 
de D a r í o Si lva y se c o n v e n c e r á . A g u i l a , 
119. T e l é f o n o A-024a 
5SSJ 4 a b 
O E V E N D E A U T O M O V I L . 7 P A S A J E -
O rof. 6 c i l indros . fuelle " V i c t o r i a . " 
2.700 k i l ó m e t r o s rodados, de conocido y 
reputado fabricante . V é a s e : de 9 a 3. E s -
cobar. 164 
5608 U m z 
CH A L M E R S S I X . C A R R O C E R I A S E -dan. con solo 3.000 m i l l a s andadas . 2 
gomas de repuesto s in es trenar , motor 
s i n defectos, se vende por tenerse que 
embarcar s u d u e ñ o . Prec io $1.900. Puede 
verse a todas horas en l a calle 19, n ú -
mero ?06, entre B y C , Vedado. 
.Vi74 11 m 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L ( K E N A R D et Nalcker . de 10-12 H . P . 4 p a s a j e -
ros, en perfecto estado, t a m b i é n se ven-
de un magneto B o s c h . Z. F . 4.. b l indado 
y con avance pueden .verse en Vi l l egas , 
79: de 1 a 5 p. m. 
56S9 / 11 mz 
" M A C K " C a m i o n e s " M A C K ' 
E l M á s P o d e r o s o 
D E 1 a 7 ! / 2 T o n . 
C U B A N I M P 0 R T I N G C 0 . 
E x o o s i c i o n : P R A D O . 3 9 . 
s 
E V E N D E U N E O R D . D E L 15. E N 
bnen estado I n f o r m a n : 13 v M Ve-
dado. T e l é f o n o F-122a I n f o r m a n en el 
mismo. 
6773 12 m z 
GO M A S Y C A M A R A S : V E N D O Y com-pro nuevas y de uso y s i tienen una 
sola r o t u r a t a m b ' é n las compro. Se re-
paran por donde quiera que e s t é n rotas 
y pueden d u r a r tres o cuatro meses. E s -
pecialidad en las de cnerda y en c á m a -
ras Cocotero, y se garant izan los t raba-
jos. L e s del I n t e r i o r pueden m a n d a r sus 
trabajos por e x p r é s y se d a r i precio por 
correo. P lanta de V u l c a n i z a r o ta l ler de 
reparaciones de gomas y c á m a r a s . S a n 
L á z a r o . 35^ entre Gervas io y B e l a s c o a í n . 
4444 28 m z 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D C E S O . G E vende en $1.000 u n Hudson . del 14, 
Puede verse en e l Cast i l lo de A t a r é a 
6S06 24 m z 
Q E V E N D E U N F O R D . D E L 17. C O N 
O s u s cuatro gomas nuevas fuelle, a l -
fombrado, buena vest idura, se' da en p r o -
p o r c i ó n I n f o r m a r á n : San J o s é . 126%. J u -
l io P r a t s . 
5878 n m z 
SE V E N D E E N F O R D . T I P O 17, A C A -bado de p intar y fuelle nuevo, tiene 
ruedas de a lambre C a t r i c h ; se da p a r t e 
del dinero a plazos; es m u y bara to por-
qu3 s » embarca su d u e ñ o . I n f o r m a n : F , 
214. Vedado. 
• " ^ ' l 8 mz 
C A R R U A J E S 
" I T A O N I F I C A G A N G A . S E V E N D E U N 
ITJ . MUord, una p a r e j a de cabal los con 
s u s arreos , con su t e l é f o n o y todo. I n -
f o r m a n M y 13. Vedado. E s t a b l o 
6033 11 mz. 
SE V E N D E N . P O B L A M I T A D D E 8 Ü precio, dos carros de 4 ruedas , p a r a 
cargas dé 3 y media a 4 toneladks. c a s ! 
nuevos, con sus encerados, en m u v buen 
estado. Sucesores de F r a n c i s c o B o g l . C a m -
po Florido^ 
4106 17 ab 
S A X 0 N , 6 C I L I N D R O S 
D e c i n c o a s i e n t o s . C u a l q u i e r c o -
l o r q u e s e d e s e e . M o t o r C o n t i n e n -
t a l . S u a v e s y s i l e n c i o s o s . D e f á -
c i l m a n e j o . G r a n g a n g a . A g e n c i a : 
T e a t r o N a c i o n a l . T e l é f o n o A - 8 7 1 2 . 
c 95; i n 31 e 
AI» A J E " W E S T C O T T " E S P A D A . S9, 
V T esquina a San RafaeL A u t o m ó v i l e s y 
camiones nuevos y de segunda m a n o ; 
Westcott , de 4 y 7 pasajeros . H a c k e t . de 
5 pasajeros . Hudson. de X pasajeros . Reo. 
de 7 pasajeros . Over land. c a m i ó n pe-
q u e ñ o . Clydesdale , do I t t t o n e l a d a A c -
tesorjos F o r d , a precios b a r a t í s i m o s . Go-
mas Colonia l sa so l l na . aceites y grasas . 
A u t o m ó v i l e s "Westcott. Camiones C l ydes -
dale. 
5197 13 m3 
INSTKÜME^'TOS 
DE MUSICA 
GR A N O P O R T U N I D A D P A R A A D Q Ü I -r l r un gran piano. Vendo piano ale-
m á n , marca Bogs a n d Volgt, completa-
mente nuevo, en l a mitad de su precio. 
Venga a verlo y se c o n v e n c e r á . O b r a p í a . 
95, altos. 
4971 27 : J I . 
A G U A C A T E . 5 3 . T e L A - « 2 2 8 
P i a n o » « p l a z o s , de $ 1 0 a i m e » . A o -
t o p i a n o * d e los m e j o r e » f a b r i c a n t e » , 
P i a s o j de a l q u i l e r de b u e n a » m a r c a » . 
S e r e p a r a n 1 a f i n a n p i a n o » f auto-
p í a n o s . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A . 
R I Ñ A v a n n n c i é s e e n el D I A R I O D E 
\ A M A R I N A 
Marzo9del91P D I A R I O D E H Precio: 3 centavos 
A T R A V E S D E L A V I D A 
I D O N E I D A D 
X A 
1 R E P U B L I C A ^ C U B A 
Mi excelente amigo el teniente co-
ronel don Gabriel de Cárdenas, había 
estado oyendo, silenciosamente, la con-
versación de un grupo de amigos que 
en el Club departían acerca de las 
aptitudes de nuestros paisanos como 
hombres de gobierno. A la verdad no 
predominaba la opinión de que fué-
ramos enteramente capaces de hacer lo 
que otros hombres, que acostumbrados 
a viejos ejemplos y portadores de 
una educación adecuada realizaban 
empresas azás complicadas para nos-
otros pero un tanto facilísimas para 
ellos. E l coronel Cárdenas no pronun-
ció una palabra pero me dió cita para 
la mañana siguiente y llegado el mo-
mento me condujo al antiguo hospital 
de San Ambrosio que está al final de 
la calle de Suárez y linda con el mar 
por la bahía. 
Aquel inmenso caserón construido en 
forma conventual con patios inmen-
sos, claustros abovedados y grandes 
departamentos lo ocupa actualmente la 
administración militar del Ejército de 
Cuba y lo que allí vi voy a decirlo para 
satisfacción mía y de ustedes, porque 
en medio de tantas tristezas como nos 
rodean conforta el ánimo saber lo que 
todos ignoran y que tanto nos dig-
nifica. 
Llegamos allí, simplemente y como 
de visita ociosa y fuimos a saludar al 
teniente coronel Antonio Tavel Marca-
no, que es amigo mío y que desde lue-
go me hizo los honores de la casa, 
porque según tengo entendido él era 
el director o jefe de ese Departamento. 
No debe extrañarse mi ignorancia en 
estos asuntos, ni que la información no 
esté ajustada a la estricta clasifica-
ciín militar, porque yo fui allí como 
curioso y no como repórter que tiene 
el deber de preguntarlo todo y no 
equivocarse. Pero sé que el jefe supe-
rior de la Administración es el briga-
dier Pujol, un viejo y buen amigo mío 
y que el señor Tavel es uno de sus 
delegados. E l hecho es que vi grandes 
almacenes admirablemente distribuidos 
con tu contabilidad correspondiente 
donde consta todo el material que 
existe en las diversas secciones; la 
farmacia, la talabartería, la ferretería, 
el mueblaje, etc. etc. Todo cuando 
puede necesitar el soldado en un pe-
queño ejército de 17.000 hombres, 
desde la polaina a la manta y desde 
el utensilio más preciso al más insig-
nificante, se encuentra allí, en reserva 
para las necesidades de todo el año. 
Pero no tendría mérito eso sino fue-
ra acompañado de la más estricta eco-
nomía, de la administración más ade-
cuada y del orden más perfecto. E l 
despilfarro allí no existe y el dinero 
de la República se gasta con el ma-
yor cuidado. 
Andando luego por aquellas gale-
rías silenciosas y limpias, llegamos a 
los talleres de talabartería donde sol-
dados y obreros libres hacen el tra-
bajo de cuanto puede necesitar el 
ejército en este ramo. Y más adelante 
entramos en los talleres de cncuader-
nacicn e imprenta donde ya pude, con 
alguna competencia, juzgar los tra-
bajos y admirar el magnífico funcio-
namiento del rayado, plegado y de la 
formación de libros para la estadística 
y las cuentas. No puede apreciarse, 
sin algunos antecedentes, lo que sig-
nifica para la República la economía 
y la independencia que da a su ad-
ministración el subvenir ella misma a 
estas necesidades. No sólo se imprime 
lo que necesita el ejército, sino lo que 
demandan algunos ramos de la admi-
nistración civiL 
Y por último, como si hubieran 
querido reservarme la mejor y más 
agardable sorpresa, me mostraron el 
taller donde libres de subastas, en-
gaños y especulaciones se hace todo 
el vestuario del soldado, su ropa in-
terior y su uniforme- En aquella am-
plia nave trabajaban sobre doscientas 
mujeres, muchachitas y jovencitas y 
señoras de mayor edad, todas con un 
blanco delantal y una cofia muy co-
queta. Hacían toda clase de labores 
de costura, cosiendo a máquina movida 
por la electricidad o ejerciendo a ma-
no otros trabajos. E l silencia era com-
pleto, el orden perfecto y una gran 
satisfacción en el ambiente. 
Me enteré: trabajan ocho horas en 
dos secciones, ganan las más niñas 
peso y medio al día y las más capa-
ces dos pesos y medio. Están respeta-
das, atendidas y consideradas. Es el 
ideal que perseguía Víctor Hugo cuan-
do dijo: "Mientras exista la degrada-
ción de la mujer por el hambre, libros 
como "Los Miserables" no serán in-
útiles." 
Dirije aquella sección el capitán 
Castels, otro amigo mío cuyas excelen-
tes cualidades sé estimar y nunca la 
rudeza del soldado se ocultó bajo las 
formas más corteses que las que él 
usa, a pesar de su severa disciplina, 
con todas aquellas mujeres que son 
sus paisanas.. . 
Y a para marcharnos, desde lejos, me 
señalaron una linda carita que se in-
clinaba como las otras sobre su má-
quina de costura. 
— E s nuestra futura reina, la can-
didata del ejército. 
No importa que haya llegado a las 
gradas del trono sin escalarlo- Ha 
reinado muchos días en el corazón de 
sus partidarios y no conoce las tris-
tezas de la decadencia... 
E L G A I T E R O 
V E J L A V I C I O S A = Á S T U 1 R I A S 
Gran fábrica modelo de sidra y botellas, premiada con diplomas 
de honor y medallas de oro en todas cuantas 
exposiciones ha concurrido 
á 
i n s t r u c d ó u de la S e c c i ó n T e r c e r a en cau-
sa por estafa. F u é presentado ante la re-
f er ida autor idad . 
A R R E S T O P O R H U R T O 
J o s é B e l c h a r t Capote , vecino de R e i n a 
35, f u é arres tado a y e r por el detective 
Pompi l lo R a m o s , por encontrarse r e c l a -
mado por el correccional de l a s ecunda 
S e c c i ó n e n causa por hurto, denunc iado ' 
por Antonio R o d r í g u e z (a) J í b a r o . 
D E T E N I D O P O R E S T A P A i 
E l guardia 185, R a m ó n L u e j e J o g l a r y 
M a r t í n e z , a r r e a t é a y e r a Manuel O a r m 
R a m o s , vecino acc idental de Monte y C i e n -
fuego*?, por acusar lo e l s e ñ o r R u i z R o d r í -
guez Cepeda, de ser e l mismo que Lace 
var ios d í a s le e s t a f ó l a s u m a de cuarenta 
y cinco pesos importe de un check que le 
c a m b i ó contra l a casa do Digon y H e r -
manos , de cuyo hecho conoce e l Juez co-
r r e c c i o n a l de l a S e c c i ó n T e r c e r a . 
E l detenido f u é remit ido a l v ivac por 
no haber prestado f í an / . a de cien pesos. 
H U R T O D E D R O G A S 
E l apoderado de la caáh. S a r r á e n v i é a 
la Secreta una denunc ia por correo sobre 
l a s u s t r a c c i ó n de m e r c a n c í a s en los mue-
l les . 
H U R T O 
Generoso L ó p e z F e r n á n d e z , domic i l iado 
en Monte 60, d e n u n c i é que un desconoci-
do le sus tra jo un corte de t r a j e y una 
t i j e r a todo lo que es t ima en l a s u m a de 
v e i n t i ú n pesos, 
U N A B I C I C L E T A 
E l menor R o f a e l M a r t í n e z C a b r e r a , ve-
cino de P a u l a 18Ñ bajos, d e n u n c i é que de 
l a puerta de l a f a r m a c i a del doctor T a -
quechol s i t a en la calle del Obispo, l e sus-
trajeron una bicic leta que no era s u y a y 
que tiene un va lor tía 25 pesos. 
F A L L E C I O 
E n s u domici l io . M i s i ó n 7 L Mer^ 
ayer , a consecuencia de haber Ingerido q 
t ó x i c o , R a f a e l F r a n c o . E l cadáver fué » 
mit ido a l Necrocomlo. 
U N A C A I D A 
A l caerse de una escalera sufrlfl fn< 
ves lesiones Antonio Gut iérrez Flore*, 
19 a ñ o s de edad y vecino de Carmen 
F u é a s i s t ido en e l Centro de Socorro ii 
segundo d is tr i to . 
L E S I O N A D O G R A V E 
R i c a r d o I b á ñ e z , vecino do Sau Ign<i\ 
128, a l e s tar haciendo juegos maUbtn^ 
con u n cuchi l lo s e produjo una h«M| 
grave en l a parte izquierda del pecho. 
El Sr. Bienvenu 
Desde ayer se encuentra en la Ha-
Lana, después de cuatro años de au-
sencia» el seoor Henry Le Bienvenu. 
comerciante que durante muchos 
»ifios ha dedicado sus iniciativas H 
2a representación de importantes 
o s a s fran",e»as en esta capital, * 
que en viaje de negocios se encon-
traba en F m c i a , cuando se declaró 
la guerra, en Agosto de 1914. 
E l señor Bienvenu. que pertenecía 
a la reserva del Ejército francés, 
fué llamado a las armas y desde el 
8 de Agosto de 1914 al 31 de Enero 
del año en curso, ha vestido el uni-
forme de los soldados de Francia, 
tomando pan3 en la mayor parte de 
las más célebres batallas que tuvie-
ron por campo la región Norte de 
cu patria, as? como en Bélgica r 
también en h. defensa de la plaza d 3 
Verdún. 
E l gobierno francés ha premiado 
la participactfn del señor Bienvenu 
on la gran guerra, prendiendo sobre 
su pecho la señal de los valientes, !3 
muy codiciad* Cruz de Guerra, la 
que recibió con el ceremonial de eos-
tambre en 17 de Agosto de 1918, co-
mo premio Í , los servicios presta-
dos. 
E l señor Bienvenu. después de 
cuatro años ce ausencia, cumpliendo 
con sus deberes de francés, vuelve i 
Cuba a pone»*je al frente de sus ne-
gocios, satisfecho y animoso. 
Con el señor Bienvenu ha reñido 
su distinguida esposa, la señora 
Mercedes Joíianet, y su pequeño hi-
jo, quienes hau permanecido en Pa-
r's mientras 1̂ jefe de la familia lu 
chrba en los campos de su nación-
Que la vuelta a sus antiguas ocu-
paciones sea propicia al señor Bien 
venu, son nuestros deseos. 
D E L A S E C R E T A 
P O R E S T A F A 
E subinspector P i t t a r i y e detective M . 
V á z q u e z , arres taron a y e r a Inocenc ia Asen 
c i ó B a b u e n a , vecino de Neptuno 227, por 
encontrarse recamado por e Juzgado do 
CABLE DE ACERO 
H e m o s r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o d e 
t o d o s t a m a ñ o s , q u e o f r e c e m o s a l 
M A S B A J O P R E C I O . 
E L L r s B R O S 
A l m a c e n i s t a s d e F e r r e t e r í a 
C u b a y L a m p a r i l l a 
H A B A N A . 
TOALLAS DE PAPEL 
ROLLOS D E 150 E N CAJAS D E F¡0 P.OLLOS. MUY BARATAS Y BUB-
N'A CALIDAD. PIDA P R E C I O Y MGENTRAS. 
CESABEO J O N Z A L E Z 
F A B R I C A N T E D E T O A L L A S , P A P E L D E INODORO Y S E R V I L L E -
T A S P A U L A 44. T E L E F O N O A-7982 —HABA.N.A 
C a j a d e Ahorro^ 
6 6 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
J l Dances y Cía. 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O , N U M . 21 
L a e n r a d e l a Piel 
a t r a v é s d e l a 
P i e l m i s m a . 
EJ on hecho ettoblecido y consp* 
bado por los mejore* efpecisliit*4 » 
l a piel que 1* Eaema t» puramente on 
enfermedad do la piel, ocaíionadit»' 
nn microbio que *e halla bajo de «i 
T al que solo es posible extennio^ 
comabat iéndolo a través de 1« & _ 
Ese es el objetivo de la afamada F r ^ 
cripción D. D. D . que lo llev» • 
coa e l mayor de los éxitos. E» ^ 
l íquido que penetra a través a» 
poros, desalojando los génatoe*,** 
r i lando la piel y desinfectándola-
pomadas que antiguamente se B * " " 
eran no solo de resultado contrsP 
ducente, sino basta cierto modo "Jlj, 
prosas debido que cerraban los P*V 
en Ityfar de penetrar a través de e ^ 
Gracias a l nuevo método todaf 
enfermedades de la piel son cmO* * 
L a ya lamosa Prescripcién D-D- _ 
I» llave de oro que abre U« V^Z^ 
del camino de la salad, S 0 0 * " * ^ 
pie y sus resultados son 9eDCl11**^ 
asombroso*. Demorar en » ^ a U T ^ 
botella signiflea continuación o« 
ft-imientos. no descuide ta * 
D. D. D. I« asegrura la pronta 7 
Dieta cesación de sus dolores. 
D . D . P 
D R . M A > X E L JOHNSOV 
E R > E S T 0 S A R H ^ - ^ 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ' ' T r o p i c a l * ! 
